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Aponte a cámera do seu 
smartphone para o OR 
Code ao lado e acesse 
ao guia completo dos 
Jogos Paris 2024 do CP 


Aponte a câmera do seu 
smartphone para o QR 
Code ao lado e acompanhe 
ao vivo a cobertura da 
cerimônia de abertura 


Ei O 


AOS PÉS DA TORRE 


Maior evento esportivo do planeta será aberto oficialmente hoje, quando as 205 delegações de todos os países desfilam 
ao pôr do sol de Paris, sobre as águas do rio Sena e diante de um dos cartões postais mais reconhecidos do mundo. 


COM O PÉ DIREITO PARA NÃO PERDER NENHUM LA 

Seleção Brasileira feminina Confira a agenda ao 

vence a Nigéria na estreia de competições e como 
do futebol olímpico torcer pelo Brasil 


PÁGINAS 19 A 22 


FRANÇA EM ALERTA MÁXIMO 
Esquema de seguranca 
tem 2 mil policiais e mais 
de 10 mil soldados 


EM BRASÍLIA 


Novo ciberataque 
afeta serviços de 
nove ministérios 


PÁGINA 3 


TRANSPORTE NA CAPITAL 


Táxis e lotações 
ainda estão sob O 
impacto da cheia 


PÁGINA 9 


DIA DE HOMENAGENS 


Cidades festejam 
o bicentenário da 
imigração alemá 


PÁGINA 10 


ELEICÓES NA VENEZUELA 


Ameaças e tensão 
marcam a reta 
final da campanha 


PÁGINA 6 


MATO CASTELHANO 


Dois professores 
Sdo mortos em 
assalto a hotel 


PÁGINA 14 
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EDITORIAL 


Cocaína contamina 
até animais 


m relatório mundial sobre drogas, 

publicado neste ano, pelo Escritó- 

rio das Nações Unidas sobre Dro- 

gas e Crime (UNODC, em inglês), 
localiza o Brasil entre os maiores consumi- 
dores de cocaína do mundo, o que é preocu- 
pante. O Instituto Oswaldo Cruz, da Funda- 
ção Oswaldo Cruz (IOC/Fiocruz), detectou 
até mesmo a contaminação de tubarões por 
cocaína e pela substância residual produzi- 
da pelo metabolismo, a benzoilecgonia, nas 
águas do oceano Atlântico na capital cario- 
ca. A droga poderia ser descartada no mar 
em quantidade significativa via esgoto sani- 
tário. O estudo, inédito até agora, segundo 
a Agência Brasil, detectou a presença de 
cocaína em 13 tubarões da espécie Rhizo- 
prionodon lalandii, conhecida como tuba- 
rão-bico-fino-brasileiro, ou cação-frango. 
Muitas vezes estes tubarões são comerciali- 
zados irregularmente com o nome popular 
de cação. O resultado do trabalho foi publi- 


cado na revista 


científica Science 

of The Total Envi- 
Os tubarões estariam 
se contaminando pelo 


ronment. 

O material foi 

coletado no Re- 

creio dos Bandei fato de habitarem a 
rantes, na zona !fEIdO OU Se 


oeste do Rio de alimentarem de outros 
Janeiro, entre se- animais contaminados. 
tembro de 2021 e Os pesquisadores 


etendem coletar e 
nalisar amostras de 
gua e de outros 
nimais na costa da 
capital carioca. 


agosto de 2023, 
como parte de 
um esforco para 
avaliacáo da saú- 
de ambiental. O 
objetivo era acom- 
panhar mudan- 
cas no ambiente, tanto as ocorridas de for- 
ma natural como pela interferéncia humana 
e seus impactos sobre as diversas formas de 
vida marinha. Os tubarões estariam se con- 
taminando pelo fato de habitarem a região 
ou se alimentarem de outros animais conta- 
minados explicaram os pesquisadores que 
pretendem coletar e analisar amostras de 
água e de outros animais na costa do Rio. 

O ineditismo deste trabalho deverá cha- 
mar a atenção dos órgãos de segurança 
do país como a Polícia Federal, pois ainda 
são desconhecidos os reflexos desta conta- 
minação em seres humanos. A espécie de 
tubarão analisada vive próxima à costa e 
não tem característica migratória. Por is- 
so acredita-se que os tubarões foram con- 
taminados no litoral. Além disso, a zona 
oeste do Rio é a região que mais cresce 
na capital fluminense e a mais populosa, 
com quase 3 milhões de habitantes, segun- 
do o censo demográfico de 2022. 
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Pra sempre jovem? 


Leonardo de Moraes — 7 
Mestre em Direito do Estado, professor de Direitos Humanos 


este Dia dos Avós vale destacar gue envelhecer se tornou um 
pecado, o pavor de toda uma geracáo. Mas guando foi gue es- 
se medo ficou táo fora de controle? 
Arrisco dizer que importamos da cultura estadunidense, com 
seus time is money e forever young tão presentes no mercado financeiro e 
audiovisual, onde envelhecer sempre foi sinônimo de se deixar ultrapassar 
e perder relevância profissional e social. Biden que o diga, sem rugas e sem 
senso, ladeado por Trump, com sua pele laranja e topete laqueado. 

Admirar o idoso, porém, é algo que a Europa mantém em sua indepen- 
dência cultural: as rugas nos sorrisos são bem-vindas, os cabelos brancos 
fervilham nas praças de Paris, nos parques da Alemanha, nas cátedras in- 
glesas e bulevares espanhóis. 

Aparentar idade era, aliás, moda na Europa do século XVII. Conhece- 
mos Maria Antonieta, morta aos 37 anos, apenas de perucas grisalhas: as 
cás da sabedoria, do respeito, da perenidade. 

Hoje, porém, exigimos do idoso a disposição física e savoir faire típicos da 
juventude. O discurso de “deixar a natureza seguir seu curso”, tão válido em 
diversos assuntos, não vale quando nos referimos ao próprio corpo. Pouco im- 
porta que seus hormônios partiram, junto de seu colágeno e seus cabelos. 

- Aparentar a própria idade se tornou sinal de descuido ou depressão. 
E como se hoje, no tarô da vida, tivéssemos eliminado a carta do Ermitão 
- a figura do idoso ou idosa que nos orienta nas dores existenciais. Não! 
Os idosos têm de parecer jovens, se encaixar, se atualizar e acompanhar 
a vida no mesmo passo, na mesma toada da manada. Eternamente, para 
sempre e sempre. 

A saudosa Rita Lee já ensinava: queria envelhecer e tornar-se uma feiti- 
ceira. Ela sabia da importância dos caminhos da velhice. A perda do desejo 
de protagonizar e competir, tão visceral e hormonal, nos permite entender o 
que é o amor incondicional. Sair da arena, do ringue, dos holofotes, do cen- 
tro das atenções, não é sinal de fracasso existencial, muito pelo contrário. 

O processo de envelhecimento é terapêutico ao ego - somos obrigados a 
nos despir, pouco a pouco, dos conceitos vaidosos que criamos sobre nós 
mesmos. Ainda que mantenhamos a saúde física e a disposição, é apenas 
com a desindentificação da própria juventude que nos permitimos outros 
tipos de conexões afetivas, sobretudo com as novas gerações. 

Fortalecem-se as relações avós-netos, mentor-pupilo, professor-aluno, 
em conexões intergeracionais de aprendizado que não são mais atrapa- 
lhadas pelo ruído da rivalidade ou do desejo sexual. 

Viva o idoso e a natureza dos caminhos. Natureza, aliás, sempre sá- 
bia; e sábia, porque antiga. 


Os artigos publicados com assinatura nesta página não traduzem necessariamente a opinião do jor- 
nal e são de inteira responsabilidade de seus autores. Podem ser enviados para o e-mail opi- 
niaoQcorreiodopovo.com.br. As cartas para o Correio do Leitor, com assinatura, endereço, número 
da identidade e telefone de contato para confirmação deverão ser enviadas para a Diretoria de Reda- 
ção do Correio do Povo, na rua Caldas Júnior, 219, CEP 90019-900, ou pelo e-mail doleitorQcorreio- 
dopovo.com.br. Por razões de clareza ou espaço, as cartas poderão ser publicadas resumidamente. 
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CP Especial 200 anos da Imigração Alemá no RS 25/7 


O berço e o início dos imigrantes 

Muito interessantes as páginas alusivas ao bicente- 
nário da colonização alemã no Rio Grande do Sul, im- 
pressas no Correio do Po- 
vo. Apesar da tragédia que 
se abateu sobre o Estado, 
os organizadores não deixa- 
ram de comemorar os ante- 


CORREIO DO POVO 


passados dos primeiros ale- é M 
mães. O grupo de primeiros 

imigrantes chegou a Porto 

Alegre, na época capital da emp camera 
província de São Pedro do R$ 200 é lançado com atraso e menor 


Rio Grande, em 18 de julho 


de 1824. E pelo Rio dos Si- = == 
nos 39 pessoas alcançaram | =— E 
em 25 de julho de 1824 o =, 


que é hoje São Leopoldo, no A 
Vale dos Sinos. Lá desem- 
barcaram grupos vindos da 
região de Hunsrück, perten- 
cente à Prússia, próximo da área entre os rios Reno e 
Mosela, mas também da Saxônia, Württemberg e Sa- 
xônia-Coburgo. Junto com eles o seu modo de vida, 
religião e cultura e a partir daí ajudaram a construir 
parte da história dos gaúchos. 

Alberto W. da Silva, Porto Alegre, via e-mail 


Capitão bombeiro 
Feio, muito feio o pecula- = = 
to supostamente cometido 
por um capitáo bombeiro do 
Paraná gue teria desviado 
doacóes da Defesa Civil pa- 
ra ajudar as vítimas das 
enchentes no RS. Ele foi pre- 
so em flagrante em uma dis- 
tribuidora de bebidas de Cu- 
ritiba (CP, 25/7), guando 
carregava uma caminhonete 
estacionada próxima ao um 
galpão de doações. O capi- 
tão bombeiro carregava o 
veículo com fardos de ener- 
gético, quando foi preso. Ele 
alega inocência. 
Manoel V. Siqueira, Porto Alegre, via e-mail 
N. R. - Este jornal foi impresso nas oficinas do Grupo Sinos 
em decorrência da inundação do Parque Gráfico do Correio 
do Povo. São afetados horários de finalização da edição e o 
número de páginas. Solicitamos aos assinantes que necessita- 
rem de contato que utilizem o e-mail atendimento©correio- 
dopovo.com.br ou whatsapp (51) 3216-1600. O Correio do 
Povo espera retomar a normalidade o mais rápido possível, 
com a retomada gradual das seções tradicionais, como “Há 
um Século”, já disponível nesta edição, e permanece aberto 
para toda a comunidade em suas diversas plataformas. 
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Ataque hacker continua 
a afetar nove ministérios 


Segundo o Ministério da Gestão, sistema que permite comunicação 
entre órgãos do governo, de Estados e de municípios foi recuperado 


s problemas causados 

pelo ataque hacker 

que desestabilizou ser- 

viços do governo que 
utilizam o Sistema Eletrônico 
de Informações (SEI) Multiór- 
gão na última terça-feira foram 
solucionados em parte, segun- 
do o Ministério da Gestão e da 
Inovação em Serviços Públicos 
(MGI). Em nota divulgada on- 
tem, o órgão informa que o sis- 
tema que permite a comunica- 
ção entre órgãos do governo, 
dos Estados e dos municípios — 
chamado Tramita GOV.BR do 
Processo Eletrônico Nacional 
(PEN) — foi recuperado no final 
da tarde de quarta-feira. Entre- 
tanto, as equipes seguem traba- 
lhando para restabelecer o SEI 
nos nove ministérios afetados, 
diz a nota. 

Esse sistema é responsável 
por processos administrativos 
que tramitam de forma eletrôni- 
ca em nove ministérios e dois 
órgãos do governo federal — a 
Casa da Moeda e o Conselho de 
Controle de Atividades Financei- 
ras (Coaf). Com a queda dele, 


ELEIÇÕES 2024 


ÓRGÃOS AFETADOS 


m Ministério da Gestão e da 
Inovação em Serviços Públicos 


m Ministério da Fazenda 


m Ministério dos Povos Indí- 
genas 

m Ministério do Planejamen- 
to e Orçamento 

m Ministério do Desenvolvi- 
mento, Indústria, Comércio e 
Serviços 


m Ministério do Empreendedo- 
rismo, da Microempresa e da 
Empresa de Pequeno Porte 

m Ministério da Previdência 


m Ministério da Igualdade 
Racia 
m Ministério das Mulheres 


m Casa da Moeda 
m Conselho de Controle de 
Atividades Financeiras 


várias funcionalidades ficaram 
indisponíveis internamente. O 
ministério também afirmou, em 
nota, que os serviços ofertados 
aos cidadãos, por meio do site 
oficial do governo, não foram 
afetados. O MGI se refere à fa- 


lha como “grave incidente ciber- 
nético”. Até o momento, não há 
relatos sobre possíveis reivindi- 
cações de autorias do ataque. O 
MGI informou que, até o mo- 
mento, não foi identificada ne- 
nhuma perda de dados ou infor- 
mações. O órgão frisou que o in- 
cidente não afetou o Gov.br, por- 
tal que oferece uma série de 
serviços aos cidadãos. 

A Polícia Federal (PF) e a 
Agência Brasileira de Inteligên- 
cia (Abin) foram acionadas pa- 
ra investigar o caso. Procura- 
da, a PF diz que busca pelos 
autores do ataque cibernético, 
enquanto a Abin não respon- 
deu sobre possíveis atualiza- 
ções da investigação. 

Em comunicado interno, o 
MGI informou o problema aos 
servidores na última quarta-fei- 
ra e pediu para que eles bus- 
cassem “soluções alternativas” 
para que os processos urgentes 
não fossem paralisados. Segun- 
do o anúncio, as plataformas 
apresentaram problemas e pa- 
raram de funcionar às 11h de 
terça-feira. 


PL desiste de disputar quatro capitais 


O Partido Liberal (PL) do 
ex-presidente Jair Bolsonaro, 
em um gesto a governadores 
que se aliaram ao ex-mandatá- 
rio na eleição de 2022, apoiará 
candidatos a seis prefeituras 
de capitais. A sigla também de- 
sistiu de candidaturas próprias 
em quatro capitais para evitar 
estar do lado oposto a nomes 
avalizados por governadores 
bolsonaristas. 

Os candidatos apoiados pela 
sigla do ex-presidente estão 


m Em São Paulo (SP), o nome 
do deputado federal Ricardo 
Salles (PL-SP) chegou a ser colo- 
cado na mesa pelo PL, mas a 
pré-candidatura não foi lança- 
da e Bolsonaro fechou apoio 
com o prefeito Ricardo Nunes 
(MDB), apoiado por Tarcísio de 
Freitas (Republicanos), mesmo 
demonstrando que preferia o 
ex-ministro do Meio Ambiente 
de seu governo. Entre os bolso- 
naristas na capital paulista, O 
deputado federal Pablo Marçal 
(PRTB), que deverá ser lançado 
candidato à sucessão de Nunes 
neste sábado, também tenta 
disputar território. 

m Em Campo Grande (MS), o 
deputado Marcos Pollon (PL), 
líder do movimento Proarmas, 
foi preterido pelo partido, que 


nos estados onde governam 
Tarcísio de Freitas (Republica- 
nos-SP), Ratinho Junior (PSD- 
PR), Cláudio Castro (PL-RJ), 
Gladson Cameli (PP-AC), Jorgi- 
nho Mello (PL-SC) e Eduardo 
Riedel (PSDB-MS). Das seis ca- 
pitais - São Paulo, Curitiba, 
Rio de Janeiro, Rio Branco, Flo- 
rianópolis e Campo Grande -, 
Bolsonaro e o PL desistiram de 
lançar nomes próprios em qua- 
tro delas, mantendo seu apoio 
aos pré-candidatos apadrinha- 


agora apoia o deputado federal 
Beto Pereira (PSDB), crítico de 
Bolsonaro durante a pandemia 
e apoiador de Simone Tebet 
nas eleições presidenciais de 
2022. A costura entre os dois 
partidos para apoiar o candida- 
to do governador Eduardo Rie- 
del (PSDB-MS) desagradou alas 
bolsonaristas. O PL mudou de 
apoio na capital seis vezes an- 
tes de apoiar Pereira. 

m Em Curitiba (PR), o cenário 
continua indefinido, mas é espe- 
rado que um nome do PL seja 
indicado para formar chapa co- 
mo vice-prefeito. O candidato 
apoiado pelo governador Rati- 
nho Jr., o atual vice-prefeito 
Eduardo Pimentel (PSD), che- 
gou a dizer em entrevistas que 
deseja o apoio do ex-presiden- 


dos pelos governadores. 

Em outras três capitais, no 
entanto, o cenário deve ser de 
candidatos filiados ao PL em 
palanques opostos aos governa- 
dores que apoiaram Bolsonaro 
nas últimas eleições presiden- 
ciais. Goiânia (GO), Manaus 
(AM) e Cuiabá (MT) já têm no- 
mes do partido de Valdemar 
Costa Neto para a disputa de 
outubro, contra candidatos dos 
governadores que apoiaram 
Bolsonaro. 


SAIBA MAIS SOBRE A POSIÇÃO DO PARTIDO 


e para sua campanha eleitoral. 
O que complica a aliança é um 
histórico de embates entre o 
atual prefeito Rafael Greca 
PSD) e bolsonaristas. 

m Em Florianópolis (SP), não 
houve resistências no acordo 
feito com o prefeito Topázio Ne- 
o (PSD), apoiado pelo governa- 
dor Jorginho Mello (PL). O parti- 
do indicou a vereadora Maryan- 
ne Mattos (PL), líder do partido 
na Câmara Municipal, como vice 
da chapa. Outro cotado, o verea- 
dor Gabrielzinho Meurer (PL), 
faleceu em 1º de julho, vítima 
de pneumonia. Em janeiro, o 
deputado estadual Bruno Souza 
deixou o Novo e se filiou ao PL, 
com intenção de lançar a candi- 
datura para prefeito, mas a ne- 
gociação não vingou. 


CRIA 
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O dilema e a expectativa tucana 


vinda ao Rio Grande do Sul do presidente nacional do PSDB, 
A Marconi Perillo, na próxima segunda-feira, deflagrou expec- 

tativas sobre a possibilidade de o dirigente anunciar Nelson 
Marchezan Júnior como representante do partido na disputa pela 
prefeitura de Porto Alegre. Marchezan se reuniu com Perillo nesta 
quinta-feira, em São Paulo. Após o encontro entre os dois, Perillo 
afirmou em conversa com a jornalista Flavia Bemfica, do Correio 
do Povo (matéria na página 4), que Marchezan está bastante dis- 
posto a participar da eleição. Para tanto, precisam avançar negocia- 
ções envolvendo o aporte financeiro para a campanha e também a 
tentativa de viabilizar apoios que ampliem os 12 segundos de rá- 
dio e TV do partido. A busca de aliados será uma das principais difi- 
culdades, pois resta pouco tempo para as negociações nas quais o 
PSDB entrou com atraso e em função do perfil de Marchezan, consi- 
derado explosivo. Apesar das dificuldades, Perillo classificou a can- 
didatura do PSDB em Porto Alegre como absolutamente estratégi- 
ca, Citando fato que não é novidade: a candidatura do governador 
Eduardo Leite ao Palácio do Planalto em 2026. Desde o início das 
articulações dos tucanos no Estado, que passaram pelas negativas 
da deputada estadual Delegada Nadine e do ex-governador Ranolfo 
Vieira Júnior, lideranças e dirigentes do PSDB sustentam publica- 
mente que o protagonismo na Capital é necessário para garantir 
palanque às ações da administração de Leite no comando do Rio 
Grande do Sul em nível municipal. No Último domingo, aliás, Leite 
conversou mais uma vez, pessoalmente, com Marchezan. Uma das 
agendas de Perillo por aqui será no Piratini. A convenção do PSDB 
está marcada para o dia 4 de agosto. 


Novo projeto chega hoje à Assembleia 

O novo e único projeto de reestruturação nas carreiras do funcio- 
nalismo será protocolado pelo governo na Assembleia, nesta sexta- 
feira, às 9h. A quinta-feira foi marcada por mais uma leva de reu- 
niões com deputados e representantes de categorias. A intenção do 
Executivo é a de que a sessão extraordinária, na terça-feira, come- 
ce pela manhã. Em tempo: o governo tentará pagar ainda neste 
ano, em outubro, a primeira parcela do reajuste de 12,49% para as 
categorias da segurança pública. Para viabilizar a iniciativa, precisa- 
rá do aval do Ministério da Fazenda. 


Título politicamente simbólico 


Maria do Rosário recebeu, nesta quinta-feira, as vésperas da con- 
venção do PT, o título de Cidadã de Porto Alegre. A homenagem 
teve autoria de Aldacir Oliboni (PT). O movimento não deixa de ser 
simbólico, já que o tempo de permanência dela em Brasília, em fun- 
ção dos seis mandatos consecutivos como deputada federal, já co- 
meçou a ser explorado por adversários. Natural de Veranópolis, Ro- 
sário veio morar na Capital aos cinco anos. 


Polarização e Donald Trump 

Principal cabo eleitoral do PL nas eleições municipais deste ano, 
Jair Bolsonaro seguirá apostando na polarização com o PT. A dispu- 
ta pela Casa Branca, que domina os holofotes mundiais, também 
será explorada por Bolsonaro, que é fá declarado de Donald Trump. 
Durante comício em Caxias do Sul, nesta quinta-feira, Bolsonaro 
citou Trump e disse estar confiante na vitória do republicano. Ele 
insinuou ainda que Lula e STF querem facilitar seu assassinato em 
função da flexibilização de sua segurança como ex-presidente. 


| APARTES | 


E Primeiro partido a realizar a convenção em Porto Alegre, quando 
declarou apoio a Sebastião Melo (MDB), dia 20, o Podemos já obte- 
ve os CNPJs da chapa de seus candidatos. O partido terá nominata 
completa na Capital, com 36 candidatos. A regularização permite a 
abertura de contas bancárias e a finalização dos materiais de cam- 
panha, que devem obrigatoriamente exibir o número do CNPJ. 

E O nome de Pablo Melo, filho do prefeito Sebastião Melo, inte- 
grará a nominata proporcional do MDB em Porto Alegre, que será 
confirmada em convenção no sábado. Embora a Constituição Fede- 
ral vede parentes de chefe do Executivo de concorrer, Pablo está 
no exercício do mandato como vereador na Câmara. Neste caso, a 
jurisprudência mais atual do TSE, em situação análoga, deferiu 
uma candidatura na Bahia. Colaborou Diego Nuňez 
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POLÍTICA 


Segue indefinição sobre 
candidatura de Marchezan 


Ex-prefeito encontrou-se com Marconi Perillo, que define candidatura 
na Capital como estratégica e reafirma Leite como o nome para 2026 


FLAVIA BEMFICA 


s negociações para que 
o PSDB apresente uma 
candidatura à prefeitu- 


ra de Porto Alegre tive- 
ram mais uma etapa na manhã 
de ontem. O ex-prefeito Nelson 
Marchezan Júnior (PSDB) se 
reuniu com o presidente nacio- 
nal do partido, Marconi Perillo, 
para tratar da questão. Perillo 
trabalha para convencer 
Marchezan a concorrer. O ex- 
prefeito, por sua vez, tenta en- 
contrar aliados e quer garantias 
de um apoio sólido do partido. 

Após, Perillo informou que 
Marchezan está bastante dispos- 
to a ingressar na disputa, mas 
precisa finalizar tratativas lo- 
cais. O dirigente classificou a 
candidatura na Capital gaúcha 
como “absolutamente estratégi- 
ca”. “Em primeiro lugar, porque 
nosso pré-candidato à presidên- 
cia da República em 2026 é daí 
do RS, é o Eduardo (o governa- 
dor). E importante então que te- 
nhamos uma candidatura robus- 
ta. E, se possível, e vamos traba- 
lhar para isto, fazermos o prefei- 
to da cidade.” Perillo deverá vir 
ao Estado na próxima segunda- 
feira, para dar andamento às ne- 
gociações antes da convenção, 
marcada para 4 de agosto. 

A candidatura em Porto Ale- 
gre é considerada importante 
para o grupo de Eduardo Leite, 
porque demonstra força e serve 


(ELEIÇÕES opro 


MUNICIPAIS 
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de vitrine a ações do Executivo 
gaúcho. O contrário, por sua 
vez, é visto, tanto internamente 
como por adversários, como um 
fator de desgaste, já que, entre 
líderes políticos, o entendimento 
corrente é o de que, se as admi- 
nistrações vão bem, o caminho 
“natural” é crescer e ser competi- 
tivo na Capital. E o PSDB, além 
de comandar o Estado pela se- 
gunda vez consecutiva, está à 
frente de três dos cinco maiores 
colégios eleitorais. 


DIFICULDADES. Apesar disto, 
a candidatura tucana em Porto 
Alegre enfrenta dificuldades 
em diferentes níveis. Na esfera 
municipal, a polarização da dis- 
puta que se anunciava desde o 
ano passado afastou nomes 
com boas perspectivas. E a de- 
mora em encontrar uma lide- 
rança disposta a encarar o de- 
safio atrapalhou a busca por 
aliados. Hoje, esta é tida como 
uma das principais travas para 
que a candidatura se consolide. 
Sozinhos, os tucanos possuem 
um tempo exíguo na propagan- 
da eleitoral no rádio e na TV. 
“Dependemos de conseguir 
formar uma aliança. Alguns 
partidos ainda não bateram o 


martelo. Há resistências inter- 
nas para cá e para lá, e um mo- 
vimento de incerteza. E nisso 
que nos baseamos para ter a 
expectativa de poder contar 
com a candidatura do Marche- 
zan. Entramos um pouco tarde, 
mas o que importa é a linha de 
chegada”, aponta a presidente 
estadual da legenda, a prefeita 
de Pelotas, Paula Mascarenhas. 

Marchezan procurou por li- 
deranças do Republicanos. E 
Paula conversou com a pré-can- 
didata do PDT ao Paço, a ex-de- 
putada Juliana Brizola. “Pedi a 
ela que, se conseguíssemos via- 
bilizar a candidatura, mantivés- 
semos uma porta aberta”, diz 
Paula. Os tucanos nutrem espe- 
ranças em relação a dissiden- 
tes no PP, aliado ao prefeito Se- 
bastião Melo (MDB), que tenta- 
rá a reeleição. Mas o que o 
PSDB precisa, uma coligação 
formal, os descontentes do PP, 
no momento, não podem dar. 

As articulações locais esbar- 
ram ainda em descontentamen- 
tos de lideranças municipais so- 
bre como os caciques estaduais 
conduziram as tratativas. As 
desavenças frequentes do man- 
dato anterior de Marchezan 
são lembradas com frequência. 

E há dúvidas sobre o engaja- 
mento do Cidadania, que é fede- 
rado com o PSDB, já que a de- 
putada federal Any Ortiz, ex- 
poente da sigla, é aliada do pre- 
feito Melo. 


Porto Alegre interessa nacionalmente 


Nacionalmente, interessa ao 
PSDB a candidatura em Porto 
Alegre, mas o comando partidá- 
rio está às voltas com uma ques- 
tão bem maior: a definição do ce- 
nário em São Paulo. Os tucanos 
lançaram na capital paulista a 
pré-candidatura de José Luiz 
Datena. Porém, há muita incerte- 
za sobre se ele manterá. Uma 
ala do partido é aliada do atual 
prefeito, Ricardo Nunes (MDB), 
que disputará a reeleição. 

Datena vem concedendo en- 
trevistas exigindo respaldo total 
para se manter na corrida. A 
convenção, em São Paulo, será 
no próximo sábado. Se ele for 
candidato, sua campanha será 
prioridade, conforme já anuncia- 
do, porque a sigla acredita que 
a reconquista da prefeitura lá a 
auxilia a se reerguer e retomar 
pelo menos em parte o protago- 
nismo que já teve no passado. Is- 
to significa que a cidade deve re- 
ceber a maior fatia de recursos 
do fundo eleitoral. 

Na quinta, Perillo reafirmou 
que Datena será candidato em 
SP, e que uma longa reunião on- 
tem não deixou mais dúvidas so- 


bre esta questão. “Não tem vol- 
ta”, resumiu. Ele afirmou que o 
partido assegurará valores para 
Marchezan, com parcimônia. 
“Temos que disponibilizar os re- 
cursos necessários. Vamos re- 
passar parcimoniosamente a ca- 
da candidato de Capital, e das ci- 
dades mais importantes, o ne- 
cessário para que façam campa- 
nhas dignas, sem abusos e sem 
excessos. Tem recursos sim pa- 
ra Porto Alegre.” 

Paula Mascarenhas destaca 
que existe um acerto para que 
Porto Alegre receba recursos do 
fundo eleitoral, independente do 
cenário em SP. Conforme ela, a 
intenção é ter candidaturas com 
viabilidade, não só para marcar 
posição, e por isto candidatos 
com potencial, como Marchezan, 
estão sendo estimulados pela di- 
reção nacional. “Os movimentos 
na capital paulista não consti- 
tuem qualquer impedimento 
aqui”, resume. 

O problema é que, em função 
do encolhimento, o PSDB não 
tem um volume expressivo de di- 
nheiro para distribuir, o que po- 
de atrapalhar ainda mais 


Marchezan. Dos R$ 4,9 bi do fun- 
do eleitoral para o pleito munici- 
pal de 2024, os tucanos terão R$ 
147,9 milhões. A cifra equivale 
ao que receberá o PSB. Mas es- 
tá bem abaixo do que terão PL, 
PT e União Brasil, os maiores 
beneficiados. E menos da meta- 
de do que terá o Republicanos. 
E inferior aos valores do Pode- 
mos e do PDT. 

O fundo é distribuído de acor- 
do com o número de deputados 
federais e senadores eleitos em 
2022. O PSDB elegeu 13 deputa- 
dos (dois do RS), nove a menos 
do que em 2018. No Senado, não 
elegeu ninguém. Até o início de 
2023, a bancada no Senado ti- 
nha quatro representantes. Três 
deixaram o partido e hoje a re- 
presentação se resume ao sena- 
dor Plínio Valério (AM). 

Na janela partidária, a sigla 
deixou de ter vereadores em 12 
das 26 capitais do país. Em Por- 
to Alegre a bancada tucana na 
Câmara de Vereadores é com- 
posta por três integrantes. Na 
Assembleia Legislativa do RS, a 
legenda tem atualmente cinco 
deputados. 


CORREIO DO POVO 


PLe PSol lançam candidatas 
a vice-prefeita nesta sexta 


DIEGO NUNEZ E FLÁVIA SIMÕES 


As chapas majoritárias para 
a prefeitura de Porto Alegre co- 
meçam a ser materializadas a 
partir desta sexta-feira. As con- 
venções do PL e da federação 
PSol/Rede, ambas às 18h, forma- 
lizarão a indicação das candida- 
tas a vice-prefeita nas duas úni- 
cas chapas completas até o mo- 
mento na disputa pelo Paço Mu- 
nicipal, além da do PSTU, que 
terá Regis Batista Ethur como 
vice de Fabiana Sanguiné. 

Encabeçada pela deputada fe- 
deral Maria do Rosário (PT), a 
chapa com o PSol, que indicou 
Tamyres Filgueira, foi a primei- 
ra a ser formalizada na Capital. 
A parceria entre os partidos re- 
pete a dobradinha de 2022, quan- 
do o ex-deputado Edegar Pretto 
(PT) concorreu com o vereador 
Pedro Ruas (PSol) na vice. 

Na convenção, a federação 


As convenções do PL e da 
federação PSol/Rede, 
ambas às 18h, formalizarão 
a indicação das candidatas 
a vice-prefeita na Capital. 


PSo/Rede apresentará a nomi- 
nata de vereadores. Um dos ob- 
jetivos principais é aumentar a 
bancada no Legislativo. Em 
2020, o PSol elegeu, junto do PT 
e do PSDB, as maiores banca- 
das na Casa, com quatro verea- 
dores cada. Agora, a meta é con- 
seguir seis cadeiras. Serão indi- 
cados 25 nomes do PSol e 3 da 
Rede. O encontro será no Centro 
de Eventos Barros Cassal. Outro 
apoiador de Rosário, o PV terá 
convenção, às 19h, no Semapi. 
Já a decisão de PL e MDB foi 
tomada após negociações que 
duraram meses, a partir do mo- 
mento em que o atual vice-prefei- 
to, Ricardo Gomes (sem partido, 
ex-PL) anunciou que não seria 
candidato, em março. Desde en- 
tão, os partidos buscavam um 
nome que mantivesse o PL na 
chapa do prefeito Sebastião Me- 
lo (MDB), mas que não esbarras- 
se em resistências internas. Por 
fim, o deputado federal Luciano 
Zucco, que comanda o PL na Ca- 
pital, indicou Betina Worm. Pa- 
ra a Câmara de Vereadores, o 
partido terá nominata completa, 
com 36 candidatos. A convenção 
do partido terá a presença do 
ex-presidente Jair Bolsonaro. 


Bolsonaro estará em ato na Capital 


O ex-presidente Jair Bolsona- 
ro (PL) será uma das principais 
atrações da convenção do PL na 
noite desta sexta-feira, encerran- 
do o roteiro no Rio Grande do 
Sul. Ele chega a Porto Alegre pa- 
ra um almoço acompanhado do 
presidente municipal do PL, Lu- 
ciano Zucco, e alguns pré-candi- 
datos a prefeitos do PL no RS. A 
convenção inicia a partir das 
18h, na Casa do Gaúcho. 

Bolsonaro começou o roteiro 
no RS na noite de quarta-feira, 
quando encontrou apoiadores 
no Litoral Norte e em São Leo- 
poldo. Ontem, esteve em Caxias 
do Sul onde participou de um pa- 


lanque com lideranças locais, 
que reuniu centenas de pessoas, 
seguido de uma “motociata'. Em 
discurso, Bolsonaro disse que ja- 
mais passaria a faixa para um 
“ladrão”, em referência ao atual 
presidente. Disse ainda que ti- 
nha convites para ficar fora do 
país, mas optou por voltar, se- 
gundo trecho do discurso publi- 
cado no X de Fábio Wajngarten. 
Ele também afirmou confiar na 
vitória de Donald Trump nas 
eleições dos EUA. 

A tarde, ele visitou o museu 
do Elvis Presley em Farroupi- 
lha. A noite, esteve em ato na ci- 
dade de Santa Cruz do Sul. 


Decisão do PSB só na convenção 


O rumo que o PSB deverá to- 
mar na disputa pela prefeitura 
de Porto Alegre será definido so- 
mente durante a convenção, 
marcada para 3 de agosto, a par- 
tir das 10h, na Câmara de Verea- 
dores. Na noite desta quarta-fei- 
ra o diretório municipal se reu- 
niu para votar uma indicação 
que seria posteriormente avali- 
zada durante a convenção. 

As opções plausíveis eram de 
repetir a aliança nacional e apoi- 
ar a candidatura do PT, que te- 
rá a deputada federal Maria do 
Rosário liderando a chapa; ou fa- 
zer uma aliança com o PDT, que 
deverá lançar a ex-deputada Ju- 
liana Brizola, e indicar o nome 
para a vaga de vice. Na votação, 
a opção de apoio ao PDT teve 23 
votos, enquanto que a de união 
com o PT, 20. Os três votos de 
diferença não foram suficientes 


para chancelar um apoio aos 
trabalhistas, por isso, a executi- 
va achou melhor deixar “o voto 
final” para os filiados, explicou 
o presidente estadual do parti- 
do, Mário Bruck. 

Apesar disso, independente 
do que for decidido, o cenário 
ainda não estará completamen- 
te fechado. Isso porque o estatu- 
to do PSB define que, em capi- 
tais e cidades com segundo tur- 
no, as decisões feitas em conven- 
ção deverão ser chanceladas 
por uma comissão nacional. As- 
sim, não é descartado que uma 
possível união com o PDT seja 
vetada. 

Já PDT e o União Brasil não 
fecharam acordo. Nos bastido- 
res, há quem confirme a aliança 
entre os partidos, e fale também 
em apoio do PSB. Há também 
quem diga que nada foi selado. 
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Prévia da inflacáo registra 
alta recorde para o més 


Elevação de 0,30% vista no IPCA-15 de julho é a mais acentuada desde o 
resultado de 0,72% apurado em igual mês de 2021. Em 2023 havia recuo 


io - À alta de 0,30% re- 
gistrada em julho pelo 
Indice Nacional de Pre- 
cos ao Consumidor Am- 
plo 15 (IPCA-15) foi a mais acen- 
tuada para o mês desde 2021, 
quando havia subido 0,72%. O 
resultado fez a taxa acumulada 
em 12 meses acelerar de 4,06% 
em junho para 4,45% em julho, 
conforme divulgou o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta- 
tística (IBGE). Em julho de 2023 
o indicador tinha registrado bai- 
xa de 0,07% e em julho de 2022, 
alta de 0,13%. Entretanto, na lei- 
tura de um mês a outro o indica- 
dor perdeu força, já que o resul- 
tado de 0,30% significou desace- 
leração ante junho, com 0,39%. 
Especificamente em Porto 
Alegre, a Capital mostrou a ter- 
ceira menor variação da prévia 
da inflação em julho: 0,17%, índi- 
ce inferior ao nacional, de 
0,30%. Somente Recife (-0,05%) 
e Salvador (0,11%) anotaram 
índices menores. No sentido con- 
trário, as maiores prévias de in- 
flação foram registradas em Bra- 


DIA DOS PAIS 


Vendas deverão 
ser 5% maiores 


Quarta data mais importante 
em movimentação financeira do 
calendário do comércio brasilei- 
ro, o Dia dos Pais, que será cele- 
brado em 11 de agosto, deverá 
alcançar volume de vendas em 
torno de R$ 735 milhões no RS, 
5% mais frente a igual data de 
2023. A projeção da Federação 
das Câmaras de Dirigentes Lojis- 
tas do RS (FCDL-RS) leva em 
conta fatores como o avanço da 
recuperação da economia gaú- 
cha após as enchentes, o apelo 
emocional que a data represen- 
ta e a melhora de índices de em- 
pregabilidade, além da desacele- 
ração da inflação. 


RESULTADOS 


m Em Porto Alegre, especifica- 
mente, foi apurada a terceira 
menor variação do país na pré- 
via da inflação de julho: 0,17%. 
Somente Recife (-0,05%) e Sal- 
vador (0,11%) anotaram fndi- 
ces menores. 

m O resultado de 0,17% de Por- 
to Alegre em julho, menor que 
o índice nacional de 0,30%, 
também desacelerou ante ju- 
nho, que registrava 0,41%. 

m No país, a taxa acumulada 
em 12 meses mostrou acelera- 
ção de 4,06% em junho para 
4,45% em julho. 


sília (0,61%), São Paulo (0,39%) 
e Curitiba (0,33%). O resultado 
de Porto Alegre também desace- 
lerou ante junho, que havia re- 
gistrado 0,41%. Igualmente, no 
acumulado de 12 meses o avan- 
ço da prévia da inflação na Capi- 
tal é de 3,72%, abaixo dos 4,45% 
verificados no país. 

Mesmo com a desaceleração 


CAPITAL DE GIRO 


Fiergs reivindica 
crédito facilitado 


A ampliação da linha de capi- 
tal de giro para R$ 7,5 bilhões 
anunciada pelo BNDES ajuda 
empresas afetadas pelas cheias, 
mas não é suficiente, avalia o 
presidente da Federação das In- 
dústrias do RS (Fiergs), Claudio 
Bier. Ele salienta que seguem as 
dificuldades de acessar crédito, 
e algumas empresas reclamam 
por não terem sido incluídas na 
mancha da inundação. Bier lem- 
bra que em reunião com o vice- 
presidente Geraldo Alckmin, em 
Brasília, sugeriu linha de crédi- 
to direta com o BNDES. A moda- 
lidade lançada é indireta, atendi- 
da por bancos credenciados. 


de um mês a outro no país, o 
acumulado do IPCA-15 nos últi- 
mos 12 meses chegando a 4,45% 
está muito próximo do limite es- 
tabelecido pelo Conselho Mone- 
tário Nacional (CMN), que é de 
4,5%. Esse teto, porém, é calcu- 
lado para a inflação oficial, o IP- 
CA, diferente do IPCA-15, mas 
como este último é uma prévia 
do indicador oficial, os analistas 
acabam também dando atenção 
a esse levantamento parcial, 
que avalia 15 dias do mês. 

O encarecimento da gasolina 
contribuiu nos resultados, já 
que foi o item de maior peso in- 
dividual no cálculo da inflação. 
A Petrobras anunciou aumento 
de 7,1% no litro do combustível 
para as distribuidoras em 8 de 
julho, além de reajuste de 9,8% 
no gás de cozinha. No grupo de 
alimentação e bebidas, a alimen- 
tação no domicílio caiu 0,7% em 
julho. Houve quedas de preços 
na cenoura (-21,6%), no tomate 
(-17,94%), na cebola (-7,89%) e 
nas frutas (-2,88%). Já o leite 
longa vida avançou 2,58%. 


EMPREGOS NO RS 


CNC prevê 195 mil 
vagas fechadas 


A Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo (CNC) estima que a tra- 
gédia climática no Rio Grande 
do Sul, que completará três me- 
ses na segunda-feira, pode cau- 
sar perda de até R$ 58 bilhões 
no Estado e de R$ 38,9 bilhões 
em outros estados, somando R$ 
97 bilhões na economia brasilei- 
ra em 2024. A tragédia pode re- 
sultar na perda de 195 mil em- 
pregos no RS e 110 mil empre- 
gos em outros estados, totalizan- 
do 305 mil empregos. O impacto 
potencial no PIB do RS pode che- 
gar a 9,86%, com efeito de até 
-1% no PIB brasileiro. 
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FISCO 


Arrecadação de impostos 
mostra aumento em junho 


Brasília - A arrecadação de 
impostos somou R$ 208,844 bi- 
lhões em junho, o que repre- 
senta uma alta real, desconta- 
da a inflação, de 11,02% ante 
igual mês de 2023, quando o re- 
colhimento de tributos somava 
R$ 180,475 bilhões. Na compa- 
ração com maio, quando o 
montante era de R$ 202,98 bi- 
lhões, a arrecadação subiu 
2,67% em termos reais. De 
acordo com comunicado da Re- 
ceita Federal, o resultado de ju- 
nho é o melhor para o mês na 
série histórica iniciada em 
1995. No Rio Grande do Sul fo- 
ram R$ 5 bilhões recolhidos en- 
tre impostos e contribuições. 

No primeiro semestre a ar- 
recadação somou R$ 1,298 tri- 
lhão no país. Conforme infor- 
mou a Receita, este é o melhor 
resultado para o período na 
série histórica. O montante re- 
presenta aumento real de 
9,08% frente aos seis primei- 
ros meses de 2023. Sobre o 
acumulado do ano, o Fisco des- 


PIB E ENCHENTES 


VOLUME RECOLHIDO 


m O valor arrecadado em im- 
postos e contribuições no 
mês passado alcançou R$ 
208,84 bilhões, segundo a 
Receita Federal, mais que os 
R$ 180,475 bilhões registra- 
dos em igual intervalo de 
2023. No Rio Grande do Sul 
foram R$ 5 bilhões recolhi- 
dos em junho. 
m No primeiro semestre a 
arrecadação somou R$ 1,298 
trilhão no país, montante que 
representa aumento real de 
9,08% frente aos seis primei- 
ros meses de 2023. 


tacou também o desempenho 
do Imposto de Importação e do 
IPI vinculado à importação em 
razão do aumento das alíquo- 
tas médias desses tributos, 
além do recolhimento de apro- 
ximadamente R$ 7,4 bilhões a 
título de atualização de bens e 
direitos no exterior. 


Lojistas veem perda de R$ 11 bi 


Levantamento da Câmara 
de Dirigentes Lojistas (CDL) 
de Porto Alegre divulgado on- 
tem alerta para a queda do 
Produto Interno Bruto (PIB) do 
Rio Grande do Sul no período 
de maio e junho, ou seja, tercei- 
ro bimestre. O declínio, infor- 
mou a CDL, ocorreu em razão 
da enchente histórica que aco- 
meteu o Estado em maio. Ao to- 
do, estima-se uma perda de R$ 
11,27 bilhões nesses dois me- 
ses em comparação com o mes- 
mo intervalo do ano passado. 
No levantamento anterior, feito 
entre os dias 1º de maio e 18 
de junho, o declínio em termos 
absolutos era calculado em R$ 
13,5 bilhões. 

Ressaltando a metodologia 
empregada, o economista-che- 
fe da CDL, Oscar Frank, escla- 
receu mais detalhes. “Encon- 
tramos os valores a partir da 
combinação de diferentes ba- 
ses de dados capazes de expri- 
mir os canais de transmissão 


m O declínio do Produto Inter- 
no Bruto (PIB) do Rio Grande 
do Sul no período de maio e 
junho, ou seja, terceiro bimes- 
tre, se deu em razão das 
enchentes que ocorreram em 
maio no Estado. 

m Ao todo, estima-se perda 
de R$ 11,27 bilhões em maio 
e junho na comparação com 
o mesmo intervalo do ano 
passado, apurou a CDL Porto 
Alegre. Em levantamento an- 
terior, até 18 de junho, o de- 
clínio em termos absolutos 
era calculado em R$ 13,5 bi. 


dos alagamentos para o PIB do 
Rio Grande do Sul. No caso do 
cálculo de impacto no período, 
o Indice do Banco Central 
(IBC), a arrecadação de ICMS 
e os resultados de trabalhos 
acadêmicos foram fundamen- 
tais”, assinalou. 


INDICADORES 


CÂMBIO (venda) 
E DÓLAR COMERCIAL 


(centavos de dólar) 


25/7: R$ 5,6478 (-0,15%) 
BOLSA (25 de julho) E DÓLAR PARALELO 

-0,37%, 125.954 pontos e giro de R$ 17,52 bi 25/7: R$ 5,90 (-0,15%) 

E DÓLAR PTAX 
Itaú Unibanco PN R$ 34,01 -0,38% 25/7: R$ 5,6402 (+0,10%) 
Petrobras PN R$ 37,70 -0,08% E DÓLAR TURISMO 
Bradesco PN R$ 12,32 -1,83% 25/7: R$ 5,8760 (0,15%) 
Ambev ON R$ 11,87 +0,68% | E EURO TURISMO 
Petrobras ON R$ 40,83 -0,17% 25/7: R$ 6,3940 (+0,05%) 
BRF SA ON R$ 21,10 +1,44% | M OURO (onça-troy): 
Vale ON R$ 60,60 estável SP 2,353,50 (-2,50%) 
Itausa PN R$ 10,18 -0,68% | y Selic: 10,5%/TR: 0,0745% 
Cielo ON R$ 5,74 -0,17% POUPANCA 
JBS ON R$ S15 +0,84% 26/7: 0,5911% 
Global 40 VISA -0,04% 27/7: 0,5921% 


SALÁRIOS 

E Mínimo nacional: 

R$ 1.412, vigorando em 2024 
E Mínimo regional 

Faixa 1: R$ 1.573,89 
Faixa 2: R$ 1.610,13 
Faixa 3: R$ 1.646,65 
Faixa 4: R$ 1.711,69 
Faixa 5: R$ 1.994,56 

INSS (desconto no salário) 
m Até R$ 1.412: 7,5%. 

m De R$ 1.412,01 até R$ 
2.666,08: 9%. 

E De R$ 2.666,69 até 

R$ 4.000,03: 12%. 

E De R$ 4.000,04 até 

R$ 7.786,02: 14% 


INSS (autônomo) 

m R$ 1.412 a R$ 7.786,02: 
pagamento de até 20%, depen- IE 7,5%, dedução de 
dendo da modalidade. 
TABELA IRPF 2023 

E Isento até R$ 2.112 

m 7,5%, dedução de 

R$ 158,40 para R$ 2.112,01 
até R$ 2.826,65. 

m 15%, dedução de R$ 370,40 até R$ 4.664,68. 
para R$ 2.826,66 

até R$ 3.751,05. 

m 22,5%, dedução de 

R$ 651,73 para R$ 3.751,06 
até R$ 4.664,68. 

m 27,5%, dedução de 

R$ 884,96 para valor acima 
de R$ 4.664,68 


até R$ 2.826,65. 


m 22,5%, dedução de 


m 27,5%, dedução de 
de R$ 4.664,68. 
CESTA BÁSICA 


m Dieese junho: 


m lepe/Ufrgs junho: 


NOVA TABELA IRPF 2024 
E Isento até R$ 2.259,20 


R$ 169,44 para R$ 2.259,21 


R$ 1.312,41, 0,15% no mês 


INFLAÇÃO 

Último mês divulgado 
PCA (junho): +0,21% 
PC (junho): +0,25% 
GP-DI (junho): +0,5% 


m 15%, dedução de R$ 381,44 GP-M (junho): +0,81% 
para R$ 2.826,66 até R$ 3.751,05. 


CC-M (junho): +0,93% 
Acumulado em 12 meses 


R$ 662,77 para R$ 3.751,06 PCA: +4,23% 


PC: +3,70% 
GP-DI: +2,88% 


R$ 896,00 para valor acima GP-M: 2,45% 


CC-M: +3,77% 


R$ 804,86, 0,43% no mês. 


Fontes: Ag. Estado, BC, 
B3, Dieese, FGV, Fipe, 
IBGE, RF, INSS e Ufrgs 
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Eufrázio 
MUNDO 


CORREIO DO POVO 


Acusações e ameaças marcaram a campanha 


Venezuelanos decidirão quem ocuará o Palácio Miraflores: Maduro ou Urrutia. Países pedem uma eleição transparente 


aracas - O presidente da 

Venezuela, Nicolás Ma- 

duro, pediu ontem um 

“voto de confiança” para 
conquistar a reeleição no próxi- 
mo domingo, 28, enquanto seu 
principal rival, Edmundo Gonzá- 
lez Urrutia, prometeu “não per- 
seguir” o chavismo se chegar ao 
poder. Maduro, de 61 anos, divul- 
gou um vídeo para apresentar 0 
que chamou de programa do fu- 
turo, com mudanças e transfor- 
mações para sair da profunda 
crise que tem caracterizado 
seus quase 12 anos no poder. 
“Aqueles que sempre nos apoia- 
ram, agradeço pela força vitorio- 
sa de todos esses anos. Para 
aqueles que ainda estão indeci- 
sos peço confiança, seu voto de 
confiança”, expressou em um ví- 
deo gravado no gabinete presi- 
dencial do Palácio de Miraflores, 
em Caracas. “Sou a garantia de 
paz e estabilidade. Aqueles que 
alguma vez foram contrários a 
nós, apelo à sua razão benevo- 
lente, ao seu senso comum e ao 
seu patriotismo.” 

A maioria das pesquisas favo- 
rece González, um diplomata de 
74 anos indicado pela principal 
aliança oposicionista Plataforma 
de Unidade Democrática (PUD), 
depois que sua candidata origi- 
nal, María Corina Machado, foi 
impedida pela justiça de exercer 
cargos públicos. “Não deixem 
que a mensagem de ódio que 
eles usam os ameace”, disse 
González em uma coletiva de im- 
prensa com correspondentes es- 
trangeiros. “Eles podem ter os 
recursos do Estado, podem ter o 
controle do CNE (autoridade 
eleitoral), podem ter o Ministé- 
rio Público que aplaude os seus 
abusos, mas nós temos o amor, 
o apoio e o entusiasmo da gran- 
de maioria dos venezuelanos 
que querem a mudança em paz, 


ORIENTE MÉDIO 


PRESIDÊNCIA DA VENEZUELA / AFP / CP 


Maduro afirmou ser a ‘garantia da paz e estabilidade’ 


pois nós não viemos para perse- 
guir ninguém, não viemos para 
demitir ninguém de seu traba- 
lho, todos vocês são corajosos e 
sua coragem será demonstrada 
no domingo.” 

Ambos os candidatos promo- 
veram eventos de massa ontem 
para encerrar a campanha elei- 
toral, marcada por denúncias de 
perseguições e prisões por parte 
da oposição, enquanto o chavis- 
mo alerta sobre planos de seus 
adversários para desrespeitar 
os resultados e buscar violência. 


RETA FINAL. Maduro, de 61 
anos, tomou Caracas de ponta a 
ponta, com uma marcha que co- 
meçou pela manhã em bairros 
importantes da capital e termi- 
nou na emblemática avenida Bo- 
lívar, no centro da cidade. An- 
tes, ocorreu um evento na petro- 


i 


lífera Maracaibo, que foi dura- 
mente atingida pela crise. 

González Urrutia também 
deu o toque final à sua campa- 
nha com um comício em Las 
Mercedes, bairro rico do sudes- 
te de Caracas, a capital. O diplo- 
mata estava acompanhado, co- 
mo de costume, da ex-deputada 
María Corina Machado, que ori- 
ginalmente era candidata da 
aliança da oposição Plataforma 
Unitária, mas a sua candidatura 
foi vetada devido a uma inabilita- 
ção administrativa. 

Maduro, que se orgulha de 
ter percorrido mais de 250 cida- 
des durante seu percurso eleito- 
ral, tenta projetar uma imagem 
de força em suas apresentações. 
Além disso, ele inunda o país 
com propaganda na mídia tradi- 
cional como TV, rádio e redes 
sociais, em que se apresenta co- 


Bombardeios continuam na Faixa de Gaza 


Gaza - Israel realizou novos 
bombardeios ontem na Faixa de 
Gaza, onde o Exército recupe- 
rou os corpos de cinco reféns 
capturados durante o ataque do 
movimento palestino Hamas em 
7 de outubro. O Fórum Israelen- 
se das Famílias de Reféns, que 
tem pressionado o primeiro-mi- 
nistro Benjamin Netanyahu por 
meses para alcançar um acordo 
que permita que os sequestra- 
dos retornem para casa, denun- 
ciou uma “sabotagem” dos esfor- 
cos para obter as libertações. 

As forças israelenses tam- 
bém continuaram as operações 
em Khan Yunis e Rafah, no sul. 
“Aviões de guerra israelenses 
atacaram civis perto de suas ca- 
sas”, disse Ahmed Kahlout, dire- 
tor local da Defesa Civil em Beit 
Lahia, cidade na qual cinco pes- 
soas morreram. Segundo teste- 


Ss ruas 


munhas, os soldados demoliram 
blocos de apartamentos em Tal 
Al Sultan, a oeste de Rafah, e 
em Bani Suhaila, em Khan Yu- 
nis, onde veículos militares abri- 


de Gaza, 


pe TAL 
p 


AFP PHOTO / HANDOUT / ISRAELI ARMY / CP 
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ro 


ram fogo. O Exército anunciou 
ontem gue “eliminou dezenas de 
terroristas e desmantelou 50 in- 
fraestruturas terroristas" em 
Khan Yunis nos últimos dias. 


Urrutia garantiu que não perseguirá o chavismo 


FREDERICO PARRA / AFP / CP 


mo um “gallo pinto”, do tipo usa- 
do em brigas de galos, e chama 
González Urrutia de “fraco”. 
“Aqui o único presidente que ga- 
rante a paz e a tranquilidade 
chama-se Nicolás Maduro Mo- 
ros, filho de (Hugo) Chávez”, dis- 
se 0 governante na quarta-feira, 
apelando ao seu status de “her- 
deiro” do falecido líder socialis- 
ta, em sua busca por um tercei- 
ro mandato que o projetaria pa- 
ra 18 anos no poder. Outros oito 
candidatos minoritários partici- 
pam da eleição. 


REPERCUSSÃO. As advertên- 
cias de Maduro sobre “um ba- 
nho de sangue” no caso de uma 
vitória da oposição suscitaram 
preocupação internacional. O 
presidente do Chile, Gabriel Bo- 
ric, pediu nesta quinta-feira, elei- 
ções “transparentes, competiti- 


SEGURANÇA CONJUNTA 


vas e sujeitas à observação in- 
ternacional". “Concordo e apoio 
as declarações de Lula de que 
aqui não podemos ameaçar ne- 
nhum ponto de vista com ba- 
nhos de sangue, o que os líderes 
e candidatos recebem são ba- 
nhos de votos”, disse o presiden- 
te em entrevista coletiva com o 
chanceler Alberto van Klaveren. 

“Fiquei assustado com a de- 
claração do Maduro dizendo que 
se ele perder as eleições vai ter 
um banho de sangue. Quem per- 
de as eleições toma um banho 
de votos, não de sangue”, afir- 
mou o presidente Luiz Inácio Lu- 
la da Silva. “O Maduro tem que 
aprender, quando você ganha, 
você fica, quando você perde, vo- 
cê vai embora. Vai embora e se 
prepara para disputar outra elei- 
ção”, comentou Lula, durante co- 
letiva de imprensa com agências 
internacionais em Brasília. 
“Quem se assustou que tome 
um chá de camomila”, respon- 
deu Maduro, sem mencionar Lu- 
la. O ex-presidente argentino Al- 
berto Fernández foi convidado 
como observador pela autorida- 
de eleitoral, mas disse na rede 
social X que depois de fazer de- 
clarações semelhantes às de Lu- 
la, nas quais pediu a Maduro 
que respeitasse os resultados, o 
governo da Venezuela lhe pediu 
que “não viajasse”. 

A reeleição de Maduro em 
2018 não foi reconhecida por 
EUA, União Europeia e vários 
governos latino-americanos, in- 
cluindo os da Argentina e do 
Brasil, após denúncias de frau- 
de por parte da oposição. Madu- 
ro agora acusa a oposição de 
planejar ignorar os resultados 
para lançar atos de violência. O 
candidato à reeleição disse que 
as Forças Armadas poderiam se 
insurgir contra um possível go- 
verno de oposição. 


China e Rússia discutem o assunto 


Vientiane, Laos - Os chancele- 
res da Rússia e da China se reu- 
niram ontem, e conversaram so- 
bre a construção de “uma nova 
arquitetura de segurança”, infor- 
mou Moscou após o encontro 
que aconteceu à margem da reu- 
nião de ministros da Associação 
Nacional do Sudeste Asiático (A- 
sean), no Laos. 

No encontro, o chanceler da 
Rússia, Serguei Lavrov, e seu 
homólogo chinês, Wang Yi, anali- 
saram em detalhes temas de 
cooperação no âmbito da Asean, 
declarou o ministro russo, em 
um comunicado publicado após 
o encontro em Vientiane, capital 
de Laos. Lavrov afirmou que, 
em um momento em que “al- 
guns países” estão criando 
“uma aliança estreita” com me- 
canismos político-militares desti- 
nados a minar a segurança e a 
estabilidade na região da Asia- 


Pacífico, os dois ministros das 
Relações Exteriores discutiram 
a construção de “uma nova ar- 
quitetura de segurança”. 

Wang disse que a China está 
“pronta para trabalhar com a 
Rússia para manter a arquitetu- 
ra de cooperação regional cen- 
trada na Asean, aberta e inclusi- 
va” frente a “perturbações e obs- 
táculos externos”. 

Lavrov e Wang mantiveram 
um encontro privado, separado 
da reunião ministerial anual dos 
dez membros da Asean, que co- 
meçou ontem e durará três dias, 
com a presença também de mi- 
nistros das Relações Exteriores 
de países que não pertencem ao 
bloco regional. O chefe da diplo- 
macia norte-americana, o secre- 
tário de Estado Anthony 
Blinken, deve participar no 
próximo sábado da reunião mi- 
nisterial da Associação. 


CORREIO DO POVO 


ENSINO 


Eufrázio 


Passe Livre: estudantes 
aguardam ressarcimento 


Governo estadual prometeu, mas ainda não atendeu, alunos de baixa 
renda prejudicados pelo atraso no benefício para transporte público 


m audiência pública da 
Assembleia Legislativa 

do RS, no dia 21/4, em 

Porto Alegre, a Secreta- 

ria de Desenvolvimento Urbano 
e Metropolitano (Sedur), repre- 
sentada pelo diretor-geral Gui- 
lherme Santos, anunciou que iria 
ressarcir os beneficiários do 
Passe Livre Estudantil (PLE) 
que foram lesados pelo atraso 
na emissão do benefício. O Passe 
garante desconto integral ou par- 
cial no valor da passagem inter- 
municipal do transporte público 
a alunos de baixa renda no RS. 
Conforme anunciado, 0 res- 
sarcimento seria de valor igual 
ao despendido pelo estudante 
no trajeto moradia-instituição 
de ensino durante o período de 
espera pela emissão do Passe 
Livre que, à época, chegou a 90 
dias, segundo relatos de alunos 
presentes na audiência. Na oca- 


Entidade estudantil aponta 
que gastos de beneficiários 
afetados no transporte 

atingem R$ 400,00 mensais. 


sião, o diretor da Sedur justifi- 
cou o problema pela troca de li- 
citação das empresas terceiri- 
zadas, responsáveis pelos con- 
tratos da maior parte da equi- 
pe encarregada do Passe Livre. 

Para pedir reembolso, a Sedur 
orientou que o beneficiário deveria 
entrar em contato com a Funda- 
ção Estadual de Planejamento 
Metropolitano e Regional (Metro- 
plan), que gerencia o programa. 
O coordenador do PLE na Metro- 
plan, Hélio Schreinert Filho, afir- 
ma que as inscrições pendentes 
ao benefício foram zeradas, mas 
alega que ainda não há indica- 
ção da Sedur para prosseguir 


EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 


Obras para novos campi de institutos federais 


Foi dada a largada ao plano 
de expansão que contempla no- 
vos campi para Institutos Fede- 
rais de Educação, Ciência e 
Tecnologia (Ifets) no país. Nes- 
te mês, o Ministério da Educa- 
ção (MEC) está emitindo Certifi- 
cado de Disponibilidade Orça- 
mentária (CDO) para os institu- 
tos iniciarem as licitações voltadas 
à construção de novos campi, 
medida anunciada pelo presi- 
dente Lula, em março deste ano. 


Pelo planejamento do MEC, 
serão, pelo menos, 47 novas 
obras em 21 estados. E há ou- 
tros 53 terrenos em processo 
de doação para as instituições. 
A expansão prevê investimento 
de R$ 2,5 bilhões, sendo cerca 
de R$ 25 milhões para cada uni- 
dade. E com os campi, o gover- 
no federal prevê em torno de 
140 mil novas matrículas, majo- 
ritariamente de cursos técnicos 
integrados ao nível médio. 

CAINAN SILVA / SEDUC / CP 
> E F 


ILHA DA PINTADA 


Escola Almirante Barroso finaliza reparos 


m Quase 3 meses após as enchen- 
tes de maio, a Escola Estadual 

de Ensino Médio Almirante Bar- 
roso, a mais antiga da rede esta- 
dual nas ilhas, em Porto Alegre, 
comemorou (em 24/7) a entrega 
de seu espaço escolar. Nos próxi- 
mos dias, terá mobiliários no- 

vos. E foram também entregues 
300 kits escolares, arrecadados 
pela campanha “Mochila Cheia”, 


em que a Secretaria Estadual da 
Educação recolhe e distribui doa- 
ções de livros e materiais escola- 
res para ajudar alunos mais afe- 
tados. Situada no bairro Arqui- 
pélago, as margens do Rio Jacuí, 
a instituição - com 80 anos e 

525 alunos - foi severamente 

afeada pelas cheias; e retomará 
as aulas presenciais no dia 5/8, 
ao término do recesso escolar. 


com o ressarcimento prometido. 
Em maio, a Metroplan parou 
durante 49 dias, entre 6/5 e 24/6, 
devido a alagamentos na sede, 
no bairro Cidade Baixa, na Ca- 
pital. O atendimento só retor- 
nou em local provisório, no Cen- 
tro Administrativo de Contin- 
gência do governo estadual. 
Paulo Machado, coordenador 
operacional da Associação dos 
Estudantes do RS (Aergs), uma 
das entidades que faz mediação 
entre a Metroplan e os estudan- 
tes, ratifica que a Sedur não 
deu prosseguimento à medida. 
E Matheus Fonseca, coordena- 
dor do Diretório Central dos Es- 
tudantes (DCE) da Ufrgs, apon- 
tou, na audiência de abril, que os 
gastos mensais de alunos afeta- 
dos pelo atraso chegavam a 
R$ 400,00. Contatada, a Secre- 
taria não respondeu aos ques- 
tionamentos desta reportagem. 


O atendimento dos Ifets será 
em regiões que ainda não pos- 
suem unidades ou que têm bai- 
xo número de matrículas em 
cursos técnicos de nível médio, 
em relação à população local. 

Atualmente existem 685 uni- 
dades da Rede Federal de Edu- 
cação Profissional, Científica e 
Tecnológica no país, da qual os 
institutos federais fazem parte. 
Com as novas unidades previs- 
tas, esse total chegará a 785. 


AGENDA DO ENSINO 


m Vestibular: A Fadergs, com se- 
de em Porto Alegre, realizará o 
seu vestibular nos dias 27 e 28/7. 
A seleção é via prova on-line de 
Redação (entre 9h de sábado e 
18h30min de domingo). Inscrições 
gratuitas, até o dia do vestibu- 
lar, pelo: tinyurl.com/yuct24ve. 
m Japonês: O Centro de Línguas 
da Ufrgs inscreve seus alunos, 
técnicos e docentes para estudo 
de japonês. Aulas presenciais, de 
2/8 a 28/9, no Campus do Vale, 
na Capital. Inscrições até 1º8, 
em: tinyurl.com/yw8fupfm. 

m Arguitetura: Com entrada fran- 
ca e vagas limitadas, a arquiteta 
Larissa Gransotto vai tratar so- 
bre projetos que combinam de- 
sign funcional, materiais ecológi- 
cos e tecnologias sustentáveis. 
Ela explicará a Casa Cerne, cuja 
versatilidade, eficiência energéti- 
ca e integração com a natureza 
ainda permite ser transportada 
para locais diversos. Será sába- 
do (27/7), às 11h, na Casa5Silva 
(rua Fabrício Pilar, 206), em Por- 
to Alegre. Inscrições e contato: 
(51) 98115-9106 (WhatsApp). 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PAIM FILHO / RS 


AZI EDITAL DE CREDENCIAMENTO 
i“ CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 005/2024 


O Municipio de Paim Filho, TORNA PÚBLICO, que se encontra aberto o edital de Chamamento 
Público Eletrônico nº 005/2024, que ficará aberto do dia 26 de julho de 2024 a 26 de julho de 2025, 
através do site www.bll.org.br, para credenciamento de Leiloeiro Oficial. Maiores informações e cópia 
do edital em horário normal de expediente da Prefeitura e no site http://www .paimfilho.rs.gov.br. 
Paim Filho/RS, 26 de julho de 2024. 
GENES JACINTO MOTERLE RIBEIRO 
PREFEITO MUNICIPAL 


W ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
P CÂMARA MUNICIPAL DE ALEGRETE 
==» PALÁCIO LAURO DORNELLES 


EXTRATO DE ADITIVO DE CONTRATO 
MODALIDADE: | TERMO ADITIVO - 
DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 013/2023 


OBJETO: | Termo Aditivo Ao Contrato nº 031/2023 que celebram entre si a Câmara Municipal Alegrete 
e a empresa “Silveira e Ziquinatti Ltda.”, vencedora da licitação, na modalidade Dispensa de Licitação 
nº 013/2023, objetivando a contratação de empresa especializada em fornecimento de internet banda 
larga de 1 giga de velocidade de download e com até 500 mega de upload, ao qual deverá ser instalado 
no setor de informática, onde a franquia de dados deverá ser ilimitado e sua velocidade mínima 
garantida pela Anatel, com acesso ilimitado, serviço de instalação, configuração e disponibilização de 
materiais para perfeito funcionamento da internet. Equipamentos de instalação em regime de comodato 
e substituição de equipamentos em caso de avarias para a Câmara Municipal de Alegrete - Processo 
Administrativo nº 038/2024. 

Alegrete, RS, 25/07/2024. 

Moisés Pereira Fontoura 
Presidente da Câmara Municipal 


AGÊNCIA ESTADUAL DE REGULAÇÃO DOS 
SERVIÇOS PUBLICOS DELEGADOS DO RIO GRANDE DO SUL 
Ee Av. Borges de Medeiros, 659 - 140 andar - Bairro Centro - 
CEP 90020-023 - Porto Alegre - RS - www.agergs.rs.gov.br | CNPJ 01.962.045/0001-00 


CONSULTA PÚBLICA Nº 03/2024 E 
AUDIÊNCIA PÚBLICA Nº 03/2024 


O Conselho Superior da Agência Estadual de Regulação dos Serviços Públicos Delegados do Rio 
Grande do Sul — AGERGS, em cumprimento ao disposto na Lei Estadual nº 10.931/97, de 09/01/1997, 
e ao disposto no art. 5º da Resolução Normativa nº 49/2019, torna público que realizará Consulta 
Pública e Audiência Pública com o objetivo de colher informações para melhor instruir os seguintes 
processos: 

* Processo SEI AGERGS n.o 001010-39.00/23-0, que trata de Reequilíbrio econômico-financeiro da 
concessionária Rota de Santa Maria, relativo à adequação de obras dos canteiros centrais; 

* Processo SEI AGERGS n.o 001302-39.00/23-9, que trata de Reequilíbrio econômico-financeiro da 
concessionária Rota de Santa Maria, em razão da contratação de empresa para elaboração de Estudo 
de Viabilidade Técnica, Econômica e Ambiental - EVTEA. 

* Período da Consulta Pública no 03/2024: de 24/07/2024 a 12/08/2024 O material correspondente 
estará publicado no site da AGERGS 
(https://agergs.rs.gov.br/consulta-publica-e-audiencia-publica-n-03-2024). 

As sugestóes poderáo ser enviadas para o endereco eletrônico: 
consultapublica3 2024Dagergs.rs.gov.br, ou entregues por escrito no Protocolo da Agência, de 
segunda à sexta, das 9 às 17 horas, na Avenida Borges de Medeiros, 659, 11º andar, CEP 90020-023, 
Porto Alegre, dirigidas ao Gabinete da Presidência, devendo ser mencionado no envelope: 
“ConsultaPublica nº 03/2024”. 

Decorrido o prazo da Consulta Pública, será realizada a Audiência Pública nº 03/2024 em sessão 
presencial e online. 

Data da Audiência Pública: 12/08/2024 (segunda-feira) 

Horário: A partir das 16 horas 

Local: Sede da AGERGS (Av. Borges de Medeiros, 659,14º andar, Porto Alegre/RS) 

Inscrições: no site da AGERGS em https://agergs.rs.gov.br/eventos 

Outras informações através do telefone: 51-3288-8803 


AGERGS 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 


O Sindicato Médico do Rio Grande do Sul (Simers), no 
exercício das prerrogativas estatutárias atinentes, convoca 
os médicos celetistas que atuam junto ao Hospital Municipal 
Getúlio Vargas, de Sapucaia do Sul, para ASSEMBLEIA 
GERAL EXTRAORDINÁRIA, a ser realizada em 30 de julho de 
2024, às 19h em primeira convocação e às 19h30 em 
segunda e última convocação, com qualquer quórum, 
através do link disponível na área restrita do associado no 
site do SIMERS, com a seguinte ORDEM DO DIA: 


1. Deliberar e votar a autorização para o início da 
negociação coletiva relativa ao período 2024/2025, com a 
Fundação Hospitalar Getúlio Vargas (FHGV); 


2. Construir a proposta de negociação para o Acordo 
Coletivo de Trabalho a ser apresentada para o empregador; 


3. Assuntos gerais. 


Porto Alegre, 26 de julho de 2024. 


Dr. Marcos Rovinski 
Presidente 
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Eufrázio 
RURAL 


CORREIO DO POVO 


RS anuncia apoio a agricultor familiar 


Aporte de R$ 201,2 milhões contempla mais subsídios, fomento à agroindústria e perdão de dívidas 


governo do Estado apre- 

sentou ontem, em soleni- 

dade no Palácio Piratini, 

um pacote de ações de 
apoio à agricultura familiar com 
recursos de R$ 201,2 milhões. O 
Programa da Agrofamília contem- 
pla anistia a dívidas, ampliação de 
subsídios, recursos para recupera- 
ção produtiva, fomento a agroin- 
dústrias e à cadeia produtiva do 
leite. O governador Eduardo Leite 
também fez o pré-anúncio de 
apoio financeiro para mão de obra 
para habitações rurais e mandou 
um recado ao governo federal. 
“Continuamos no aguardo de 
anúncios mais robustos do gover- 
no federal para a agricultura. Ain- 
da não tivemos o atendimento a 
pleno do que precisamos”, afir- 
mou 0 governador. 

O programa foi detalhado por 
Leite e pelo secretário de Desen- 
volvimento Rural, Ronaldo Santi- 
ni. O primeiro item do programa 
concede anistia da parcela da eta- 


pa safrinha do programa Troca- 
Troca de Sementes da saíra 
2023/2024, com vencimento em 20 
de junho, totalizando R$ 2,3 mi- 
lhões. "A capacidade dos nossos 
agricultores está exaurida”, justifi- 
cou Santini. No mesmo programa, 
o Estado ampliou o subsídio para 
100% da parcela da tecnologia 
transgênica das sementes, totali- 
zando R$ 16 milhões para a safra 
2024/2025. 

O governo ainda aumentou o 
bônus do Programa Sementes For- 
rageiras, com investimento R$ 6,8 
milhões. Foram apontados recur- 
sos para recuperação produtiva 
para pescadores artesanais (R$ 
42 milhões) e comunidades gui- 
lombolas (R$ 1,4 milhão). Para 
apoiar projetos produtivos de jo- 
vens de 16 a 29 anos, serão aplica- 
dos R$ 6 milhões em 240 projetos 
de até R$ 25 mil cada, para aquisi- 
ção de máquinas, equipamentos e 
insumos. A iniciativa concede bô- 
nus adimplência de 80% do valor 


O maior volume de 
recursos do Programa da 
Agrofamília se concentra 
na aquisição de leite em 
pó, no total de R$ 112,9 
milhões para compras. 


do projeto. Um edital deve ser pu- 
blicado em 1º de agosto. 

Santini e o governador ainda fa- 
laram do investimento de R$ 20 
milhões para apoiar agroindús- 
trias familiares e R$ 30 milhões 
para a cadeia produtiva do leite. O 
maior volume de recursos do Pro- 
grama da Agrofamília se concen- 
tra na aquisição de leite em pó. 
São R$ 112,9 milhões para com- 
pras de cooperativas da agricultu- 
ra familiar gaúcha que não te- 
nham importado leite ao longo do 
ano vigente do programa. 

O governador adiantou ainda 
que está sendo finalizando um pro- 


grama que ampliará o valor desti- 
nado pelo Estado para custear a 
mão de obra em construção de 
moradias rurais. Leite disse que 
agricultores gaúchos já acessa- 
ram recursos para construção de 
moradias na área rural por meio 
do programa federal Minha Casa 
Minha Vida, que financia somente 
materiais de construção, deixando 
a construção por conta de cada be- 
neficiário. Conforme o governa- 
dor, a legislação permite aporte li- 
mitado a R$ 5 mil. "A gente vai 
ampliar esse valor para chegar a 
R$ 20 mil de apoio do governo do 
Estado para a habitação. Estamos 
fechando o programa e logo deve 
ser formalizado”, adiantou. 

O presidente da Federação dos 
Trabalhadores na Agricultura (Fe- 
tag-RS), Carlos Joel da Silva, falou 
em nome de entidades da agricul- 
tura familiar e agradeceu ao go- 
vernador pela construção do pro- 
grama. “Esse dinheiro vai ajudar 
muito as famílias” disse. 


Publicações Legais 


anuncie: anunciosecorreiodopovo.com.br | = (51) 3216.1615 


GOVERNO FEDERAL 


PREFEITURA MUNICIPAL DE COQUEIROS DO SUL / RS 


EDITAL Nº 052/2024 
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 055/2024 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 024/2024 


O Município de Coqueiros do Sul torna público a realização da seguinte licitação: PREGÃO 
ELETRÔNICO. Objeto: Contratar serviços técnico especializados de fonoaudiologia, na realização de 
atendimentos, consultas, sessões, visitas e congêneres, para atender a demanda da Secretaria 
Municipal de Saúde e Assistência Social. Recebimento das propostas: no período de 29 de julho de 
2024 a 13 de agosto de 2024, até as 09h00min (horário de Brasília). A sessão de lances será no dia 13 
de agosto de 2024, às 09h30min. A sessão ocorre no site www.pregaobanrisul.com.br. Edital na integra 
disponível em www.coqueirosdosul.rs.gov.br ou www.pregaobanrisul.com.br . Informações pelo E-mail: 
licitacao(Dcoqueirosdosul.rs.gov.br. 


Coqueiros do Sul/ RS, em 26 de julho de 2024. 
VALOIR CHAPUIS - Prefeito Municipal 


Celic SECRETARIA DE PLANEJAMENTO, 
GOVERNANÇA E GESTÃO 


Subsecretaria da Administração 
Central de Licitações 


GOVERNO DO ESTADO 
RIO GRANDE DO SUL 


ATOS ADMINISTRATIVOS - LEI FEDERAL Nº 14.133, DE 01 DE ABRIL DE 2021 


ABERTURAS PREGÃO ELETRÔNICO 


EDITAL PE 0372/2024 Objeto: Registro de preços de caminhões plataforma asa delta. 
DATA: 09/08/2024, às 09h. PROCESSO: 24/1300-0004036-2. 


EDITAL PE 0373/2024 Objeto: Conjunto de vídeo para laparoscopia 
DATA: 09/08/2024, às 09h. PROCESSO: 24/1203-0011769-0. 


EDITAL PE 9177/2024 Objeto: Serviço de Atenção Domiciliar em São Pedro do Sul/RS. 
DATA: 09/08/2024, às 9h. PROCESSO: 23/2000-0171247-9. 


EDITAL PE 9182/2024 Objeto: Serviços de produção (aluguel de trios elétricos) para o evento Parado de 
Luta de Porto Alegre, que ocorrerá em 01 de setembro de 2024. 
DATA: 09/08/2024, 9h. PROCESSO: 24/2800-0000653-1. 


EDITAL PE 9178/2024 Objeto: Serviço de Atenção Domiciliar em Canoas/RS. 
DATA: 09/08/2024, às 14h. PROCESSO: 24/2000-0070263-7. 


EDITAL PE 9179/2024 Objeto: Serviço de Atenção Domiciliar em Três Passos/RS. 
DATA: 12/08/2024, às 09h. PROCESSO: 22/2000-0038958-0. 


EDITAL PE 9180/2024 Objeto: Serviço de Atenção Domiciliar em Cachoeira do Sul/RS. 
DATA: 12/08/2024, às 14h. PROCESSO: 24/2000-0020556-0. 


EDITAL PE 9181/2024 Objeto: Serviço de Atenção Domiciliar em Santo Ângelo/RS. 
DATA: 13/08/2024, às 09h. PROCESSO: 23/2000-0112602-2. 


AVISO DE REVOGAÇÃO PARCIAL E REAGENDAMENTO 


Pregão Eletrônico 0307/2024 Processo 24/1300-0003320-0 
Objeto: Registro de preços de materiais para higiene pessoal/profilaxia. 
A Diretora do DELIC/CELIC, no uso de suas atribuições, torna pública a REVOGAÇÃO DO LOTE 01 do 
PREGÃO ELETRÔNICO acima informado, antes de sua abertura, nos termos do inciso I, do art. 71, da Lei 
Federal nº 14.133/2021 diante da Informação DICAT-DPLAN nº 0251/2024 (fls 273/275). REAGENDA-SE 
a data de abertura da sessão referente aos demais lotes para o dia 02/08/2024, às 09h. 


AVISO DE REAGENDAMENTO 


Pregão Eletrônico 9108/2024 Processo 23/1300-0002095-1 
Objeto: Serviço integrado de segurança incluindo monitoramento por circuito fechado de televisão 
(CFTV), sistema de controle de acesso (SCA) e digital signage, para SPGG em Porto Alegre/RS. 
A Diretora do DELIC/CELIC, no uso de suas atribuições, torna público o REAGENDAMENTO da data de 
abertura da sessão para o dia 29/07/2024, às 9h. 


Paulo Roberto Sbaraini Lunardi 
Subsecretário Adjunto CELIC/SPGG 


unipampa 


Universidade Federal do Pampa 


MINISTÉRIO DA ) C 
EDUCACÁO A 


UNIÃO E RECONSTRUÇÃO 


AVISO DE LICITAÇÕES 
Pregão Eletrônico 


PE 90049/2024 Gás e outros materiais engarrafados- Abertura da sessão 09/08/2024 
às 9 horas. 


PE 90050/2024 - Material eletro eletrônico- Abertura da sessão 14/08/2024 - às 9 horas. 


PE 90051/2024 - Cessão de uso, CAFETERIA/LANCHONETE/ CONTAINER- 
Abertura da sessão 13/08/2024 - às 9 horas. 


Entrega das propostas, a partir de 26/07/2024, às 8 horas. Local: www.comprasnet.gov.br. O 
edital encontra-se disponível nos sítios www.comprasnet.gov.br e http:/www6.unipampa.edu.br 


Ana Claudia Chaves da Silveira 
Equipe de Apoio 


Assembleia 
Legislativa 


* Estado do Rio Grande do Sul 


AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO 


A Assembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Sul torna público 
que realizará o PREGÃO ELETRÔNICO abaixo referido: 


PREGÃO ELETRÔNICO N.º 26/2024 PROCESSO N.º 4936-01.00/24-7 
OBJETO: Formalização de Registro de Preços (SRP) com vistas à 
contratação de pessoa jurídica para aquisição de placas de forro mineral 
e perfis metálicos para forro modular, sem instalação, para reposições 
nos diversos setores da Assembleia Legislativa do RS, conforme 
especificações e condições previstas no Edital e seus Anexos. 
Recebimento das propostas: a partir das 9h do dia 26 de julho de 2024. 
Abertura das propostas: às 9h do dia 08 de agosto de 2024. 

Início da sessão de disputa de preços: às 9h30min do dia 08 de agosto 
de 2024, com tempo de disputa de 10 (dez) minutos, acrescido do tempo 
aleatório determinado pelo sistema. 


O encaminhamento das propostas pertinentes ao referido Pregão Eletrônico, 
bem como a sessão supracitada dar-se-ão no endereço eletrônico 
www.pregaoonlinebanrisul.com.br. 


O Edital e seus Anexos estão disponíveis na Internet, nos seguintes endereços: 
www.pregaoonlinebanrisul.com.br e https://www.gov.br/pncp/pt-br. 


CARLOS EDUARDO PRATES COGO, 
SUPERINTENDENTE ADMINISTRATIVO E FINANCEIRO. 


NEWCASTLE 


Mapa comunica 
fim de foco 


O governo brasileiro comuni- 
cará à Organização Mundial de 
Saúde Animal (OMSA) sobre o 
encerramento do foco da doença 
de Newcastle em um aviário co- 
mercial de Anta Gorda, no Vale 
do Taquari, confirmado há uma 
semana. "Encerraremos o foco 
em comunicado à OMSA e presta- 
remos todas as informações pa- 
ra os países, sobre o diagnóstico 
atual e as ações tomadas", expli- 
cou o secretário da Defesa Agro- 
pecuária do Ministério da Agri- 
cultura e Pecuária (Mapa), Car- 
los Goulart, em entrevista ao Es- 
tadão. Com a conclusão do foco, 
o Mapa espera a retomada das 
exportações de carne de frango. 


CAR 


Entidade alerta 
para prazo 


A Federação da Agricultura do 
Rio Grande do Sul (Farsul) emitiu 
comunicado técnico alertando pro- 
dutores sobre alterações no Cadas- 
tro Ambiental Rural (CAR). O re- 
gistro estadual será transferido pa- 
ra a plataforma federal, o Sistema 
Nacional de Cadastro Ambiental 
Rural (Sicar). Os produtores têm 
até o dia 10 de agosto, às 23h59, 
para envio de cadastros e retifica- 
ções no sistema atual. A migração 
começa a partir do dia 11 de agos- 
to. Entre os dias 11 e 23 de agos- 
to, os envios estarão suspensos. 
Quaisquer documentos que este- 
jam salvos como rascunho, mas 
não enviados, serão perdidos. 


COTAÇÕES 


SOJA GRÃO — BOLSA DE CHICAGO 
US$ BUSHEL* 


24/Jul/24 Variação Fechamento 
Ago/24  -0,07hwW 11,00 
Set/24 -0,12UW 10,59% 
Nov/24 -0,124W 10,63 
Jan/25 -0,13Y 10,76% 
Mar/25 -0,13 10,85 
Mai/25 -0,12v 11,93% 
Jul/25 -0,112 11,01% 


BOVINO GORDO EM PÉ/KG 
Semana de 22/jul/2024 a 26/jul/2024 


Boi Vaca 
Mínimo R$ 8,00. R$7,10 
Médio (*) R$ 9,12 R$7,89 
Máximo R$ 11,00 R$ 9,00 


*Média ponderada das praças consultadas 
Fonte: Emater 


&banrisul BE 


EDITAL DE NOTIFICAÇAO 
EXTRAJUDICIAL 
ABANDONO DE EMPREGO 
O BANCO DO ESTADO DO RIO GRANDE 
DO SUL - BANRISUL, através de sua Unidade 
de Administração de Pessoas, NOTIFICA, 
pelo presente edital, por se encontrar em 
local incerto e não sabido, o Sr. FERNANDO 
NARDEZ LEAL, matrícula B40004, de que 
deve retornar ao trabalho em 48 horas, ou, no 
mesmo prazo, apresentar motivo que o impeça. 
Caso não cumpridas as determinações 
anteriores, sua atitude poderá ser caracterizada 
como abandono de emprego, estando sujeito 
à demissão com justa causa, na forma do 

disposto no artigo 482, letra |, da CLT. 


UNIDADE DE ADMINISTRAÇÃO DE PESSOAS 
BANCO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 


CORREIO DO POVO 
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sulgás 


Crise em função da cheia 


CRI Assembleia 
Si senar [CREAS E | tegisiiva 


cmpc 


(E coRsan“ “8 


O MELHOR DA NOSSA GENTE 


cidadesecorreiodopovo.com.br 
Acorreiodopovo (Instagram) 


também atinge taxistas 


Profissionais sofreram perdas pessoais na crise climática nos 
carros ou casas de moradia, além da própria queda na demanda 


GUILHERME SPERAFICO 


s marcas das enchentes 

de maio ainda podem 

ser vistas por todos os 

cantos da Capital. Tan- 
to nas marcas deixadas pela 
passagem da água, quanto nos 
resíduos retirados das casas e 
empresas, os sinais são visíveis. 
Há, porém, as marcas invisíveis 
e que, para setores como os 
táxis e lotações, são as que mais 
impactam neste momento, passa- 
dos quase três meses desde que 
as águas baixaram. 

Conforme o presidente do 
Sindicato dos Táxis de Porto 
Alegre (Sintáxi), Luiz Nozari, 
boa parte da frota de táxis con- 
tinua inoperante, levando a 


uma redução drástica no núme- 
ro de veículos operacionais. 
“Acredito que temos uns 30% 
de redução no número de car- 
ros nas ruas em função da 
enchente, devido aos proble- 
mas diretos no veículo e tam- 
bém devido ao problema do mo- 
torista que perdeu sua mora- 
dia. Sem motorista não adianta 
ter veículos”, relata Nozari. 
Para contornar a situação, 
os taxistas têm sido parceiros 
uns dos outros, para que o 
maior número possível de tra- 
balhadores da categoria possa 
atuar. “A gente divide o carro, 
um trabalha no carro do outro 
no período em que ele não esti- 
ver trabalhando, ou no lugar 
daquele que não pôde traba- 


FABIANO DO AMARAL 


i | 
Boa parte da frota está inoperante na Capital, diz o Sintáxi 


Comunicado 


lhar porque ficou doente, assim 
vamos nos ajudando”, ressalta. 

A crise econômica decorren- 
te da enchente também afetou 
a demanda por serviços de 
táxi. Com muitas empresas 
fechadas e menos pessoas cir- 
culando, a quantidade de corri- 
das diminuiu significativamen- 
te. “Nós dependemos direta- 
mente do consumo. As pessoas 
não estão saindo para se diver- 
tir porque não tem nem o que 
comer, não tem onde morar” 
explica Nozari. 

Apesar das dificuldades, a 
expectativa é de que a situação 
melhore nos próximos meses, à 
medida que a cidade se recupe- 
re e a economia comece a se 
restabelecer. Nozari espera 
que, em breve, a frota de táxis 
possa voltar à normalidade, em- 
bora o processo seja gradual. 


LOTAÇÕES. Os serviços de lo- 
tação em Porto Alegre também 
sofreram com as consequên- 
cias da enchente, embora de 
maneira diferente. Presidente 
da Associação dos Transporta- 
dores de Passageiros por Lota- 
ção da Capital (ATL), Magnus 
Isse explica que, atualmente, o 
serviço opera entre 50% e 60% 
do que era antes da enchente. 
“Ainda está muito aquém do 
que era antes. Tem muitas lo- 
jas fechadas, muita coisa fecha- 
da que não abriu. E impressio- 
nante”, comentou Isse. 


FERNANDA BASSÔA / ESPECIAL / CP 


Curso de logística humanitária 


om o objetivo de preparar profissionais para enfrentar desa- 
C fios apresentados por tragédias climáticas, a faculdade Uny- 

leya lançou o curso de pós-graduação Logística Humanitária 
e de Desastres. As aulas são destinadas a profissionais da saúde e 
da logística, especialmente aqueles que trabalham em práticas hu- 
manitárias. “Muitas vezes, a burocracia e a falta de organização re- 
tardam a chegada de recursos essenciais, comprometendo a eficiên- 
cia das operações de socorro e recuperação”, destaca Ana Clara Fon- 
seca Guilherme, coordenadora na Unyleya. Previsto para começar 
no segundo semestre deste ano, com duração de nove meses, O Cur- 
so será oferecido de forma on-line. Com turmas periódicas, a pós- 
graduação promete formar lideranças capazes de atuar na linha de 
frente em situações de crise, integrando conhecimentos multidisci- 
plinares e estratégias eficientes na gestão de tragédias. 


Kits para afetados no bairro Humaitá 


Cerca de 250 famílias do bairro Humaitá, em Porto Alegre, rece- 
berão, neste sábado, kits com doações. Organizada pelo Instituto 
Combustível da Vida (ICV), a ação entregará vouchers para famílias 
selecionadas que foram afetadas pela enchente. Os beneficiados 
poderão retirar cestas básicas, material escolar, utensílios domésti- 
cos e cobertores. A distribuição está prevista para começar às 9h e 
seguir até as 13h na Arena do Grêmio. Esta é a segunda iniciativa 
organizada pelo ICV, reunindo donativos de empresas parceiras. 


CORREIO DO POVO 


Pense independente 


Prezados Clientes. 


Informamos que nossos canais de atendimento por 
telefone já estão operando dentro da normalidade. 
Continuamos trabalhando incessantemente para restabelecer 
também o atendimento presencial o mais breve possível. 
Agradecemos a sua compreensão neste momento em que 
nossa estrutura foi severamente afetada pelas enchentes que 


atingiram o Rio Grande do Sul. 


Atenciosamente, Equipe Correio do Povo 


CANAIS DE ATENDIMENTO 
DISPONIVEIS: 


CENTRAL TELEFÔNICA: (51) 3216-1600 


WHATSAPP: (51) 3216-1600 
E-mail: atendimento©Acorreiodopovo.com.br 


Eufrázio 
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ORREIO DO POVO 


Pense independente 


CORREIO DO POVO 


mn os festejos para o bicentenário 


Cerimônia ontem, em São Leopoldo, marcou os 200 anos da chegada dos primeiros alemães no berço da colonização 


chegada dos cavaleiros 
pela avenida Dom João 
Becker carregando ban- 


deiras e uma chama 
simbolizando a união entre gaú- 
chos e germânicos marcou o iní- 
cio das comemorações dos 200 
anos da Imigração Alemã em 
São Leopoldo, cidade que carre- 
ga o título de Berço da Coloniza- 
ção Alemã no Brasil. Junto às co- 
memorações ocorreu a reabertu- 
ra do Museu Histórico Visconde 
de São Leopoldo, fechado desde 
maio após ser inundado. 

A cerimônia, que marcou a 
chegada dos primeiros 39 imi- 
grantes alemães, contou com a 
participação da comunidade e 
também de autoridades, como a 
presença do cônsul-geral da Ale- 
manha no Estado, Marc Bog- 
dahn. O museu, que teve parte 
do acervo danificado, ao ser atin- 
gido pela enxurrada que afetou 
cerca de 200 mil famílias leopol- 
denses, retoma suas atividades, 
mediante visitações e também 
campanhas para mantê-lo aber- 
to a recontar histórias. 

O presidente do Museu Vis- 


Evento contou com 14 empresas do estado alemão da Renánia-Palatinado 


CÂMARA BRASIL-ALEMANHA 


FERNANDA BASSÕA / ESPECIAL Ef CP 


Grupo de tradicionalistas integrou ontem o ato de abertura das comemorações da imigração germânica 


conde de São Leopoldo, Cássio 
Tagliari, disse que os alemães 
iniciaram uma nova vida aqui 
no Vale do Sinos. “Transforman- 
do para sempre nosso país e dei- 
xando uma indispensável heran- 
ça cultural e a reabertura do 
museu é depositário de toda es- 
ta história. Há exatos 200 anos, 


PEDRO PIEGAS 


Reunião incentiva mais negócios 


A Câmara Brasil-Alemanha 
no Rio Grande do Sul (AHKRS) 
promoveu, ontem, data que mar- 
ca o bicentenário da imigração 
alemã no Rio Grande do Sul, 
uma rodada de negócios, com a 
participação de 14 empresas do 
estado alemão da Renânia-Pala- 
tinado. O evento ocorreu no Ho- 
tel Hilton, em Porto Alegre. O 
consultor de marketing local do 
Ministério da Economia, Trans- 
portes, Agricultura e Viticultu- 
ra do estado alemão, Julian 
Schäfer, que apresentou as 
companhias, disse que aquela 
região busca mão de obra quali- 
ficada, e há diversas oportuni- 
dades de trabalho. 


“Ficamos muito felizes em re- 
ceber pessoas do Brasil que se 
dispõem a estar conosco a aju- 
dar a desenvolver nossa econo- 
mia por lá”, afirmou. Ainda se- 
gundo Schäfer, o contexto dos 
200 anos de imigração reforça 
ainda mais a importância da 
parceria entre o RS e a Rená- 
nia-Palatinado. Para a analista 
de Relações Internacionais da 
AHKRS, Bruna Rohr Reisdoer- 
fer, há importantes pontes sen- 
do consolidadas entre a Rená- 
nia-Palatinado e o RS. A delega- 
cáo empresarial alemá chegou 
no último dia 20 e permanece 
até o próximo sábado, com agen- 
das também no Rio de Janeiro. 


99 imigrantes alemães vieram 
para cá e trouxeram consigo sé- 
culos de civilizações, fé cultura 
e um indomável espírito de tra- 
balho. Foram esses colonos, 
com paciência e resignação que 
ajudaram a transformar exten- 
sas zonas do Estado em próspe- 
ros centros de produção.” 


Tagliari disse ainda que foi 
há exatos 81 dias que o Rio dos 
Sinos reivindicou seu antigo lei- 
to, avançando pelas ruas de São 
Leopoldo e causando a maior ca- 
tástrofe da história da cidade. 
“Uma tragédia que afetou vidas 
e deixou marca na comunidade. 
A saga do nosso povo segue sen- 


do escrita, pois os imigrantes 
que aqui chegaram passaram 
por tantas adversidades tão con- 
flituosas como estas. A reabertu- 
ra do museu é mais um testemu- 
nho desta força e resiliência.” 

O presidente da comissão es- 
tadual dos 200 anos da imigra- 
ção, Rafael Koerig Gessinger, 
enalteceu a data salientando que 
“os gaúchos têm São Leopoldo 
como um grande farol da imigra- 
ção alemã e da presença germá- 
nica no Estado.” O cônsul Marc 
Bogdahn mencionou a importân- 
cia da reabertura do museu na 
história da vinda dos imigrantes, 
da riqueza do acervo diante de 
inúmeros documentos e fotogra- 
fias. Lembrou da enchente, exal- 
tando a força, o entusiasmo, a co- 
ragem e a resiliência em busca 
da reconstrução. 

Em seu discurso, o prefeito 
de São Leopoldo, Ary Vanazzi, 
falou que assim como os ale- 
mães que chegaram aqui fortes, 
com coragem e determinação, o 
museu, assim como todo o muni- 
cípio, serão reconstruídos nos 
mesmos moldes. 


DATA DA CHEGADA DOS ALEMÃES NOS MUNICÍPIOS GAÚCHOS 


O nome dos municípios 
refere-se a como cada 
um deles é conhecido 
atualmente. 


Porto Alegre 
18/7/1824 


São Leopoldo 
25/7/1824 


Torres 
1826 


Dom 
Pedro de 
Alcântara 
1826 


Três 
Forquilhas 
1826 


1902 


Itati 


1826 1847 


Cerro Largo 


Teutônia 
1868 


Nova 
Petrópolis 
1858]1859 


São 
Lourenço 
do Sul 
1858 


Estrela 
1853 


Santa Cruz do Sul 
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Nossa história sempre foi de luta. Somos acostumados a 
enfrentar desafios. Porque ser gaúcho é acreditar que tudo é 
possível com trabalho e união. 


Agora, mais do que nunca, é a hora da retomada. E a 
reconstrução do nosso Rio Grande parte da nossa gente. 


CORREIO DO POVO G GUÁIBA 


Pense independente 


e” Assembleia a 
cmpc VÃ SENAR E2] Legislativa (C= corsan 


Z Z Estado do Rio Grande do Sul 


sulgás [BJSREARS 


aD FARMÁCIAS 


-o- São João 


12 | SEXTA-FEIRA, 26 de julho de 2024 


Eufrázio 
CIDADES 


CORREIO DO POVO 


Shopping no Centro prepara a reabertura 


Tradicional centro de compras da Capital que foi inundado pela enchente histórica já retomou parte das atividades 


MARCOS ANTONIO BRESSAN / CP MEMÓRIA 


CRISTIANO ABREU 


ouco depois das 9h do 
dia 3 de maio, a água 
que venceu as comportas 
do Cais Mauá já tomava 
a rua 7 de Setembro, no Centro 
Histórico de Porto Alegre. De ime- 
diato, diversos comércios da re- 
gião tomaram a decisão de fechar 
as portas, entre eles os lojistas do 
Rua da Praia Shopping, que teve 
o subsolo inundado no dia 4. Pas- 
sadas sete semanas, o tradicional 
centro de compras localizado na 
Rua dos Andradas, em um com- 
plexo que abriga escritórios co- 
merciais e um hotel, se encami- 
nha para retomar à normalidade. 
A previsão é normalizar todas as 
operações a partir de agosto. 

No andar subterrâneo também 
fica localizada a subestação de 
energia do prédio. Além do apara- 
to elétrico, as bombas de combate 
a incêndio foram severamente da- 
nificadas, assim como oficina de 
manutenção, almoxarifado, vestiá- 
rios e demais infraestruturas de 


apoio aos colaboradores. Mobí- 
lias, incluindo as do andar térreo, 
lama e milhões de litros de água 
precisaram ser descartados. 
Conforme a administração do 
condomínio de lojas, com exceção 
da praça de alimentação, localiza- 
da abaixo do nível da rua, e de 
um café e um restaurante de fast 


PEDRO PIEGAS 


Depois da enchente histórica de maio, curso d'água recuou bastante 


GUAÍBA 


Já surgem até bancos de areia 


O horizonte da Orla do Guaí- 
ba tem um novo personagem 
desde a enchente de maio. Com 
o recuo no nível do rio, um ban- 
co de areia tornou-se visível no 
Arquipélago, localizado na costa 
da Ilha das Balseiras, uma ilha 
não habitada ao Sul da Ilha da 
Pintada. Entretanto, apesar de 
estar no ponto mais ao Sul do 
delta e próximo da Orla, a Auto- 
ridade Portuária dos Portos do 
Rio Grande do Sul (Portos RS) 
garante que este banco de areia 
não atrapalha a navegação de 
embarcações no Guaíba. 

A autarquia é a responsável 
pela gerência do chamado “ca- 
nal de navegação”, o trecho do 
Guaíba utilizado para transpor- 
te das embarcações. A CatSul 
também informou que a rota uti- 
lizada pelo Catamarã nas via- 
gens entre Porto Alegre e Guaí- 
ba não passa pelas proximida- 
des da nova ilha. Já a Secreta- 
ria Estadual do Meio Ambiente 
e Infraestrutura (Sema) cita que 


a formação de bancos de sedi- 
mentos junto a ilhas são fenôme- 
nos naturais. 

“O Delta do Jacuí forma-se 
em um ponto onde a bacia hidro- 
gráfica do Guaíba diminui a sua 
capacidade de transportar sedi- 
mentos mais pesados, especifica- 
mente areia. A Sema informa 
que está em andamento, dentro 
do Plano Rio Grande, projetos e 
estudos que irão determinar o 
grau de modificação dos recur- 
sos hídricos do Estado após as 
enchentes”, destacou a pasta. 

O Instituto de Pesquisas Hi- 
dráulicas (IPH) da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul 
(Ufrgs) também está acompa- 
nhando o surgimento da “nova 
ilha”. Segundo o professor Fer- 
nando Dornelles, o banco surgiu 
em uma área que já era rasa e 
que há uma distância considerá- 
vel até a hidrovia. O instituto 
também está monitorando o volu- 
me e a área formada pelos sedi- 
mentos trazidos pela enchente. 


Subsolo do centro comercial ficou completamente alagado em maio 


food, localizados no andar térreo, 
todas as demais operações já fo- 
ram retomadas. Além dos clien- 
tes, os locatários dos espaços 
aguardam o momento de voltar. 
Um dos sócios do restaurante 
Tipo Exportação, desde 1995 pre- 
sente na praça de alimentação do 
Rua da Praia, Marcos Antônio 


m O leilão para a parceria públi- 
co-privada (PPP) dos aeroportos 
Lauro Kortz, em Passo Fundo, e 
Sepé Tiaraju, em Santo Ângelo, 
não teve proponentes. A data 
prevista para a entrega dos en- 
velopes das empresas interessa- 
das em administrar os dois termi- 
nais era ontem. A PPP tinha o 
objetivo de definir um parceiro 
para operar, fazer a manutenção 
e ampliar a capacidade da in- 
fraestrutura dos dois terminais 
por 30 anos e promover investi- 
mentos de mais de R$ 101 mi- 
hões nos locais. A Secretaria da 
Reconstrução Gaúcha, pasta que 
coordena as PPPs do governo do 
Estado, vai avaliar os motivos 
de não haver interessados e pro- 
moverá os ajustes necessários. 

m Cerca de 50 cães e gatos se- 
guem acolhidos na Associação 
Rural de Pelotas (ARP), coordena- 
da pela Prefeitura de Pelotas, 
aguardando por novos tutores. 
Mesmo com o fim do período de 
calamidade imposto pela enchen- 


FABIANO DO AMARAL 


Previsão é de início da normalização do complexo em agosto 


Bressan, prepara o retorno. “Esta- 
mos com 80% da reforma. Acredi- 
to que mais uma semana e a loja 
estará praticamente pronta”, co- 
memorou o empresário. 

E o segundo grande desafio do 
restaurante, que enfrentou recen- 
temente as dificuldades da pande- 
mia de coronavírus. Antes da 


te de maio, vários pets ainda pre- 
cisam de um lar. Interessados em 
adotar podem comparecer ao 
local, na avenida Fernando Osó- 
rio, das 8h às 19h, portando do- 
cumento de identificação. Ao es- 
colher um cão, o novo tutor deve- 
rá preencher e assinar o Termo 
de Responsabilidade de Adoção. 
m O skate é uma modalidade 
que tem ganhado cada vez mais 
adeptos no mundo, seja impulsio- 
nada pelos Jogos Olímpicos ou 
também como lazer e hobby. E 
Santa Maria entra no circuito 
para apoiar e promover a práti- 
ca do esporte radical com a cons- 
trução da primeira pista de ska- 
te indoor e pública do RS e uma 
das únicas do país. A Prefeitura, 
por meio da Secretaria de Espor- 
te e Lazer, assina a Ordem de 
Serviço para o começo da obra 
neste sábado, com programação 
a partir das 8h30min, no Ginásio 
B do Centro Desportivo Munici- 
pal (CDM). A obra consiste na 
aquisição e instalação de equipa- 


inundação, o espaço gastronômi- 
co gerava seis empregos diretos e 
recebia entre 200 e 300 clientes 
por dia. “Estamos sempre tentan- 
do agregar algo, mas a ideia é 
permanecer com o mesmo cardá- 
pio ao meio-dia.” Confira acima 
a carta aberta divulgada pelo 
Rua da Praia Shopping. 


NOTAS 


mentos de obstáculos para pista 
de skate coberta. As empresas 
vencedoras para executar os ser- 
viços foram habilitadas através 
de edital. 

m Oitenta e oito animais resgata- 
dos das enchentes em Canoas 
receberam uma nova família nes- 
te fim de semana. Foram cáes e 
gatos que participaram da 22 edi- 
ção da Feira de Adoção Respon- 
sável em Porto Alegre. 

Uma grande operação foi monta- 
da para garantir o bem-estar 
dos bichinhos que estavam à 
espera de um lar. Tendas foram 
colocadas no entorno do Monu- 
mento ao Expedicionário e uma 
centena de pessoas, entre inte- 
grantes do governo do Estado, 
do Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Natu- 
rais (Ibama), do Exército - Opera- 
ção Taquari 2, do Grupo de Res- 
posta a Animais em Desastres 
(Grad), da Arcanimal, da prefeitu- 
ra de Canoas e de voluntários 
estiveram mobilizadas. 


QUEIMADOS 


Frente para uso de membrana amniótica 


Um grupo de entidades se 
reuniu, ontem, em Porto Alegre, 
para lançar a Frente Nacional 
pela Aprovação do Uso da Mem- 
brana Amniótica em Queimados. 
O grupo reivindica a agilização 
do processo de regulamentação 
do uso desse recurso terapêuti- 
co e curativo por parte da Co- 
missão Nacional de Incorpora- 
ção de Tecnologias no Sistema 
Unico de Saúde (Conitec), do Mi- 
nistério da Saúde. 

Entre os pontos apresenta- 
dos no lançamento da frente, os 
participantes destacam que o 


Conselho Federal de Medicina 
(CFM) já autorizou o uso da 
membrana amniótica como re- 
curso terapêutico em 2021 e que 
o país registra um milhão de 
queimaduras por ano, das quais 
aproximadamente 100 mil preci- 
sam de atendimento médico-hos- 
pitalar, sendo 95% dos pacien- 
tes atendidos pelo Sistema Uni- 
co de Saúde (SUS). 

Além disso, o grupo aponta 
ainda que a farta disponibilida- 
de de membrana amniótica 
oriunda dos partos de cesariana 
no país contrasta com as gran- 


des dificuldades dos Bancos de 
Tecidos para a captação de pele 
de doadores falecidos, que aten- 
dem menos de 10% da demanda, 
e o alto custo dos curativos sin- 
téticos. 

Entre as 12 entidades que as- 
sinam a Frente Nacional estão a 
Fundação Ecarta, o Banco de 
Tecidos da Santa Casa de Porto 
Alegre, a Sociedade Brasileira 
de Queimaduras, a Associação 
dos Familiares de Vítimas e So- 
breviventes da Tragédia de San- 
ta Maria e a Central de Trans- 
plantes do Rio Grande do Sul. 
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PEDRO PIEGAS 


CORRIDA DA SAÚDE 


Prova de rua terá três percursos 


s l Domingo é dia de colocar o 

i ! corpo em movimento e correr pe- 
las principais ruas da capital 
dos gaúchos. Realizado pelo 
Sesc Azenha e Rede de Farmá- 
cias São João, a 22 Corrida da 
Saúde em Porto Alegre tem o 
propósito de chamar atenção pa- 
ra a importância dos cuidados 
com a saúde. A crise climática 
gerou o adiamento da corrida 
que era para ser em 9 de junho 
deste ano. As pessoas que se 
inscreveram para a data origi- 
nal estão com a inscrição manti- 
da para a corrida de domingo. A 


não puder participar desta edi- 
ção, procure o Sesc pelo telefo- 
ne (51) 3226-0631 ou WhatsApp 
(51) 99442-7795 para reembolso. 

A Corrida da Saúde será de- 
senvolvida em trés percursos — 
3 km, 5 km e 10 km - e as saí- 
das acontecerão a partir das 8h, 
na Rótula das Cuias (Av. Edval- 
do Pereira Paiva, 1503). Para as 
provas é preciso ter no mínimo 
16 anos de idade. Menores de 18 
anos podem correr apenas nos 
trajetos de 3 km ou 5 km. Uma 
prova kids, com trajeto especial, 
inicia às 9h45min para crianças 
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Quadras de piso sintético da Orla do Guaíba estão recebendo cargas de areia após a inundação 


Começa a troca de areia 
de 160 praças da Capital 


Locais ficaram submersos durante cheia do Guaíba e tiveram parte 
dos materiais contaminados. Grades e taludes serão restaurados 


Prefeitura de Porto Ale- 

gre começou 0 proces- 

so de troca de areia e 

saibro em praças públi- 

cas que ficaram submersas du- 
rante a enchente. De acordo 
com a Secretaria Municipal de 
Serviços Urbanos (Smsurb), 
160 praças foram atingidas e 
passarão pela troca de mate- 
rial. O serviço tem previsão de 
ser realizado até o final do ano. 
Haverá a troca de areia nas 
caixas onde ficam localizados 
os escorregadores e, nos play- 
grounds e cachorródromos, se- 
rá feita a troca do saibro. “Cer- 
ca de 3 centímetros do material 
contaminado é removido e colo- 
cado a mesma quantidade de 
saibro rosa novo nas áreas afe- 
tadas pela inundação e nos lo- 


MONTENEGRO 


cais de circulação de crianças 
e animais”, destacou a Smsurb. 

A Secretaria Municipal do 
Meio Ambiente, Urbanismo e 
Sustentabilidade (Smamus) 
aponta que todas as 160 estru- 
turas de praças que passarão 
por manutenção, “seja ela troca 
de areia possivelmente contami- 
nada, reparo em brinquedos e 
academias, pintura ou demais 
serviços, estão interditadas por 
questões de segurança até que 
a Smsurb finalize os trabalhos”. 

Além disso, começou nesta 
quinta-feira a reposição com 
carga de areia nas quadras de 
grama sintética da Orla do 
Guaíba. Conforme a secretária 
de Esporte, Lazer e Juventude, 
Ana Paula Bastos, é necessária 
a colocação de uma camada de 


Bairro pede esgoto sanitário 


Moradores do bairro Esta- 
ção, em Montenegro, no Vale 
do Caí, alegam descaso do po- 
der público e ausência de in- 
vestimentos especialmente na 
área de infraestrutura. Eles so- 
frem com esgoto correndo a 
céu aberto e mau cheiro por- 
que, segundo eles, o local não 
conta com rede de tratamento 
de esgoto e saneamento bási- 
co. Morador há 24 anos do an- 
tigo loteamento da Petros, ago- 
ra chamado de Bela Vista, o 
motorista Paulo Eduardo da 
Silva Cabral diz que a comuni- 
dade conta com sistema de fos- 
sa e sumidouro. 

“Já pedimos uma solução pa- 
ra prefeitura, já acionamos o Mi- 
nistério Público, denunciando 
crime ambiental e contra a saú- 
de pública, mas até agora nada 


foi feito. É horrível conviver des- 
ta forma, com o esgoto corren- 
do na rua, invadindo pátios e 
causando a proliferação de 
bichos peconhentos. As pessoas 
transitam em meio aos dejetos”, 
reclama o morador. Conforme 
Cabral, a prefeitura cobra no IP- 
TU uma taxa de esgoto pluvial 
no valor de R$ 41,57, sendo que 
não existe tratamento. 

A prefeitura de Montenegro 
informou que vem realizando 
sistematicamente obras de de- 
sobstrução das redes de esgoto 
da cidade. A Corsan disse que 
o aditivo de contrato entre a 
Prefeitura de Montenegro e a 
Companhia já foi assinado e 
equipes estão desenvolvendo os 
estudos para início de implanta- 
ção do sistema de esgotamento 
sanitário no município. 


areia fina antes da reposição 
do granulado de borracha. 

Na próxima semana, terão 
início as obras de recomposi- 
ção dos taludes e está progra- 
mada para este final desta se- 
mana a manutenção das gra- 
des das quadras que foram da- 
nificadas. As quadras de areia, 
utilizada para vôlei, futvôlei e 
beach tennis, seguem interdita- 
da pois passarão por testes or- 
gânicos para saber se o mate- 
rial está contaminado. 

Nas demais quadras do 
Trecho 3 da Orla, que são fei- 
tas de concreto, a população já 
pode praticar atividades espor- 
tivas. Ao todo, dos 29 espaços, 
apenas os quatro de concreto 
não estão interditados, assim 
como a pista de skate. 


CAXIAS DO SUL 


Hemocentro 
busca doações 


O Hemocentro Regional de 
Caxias do Sul (Hemocs) precisa 
de doações de sangue, especial- 
mente do tipo O-, que é doador 
universal. O serviço atende hos- 
pitais SUS de 49 municípios da 
Serra, incluindo Caxias do Sul, o 
que significa cerca de 1,2 milhão 
de habitantes. Também estão 
baixos os estoques de A-, AB- e 
O+. E possível comparecer es- 
pontaneamente ou agendar horá- 
rio por meio dos telefones (54) 
9290-4580 ou (54) 98418-8487. O 
Hemocs fica na Rua Ernesto Al- 
ves, 2260, bairro Centro, ao lado 
da UPA Central. O atendimento 
é de segunda a sexta-feira das 
S8hiômin às 16h45min (sem 
fechar ao meio-dia) e aos sába- 
dos das 8h às 12h. 


organização lembra que quem e jovens de 3 a 15 anos. 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE TRAVESSEIRO / RS 
CHAMAMENTO PÚBLICO 002/2024 


Objeto: CREDENCIAMENTO DE PESSOAS JURÍDICAS PARA SERVIÇOS DE DIAGNÓSTICO DE 
LABORATÓRIO CLÍNICO — Visando a contratação de Laboratório de Análises Clínicas. Período de 
credenciamento: a partir do dia 26/07/2024. Edital: www.travesseiro.rs.gov.br. Informações: (51) 
3759-1122 ou e-mail licita(©travesseiro.rs.gov.br. 
Travesseiro, 25/07/2024. 
GILMAR LUIZ SOUTHIER - Prefeito Municipal 


PREFEITURA MUNICIPAL DE COQUEIROS DO SUL / RS 
EDITAL Nº 053/2024 
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 056/2024 
— PREGÃO ELETRÔNICO Nº 025/2024 


O Município de Coqueiros do Sul torna público a realização da seguinte licitação: PREGÃO 
ELETRÔNICO. Objeto: Contratar serviços de assessoria tributária para gerenciamento do índice de 
Participação do Município na arrecadação do ICMS, com disponibilização para locação de programa 
informatizado (software), incluindo implantação, parametrização, manutenção, atualizações, suporte 
técnico e treinamento ao pessoal que utilizará o sistema no Município. Recebimento das propostas: no 
período de 29 de julho de 2024 a 13 de agosto de 2024, até as 10h00min (horário de Brasília). A sessão 
de lances será no dia 13 de agosto de 2024, às 10h30min. A sessão ocorre no site 
www.pregaobanrisul.com.br. Edital na integra disponível em www.coqueirosdosul.rs.gov.br ou 
www .pregaobanrisul.com.br. Informações pelo E-mail: licitacao(Dcoqueirosdosul.rs.gov.br. 

Coqueiros do Sul/ RS, em 26 de julho de 2024. 

VALOIR CHAPUIS - Prefeito Municipal 


blicanos EDITAL DE CONVOCAÇÃO 


PARA CONVENÇÃO ELEITORAL MUNICIPAL DO 


REPUBLICANOS DO MUNICÍPIO DE PORTO ALEGRE/RS 
A FIM DE DELIBERAR SOBRE CELEBRAÇÃO 
DE COLIGAÇÕES E ESCOLHA DE CANDIDATOS. 


O Presidente da Comissão Executiva Provisória do REPUBLICANOS do município de PORTO 
ALEGRE/RS, senhor JOSE AMARO AZEVEDO DE FREITAS, na forma do que dispõe o artigo 24 do 
Estatuto Partidário, bem como a legislação partidária e eleitoral vigente, CONVOCA todos os seus 
convencionais para comparecerem à Convenção Municipal do REPUBLICANOS, no dia 03/08/2024, das 
9 às 11:30 horas, por meio presencial, na Câmara de Vereadores de Porto Alegre, Plenário Otávio Rocha, 
avenida Loureiro da Silva, nº 255, Centro - Porto Alegre,dispondo a seguinte ordem do dia: 
l. Deliberar sobre se o Partido REPUBLICANOS participará das eleições de forma coligada ou isolada 
nas eleições 2024; 
Il. Deliberar se concorrerá com candidatos(as) aos cargos Majoritário e Proporcional; 
. Sorteio dos números para os(as) candidatos(as) que concorrerão na forma proporcional e definição 
dos nomes de urna; 
Deliberar sobre os valores de gastos por candidatos(as); 
. Indicação dos nomes dos Delegados que representarão o Partido; 
. Deliberar sobre as estratégias eleitorais a serem adotadas pelo Partido, bem como sobre as questões 
legais que envolvem o processo eleitoral e outros assuntos que se fizerem necessários debater. 


f 
LAR . 


ANTÔNIO CARLÓS “GOMES DA SILVA 


Presidente Estadual - REPUBLICANOS 


Republicanos 


Em Porto Alegre/RS, 26 de julho de 2024. 


SINDICATO DOS PROPAGANDISTAS, PROPAGANDISTAS VENDEDORES, 
VENDEDORES DE PRODUTOS FARMACÊUTICOS DOS MUNICÍPIOS DE CANOAS, 
ESTEIO, SAPUCAIA DO SUL, SÃO LEOPOLDO, PORTÃO, NOVO HAMBURGO, 
ESTÂNCIA VELHA, DOIS IRMÃO, IVOTI, CAMPO BOM-RS 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLEIA GERAL 


Sindicato dos Propagandistas, Propagandistas Vendedores, Vendedores de Produtos Farmacêuticos 
dos Municípios de Canoas, Esteio, Sapucaia do Sul, São Leopoldo, Portão, Novo Hamburgo, Estância 
Velha, Dois Irmãos, Ivoti, Campo Bom-RS, com âmbito de representação nos municípios de Canoas, 
Esteio, Sapucaia do Sul, São Leopoldo, Portão, Novo Hamburgo, Estância Velha, Dois Irmãos, Ivoti, 
Campo Bom-RS, CNPJ Nº 42.176.524/0001-88, com endereço para correspondência na Rua Bento 
Gonçalves, n. 605/202 em Novo Hamburgo/ RS, neste ato representado por seu Presidente Sr. Giovani 
Bittarello, CPF nº 462.489.270-49 PIS nº 121.836.546-29, para fins de defesa e representação dos 
integrantes da categoria profissional, pautado sob o princípio de autonomia e liberdade Sindical. No uso 
das atribuições que me são conferidas pelo Estatuto Social que rege a Entidade, através deste Edital, 
devidamente publicado para amplo conhecimento dos trabalhadores da categoria representados, 
dispensando outros meios de publicações, CONVOCO todos os integrantes das categorias constantes 
no Estatuto Social, associados ou não associados da base de representação deste Sindicato, a 
participarem da Assembleia Geral, que será realizada na sede da Entidade, sito à Rua Bento Gonçalves, 
n. 605/202 em Novo Hamburgo/ RS, no dia 02/08/2024 às 7h30 e às 08h00, em primeira e segunda 
chamada respectivamente, a fim de deliberarem pela seguinte ordem do dia: 1.Avaliação das 
negociações para estabelecer a Convenção Coletiva de Trabalho 2024/2025; 2.Examinar a proposta 
patronal das cláusulas sociais e econômicas para firmar ou não a Convenção Coletiva de Trabalho de 
2024/2025; 3.Aprovar ou não o conteúdo das cláusulas econômicas e sociais que farão parte da 
Convenção Coletiva de Trabalho 2024/2025; 4.Exame, discussão e votação das contas relativas ao 
exercício anterior (2023) e exame, discussão e votação do orçamento para o exercício seguinte (2025). 
5.Assuntos gerais. 

Novo Hamburgo-RS, 26 de julho de 2024. 

GIOVANI BITTARELLO - Presidente 
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POLÍCIA 


Professores universitários 
são assassinados a tiros 


Os dois docentes da UFSM levavam alunos do curso de Engenharia 
Florestal para uma aula prática no município de Mato Castelhano 


Polícia Civil investiga o 
assassinato de dois pro- 
fessores da Universida- 


de Federal da Santa Ma- 
ria (UFSM), ocorrido na madru- 
gada de ontem em Mato Caste- 
lhano, no Norte do RS. A UFSM 
decretou luto oficial após a mor- 
te dos professores Fabiano de 
Oliveira Fortes e Felipe Turchet- 
to. Os docentes foram mortos du- 
rante um assalto a um hotel on- 
de chegavam com alunos para 
se hospedarem. Em nota, a insti- 
tuição prestou solidariedade aos 
familiares. Em sinal de luto, não 
ocorreram atividades acadêmi- 
cas e administrativas no curso 
de Engenharia Florestal, no 
qual os docentes atuavam. 

A suspeita é que o assalto te- 
nha sido premeditado pelos cri- 
minosos. De acordo com a Bri- 
gada Militar, os suspeitos são 
dois homens que estavam hos- 
pedados no estabelecimento. 
Ambos deram entrada na noite 
de quarta-feira após chegarem 
ao local em um Fiat Uno rouba- 
do e com placas clonadas. O veí- 
culo foi abandonado em frente 
ao hotel, sendo apreendido na 
manhã de quinta-feira. 

Próximo das 4h11min, a du- 
pla teria ido ao restaurante da 
hospedagem e anunciado o rou- 
bo aos presentes. Os dois pro- 
fessores e um grupo de alunos 
teriam chegado no local poucos 


DISCRIMINAÇÃO RACIAL 


momentos depois, quando se de- 
pararam com um dos assaltan- 
tes na porta do hotel. Alguns de- 
les conseguiram fugir, mas ou- 
tros acabaram sendo rendidos. 

O grupo de reféns, entre 
eles os dois professores, foi 
obrigado a deitar no chão. A 
proprietária do hotel foi 
amarrada e levada para um 
cômodo separado. No local, 
ela foi forçada a transferir va- 
lores via Pix. 

A sequência de acontecimen- 
tos ainda não está clara para a 
Polícia, mas, de acordo com re- 
gistros do 3º Regimento de Polí- 
cia Montada (RPMon), os profes- 
sores teriam sido mortos a tiros 


Professores e alunos foram atacados quando chegavam no hotel 


REDES SOCIAIS / REPRODUÇÃO / CP 


no momento em que estariam 
tentando levantar do chão. 
Quando os PMs chegaram ao lo- 
cal da ocorrência, os bandidos 
já tinham fugido. A suspeita é 
que eles tenham usado um Ford 
Fusion Preto para se escapar. 

Conforme a UFSM, os docen- 
tes estavam no município para 
uma viagem de estudos. 
Turchetto e Fortes acompanha- 
vam um grupo de 15 estudantes 
do curso de Engenharia Flores- 
tal para uma visita de campo à 
Floresta Nacional de Passo Fun- 
do, situada no município de Ma- 
to Castelhano. A excursão faz 
parte da disciplina de Práticas 
Florestais. 


Polícia Federal investiga postagens 


A Polícia Federal deilagrou 
ontem uma operação para apu- 
rar a publicação de conteúdo 
discriminatório, supostamente 
praticado por um servidor públi- 
co. A ação policial teve como ob- 
jetivo investigar postagens em 
redes sociais com mensagens ca- 
racterizadas como crime de pre- 
conceito de raça ou cor. Até o 
momento, apenas uma pessoas 
é investigada. O trabalho poli- 
cial começou em 2023, mas as 
publicações iniciaram-se em 
2019. O nome do servidor públi- 
co não foi divulgado pela PF. 

Durante a operação, os poli- 
ciais federais cumpriram manda- 
do de busca na residência do 
suspeito, onde realizaram a cole- 
ta de provas e a apreensão de 
equipamentos eletrônicos que 
possam ter sido utilizados na 
prática dos crimes cibernéticos. 

De acordo com a Polícia Fede- 
ral, as investigações continua- 
rão para determinar a extensão 
das atividades do investigado e 
as possíveis conexões com ou- 
tros crimes semelhantes. As 
mensagens em questão foram 


F am a 
Agente da Polícia Federal analisa conteú 


publicadas em uma plataforma 
de rede social e levantaram 
preocupações devido ao seu teor 
discriminatório, violando leis de 
combate ao racismo e à discrimi- 
nação racial e de cor. De acordo 
com a Polícia Federal, o conteú- 
do que mais desperta atenção é 
o de ódio em geral, como homo- 
fobia, antissemitismo, racismo, 
discriminação regional etc. 


POLÍCIA FEDERAL / CP 


1 
do em computador apreendido 


“A operação de ontem subli- 
nha o compromisso da Polícia 
Federal em combater crimes ci- 
bernéticos, especialmente aque- 
les que envolvem discriminação 
e preconceito”, afirmou a insti- 
tuição. “A PF reforça a impor- 
tância da denúncia de conteú- 
dos ilegais nas redes sociais e 
reitera que ações discriminató- 
rias não serão toleradas.” 


RIO DE JANEIRO 


CORREIO DO POVO 


Tubarões estão sendo 
contaminados por cocaina 


Uma pesquisa da Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz) detec- 
tou, pela primeira vez no mun- 
do, a contaminação de tuba- 
rões por cocaína. Segundo o 
Laboratório de Avaliação e Pro- 
moção da Saúde Ambiental da 
Fiocruz, a presença da droga 
já havia sido identificada ante- 
riormente em alguns seres 
aquáticos, como mexilhões. No 
entanto, esta é a primeira pes- 
quisa a encontrar cocaína em 
tubarões. 

Os 13 animais analisados, 
da espécie conhecida como “tu- 
barão-bico-fino-brasileiro” ou 
“cação-frango”, estavam conta- 
minados. Além de cocaína, 12 
deles também tinham amos- 
tras de outra substância guími- 
ca, que é resultado da metabo- 
lização do entorpecente no or- 
ganismo. Os animais foram co- 
letados no litoral do Recreio 
dos Bandeirantes, zona Oeste 
do Rio de Janeiro. 

Os pesquisadores acreditam 
que o narcótico chegou ao am- 


biente marinho sob a forma de 
resíduos, descartados no esgo- 
to lançado no mar. Por isso, a 
descoberta chama atenção pa- 
ra a alta quantidade da droga 
que é consumida na cidade e 
descartada via esgoto sanitá- 
rio. As maiores concentrações 
de cocaína foram detectadas 
nos músculos dos animais. Es- 
sa concentração nos músculos 
ao invés de no fígado, órgão 
responsável pelo metabolismo, 
surpreendeu os pesquisadores, 
reforçando a hipótese de que 
os animais estão superexpos- 
tos à cocaína lançada no mar. 
A espécie de tubarão não 
tem característica migratória e 
vive próxima à costa. Por este 
motivo, o estudo aponta que o 
provável local de contamina- 
ção foi o litoral da zona oeste 
carioca. A pesquisa alerta pa- 
ra a comercialização irregular 
de carne de tubarão, chamado 
de popularmente de “cação”. 
Os riscos do consumo da carne 
contaminada serão estudados. 


FIOCRUZ/ DIVULGAÇÃO / CP 


Espécie estudada mostrou um alto grau de contaminação de cocaína 


ESTÂNCIA VELHA 


Presos 6 suspeitos de homicídio 


Foi deflagrada na manhã de 
ontem a Operação GTA, para 
capturar suspeitos de envolvi- 
mento em um duplo homicídio, 
ocorrido em Estância Velha, 
no Vale do Sinos. A ação, efe- 
tuada pela Polícia Civil e Briga- 
da Militar, teve como alvo um 
grupo criminoso que atua no 
bairro Santos Dumont, em São 
Leopoldo. Seis pessoas foram 
presas, sendo duas preventiva- 
mente e quatro em flagrante. 
A ofensiva decorre de investi- 
gações da DP de Estância Ve- 
lha, sob o comando do delega- 
do Rafael Sauthier. 

Ao menos 80 policiais civis 
e 20 policiais militares do 25º 
BPM participaram da ação. To- 
das as averiguações ocorre- 
ram no bairro de São Leopol- 
do. Além das prisões, foram e 
apreendidos drogas, um veícu- 
lo, uma motocicleta e de uma 
pistola 9 mm, arma de uso res- 
trito. A suspeita é que a pisto- 
la tenha sido usada nos crimes 


investigados. 

O assassinato dos dois ho- 
mens ocorreu na madrugada 
de 4 de abril, na rua Euclides 
Monteiro, bairro Rincão dos 
Ilhéus, em Estância Velha. En- 
tre os seis presos nesta ma- 
nhã, dois seriam os mandantes 
e outros dois teriam atuado co- 
mo executores, e os outros 
dois foram detidos por tráfico 
de drogas, segundo a Polícia. 

O duplo homicídio ocorreu 
pouco depois da meia-noite, 
quando oito criminosos forte- 
mente armados invadiram a 
moradia onde as vítimas esta- 
vam. Todos os integrantes do 
bando vestiam boinas e unifor- 
mes pretos. Eles teriam arrom- 
bado a porta e se identificado 
como policiais. O grupo foi aos 
cômodos onde estavam as víti- 
mas. Um deles foi morto den- 
tro do quarto. O outro foi leva- 
do à rua e abrigado a se ajoe- 
lhar, sendo executado logo em 
seguida. 


CORREIO DO POVO 
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TEMPO E CLIMA A 


METSUL 


PORTO ALEGRE - PREVISÁO PARA 7 DIAS 
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roeste e do Norte do estado. < vas 


CLIMATOLOGIA 


segunda, trazendo temperatu- 


Com o frio e as mínimas bai- 
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HÁ UM SECULO NO CORREIO DO 


POVO 


LOTERIAS | números EXTRAOFICIAIS 


m Uma aposta de Manaus (AM) 
acertou as seis dezenas e os 


A grafia está atualizada para as normas atuais, 


Correio do Povo do dia 26 de julho de 1924, sábado, noticiava: a exceção dos nomes próprios 


dois trevos do concurso 166 da 


Dois apelos oficiais em meio 
a revolta em São Paulo 


A edicáo do Correio do Povo 
trazia duas súplicas dirigidas à 
população da capital paulista e 
do interior. Buscavam angariar a 
colaboração dos cidadãos na luta 
contra os revoltosos tenentistas 
que tentavam derrubar o gover- 
no federal. O primeiro apelo vi- 
nha do marechal Setembrino de 
Carvalho, ministro da guerra: 


“As tropas legais precisam 
agir com liberdade contra os se- 
diciosos que se obstinam em 
combater sob a proteção moral 
da população civil, cujo doloro- 
so sacrifício cumpre evitar. Fa- 
co à nobre e laboriosa popula- 
ção de São Paulo um apelo pa- 
ra que abandone a cidade, dei- 


Terra de filósofos 


xando os rebeldes entregues à 
sua própria sorte. [...]” 


Além do marechal, o embaixa- 
dor italiano no Brasil, Pietro Bado- 
glio, também ele um militar, con- 
clamava os “italianos” (naturais e 
descendentes) a não tomarem 
parte no conflito: 


“Italianos! Há vinte dias eu 
vos acompanho com o ânimo an- 
gustiado porque vos sei especta- 
dores e até vítimas de um confli- 
to que não vos diz respeito. [...] 
Dai ouvido à palavra do embai- 
zador do vosso rei. Vós deveis 
manter-vos absolutamente estra- 
nhos à luta que ensanguenta as 
ruas da capital paulista. [...]” 


“Porto Alegre é uma terra de filósofos, pela conformidade com 


que os seus habitantes aceitam os fatos da vida, sejam agradá- 
veis ou desagradáveis. Quando outra prova não houvesse desta 
feliz disposição, bastaria a lista abaixo, com alguns dos objetos 
que, perdidos e depositados na gerência desta folha, não foram 
procurados, apesar de noticiado o seu achamento. [...] 370 cha- 
ves (sendo algumas de cofre); 33 luvas de qualidade diversa; 10 
platinas de tenente, capitão, major e coronel; 3 carteiras peque- 
nas de bolso, com dinheiro; 1 carteira maior, com quantia mais 
vultuosa; 3 pulseiras de ouro. Assim, perdido um objeto qual- 
quer, parece que muita gente não se preocupa grandemente com 
o fato [...). Decididamente, é muita conformidade e filosofia...” 


FESTA ALEMÃ 


CP MEMÓRIA 
K 


O centenario da coloni isação ali ema 


Te tis Lossků irasas haste Sosa mean ões Sória se um ZR PLÁŽI 


Ume memo bene we intis nás 


O centenário da colonizacáo 
alemá no Rio Grande do Sul 
rendeu um registro especial do 
Correio do Povo em 1924. O 
relato das festividades em São 
Leopoldo e região, além de um 
atento histórico do processo, 
preencheram quase uma pági- 
na inteira da edição de 26 de 
julho — prova da importância 
conferida ao assunto. O texto 
abordou os “ensaios” de coloni- 
zação, a origem e o idioma dos 
primeiros imigrantes e o pro- 
gresso das colônias. 


26 de julho na história 


1529 Francisco Pizarro, conquis- 
tador espanhol, torna-se gover- 
nador do Peru. 

1803 Considerada a primeira 
ferrovia pública do mundo, a 
Surrey Iron Railway, no atual 
subúrbios ao sul de Londres, 
começa a operar. 

1847 A Libéria declara indepen- 
dência dos Estados Unidos. 
1887 Publicado o primeiro livro 
em esperanto, língua artificial 
criada por L. L. Zamenhof. 

1936 Países do Eixo (Alemanha, 
Itália e Japão) decidem intervir 
na Guerra Civil Espanhola. 

1945 Winston Churchill se demi- 
te do cargo de primeiro-ministro 
britânico após derrota eleitoral. 
1953 Fidel Castro lidera um ata- 
que fracassado ao quartel de 
Moncada. Esse é considerado o 
início da Revolução Cubana. 
1956 Inicia a Crise de Suez, após 
o presidente egípcio Gamal Ab- 
del Nasser anunciar planos para 
a nacionalização do canal. 

1957 Assassinato do presidente 
e ditador da Guatemala, Carlos 
Castillo Armas, por uma guarda 
palaciana. 

1963 Terremoto em Skopje, na 
lugoslávia, mata mais de mil 
pessoas. 

1965 Independência das Maldi- 
vas do Reino Unido. 


+Milionária e levou o prêmio de 
R$ 249.094.227,14. O sorteio 
foi realizado na noite desta 
quarta-feira. 


RESULTADOS DE ONTEM 


2 QUINA CONCURSO 6.490 


02 03 24 27 33 


á% LOTOFÁCIL CONCURSO 3.164 
01 02 03 04 06 
07 08 09 10 12 
14 15 17 20 22 


ENA CONCURSO 2.753 


06 26 31 46 52 55 


CONCURSO 943 
07 08 15 16 20 26 27 
Mês da sorte: Novembro 


å 4 A 


Sp TIMEMANIA CONCURSO 2.122 


07 11 15 28 43 44 62 


Time: Confiança - SE 


EJ CONTEÚDO 


Aponte a câmera do seu 
smartphone para o QR Code 
ao lado e confira os 
resultados atualizados 


mem 
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Iberé e o Margs celebram aniversário 


Margs retoma sua programação de 70 anos com mostra que abrirá amanhá na Fundação Iberê 


este sábado (27/7), dia 

em que completa 70 

anos de história, o Mu- 

seu de Arte do Rio 
Grande do Sul (Margs) retoma a 
programação comemorativa rela- 
cionada ao aniversário. O retor- 
no será com a abertura da expo- 
sição “Iberê e o Margs: trajetó- 
rias e encontros”, na Fundação 
Iberê Camargo (av. Padre Caci- 
que, 2000), às 14h. 

As atividades que celebram 
as sete décadas do Museu foram 
iniciadas com um ano de antece- 
dência e tiveram de ser inter- 
rompidas em maio, quando a ex- 
posição “Margs 70 — Percursos 
de um acervo” precisou ser sus- 
pensa em razão da enchente. A 
mostra havia sido inaugurada 
em março e estava originalmen- 
te programada para estar em 
exibição durante o aniversário 
do Museu, ocupando todos os es- 
paços expositivos do prédio — 
que está passando por traba- 
lhos internos para o restabeleci- 
mento de sua estrutura opera- 
cional e segue sem previsão de 
reabertura ao público. 

A exposição “Iberê e o 
Margs: trajetórias e encontros” 
aborda a longeva relação entre 
o artista Iberê Camargo (1914- 
1994) e o Museu, assinalando 
também a parceria entre ambas 
as instituições museológicas. 
Reunindo mais de 80 obras e do- 
cumentos pertencentes às duas 
entidades, a mostra revisita ex- 
posições, publicações, eventos e 
ações que o Margs realizou com 
e sobre Iberê. Aproximadamen- 
te 80% das obras nunca foram 
expostas, especialmente dese- 
nhos — uma vez que as curado- 
rias de Iberê tendem a focar nas 


pinturas —, juntamente com foto- 
grafias do artista, de modo a ofe- 
recer um percurso em segmen- 
tos, identificados conforme os 
textos que as acompanham. 

Com curadoria do diretor-cu- 
rador do Margs, Francisco Dal- 
col, e do responsável pelo acer- 
vo da Fundação Iberê, Gustavo 
Possamai, e resultando de uma 
pesquisa inédita e conjunta en- 
tre as instituições, o projeto es- 
tava em preparação há mais de 
um ano, como parte da progra- 
mação comemorativa dos 70 
anos do Museu. 

Iberê é o artista que mais ex- 
pôs no Margs, com sete exposi- 


OPORTUNIDADE 


Seja um 


Pintura 'Figura em Tensão! (1969), de Iberê Camargo, integra a exposição que começa amanhã 


ções individuais e mais de cem 
coletivas. Ao apresentar a exten- 
sa presença do artista nos acer- 
vos artísticos e documentais da 
instituição, o projeto também as- 
sinala a riqueza e a profundida- 
de de sua história com o Museu. 
Trata-se de uma trajetória que 
ainda não havia sido devidamen- 
te contada, como demonstra a 
ampla cronologia desenvolvida 
de forma colaborativa para a ex- 
posição e para o seu catálogo. 

O artista participou da mos- 
tra de estreia do museu, em 
1955, entre diversas outras ativi- 
dades. E foi no Margs que ocor- 
reu sua despedida, com um veló- 
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equipe de Telemarketing 
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rio público no prédio. 

A nova exposição dá sequên- 
cia à parceria com a Fundação 
Iberê, que havia trazido a Porto 
Alegre a exposição “Carlos Ver- 
gara — Poética da exuberância”, 
apresentada simultaneamente 
nas duas instituições, tendo sido 
interrompida também em maio. 

A visitação segue até o dia 24 
de novembro, de quarta a domin- 
go, das 14h às 18h30min. As 
quintas, a entrada é gratuita. 

Quem desejar visitas com me- 
diação deve marcar horário pelo 
e-mail agendamento (Wibereca- 
margo.org.br ou pelo telefone 
(51) 3247-8018. 


ESPETÁCULO 


Peça lúdica no 
Teatro Sesc 


Na tarde deste dia 26 de ju- 
lho, considerado Dia dos 
Avós, o Teatro do Sesc Alber- 
to Bins (avenida Alberto 
Bins, 665), recebe, às 15h, a 
peça teatral “As Aventuras 
do Pequeno Príncipe”, do Gru- 
po Gompa. Em plenas férias 
escolares, a atração é uma 
opção para netos, avós e 
avôs aproveitarem um mo- 
mento divertido, lúdico e de 
muitas reflexões. Estrelado 
por Manu Goulart, Jeferson 
Rachewsky e Letícia Para- 
nhos, o espetáculo adapta a 
clássica obra literária de 
Saint Exupéry, contando a 
história de um pequeno 
príncipe e as aventuras que 
viveu em outros planetas. 


ASSEMBLEIA DO RS 


Tenório recebe 
homenagem 


O escritor e professor Je- 
ferson Tenório receberá a Me- 
dalha do Mérito Farroupilha, 
maior honraria concedida pe- 
lo Parlamento gaúcho. O even- 
to de entrega da medalha se- 
rá no dia 6 de agosto, às 13h, 
no Plenarinho da Assembleia 
Legislativa. Em suas obras, 
Tenório aborda temas urgen- 
tes, como o racismo e suas 
consequências, principalmen- 
te para a juventude negra. O 
escritor ganhou o Prêmio Ja- 
buti em 2021 por “O Avesso 
da Pele”, na categoria Roman- 
ce Literário, e em 2020 foi pa- 
trono da Feira do Livro de 
Porto Alegre. A proposição 
foi da deputada estadual Lu- 
ciana Genro. 


Requisitos 


Experiência com vendas (mínimo de 8 meses). 
Perfil comunicativo. Ensino Médio completo. 
Ter vendido assinatura de jornal 

ou revista será um diferencial. 


Benefícios 


Vale transporte. Plano de saúde. Regime CLT. 


Tabela de comissão de vendas (sem gatilho e sem teto). 


n) 
r 
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. 
ÁS 
Eugênio Corrêa e Rosani Pereira prestigiaram o MeuPOA da Associação 
Comercial de Porto Alegre 


QUEIJOS E VINHOS 


O Grêmio Náutico União agendou para a noite do dia 17 de agos- 
to, as 20h30min, no salão de festas da sede Alto Petrópolis, a tradi- 
cional noite dos queijos e vinhos. A banda Mais Amor Por Favor foi 
escalada para animar a festa. Desta vez, vai ser permitido a entra- 
da de menores, desde que acompanhados dos pais. 


Alexandre Friedrich e Sabrina Rosa Ferreira na festa de lançamento da 
coluna social do Correio do Povo 


ANIVERSÁRIO 


A Faculdade de Direito da Ufrgs vai comemorar os seus 125 
anos com um jantar no dia 2 de agosto, às 20h, na Associação Leo- 
poldina Juvenil. O jantar é promovido pela Associação Gestora do 
Fundo Patrimonial da universidade. Durante todos esses anos, a 
Faculdade do Direito contribuiu com a formação de várias gerações 
de grandes juristas. No jantar serão homenageadas a professora 
Cláudia Lima Marques, diretora da Faculdade de Direito, e Ana Pau- 
la Mota Costa, vice-diretora. 


SESSÃO COMENTADA 


Goethe-Institut exibe filme 


O longa “A primeira morte de 
Joana” é o destaque desta sex- 
ta-feira na programação realiza- 
da pela Cinemateca Paulo Amo- 
rim em parceria com o Goethe- 
Institut (24 de Outubro, 112). A 
produção, dirigida por Cristiane 
Oliveira, será exibida às 19h e 
faz parte de uma seleção de títu- 
los gaúchos que dialogam com a 


cultura alemã. O filme foi roda- 
do na região de Osório. As per- 
sonagens femininas de uma fa- 
mília guardam seus segredos. A 
mãe vende cucas para sobrevi- 
ver. E a adolescente passa por 
questionamentos da idade. A 
produtora Gina O'Donnel parti- 
cipa de um bate-papo com o pú- 
blico após a sessão no Goethe. 
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Concerto marca o retorno 
da Ospa à sua Casa 


O evento hoje celebra o Bicentenário da Imigração Alemá no RS, 
com um repertório dedicado somente a compositores alemáes 


rês meses após a sus- 
pensão da sua progra- 
mação oficial, a Casa da 


Orquestra Sinfônica de 
Porto Alegre (Ospa) volta a re- 
ceber o público nesta sexta-fei- 
ra. O concerto “Bicentenário da 
Imigração Alemã” traz no pro- 
grama três grandes composito- 
res germânicos: Beethoven, 
Brahms e R. Strauss. 

A data também será espe- 
cial devido à presença de Chris- 
toph Hartmann, oboísta da 
prestigiada Filarmônica de Ber- 
lim e solista convidado da apre- 
sentação. O concerto começa 
às 20h, na Sala Sinfônica da Ca- 
sa da Ospa, junto ao CAFF (av. 
Borges de Medeiros, 1.501). 

Também serão retomadas 
as transmissões ao vivo de pa- 
lestras e concertos pelo canal 
da Ospa no YouTube. Na sexta- 
feira, às 19h, o violoncelista da 
Ospa Murilo Alves discorre so- 
bre o repertório do concerto "Bi- 
centenário da Imigração Ale- 
mã", na Sala de Recitais. As 
20h, o concerto será transmiti- 
do ao vivo pelo mesmo canal. 

O concerto "Bicentenário da 
Imigração Alemã" integra a pro- 
gramação organizada pela Co- 
missão Oficial do Bicentenário 
da Imigração Alemã, estabeleci- 
da pelo Governo do RS. Com re- 


MÚSICA 


GIANNI GAUDENZI / DIVULGAÇÃO / CP 


Christoph Hartmann, oboísta da Filarmônica de Berlim, toca com a Ospa 


gência de Evandro Matté, a Os- 
pa executa um programa com 
compositores alemães, come- 
cando por Johannes Brahms, 
de quem será interpretada a 
“Abertura Festival Acadêmico, 
Op. 80”. Muito festiva, a compo- 
sição é uma compilação de can- 
ções estudantis e, com certa do- 
se de ironia, foi dedicada à Fa- 
culdade de Filosofia da Univer- 
sidade de Breslau, que havia 
conferido a Brahms o título de 
Doutor Honoris Causa. 

Oboísta da Filarmônica de 
Berlim, o alemão Christoph 


Hartmann visita Porto Alegre 
com o objetivo de apresentar o 
“Concerto para Oboé e Peque- 
na Orquestra”, de Richard 
Strauss (1864-1949). Finalizada 
em 1945, é uma das últimas 
obras do compositor alemão. 
“Eu amo esta obra, escuto des- 
de criança. Strauss é um dos 
meus compositores favoritos e 
ele usa o oboé de maneira úni- 
ca nesta peça, além de desta- 
car também o clarinete, a viola 
e o cello”, diz Hartmann. 

A segunda parte terá a Séti- 
ma Sinfonia de Beethoven. 


Carlos Hahn homenageia Fughetti Luz 


O músico Carlos Hahn lança 
hoje o single “Prosseguir” e 
apresenta em show às 20h no 
Espaço Cultural Maria Maria 
(rua Fernando Machado, 464), 
no Centro Histórico de Porto 
Alegre. Com produção de Lucia- 
no Albo, a canção foi composta 
em homenagem a Fughetti Luz, 
ícone do rock gaúcho falecido 


em 2023, aos 76 anos. A músi- 
ca está disponível nas princi- 
pais plataformas de streaming. 
Segundo single de divulga- 
ção do álbum “Luminosa Desilu- 
são”, com lançamento previsto 
para o final deste ano, “Prosse- 
guir” conta com participações 
especiais de Ricardo “King 
Jim” Cordeiro (voz e sax), Ra- 
EDILSON COSTA / DIVULGAÇÃO / CP 


fael Malenotti (voz), Gustavo 
Telles (voz e bateria), Luciano 
Albo (guitarras e baixo), Muri- 
lo Moura (teclados), Pedro 
Hahn (percussão), além de Car- 
los Hahn (voz e violões). 

De acordo com Carlos Hahn, 
a intenção foi reunir, na grava- 
ção da música, representantes 
das décadas de 1980, 1990 e 
2000 para render tributo ao pio- 
neiro do rock gaúcho dos anos 
1960 e 1970. “O título da can- 
ção remete ao famoso refrão 
“Tudo em riba, é só prosseguir” 
e toda a letra foi inspirada na 
filosofia de vida cantada pelo 
Fughetti ao longo da sua obra”, 
afirma o compositor. 

No show de lançamento, Car- 
los estará acompanhado dos 
seus filhos Lucas Caiã (tecla- 
dos) e João Pedro (baixo e vo- 
cais), além do percussionista 


Rolando Borges. 

No repertório do show, can- 
ções do seu álbum de estreia, 
“Auroras na Barriga”, do com- 
positor homenageado e de ou- 
tros mestres da música brasilei- 
ra. O show tem entrada franca, 
com contribuições espontâneas 
destinadas ao Quilombo Fide- 
lix, atingido pela enchente. 
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FILMES 
ESTREIAS LEGENDADO - Cineflix Total 5 NACIONAL - Espaço Bourbon Country 6 (19h), GNC Praia de 
A FILHA DO PALHAÇO (15h50 - 18h30 - 21h10), Cine- Country 3 (14h), UCI Canoas 1 Belas 3 (21h20). 


De Pedro Diógenes (BR). Joana, 
de 14 anos, aparece para pas- 
sar uma semana com o pai, Re- 
nato, um humorista que se 
apresenta em churrascarias, ba- 
res e casas noturnas de Fortale- 
za interpretando a persona- 
gem Silvanelly. Apesar de mal 
se conhecerem, pai e filha vão 
viver novas experiências, expe- 
rimentar novos sentimentos e 
esse tempo juntos irá transfor- 
mar a vida dos dois. Drama. 
NACIONAL - Cinebancários 
(18h50). 

DEADPOOL & WOLVERINE 

De Shawn Levy (EUA). Reunião 
do mercenário tagarela Wade 
Wilson e o mutante Wolverine 
em uma aventura explosiva, es- 
crita e produzida pelos mes- 
mos por trás de Deadpool e 
Deadpool 2. Ação. 
DUBLADO - Cineflix Total 1 
(13h30 - 16h10 - 18h50 - 
21h30), Cineflix Total 2 
(19h05 - 21h45), Cineflix Total 
4 (20h50), Cineflix Total 2 3D 
(14h), Cinemark Barra 5 3D 
DBOX (20h30), Cinemark Barra 
7 3D (13h20 - 16h10 - 19h - 
21h50), Cinemark Canoas 1 
(13h50 - 16h40 - 19h30 - 
22h20), Cinemark Canoas 2 3D 
(12h50 - 15h40 - 18h30), Cine- 
mark Canoas 3 (12h10), Cine- 
mark Canoas 3 3D (15h - 
17h50 - 20h40), Cinemark Ca- 
noas 6 (13h20 - 16h10 - 19h - 
21h50), Cinemark Canoas 7 
(14h20 - 22h45), Cinemark Ca- 
noas 7 3D (17h10 - 20h), Cine- 
mark Ipiranga 1 3D (12h50 - 
15h40 - 18h30 - 21h20), Cine- 
mark Ipiranga 2 3D (14h20 - 
17h10 - 20h), Cinemark Ipiran- 
ga 3 (13h40 - 19h20 - 22h05), 
Cinemark Ipiranga 4 (17h50 - 
20h40), Cinemark Wallig 1 
(16h10 - 19h - 21h50), Cine- 
mark Wallig 2 (19h30 - 
22h15), Cinemark Wallig 3 
(12h10 - 15h - 17h50 - 
20h40), Cinemark Wallig 5 3D 
(14h20 - 17h10 - 20h), Cinépo- 
lis João Pessoa 1 3D (14h30 - 
17h30 - 20h30), Cinépolis 
João Pessoa 2 (12h45 - 15h30 
- 18h30 - 21h30), Cinépolis 
João Pessoa 3 3D (13h30 - 
16h30 - 19h30) Cinesystem 
São Leopoldo 1 (21h), Cinesys- 
tem São Leopoldo 2 (13h45 - 
19h), Cinesystem São Leopoldo 
2 3D (16h20), Cinesystem São 
Leopoldo 3 (15h - 17h30), Ci- 
nesystem São Leopoldo 5 
(15h30 - 18h - 20h30), Espaço 
Bourbon Country 6 (16h30), Es- 
paço Bourbon Country 7 
(13h50 - 18h50), GNC Iguatemi 
1 (16h - 20h30), GNC Iguatemi 
3 (16h45 - 21h50), GNC Iguate- 
mi 4 (14h), GNC Iguatemi 4 3D 
(19h), GNC Iguatemi 6 DOLBY 
ATMOS (22h), GNC Praia de Be- 
las 1 (14h - 16h30 - 19h), GNC 
Praia de Belas 4 (18h30), GNC 
Praia de Belas 5 (21h15), GNC 
Praia de Belas 6 (13h20 - 
21h50), UCI Canoas 2 (12h - 
14h40 - 17h20 - 22h35), UCI 
Canoas 3 (14h05 - 16h40 - 
19h15 - 21h50), UCI Canoas 4 
(12h15 - 17h35 - 20h15), UCI 
Canoas 7 (12h45 - 15h25 - 
18h05 - 20h45). 


TELEVISÃO 


mark Barra 1 (14h10 - 17h10 - 
20h - 22h45), Cinemark Barra 
3 (12h20 - 15h10 - 18h - 
20h50), Cinemark Barra 4 3D 
DBOX (12h50 - 15h40 - 18h30 
- 21h20), Cinemark Barra 5 3D 
DBOX (17h40), Cinemark Barra 
8 (16h35 - 22h20), Cinemark 
Barra 8 3D (19h30), Cinemark 
Canoas 2 3D (21h20), Cine- 
mark Wallig 8 3D (12h50 - 
15h40 - 18h30 - 21h20), Ci- 
nesystem São Leopoldo 2 
(21h30), Cinesystem São Leo- 
poldo 3 (20h), Espaço Bourbon 
Country 6 (14h - 20h30), Espa- 
co Bourbon Country 7 (16h20 
- 21h20), GNC Iguatemi 3 
(14h15 - 19h15), GNC Iguatemi 
4 (16h30), GNC Iguatemi 4 3 
(21h30), GNC Iguatemi 
DOLBY ATMOS (19h30), GN 
Moinhos 4 (14h - 16h30 
19h), GNC Moinhos 4 3 
(21h30), GNC Praia de Belas 
3D (21h30), GNC Praia de Be- 
las 4 (13h30 - 16h - 21h), GNC 
Praia de Belas 5 (18h45), UCI 
Canoas 2 (20h), UCI Canoas 4 
3D (14h55). 
FAUSTO FAWCETT NA CABEÇA 
De Victor Lopez (BR). “Fausto 
Fawcett na Cabeça” é um docu- 
mentário musical do poeta e 
compositor de músicas ícones 
“Kátia Flávia” e “Rio 40 Graus”. 
O destino deste filme-transe é 
entrar nesses mundos que habi- 
tam a mente criativa, inquieta 
e desafiadora de um artista úni- 
co. Documentário. 

NACIONAL - Espaço Bourbon 
Country 8 (19h). 

PEQUENAS CARTAS OBSCE- 
NAS 

De Thea Sharrock (FRA). Uma 
cidade litorânea inglesa dos 
anos 1920 testemunha um es- 
cândalo falso e sinistro. Basea- 
do em uma história real, filme 
segue duas vizinhas: a conser- 
vadora Edith Swan e a desor- 
deira imigrante irlandesa Rose 
Gooding. Quando Edith e ou- 
tros vizinhos começam a rece- 
ber cartas maldosas, a desboca- 
da Rose é acusada do crime. As 
cartas anônimas provocam 
uma comoção nacional, e um 
julgamento é iniciado. À medi- 
da que as mulheres da cidade 
começam a investigar o crime 
por conta própria, suspeitam 
que há algo errado, e Rose po- 
de não ser a culpada. Comédia. 
LEGENDADO - Espaço Bourbon 
Country 1 (14h30 - 16h30 - 
18h30 - 20h30), GNC Moinhos 
2 (13h30 - 19h30 - 21h45). 
TECA E TUTI: UMA NOITE NA 
BIBLIOTECA 

De Eduardo Perdido,Tiago 
MAL, Diego M. Doimo (BR). A 
pequena traça Teca vive com 
sua família e seu fiel ácaro de 
estimação Tuti numa caixa de 
costura. O que eles mais gos- 
tam é de comer papel, mas 
quando Teca aprende a ler, per- 
cebe que os livros não podem 
ser comidos, afinal eles guar- 
dam as histórias que ela adora. 
Decididos a resolver um gran- 
de mistério, Teca e Tuti partem 
para a biblioteca, em busca da 
história mais importante de 
suas vida. Animação, aventura. 


PO NoD 


(13h25). 

VERMELHO MONET 

De Halder Gomes (BR). O mer- 
cado de arte mundial, cada vez 
mais repleto de ricos coleciona- 
dores, está sempre em busca 
de uma nova descoberta, mes- 
mo que esta novidade não seja 
assim “original”. Antoniette sa- 
be disso e joga como poucos 
no universo dos marchands de 
arte, eventualmente criando 
um “novo original" de um gran- 
de artista para aquecer o mer- 
cado. Johannes é um velho ar- 
tista plástico, romântico de- 
mais para ser reconhecido nos 
tempos atuais, mas técnico co- 
mo poucos. Caterina é uma jo- 
vem estrela em ascensão, ema- 
nando uma beleza frágil capaz 
de reavivar o mais machucado 
coração. Os três irão se relacio- 
nar em um perigoso jogo que 
envolve falsificações, mentiras 
e paixões. Drama. 

NACIONAL - Cinebancários 
6h20). 

M CARTAZ 

IVERTIDA MENTE 2 

e Kelsey Mann. Animacáo. 
UBLADO - Cineflix Total 2 
6h40), Cineflix Total 4 
3h50 - 16h10 - 18h30), Cine- 
ark Barra 2 (12h30 - 14h50 - 
h25), Cinemark Barra 2 3D 
0h15), Cinemark Canoas 4 
4h - 16h25 - 18h45 - 
h05), Cinemark Ipiranga 5 
h30 - 15h - 17h30), Cine- 
rk Ipiranga 5 (19h50), Cine- 
rk Wallig 4 (13h - 15h20 - 
h20), Cinemark Wallig 4 3D 
h), Cinépolis Joáo Pessoa 4 
h10 - 21h15), Cinesystem 
o Leopoldo 4 (13h30 - 
h30 - 17h30 - 19h30 - 
h30), Cinesystem Sáo Leo- 
do 5 (13h), Espaço Bourbon 
5h40 - 17h30 - 
, GNC Iguatemi 5 
5h45 - 17h45 - 
GNC Iguatemi 6 
TMOS (13h30 - 
h30), GNC Moinhos 2 
h30 - 17h30), GNC Moinhos 
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3h40 - 15h40 - 17h40 - 
9h40), GNC Praia de Belas 6 
(17h50 - 19h50), UCI Canoas 5 
(14h25 - 18h20 - 22h15), UCI 
Canoas 6 (13h - 15h15 - 
7h25 - 19h30). 

LEGENDADO - Espaço Bourbon 
Country 3 (21h10), GNC Iguate- 
mi 5 (21h45), GNC Moinhos 3 
(20h). 

GREICE 

De Leonardo Mouramateu (BR, 
PT). Uma estudante de artes de 
22 anos que vive em Lisboa se 
apaixona por um homem miste- 
rioso. Comédia, drama. 
NACIONAL - Cinebancários 
(14h20). 

HACHIKO - PARA SEMPRE 

De Ang Xu (CN). Drama. 
DUBLADO - GNC Iguatemi 1 
(13h35), GNC Praia de Belas 5 
(13h50). 

LEGENDADO - GNC Moinhos 1 
(18h45). 

HORA DO MASSACRE 

De Anouk Whissell, François Si- 
mard, Yoann-Karl Whissell 
(CA). Acáo, terror. 

DUBLADO - Espaco Bourbon 


LUCCAS E GI EM: 
DINOSSAUROS 

De Leandro Neri. Aventura. 
NACIONAL - UCI Canoas 3 


De Ti West (EUA). Terror. 
DUBLADO - GNC Iguatemi 2 
(19h20), GNC Praia de Belas 2 
(21h40). 
MEU MALVADO FAVORITO 4 
Direcáo de Patrick Delage e Ch- 
ris Renaud. Animação. 
DUBLADO - Cineflix Total 3 
(14h50 - 17h - 19h10), Cine- 
flix Total 5 (14h), Cinemark Bar- 
ra 5 DBOX (13h), Cinemark Bar- 
ra 5 3D DBOX (15h25), Cine- 
mark Barra 6 (12h - 14h35 - 
6h50 - 19h15), Cinemark Ca- 
noas 5 (13h - 15h15 - 17h30 - 
9h45), Cinemark Ipiranga 3 
(16h45), Cinemark Ipiranga 4 
(13h - 15h20), Cinemark Wallig 
2 (12h20 - 14h35 - 16h50), Ci- 
népolis João Pessoa 4 (13h - 
5h - 19h15), Cinesystem São 
Leopoldo 1 (13h - 15h - 17h - 
9h), Espaço Bourbon Country 
2 (14h - 15h40 - 17h30 - 
9h20), GNC Praia de Belas 3 
1 


(13h10 - 15h20 - 17h20 
9h20), GNC Moinhos 
(14h30), GNC Moinhos 3 (16h 
8h), GNC Iguatemi 1 (18h30), 
NC Iguatemi 2 (13h20 - 
5h20 - 17h20), GNC Iguatemi 
(15h30), GNC Praia de Belas 
(13h10 - 15h20 - 17h20 - 
9h20), GNC Praia de Belas 6 
(15h50), UCI Canoas 1 (15h05 
- 17h05 - 19h05), UCI Canoas 
5 (12h30 - 16h25 - 20h20). 
O SEQUESTRO DO PAPA 
De Marco Bellocchio. Drama. 
LEGENDADO - Espaço Bourbon 
Country 8 (16h30 - 21h), GNC 
Moinhos 1 (21h15). 
TWISTERS 
De Lee Isaac Chung. Ação. 
DUBLADO - Cineflix Total 3 
(21h20), Cinemark Barra 8 
(13h50), Cinemark Canoas 5 
(22h05), Cinemark Ipiranga 5 
3D (22h15), Cinemark Wallig 1 
(13h20), GNC Iguatemi 2 
(21h25), GNC Praia de Belas 5 
(16h15), UCI Canoas 1 (21h05). 
LEGENDADO - Cinemark Barra 
2 (22h35), Espaço Bourbon 
Country 8 (14h). 
UM LUGAR SILENCIOSO - DIA 
UM 
De Michael Sarnoski. Suspense. 
DUBLADO - Cinemark Wallig 4 
(22h40), Espaço Bourbon Coun- 
try 2 (21h10), UCI Canoas 6 
(21h35). 
LEGENDADO - Cinemark Barra 
6 (21h35), GNC Moinhos 1 
(16h45), GNC Moinhos 3 (22h). 
ESPECIAL 
A IMAGEM NO ESPAÇO 
Sala Redenção Ufrgs 
A CIDADE ONDE ENVELHEÇO 
(19h). 
AMADORES + DESENREDO 
(16h). 
A VINGANÇA DOS FILMES B 
Cinemateca Capitólio 
TROMA CONNECTION Il: MAS- 
SACRE DO VHS (15h). 
CÓDIGO WATERS III: BANOUE- 
TE DE SANGUE (17h). 
SESSÃO HORRIR BRASILIS 3: 
HISTÓRIAS ESTRANHAS 2 - DE- 
MÔNIOS E POSSESSÕES (19h). 


CANAL 2 - RECORD RS 
06h30 - Rio Grande No Ar 
07h00 - Jornal da Record 
24h 
07h05 - Rio Grande No Ar 
08h40 - Fala Brasi 
10h00 - Hoje em Dia 
11h50 - Balanço Geral RS 
15h30 - Apocalipse 
16h30 - Cidade Alerta 
17h10 - Jornal da Record 
24h 
17h15 - Cidade Alerta 
17h40 - Jornal da Record 
24h 
17h45 - Cidade Alerta 
18h00 - Cidade Alerta RS 
19h00 - Rio Grande Record 
19h55 - Jornal da Record 
21h00 - A Rainha da Pérsia 
21h45 - Genesis 
22h45 - Quilos Mortais 
00h15 - Jornal da Record 


05h30 - Jornal da Record 
06h00 - Boletim JR 
06h03 - Jornal da Record 
06h28 - Boletim JR 
06h30 - Nosso Tempo 
06h58 - Boletim JR 
07h00 - Hora News 
07h15 - Mundo Record 
News 
07h43 - Boletim JR 
07h45 - Inovação & Negó- 
cios 
08h00 - Record News Rural 
08h45 - Alerta Brasil 
10h00 - Mundo Record 
News 
10h43 - Boletim JR 
10h50 - Hora News 
11h58 - Boletim JR 
12h00 - Hora News 
12h28 - Boletim JR 
12h30 - Hora News 


2h58 - Boletim JR 
3h00 - Hora News 
3h30 - Mundo Record 
News 
3h53 - Boletim JR 
4h00 - Conexão Record 
News 
4h43 - Boletim JR 
4h45 - Hora News 
5h58 - Boletim JR 
hOO - Hora News 
h58 - Boletim JR 
hO0 - Hora News 
h00 - Link News 
h48 - Boletim JR 
h50 - Esporte Record 
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h58 - Boletim JR 
h00 - News 19 Horas 
h45 - Hora News 
h58 - Boletim JR 
20h00 - Jornal da Record 
21h00 - Jornal da Record 
News 
22h00 - News das 10 
22h28 - Boletim JR 
22h30 - Zapping 
22h58 - Boletim JR 
23h00 - Geek Record News 
23h43 - Boletim JR 
23h45 - Hora News 
00h28 - Boletim JR 
CANAL 4 - PAMPA 
07h30 - Programa Religioso 
08h30 - Problemas e Solu- 
ções 
09h30 - Show da Fé 
11h30 - Pampa Show 
11h50 - Qual é Moré? 
16h45 - Problemas e Solu- 
ções 
17h45 - Pampa Debates 
18h55 - Jornal da Pampa 
19h15 - Atualidades Pampa 
20h30 - Show da Fé 

21h30 - TV Fama 

22h40 - Operação de Risco 
00h45 - Atualidades Pampa 
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CANAL 5 - SBT 

06h00 - Primeiro Impacto 
09h30 - Chega Mais 

h15 - SBT Rio Grande 
hOO - SBT Sports RS 

h30 - Carinha de Anjo 
h15 - Ouando Me Apaixo- 
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ho0 - Teresa 

h30 - Contigo Sim 
h15 - Fofocalizando 
h30 - Tá na Hora 
h30 - Tá na Hora Rio 
Grande 
9h45 - SBT Brasil 
20h30 - A Infáncia de Ro- 
meu & Julieta 
21h15 - As Aventuras de 
Poliana 
22h00 - Programa Ratinho 
23h00 - É Tudo Nosso! 
00h30 - The Noite 

CANAL 7 - TVE 

06h00 - Olhar Independente 
06h30 - Bem Viver 

07h00 - Consumidor em 


07h30 - Infantil 

1h15 - Detetives do Pré- 
dio Azul 
h30 - Laboratório Alopra- 
Tá On 
hOO - Tem Criança na 


1 
o 
2 
o 
A - TVE Esportes 
o 
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h30 - Stadium - 19 Tem- 


h45 - Repórter Brasil 
arde 

3h30 - Consumidor em 
Pauta 

4h00 - Estação Cultura 
4h30 - Nossos Biomas 
5h00 - Terra Brasil 
5 
6 
8 


h30 - Rastro dos Bichos 
hoo - Sem Censura 
8h00 - Brasil Visto de 
Cima 


18h30 - Redação TVE 
19h00 - Repórter Brasil 
Noite 
19h30 - Concerto em Home- 
nagem ao Bicentenário da 
Imigração Alemã 
22h15 - Doc Especial - 200 
Anos da Imigração Alemã 
E ho0 - Centro da Liberda- 
e 
CANAL 10 - BAND 
06h00 - Igreja Unida Deus 
Proverá 
08h00 - Bora Brasil 
09h25 - The Chef 
11h00 - Jogo Aberto 
12h00 - Os Donos da Bola 
13h00 - Boa Tarde RS 
14h30 - Melhor da Tarde 
16h00 - Brasil Urgente 
18h50 - Band Cidad 
19h20 - Jornal da Band 
20h30 - Melhor da Noite 
21h20 - Show da Fé 
22h15 - Perrengue do Dia 
22h30 - Operação Fronteira 
Brasil - Hora Max 
23h30 - Jornal da Noite 
00h25 - Esporte Total 
CANAL 12 - RBS 
Cane - Bom Dia Rio Gran- 
e 
08h30 - Bom Dia Brasil 
09h30 - Encontro 
10h35 - Mais Você 
11h45 - Jornal do Almoço 
12h55 - Globo Esporte RS 
13h20 - Jornal Hoje 
14h00 - Olimpíadas de 
Paris 2024 - Cerimônia de 
Abertura 
18h25 - No Rancho Fundo 
19h10 - RBS Notícias 
19h40 - Família é Tudo 
20h30 - Jornal Nacional 
21h20 - Renascer 
22h25 - Central Olímpica 
23h05 - Globo Repórter 
23h55 - Jornal da Globo 
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Mostra e feira de designno Instituto Ling 


O Instituto Ling (rua João Caetano, 
440) promove a partir de hoje a mostra 
e feira de design Open Select, que segue 
até domingo com entrada gratuita. A edi- 
ção, nominada “Casa de Afeto: reconec- 
tando identidades e transformando la- 
res’, reunirá cerca de 30 expositores ga- 
úchos e catarinenses, de mobiliário, uti- 
litário, decoração e moda, com o objeti- 


PALAVRAS CRUZADAS 


vo de mostrar a proposta do morar afeti- 
vo de quem ama design. A programação 
também inclui palestras que exploram a 
conexão emocional e estética com o lar. 
Hoje, a visitação ocorre das 14h às 20h; 
no sábado, das 11h às 20h; e no domingo, 
das 11h às 19h. Ingressos disponíveis em 
www.opendesignindependente.com. 
br/casadeafeto. 


Um dos simbolos 
da realeza 
Cantão (TO) e 
liha do Amor (PA 
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Remune- 
ração de 
atores por 
um filme 


O número que não é fracionado | 
(Mat) (iguaria 


Benelício | 
espanhola à base de passeios 
de ovos e batata (pl.) a museus 


Burlesco; 
grotesco 
brasileiro 


(?) Kazan, 
cineasta 
greco- 
americano 


"Três", em 
“trimestre” 
Sala de 
bailarinas 


"Kill (2)", 
filme com 
Uma 
Thurman 


N 


p Pos para 


toda a familial 
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Inovacóes devem marcar os Jogos de Paris 


A 33º edição da Olimpíada abre oficialmente nesta sexta-feira com uma ousada cerimônia a céu aberto no Rio Sena 


i sp Fes 
4 Esportes 


á 100 anos, Paris sedia- 

va pela segunda vez 

na história os Jogos 

Olímpicos — a primeira 
foi em 1900. Um século se pas- 
sou, mas o evento esportivo 
mais importante do planeta ain- 
da é capaz de trazer novidades 
em sua 332 edição. Entre as ino- 
vações estão uma esperada Ceri- 
mônia de Abertura a céu aberto, 
ao longo do Rio Sena, e premia- 
ção em dinheiro. 

A primeira grande inovação 
destes Jogos aparecerá logo na 
abertura, na sexta-feira, às 
14h30min (horário de Brasília). 
Milhares de atletas estarão nave- 
gando ao longo do Rio Sena ao 
pôr do sol em direção à Torre 
Eiffel. A ideia ambiciosa era tra- 
zer o espetáculo marcante de 
um estádio com ingressos caros 
para a cidade, onde muito mais 
pessoas poderão vê-lo gratuita- 
mente. Uma multidão de 320 mil 
pessoas é esperada às margens 
do rio ao longo do percurso de 
seis quilômetros, da Ponte d'Aus- 
terlitz até a Ponte d'Iéna. 

Os ingressos serão gratuitos 
para cerca de 220 mil espectado- 
res, que assistirão ao desfile de 


barcos da margem superior do 
rio. Cerca de 100 mil espectado- 
res pagantes, incluindo luxuo- 
sos pacotes de hospitalidade, as- 
sistirão na margem inferior do 
rio e ao redor da praça Trocadé- 
ro — onde o desfile terminará 
com vista para a Torre Eiffel. 

E o plano mais audacioso pa- 
ra uma cerimônia olímpica princi- 
pal — os Jogos Olímpicos da Ju- 
ventude de Verão de 2018 testa- 
ram uma abertura não tradicio- 
nal no centro de Buenos Aires, 
na Argentina - e o seu maior ris- 
co de segurança. O plano origi- 
nal para 600 mil espectadores 
permitia mais espontaneidade na 
cidade, mas menos segurança. 

O presidente francês, Emma- 
nuel Macron, reconheceu que o 
desfile fluvial poderia ser trans- 
ferido se a cidade for novamen- 
te atacada por terroristas, como 
aconteceu em 2015. A Cerimô- 
nia de Encerramento, em 11 de 
agosto, está marcada para a are- 
na nacional do Stade de France, 
depois de receber o atletismo, 
na última semana dos Jogos. 
“Como somos profissionais, ob- 
viamente existem planos B e ©”, 
disse Macron, em dezembro. 


Capital 
mundial 


dos sonhos 
olímpicos 


CONTEÚDO 


Aponte a câmera do seu smartphone 
para o QR Code ao lado e acesse o 
Guia Olímpico digital do Correio do 
Povo, com todas as modalidades 
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Em Paris, a premiacáo será 
paga aos medalhistas de ouro di- 
retamente a partir das receitas 
olímpicas, numa controversa 
ruptura com a tradição. Mas 
náo por decisáo do Comité Olím- 
pico Internacional (COI), que se 
opôs claramente à promessa fei- 
ta em abril pela federação inter- 
nacional de atletismo, a World 
Athletics. 

Cada uma das 48 medalhas 
de ouro no atletismo em Paris 
garantirá um prêmio de US$ 50 
mil, cerca de R$ 280 mil. Para 
os Jogos de Los Angeles-2028, a 
World Athletics também quer pa- 
gar prémios em dinheiro pela 
prata e pelo bronze. Os prêmios 
em dinheiro tornaram-se rotina 
para os atletas olímpicos quan- 
do pagos pelos governos e ór- 
gãos olímpicos nacionais. 

A França pagará aos seus 
medalhistas de ouro cerca de 
US$ 85 mil cada. O Comitê Olím- 
pico e Paralímpico dos EUA ad- 
ministra o “Projeto Ouro”, que 
dá US$ 37,5 mil para ouro, US$ 
22,5 mil para prata e US$ 15 mil 
para bronze. No entanto, a pro- 
messa de US$ 2,4 milhões (R$ 
13,4 milhões) anunciada pelo 


presidente da World Athletics, 
Sebastian Coe, virá diretamente 
da participação do esporte na re- 
ceita multibilionária do COI pro- 
veniente de transmissões e acor- 
dos de patrocínio. 

Nos Jogos de Tóquio, há três 
anos, o COI reservou cerca de 
US$ 540 milhões para todas as 
entidades esportivas ligadas dos 
Jogos de Verão, conhecido como 
ASOIF. O atletismo é um espor- 
te olímpico de primeira linha e 
por isso recebeu o pagamento 
mais alto: quase US$ 39,5 mi- 
lhões (R$ 221 milhões). O COL 
contudo, não quer ver crescer 
essa tendência de premiação 
aos atletas, preferindo que os ór- 
gãos dirigentes gastem as suas 
receitas olímpicas em projetos 
de desenvolvimento. 


ESTREIA. Em termos de progra- 
ma olímpico, os Jogos de Paris- 
2024 trazem uma novidade: o 
breaking. A modalidade, uma es- 
pécie de duelos de dança, fará a 
sua estreia reta final da competi- 
ção, nos dias 9 e 10 de agosto. Ao 
todo, 16 b-boys e 16 b-girls com- 
petindo na Place de la Concorde. 
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Segurança máxima 
em Paris para evitar 
ações terroristas 


Mobilização envolve dois mil agentes de segurança 
privada e mais 10 mil soldados franceses na Abertura 


iante de mais de 300 mil teles- 

pectadores locais, além dos 

olhos atentos de toda a popu- 

lação mundial, Paris-2024 vai 
promover, pela primeira vez na histó- 
ria, uma Cerimônia de Abertura Olím- 
pica a céu aberto. Barcos carregarão 
as delegações por um trajeto de seis 
quilômetros, passando por vários pon- 
tos turísticos da Cidade-Luz, feito 
inédito até então. Apesar da promessa 
de novidade, apresentar o evento às 
margens do Rio Sena traz outras gran- 
des preocupações para Paris. 

Nunca antes foram mobilizadas na 
França tantas forças de segurança co- 
mo vai acontecer hoje. Dois mil agen- 
tes de segurança privada e mil poli- 
ciais municipais se juntarão à polícia 
e à guarda municipal local. Um contin- 
gente de 10 mil soldados também faz 
parte do dispositivo. Atiradores, locali- 
zados em pontos altos, serão espalha- 
dos pelos telhados de Paris ao longo 
do Sena para neutralizar qualquer pes- 
soa armada que seja considerada um 
perigo para delegações, espectadores, 
convidados ou os chefes de Estado e 
de governo. Assim, também pela pri- 
meira vez unidades de elite da polícia 
e da guarda municipal trabalham em 
conjunto, coordenando a proteção de 
todo o percurso do rio, do espaço aé- 
reo e das margens do Sena. 

O Grupo Nacional de Intervenção 
da Gendarmeria (GIGN) terá como mis- 
são principal a segurança das viagens 
dos líderes políticos e atletas nos veí- 
culos que os levarão até a zona portuá- 
ria e também nos barcos que vão 
transportá-los pelo rio até o Trocade- 
ro, em frente à Torre Eiffel. Em um 
evento de magnitude tão grande como 
o início dos Jogos, o perímetro de pro- 


teção antiterrorista no centro de Pa- 
ris, em vigor desde 18 de julho, será 
ainda mais rigoroso para a Cerimônia. 

Nesta sexta-feira, segundo a chefe 
de polícia francesa, a partir das 13h lo- 
cal (de Paris), nenhum tráfego automo- 
bilístico será tolerado, com exceção 
das forças de segurança e emergên- 
cias. A partir das 15h30min (horário lo- 
cal), ou seja, só quatro horas antes do 
início do evento, os espectadores com 
ingressos poderão acessar uma das 15 
áreas para acompanhar o evento em 
pé ou seus próprios assentos nas ar- 
quibancadas, não sem antes passar 
por uma inspeção rigorosa. 

O esquema de segurança francês 
também vai se estender para o céu. O 
tráfego de dois aeroportos de Paris se- 
rá interrompido. O primeiro-ministro 
do país, Gabriel Attal, indicou nessa 
semana que em média seis drones fo- 
ram interceptados diariamente nos úl- 
timos dez dias perto das instalações 
olímpicas. Além disso, mergulhadores 
também estarão à disposição para in- 
tervir caso aconteça qualquer tipo de 
ameaça ao longo do percurso das dele- 
gações. Desde sábado, a circulação no 
Sena está totalmente fechada por três 
barreiras para evitar qualquer intruso. 

A preocupação francesa é apoiada 
pela prisão de um homem, no final de 
maio, acusado de planejar um atenta- 
do terrorista nos Jogos. A ideia era 
promover um ataque no estádio de fu- 
tebol da cidade. Essa semana um rus- 
so foi detido, suspeito de planos para 
desestabilizar a Olimpíada. De acordo 
com as autoridades, na casa dele ha- 
via provas das ameaças. Ou seja, todo 
o cuidado é pouco para que a Cidade- 
Luz não entre para a história traumáti- 
ca dos atentados olímpicos. 


Esportes 


PÁRIS 24 


Sexta-feira, 26 de julho 
a partir de 14:30h (Bras.) 


Trocadero 
Espetáculo final 


CHEGADA 
Ponte de lena 


Jogos Olímpicos 2024 
Uma cerimônia de abertura 


em torno do Sena 


Mais de 6.000 atletas vão desfilar em barcos 

pelo rio, em um trajeto de 6 km acompanhados 
por 3.000 bailarinos e atores com os monumentos 
de Paris como pano de fundo 


Desfile dos barcos, 
entre eles 85 com os atletas 


SAÍDA 
Ponte de Austerlitz 
AFPO 


Fonte: Paris2024.0rg 
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LUIZA MORAES/COB 


a 
- a! 


Atual número 12 do ranking, gaúcha terá um desafio complicado na largada 


Mayra enfrenta 
líder do ranking 


Sorteio colocou a italiana Alice Bellandi no 
caminho da judoca gaúcha em Paris-2024 


caminho até o ouro 
olímpico nunca é fácil. 
Mas o sorteio poderia 
ter pelo menos ajudado 
um pouco mais a gaúcha Mayra 
Aguiar. A judoca da Sogipa terá 
pela frente logo na estreia em 
Paris-2024 a italiana Alice Bel- 
landi, líder do ranking mundial 
na categoria até 78kg. 
Tricampeã mundial e três ve- 
zes medalhista olímpica, Mayra 
não participou de muitas compe- 
tições recentemente e com isso 
perdeu posições no ranking mun- 
dial. Como é a 12º do mundo 
atualmente, não entrou para a 
disputa olímpica como cabeça de 
chave e, consequentemente, po- 
deria ter pela frente qualquer ad- 
versária — as cabeças de chave 


não se enfrentam nas primeiras 
lutas do programa. 

Mayra não foi a única brasi- 
leira a ter um desafio mais com- 
plicado no primeiro combate. Na- 
tasha Ferreira, na categoria até 
48kg, vai encarar a japonesa 
Tsunoda Natsumi, quarta no 
ranking mundial e tricampeão 
mundial entre 2021 e 2023. Ra- 
faela Silva (-57kg), por sua vez, 
estreia direto na segunda roda- 
da, contra a vencedora da luta 
entre a chinesa Qi Cai e Maysa 
Pardayeva, do Turcomenistão. 

Entre os homens, o gaúcho 
Daniel Cargnin (-73kg), também 
da Sogipa, vai estrear contra 
Akil Gjakova, do Kosovo. Já Ra- 
fael Silva (+100kg) vai estrear 
contra Ushangi Kokauri. 


MIRIAM JESKE/COB 


Marcus D'Almeida e Ana Luiza Caetano no Top 20 


m Uma das esperanças de meda- 
Iha para o Brasil nesta Olimpía- 
da, Marcus D'Almeida estreou no 
Tiro com Arco, nessa quinta-fei- 
ra em Paris, e terminou em 17º 
colocado com 673 pontos a fase 
de ranqueamento. Com isso, ele 
enfrenta o ucraniano Mykhailo 
Usach na primeira fase elimina- 
tória. No caminho do brasileiro 
ainda pode aparecer o sul-corea- 


no Kim Woojin que ficou em pri- 
meiro lugar no ranking geral de 
hoje. A partir da próxima fase, 
os jogos são eliminatórios e en- 
tre dois arqueiros, até que se 
chegue à final. No feminino, Ana 
Luiza Caetano concluiu a fase de 
ranqueamento do tiro com arco 
na 19º posição, com 660 pontos 
e vai enfrentar a eslovena Zana 
Pintarec. 


JULHO 
O Prova de classificação 


O Prova valendo medalhas 


Cerimônias de 
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Vôlei 
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Vela 

Ciclismo BMX Freestyle 
Triatlo 

Basquete 3x3 

Ciclismo BMX Racing 
Golfe 

Atletismo 

Ginástica de trampolim 
Nado artístico 
Escalada 

Luta 

Ciclismo de pista 
Canoagem velocidade 
Taekwondo 
Levantamento de pesos 
Águas abertas 
Ginástica rítmica 


Pentatlo moderno 


SVEDIODIADDOSODOSCSHO 


Breaking 


Fonte: Comitê de organização dos Jogos Olímpicos 


Calendário de Paris 2024 
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Brasil estreia com vitória diante da Nigéria 


Gabi Nunes marcou único gol da partida e garantiu a vice-liderança brasileira do Grupo C, que tem Espanha em primeiro 


CHRISTOPHE ARCHAMBAULT / AFP / CP 


caminho para o ouro 

olímpico inédito brasi- 

leiro começou com vitó- 

ria. O Brasil venceu a 
Nigéria no primeiro jogo do Gru- 
po C por apenas 1 a 0, com gol 
de Gabi Nunes, em Bordeaux. A 
partida era considerada a mais 
fácil da chave que ainda conta 
com Espanha e Japão. O resulta- 
do deixa o Brasil na vice-lideran- 
ça, atrás da Espanha que ven- 
ceu as japonesas por 2 a 1 tam- 
bém na estreia. 

A Seleção Brasileira começou 
o jogo com um bom domínio do 
meio de campo, conseguindo fu- 
gir da marcação nigeriana. Logo 
aos três minutos de partida, Ta- 
mires cobrou falta para dentro 
da área, a defesa cortou mal e 
Yaya tentou o chute mas a bola 
parou na marcação adversária. 
Apesar do bom momento brasi- 
leiro, foi a Nigéria que teve as 
primeiras boas chances de gol. 

Aos 15 minutos, a atacante 
Ajibade fez boa jogada pela di- 
reita e cruzou para Ihezuo bater 
de primeira na pequena área. 
Lorena fez milagre e evitou o 
gol. A defesa brasileira não con- 
seguiu afastar e Ilhezuo bateu 
firme em direção ao gol, para 
Lorena espalmar novamente e 
mandar para escanteio. A Nigé- 
ria ameaçou o gol brasileiro 
com a cobrança. Toni Payne en- 
trou na área e cruzou para De- 
mehin, que cabeceou por cima 
do travessão. A equipe de Elias 
ficou visivelmente abalada com 
os dois lances e a consequência 
foram os erros de passes. 

Os conselhos do técnico, após 
atendimento médico da Lateral 
Tamires, surtiram efeito. Aos 
35, Gabi Portilho recebeu na di- 
reita, cruzou para dentro da 
área e Marta finalizou com a ca- 
nhota para o fundo das redes. 
Porém, o VAR marcou impedi- 
mento de Portilho e o gol foi anu- 
lado. Apenas um minuto depois, 
foi a vez de Gabi Nunes receber 
um passe perfeito de Marta, nas 
costas da defesa nigeriana. A ca- 
misa 16 dominou e chutou forte 
direto para o gol, sem chance pa- 
ra a goleira Nnadozie, abrindo o 
placar brasileiro. 

O Brasil retornou para o se- 
gundo tempo organizado, com o 
controle de jogo, como queria Ar- 
thur Elias, sem dar muito espa- 
co para a Nigéria ameaçar. Aos 
14, Marta tentou um cruzamen- 
to fechado da esquerda e a bola 
parou na trave. Depois, aos 27, 
o Brasil aproveitou a saída erra- 
da da Nigéria. Gabi Nunes inter- 
ceptou e serviu Marta, mas a ca- 
misa 10 parou na goleira. As ni- 
gerianas até tiveram chance de 
empatar mas a etapa foi de am- 
plo domínio do Brasil. 

Apesar de não conseguir um 
placar maior, a vitória por 1 a 0 
faz a Seleção estrear com o pé 
direito nos Jogos e ir menos 
pressionada para o embate dian- 
te do Japão, desta vez em Paris, 
neste domingo, ao meio-dia. 


Marta, em sua sexta participação nos Jogos Olímpicos, foi mais uma vez decisiva. Na estreia da Seleção Brasileira foi dela a assistência para o gol de Gabi Nunes 


HANDEBOL 


Uma muralha chamada Gabi Moreschi 


O Brasil estreou com vitória 
no handebol feminino ao supe- 
rar a favorita Espanha por 29 a 
18 na manhã dessa quinta-feira 
nos Jogos Olímpicos de Paris. 
Como o resultado, as brasileiras 
terminam a primeira rodada na 
liderança do Grupo B ao lado de 
Holanda e França, que vence- 
ram, respectivamente, Angola e 
Hungria, mas que têm saldo de 
gol menor que as brasileiras. 

O triunfo dessa quinta-feira 


2 € 


AA 


Goleira da seleção brasileira fez defesas incríveis e comandou a vitória sobre as espanholas, ontem pela manhã 


teve como destaque a goleira 
brasileira Gabi Moreschi, que 
chamou a atenção não apenas 
pelas defesas, mas também pe- 
las comemorações após cada in- 
tervenção. “Quando eu entrei na 
Arena e vi tantos brasileiros, po- 
dia ouvir os gritos e as músicas. 
Precisamos deles tanto. Então, 
eu tento devolver um pouco da 
energia”, declarou. 

Ainda sobre o jogo, ela ressal- 
tou a importância de ganhar 


confiança, ainda mais sendo um 
primeiro jogo. “O primeiro jogo 
sempre dá nervosismo, então foi 
uma grande vitória para ganhar- 
mos confiança. E só o começo, 
mas um sentimento maravilhoso 
começar assim”. 

O Brasil volta à quadra às 4h 
da madrugada de domingo para 
enfrentar a Hungria. Cada um 
dos dois grupos tem seis sele- 
ções e avançam para a próxima 
fase as quatro melhores. 


ANTONIN THUILLIER / AFP / CP 
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RUGBY 


Semifinalistas 
estáo definidos 


Os Jogos Olímpicos ainda 
nem foram abertos oficialmente 
e algumas modalidades já ru- 
mam para a reta final. E o caso 
do rugby sevens masculino, que 
nessa quinta-feira definiu os 
seus quatro semifinalistas. A 
França vai enfrentar a Africa do 
Sul em um dos jogos, enquanto 
que o outro duelo será entre Fiji 
e Austrália. As duas semifinais 
serão disputadas no sábado pe- 
la manhã. A tarde, às 14h45min 
(horário de Brasília) acontece a 
final, no Stade de France. 


PARIS-2024 NA TV 


m SEXTA-FEIRA 

m 14h30 - Globo e Sportv 2, Ceri- 
mônia de abertura dos Jogos 
Olímpicos 

m SÁBADO 

m 3h - Sportv2, Badminton (Du- 
plas mistas) 

m 3h45 - Sportv4, Vôlei Masculi- 
no: Japão x Alemanha 

m 4h20 - Sportv2, Remo (Indivi- 
dual masculino) 

m 4h45 - Sportv, Esgrima (Espa- 
da feminina) 

m 5h - Sportv2, Remo (Individual 
feminino) 

m 6h - Sportv, Ginástica Artística 
(Classificação masculina) 

m 6h - Sportv, Natação (Classifica- 
tórias) 

m 6h - Sportv4, Saltos Ornamen- 
tais, Final Trampolim 3m Fem. 
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Redução na arrecadação 


impõe mudanças no grupo = 


Quedas da Copa do Brasil e da Sul-Americana frustram a entrada de 
receitas, inviabilizando a manutenção da atual folha de pagamentos 


FABRÍCIO FALKOWSKI 
fabriciomcorreiodopovo.com.br 


série de frustrações em 
campo trazem consigo 
uma consequência que 
extrapola as quatro li- 
nhas. Devido à queda de recei- 
tas que haverá após a saída do 
time colorado da Copa do Brasil 
e da Sul-Americana, mudanças 
no grupo de jogadores são prati- 
camente inevitáveis. Afinal, sem 
o dinheiro das premiações dos 
dois torneios e diante do inevitá- 
vel desinteresse por parte dos 
torcedores, o clube não consegui- 
rá sustentar uma folha de paga- 
mentos que já supera os R$ 20 
milhões mensais. Um enxuga- 
mento do grupo deve ser levado 
a cabo nas próximas semanas. 

No orçamento apresentado 
pelo conselho de gestão ao Con- 
selho Deliberativo no ano passa- 
do, o clube projetava ser cam- 
peão gaúcho, além de chegar 
nas quartas de final da Sul-Ame- 
ricana e na semifinal da Copa 
do Brasil. Como cada fase supe- 
rada em ambos os torneios ga- 
rantiria a injeção de uma pre- 
miação nos cofres do clube, tra- 
ta-se de mais uma receita frus- 
trada. A meta que resta é alcan- 
car o quarto lugar no Campeona- 
to Brasileiro, que também está 
distante neste momento. 

Na realidade, a zona de rebai- 
xamento está mais próxima do 
Inter, neste momento, do que o 
G-4. Porém, o clube tem cinco jo- 
gos a menos que o Botafogo, 
que é o líder do Brasileirão com 
40 pontos — 21 a mais que os co- 
lorados. Como não vence há no- 
ve partidas, impondo, antes de 
nutrir qualquer outra ambição, 


há 
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RICARDO DUARTE / INTER / CP 
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uma reação já na partida contra No momento, objetivo de Roger é afastar Inter na parte de baixo da tabela 


o Bahia, amanhã, em Salvador. 

A janela de transferências pa- 
ra a maioria dos países euro- 
peus se encerra entre o final de 
agosto e o início de setembro. 
Até lá, o Inter deve negociar al- 
guns jogadores. Vitão, Robert 
Renan e Wanderson possui son- 
dagens. O volante Charles Arán- 
guiz, que trata de um edema ós- 
seo há um mês e ainda não tem 
previsão de volta, interessa a 
Universidad de Chile, enquanto 
o centroavante Lucas Alario tem 
proposta do futebol árabe. 

Neste ano, o Inter projetou a 
arrecadação de R$ 135 milhões 
com a venda de jogadores. As saí- 
das realizadas até agora, princi- 
palmente a de Maurício ao Palmei- 
ras, não cumpriram nem metade 
de meta, o que impõe novas nego- 
ciações. Internamente, segue a 
pressão pelas saídas do vice de fu- 
tebol, Felipe Becker, e do diretor 
esportivo Magrão. Até agora, ne- 
nhum dirigente manifestou-se so- 
bre as recentes desclassificações. 


O FUTURO COMEÇA AGORA! 
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Inter: curtas sobre a crise 


rendeu ao Inter R$ 2,3 milhões. O Celta de Vigo, destino do 


A primeira saída de Coudet o Inter, em novembro de 2020, 


treinador, pagou pela decisáo. 

A informação é de que agora houve acordo. Ninguém paga nin- 
guém. Tivesse pedido demissão e Coudet teria que pagar pela resci- 
são. Tivesse sido demitido e o Inter pagaria a conta. 

Custo do futebol em 2022. Pessoal e benefícios R$ 158 milhões 
e direito de imagem R$ 39 milhões. Total de R$ 197 milhões, média 
de 16,4 milhões/mês. Em 2023: pessoal e benefícios R$ 163 mi- 
lhões e direito de imagem R$ 32 milhões. Total, R$ 195 milhões, 
média de R$ 16,2 milhões. Nos quatro primeiros meses de 2024: 
pessoal e benefícios 69,3 milhões e direito de imagem R$ 14,1 mi- 
lhões. Total: R$ 83 milhões. Média: R$ 20,8 milhões. 

Daqui para frente não pingam mais premiações da Copa do Bra- 
sil e Sul-Americana. Nem tem bilheteria. Deixarão de entrar quase 
R$ 30 milhões. O clube está deficitário. A barquinha vai passar. 

Segue a movimentação nos bastidores para vetar a captação de 
debêntures pelo clube. Seria o fôlego das finanças. 


Grana da Liga I 


Dos R$ 212 milhões da Liga, 
o Inter recebeu R$ 127 milhões 
no ano passado. O saldo será 
recebido assim: R$ 35 milhões 
em novembro de 2024 e R$ 52 
milhões em maio de 2025. Va- 
lencia custa cerca de R$ 13 mi- 
lhões/ano (até junho de 2026) e 
para ter Borré o clube desembol- 
sou R$ 33 milhões. 


A tal da SAF I 


Vai tempo li, no UOL, uma 
coluna de Milly Lacombe, que é 
radicalmente contra a SAF. 
Transcrevo trechos ao lado e no 
Tiro Livre. Também sou refratá- 
rio. Quero ver Inter e Grêmio 
assim como são há mais de 100 
anos. Escrevo sobre o assunto 
porque do jeito que vai o Inter 
se encaminhar para virar SAF. 


Gol no final I 


O Grêmio havia disputado 
sete partidas como visitante. O 
saldo: seis derrotas e um empa- 
te. Um mísero pontinho. Pois 
ontem vencia o Corinthians por 
2 a 1 até os 41 minutos e esta- 
va saindo da zona de rebaixa- 
mento quando Rodrigo Garro 
fez um golaço. Empate e retor- 
no para o Z-4. 


Grana da Liga Il 


As premiações da Copa do 
Brasil e da Sul-Americana se- 
riam uma ajuda importante. O 
Brasileiro paga pouco. Pelo 9º 
lugar em 2023 o Inter pegou R$ 
28,5 milhões. O Palmeiras, cam- 
peão, pegou R$ 47,5 milhões. O 
vice da Copa do Brasil fica com 
R$ 31,5 milhóes;. O campeão 
com R$ 73,5 milhões. 


A tal da SAF II 


“Vai ter gente comemorando 
a privatização do seu time, pelo 
amor de Deus, a gente precisa 
do caminho oposto, socializar 
os times, dar o poder a quem 
ama o time não a quem quer 
ganhar dinheiro. Time não é pa- 
ra dar lucro. Futebol é socializa- 
ção, é paixão, é circulação de 
afetos...” 


Gol no final II 


O Corinthians não dava si- 
nais de que empataria. Dois pon- 
tos perdidos. Agora são oito jo- 
gos como visitante sem uma vi- 
tória sequer. Terá que esperar a 
partida contra o Vasco na Arena 
Condá para ver se deixa a zona 
funesta. Grêmio e Juventude 
são OS piores visitantes. Cada 
um tem dois pontinhos. 


— TM 


m Milly Lacombe: “A quem pertence o time? Não é a uma pessoa, 
é à torcida, então agora a gente concentrou o poder, nada contra 
o Ronaldo, eu sou corintiana, ele é ídolo para mim, mas é o concei- 
to. Concentrar o poder não é o que a gente precisa hoje, a gente 
precisa diluir o poder, todos os problemas que a gente está vendo 
no mundo, consequentemente no futebol, é porque o poder está 
concentrado na mão de pouquíssimas pessoas. Como é que a gen- 
te vai repetir isso no futebol? A SAF é isso”. 

m Sábado tem Juventude x Criciúma no Jaconi. Jogo para três pon- 
tos. No mesmo dia tem Bahia x Inter. 
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Grêmio cede duas vezes o empate 


Tricolor esteve perto de bater o Corinthians, mas com 2 a 2 vira o turno na zona do rebaixamento 


LUCAS MELLO 
Imello@correiodopovo.com.br 


alde de água fria no fi- 
nal e permanência no 
Z-4 do Brasileirão. On- 
tem à noite, em con- 
fronto com polêmica de arbitra- 
gem, o Grêmio empatou com o 
Corinthians por 2 a 2, na Neo 
Química Arena, em São Paulo. 
Com o resultado, o Tricolor che- 
gou aos 15 pontos e subiu para 
a 17º colocação. No domingo, às 
19h, o adversário é o Vasco, na 
Arena Condá, em Chapecó. 

Com mudança na formação 
da equipe, o Grêmio saiu na 
frente do marcador logo na pri- 
meira chegada ao ataque. Com 
um minuto, Soteldo cruzou da 
esquerda e Rodrigo Ely, um dos 
três zagueiros em campo, ga- 
nhou pelo alto e tocou de cabe- 
ça para o fundo das redes: 1 a 
0. O gol sofrido acordou o Corin- 
thians, que fez Marchesín traba- 
lhou em dois chutes de fora da 
área. Aos 8, Ryan soltou a bom- 
ba, e o goleiro tricolor espal- 
mou. Três minutos mais tarde, 
Garro chutou, e o argentino en- 
caixou no centro da meta. 

Aos 18 minutos, o lance mais 
polêmico em Itaquera. Após cru- 
zamento na área, Romero desa- 
bou dentro da área, após toque 
de Kannemann. O VAR indicou 
revisão para o árbitro Alex Ste- 


fano, que analisou a jogada e 
marcou pênalti para os donos 
da casa. Na cobrança, Yuri Al- 
berto deslocou Marchesín e em- 
patou o jogo: 1 a 1. “E uma ver- 
gonha, Corinthians é grande, 
respeitamos ele, mas o que 
acontece aqui é uma vergonha”, 
reclamou o goleiro argentino na 
saída de campo. 

No último lance de perigo da 
etapa inicial, o Grêmio quase 
voltou à frente do placar. Aos 
50, Nathan recebeu pela esquer- 
da e cruzou para Cristaldo mar- 
car. Porém, o camisa 14 estava 
impedido no início da jogada. 

A primeira finalização do se- 
gundo tempo foi gremista. Em 
cobrança de falta, aos 5, Reinal- 
do soltou a bomba, e Hugo Ne- 
neca defendeu. O Corinthians res- 
pondeu com muito perigo aos 10. 
Matheuzinho chutou cruzado, 
Marchesín espalmou e, na sobra, 
Hugo perdeu chance clara quase 
na pequena área. 

Com poucas chances de gol, os 
gaúchos voltaram a assustar ape- 
nas aos 25 minutos. Em cobrança 
curta de escanteio, Cristaldo rece- 
beu no bico da grande área e fina- 
lizou para boa defesa de Hugo Ne- 
neca. Cinco minutos mais tarde, 
Félix Torres errou na saída de bo- 
la, Villasanti recuperou, passou 
pela marcação e chutou forte: 2 a 
1. 


Nos minutos finais, o Corin- 


Hugo Souza Marchesín 
Félix Torres Rodrigo Ely 
A. Ramalho Jemerson 
Cacá Kannemann 
Matheuzinho Fábio 
(Charles Joáo Pedro) 
Raniele Villasanti 

(P. Henrique) Edenilson 
Ryan Pepê) 

(I. Coronado) Nathan 
Garro G. Nunes) 
Hugo Reinaldo 
Romero Cristaldo 
(Wesley) Arezo 

Yuri Alberto Soteldo 
(Pedro Raul) Du Queiroz) 
Técnico: Técnico: 
Ramón Díaz R. Portaluppi 


Árbitro: Alex Stefano (RJ) 
Local: Neo Química Arena 
Gols: Yuri Alberto e Garro (C); 
Rodrigo Ely e Villasanti (6) 


thians partiu para o abafa e con- 
seguiu o empate. Aos 41, Garro re- 
cebeu na entrada da área e acer- 
tou o ângulo esquerdo de Marche- 
sín: 2 a 2. João Pedro ainda qua- 
se marcou o terceiro para o Trico- 
lor, mas o chute foi desviado para 
fora. Semana que vem tem o reen- 
contro pela Copa do Brasil. 


GABRIEL MEC 


Chelsea faz 
proposta 
por joia 


Como era esperado, o Chel- 
sea, da Inglaterra, formalizou 
uma proposta oficial ao Grêmio 
pelo meia-atacante Gabriel 
Mec, de 16 anos. O valor total 
do que pretendem pagar os in- 
gleses, com metas a serem atin- 
gidas, é superior a 15 milhões 
de euros (R$ 91,8 milhões, na 
cotação atual). Agora, cabe aos 
gaúchos responder à oferta. 

Considerado como a princi- 
pal joia da base gremista, Ga- 
briel Mec deverá assinar seu 
primeiro contrato profissional 
com o Tricolor nos próximos 
dias. Com o acordo encaminha- 
do, a multa rescisória deverá 
ser de 100 milhões de euros (R$ 
612 milhões, na cotação atual). 

Na atual temporada, entre 
as categorias Sub-17 e Sub-20, 
o jovem entrou em campo em 
13 partidas e marcou cinco 
gols. No última final de semana, 
pelo Brasileirão Sub-20, ele mar- 
cou um dos gols do Grêmio na 
vitória sobre o Inter por 2 a 0, 
no CT Hélio Dourado. 
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BRASILEIRÃO 


Botafogo lidera 
ao fim do 1° turno 


O jogo atrasado (e ainda 
sem data) pela 17% rodada en- 
tre Inter e Flamengo impede o 
Botafogo de ser considerado o 
melhor time do primeiro turno 
do Campeonato Brasileiro. Isso 
porque o rival, com 37 pontos, 
pode chegar aos mesmos 40, 
empatar também nas vitórias, 
mas passar no saldo de gols. 
Outro feito, porém, o Glorioso 
alcançou na história dos pontos 
corridos. Até então nenhuma 
outra equipe havia marcado em 
todas as primeiras 19 rodadas. 
O empate por 2 a 2, no Morum- 
bis, contra o São Paulo, foi 
mais um resultado importante 
do time de Artur Jorge. "Signifi- 
ca que a equipe tem uma dire- 
ção muito bem definida e são 
marcas que nos vão acrescen- 
tar ao nosso trajeto", disse trei- 
nador português. 

Para o segundo turno, no en- 
tanto, o time não terá atacante 
Júnior Santos. O atacante teve 
confirmada fratura na tíbia no 
jogo contra o Inter e ficará três 
meses em recuperação. 


SÉRIE C 


Yipiranga empata 
se mantém no G-8 


O Ypiranga empatou em 0 a 
0 na noite da quarta-feira com 
a Aparecidense em partida atra- 
sada da sexta rodada da Série 
C do Campeonato Brasileiro, 
realizada no estádio Aníbal. 
Com o resultado, o time gaúcho 
permaneceu dentro do G-8. No 
próximo final de semana, no Co- 
losso da Lagoa, o adversário se- 
rá o líder Botafogo-PB. 

Os outros dois times gaú- 
chos se enfrentam no mesmo 
dia. No Centenário, em Caxias 
do Sul, o Caxias pega o São Jo- 
sé, no duelo do penúltimo con- 
tra o último colocado na tabela 
de classificação. 


m BRASILEIRÃO - 3° rodada, quar- 
ta-feira: Criciúma 1x1 Fortaleza. 
19° rodada, quarta-feira: Cruzei- 
ro 3x0 Juventude, São Paulo 2x2 
Botafogo, Vitória 1x 2Flamengo, 
Fluminense 1x0 Palmeiras, Atléti- 
co-GO 1x1 Bahia 

m SÉRIE B - 17° rodada, quarta- 
feira: Brusque 1x0 Paysandu, 
Amazonas 1x1 Guarani. 18° roda- 
da, hoje: Ituano x Vila Nova 

m SÉRIE C - 6° rodada, quarta-fei- 
ra: Aparecidense 0x0 Ypiranga 

m SUB-17 - 4ºrodada, hoje: 
América-MG 0x1 Grêmio. 

m SUB-20 - 15ºrodada, hoje: Goi- 
ás 0x2 Grêmio. 

m SUL-AMERICANA - Playoffs De 
Oitavas De Final, quarta-feira: 
Universidad de Quito 1x1 Liber- 
tad, RB Bragantino 3x2 Barcelo- 
na de Guayaquil, Boca Juniors 
1x0 Independiente del Valle. 
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PARIS 2024 
CORREIO DO POVO 


s $ Os Jogos Olímpicos de 
Capital V Paris-2024 abrem oficialmente 
RNA. nesta sexta-feira marcados por 
o Ed inovações e o retorno de algumas 
mundial K tradições. Se por um lado a 
P DA Cerimônia de Abertura a céu 
aberto é algo nunca antes visto, 


dos S onhos : : E a volta da torcida após 


as arquibancadas vazias 


de Tóguio-2020 em função 


ol ímpicos í 3 É , da Covid é comemorada 


por atletas e torcedores 
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Esportes Paris 2024 


P m PÁRIS 24 
+“ Calendário de Paris 2024 


4 A 
PARIS 2024. JULHO AGOSTO 
c Y O Prova de classificação Qua. Qui. Sex. Sáb. Dom. Seg. Ter. Qua. Qui. Sex. Sáb. Dom. Seg. Ter. Qua. Qui. Sex. Sáb. Dom. 
O Prova valendo medalhas 24 25 26 27 28 29 30 31 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10/11 
Cerimônias de 
abertura e encerramento * * 
© Rugby de 7 o o 0060 
(Ď Futebol o ojo o|o o|o o... 
© Tiro com arco O 000 
Sonhos €) Handebol o| |ololololo o (ooocee 
(3 surfe o o000e 
€ Remo oooo0ole č.. 
Não há nada como os Jogos Q nač slale ealo alé 
Olímpicos. A cada quatro 
P 7 Q Ciclismo de estrada © o © 
anos, o mundo acompanha Q 
` , Tênis 0000006606 
com atenção a elite da 
s Es if P 19 Esgrima “000000 0 © 
elite esportiva fazer história. 3 "s 
Recordes guebrados, imagens © natação ee 
icônicas, O surgimento de o Ginástica artística O o 606 0 60 6 o © © 
novos ídolos. São todos a Canoagem slalom 0/6 ee 0606 60 00 0 60 
momentos que vão ficar para AD Badminton olojo 00000006 
sempre, assim como os œ Tiro “000 0 000006 
sorrisos dos vencedores e o ©3 hipismo ololeliolololelelelole 
choro daqueles que veem os G skate elo co 
seus sonhos adiados por mais O Hóquei S EVS SCS EES SEES PS 
se zá Afin n > © Saltos ornamentais o o © © 0/0060 0 60 
Re no m FÐ vôlei de praia ojojolo ooo oooooojee 
sobre isso: recomeços. Nos © 
pa : o o Tênis de mesa O 006000 6 6 000 0 6 6 
últimos 30 dias, o Correio 
W B O ONO OO OO © o... 
do Povo iniciou uma | B Bos : 
contagem regressiva O Basquete ojojojojojojojo|o ooo oee 
com histórias olímpicas © Polo aquático Ge O TojJo joe cos ciclone bod 
e matérias explicando, de O vôlei ololololololololololojolol®e o eè 
forma didática, uma 68 ciclismo montain bike © o 
por uma, todas as O vela oo olo 0000606006 
modalidades que estão em a Ciclismo BMX Freestyle o ee 
disputa até o dia 11 de 6 Tiato aa Š 
agosto. Este guia compila o SA PSA PO A 
todos os textos, de modo TEE slg 
a RE E Fo, icismo acing 
a facilitar o entendimento G 
Golfe ojojo o|o © 
por parte dos torcedores. B e.o oo ooo oloo 
. tlet 
Tudo para ajudar = 
na torcida por mais a Ginástica de trampolim o 
medalhas do Brasil. da Nado artístico OJO © o e 
Bons jeux! O Escalada olo e oo oè 
E uta Oe ooo oo 
AA Ciclismo de pista o © © © Oooo 
á 
A Canoagem velocidade O O0 60 By ç 
= Xpecrente 
e 
v) Taekwondo © © © © 
EDIÇÃO: 
© Levantamento de pesos o © © © © Carlos Corréa 
e Águas abertas o © PD 
Carlos Corréa e 
(Ď Ginástica rítmica 0/0060 Victória Rodrigues 
DIAGRAMAÇÃO: 
2) Pentatlo moderno Oo o 60 0 Pedro Dreher 
TRATAMENTO DE IMAGENS E 
OD Breaking o © FECHAMENTO DE AROUIVOS: 


Fátima Sigali 
Fonte: Comitê de organização dos Jogos Olímpicos AFPO 
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Os países que mais sediaram os Jogos Olímpicos 


Estados Unidos lidera 
a relação, tendo 
recebido a competição 
quatro vezes. Em 
termos de cidades, 
no entanto, Paris 
agora se iguala a 
Londres como as 
únicas a sediarem 
três vezes a 
Olimpíada 


eceber um evento do por- 
te dos Jogos Olímpicos é 
uma tarefa que, quase 
130 anos depois, ainda é 
relativamente restrita. Até hoje, 
desde 1896, foram disputadas 29 
Olimpíadas - a edição de 1906, 
na Grécia, não é reconhecida ofi- 
cialmente pelo Comitê Olímpico 
Internacional (COI) e em três oca- 
siões a disputa foi cancelada em 
função da I e II Guerras Mun- 
diais. Desse total, apenas 19 paí- 


A 


ses foram contemplados. E nin- 
guém recebeu mais disputas em 
seu território do que os Estados 
Unidos, sede dos Jogos de Saint 
Louis-1904, Los Angeles-1932 e 
1984 e Atlanta-1996. E isso sem 
contar que os Jogos de 2028 se- 
rão novamente em Los Angeles. 
Logo atrás vem a Inglaterra, 
que sediou três vezes os Jogos 
Olímpicos, em 1908, 1948 e 2012, 
todas em Londres. A capital ingle- 
sa receberia mais uma, em 1944, 


no entanto, o COI cancelou o 
evento em virtude da II Guerra 
Mundial. Portanto, ao sediar a 
edição deste ano, Paris iguala-se 
a Londres como a cidade que 
mais vezes recebeu atletas de to- 
do o mundo para as disputas es- 
portivas mais esperadas a cada 
quatro anos. 

Se em termos de nações, os 
Estados Unidos lideram o núme- 
ro de sedes, vantagem que au- 
mentará em 2028, em termos con- 

DIVULGAÇÃO COI / CP 


tinentais, a Europa está muito 
adiante de todos os demais, com 
16 edições, contra sete das 
Américas, quatro na Ásia e duas 
na Oceania. O único continente 
que nunca recebeu os Jogos Olím- 
picos até hoje é a Africa. 


AS SEDES POR PAÍSES 


m 4- Estados Unidos: Saint 
Louis-1904, Los Angeles-1932 e 
1984 e Atlanta 1996 

m 3 - Inglaterra: Londres-1908, 
1948 e 2012 

m 3 - França: Paris-1900, 1924 
e 2024. 

m 2 - Grécia: Atenas-1896 e 
2004 

m 2 - Austrália: Melbourne-1956 
e Sydney-2000 

m 2 - Alemanha: Berlin-1936 e 
Munique-1972 

m 2 - Japão: Tóquio-1964 e 2020 
m 1 - Suécia: Estocolmo-1912 

1 - Bélgica: Antuérpia-1920 

1 - Holanda: Amsterdam-1928 
1 - Finlândia: Helsinque-1952 
1 - Itália: Roma-1960 

1 - México: Cidade do México- 
968 

1 - Canadá: Montreal-1976 

1 - Rússia (URSS): Moscou- 
980 

1 - Coreia do Sul: Seul-1988 

1 - Espanha: Barcelona-1992 
1 - China: Pequim-2008 

1 - Brasil: Rio-2016 


ENO -EE-EEEEEH 
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Nove modalidades 
marcam presença nos 
Jogos Olímpicos 
desde Atenas-1896: 
atletismo, esgrima, 
tênis, tiro esportivo, 
levantamento de peso, 
natação, ginástica, 
ciclismo e wrestling 


O atletismo é uma das 
modalidades mais 


tradicionais do 
programa olímpico, 
presente desde 1896 


As provas femininas 
da esgrima só foram 


incluídas no 
programa olímpico 
em 1924 


Esportes Paris 2024 
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Presentes desde a primeira vez 


a. 


o dia 6 de abril de 1896, 

em Atenas, na Grécia, 

acontecia a primeira edi- 

ção dos Jogos Olímpicos. 
De lá para cá, diversas coisas mu- 
daram ao longo das edições, como 
o sistema atual de entrega de me- 
dalhas. Em Atenas, a medalha de 
prata era concedida aos cam- 
peões. Isso porque os prêmios pa- 
ra os vencedores eram um diplo- 
ma, uma coroa de ramos de olivei- 
ra e uma medalha de prata. Além 
das premiações, as modalidades 
também passaram por mudanças 
até a edição deste ano, em Paris. 
Na estreia do torneio, o programa 
olímpico tinha nove esportes: atle- 
tismo, esgrima, tênis, tiro esporti- 
vo, levantamento de peso, nata- 
ção, ginástica, ciclismo e wres- 
tling. O remo e a vela estavam na 
programação dos Jogos, mas as 
provas foram canceladas devido 
às fortes chuvas na ocasião. Os es- 
portes coletivos também foram 
deixados de lado nesta primeira 
edição, em função do baixo núme- 


— — = - 


ro de inscrições. 

Os nove esportes que integra- 
ram a primeira Olimpíada seguem 
até hoje no programa. Disputado 
nos primeiros Jogos Olímpicos da 
antiguidade, o atletismo é um dos 
esportes mais antigos já registra- 
dos, com os nomes dos campeões 
documentados desde 776 a.C. Só 
em Atenas-1896, 12 provas da mo- 
dalidade foram disputadas: 100m 
rasos, 400m rasos, 800m, 1.500m, 
110m com barreiras, maratona, 
salto em altura, salto em distân- 
cia, salto com vara, salto triplo, ar- 
remesso do peso e lançamento do 
disco. Tamanha tradição o faz ser 
considerado a joia do torneio e, 
por isso, é também a prova que en- 
cerra o evento, com a maratona. 
As provas masculinas permane- 
cem inalteradas desde os Jogos de 
Los Angeles, em 1932, exceto pela 
inclusão da marcha atlética de 
20km na edição de Melbourne, em 
1956, enquanto as femininas apare- 
ceram pela primeira vez nos Jogos 
Olímpicos de 1928, em Amsterdã. 


MIRIAM JESKE / COB / CP 
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A esgrima também é um espor- 
te olímpico de longa data. Inicial- 
mente disputado apenas por ho- 
mens, as provas femininas foram 
inseridas nos Jogos em Paris-1924. 
Na ocasião, o florete era a única 
disputa entre as mulheres até os 
Jogos de Atlanta-1996, em que a 
espada foi adicionada. Já o sabre 
feminino foi incluído pela primeira 
vez nos Jogos de Atenas-2004. 

O tiro esportivo foi retirado de 
apenas duas edições da Olimpía- 
da: 1904 e 1928. Com exceção des- 
tas, a modalidade esteve presente 
em todos os eventos olímpicos. O 
país mais vitorioso no tiro é os Es- 
tados Unidos, seguidos de perto 
por China e Itália. 

A natação é outra modalidade 
que sempre esteve presente, mas 
não do mesmo jeito. Em Atenas- 
1896, as provas eram realizadas 
em águas abertas, em que a tem- 
peratura ficava na casa dos 13°C. 
Foi apenas nos Jogos de Londres- 
1908 que a prova passou para as 
piscinas. O nado livre foi o único 
disputado nos Jogos de 1896, com 
as competições de nado peito e 
costas adicionadas nos Jogos 
Olímpicos de 1904 em St. Louis, 
enquanto o nado borboleta ape- 
nas 52 anos depois, nos Jogos de 
Melbourne, em 1956. 

Na edição inaugural dos Jogos, 
a ginástica foi permitida apenas 
para homens. Isso perdurou por 
32 anos até os Jogos Olímpicos de 
1928, em Amsterdã, quando as 
mulheres puderam competir pela 
primeira vez. A modalidade nunca 
saiu do cronograma desde Ate- 
nas-1896, apenas evoluiu para ex- 
tensões como a ginástica de tram- 
polim, ginástica acrobática e gi- 
nástica rítmica. 


ENT 


DON EMMERT / AFP / CP MEMÓRIA 


gos de Estocolmo-1912, o ciclismo 
é um esporte que persistiu na pro- 
gramação olímpica. Ao longo de 
120 anos de história do esporte, 
as nações europeias — particular- 
mente Grã-Bretanha, França, Paí- 
ses Baixos e Itália — conquista- 
ram a maioria das medalhas ofere- 
cidas nos Jogos. 

Já a luta é um dos esportes 
mais antigos da história da huma- 
nidade, se não o mais antigo. Por 
este motivo, esteve presente em 
Atenas-1896 e se tornou uma mo- 
dalidade permanente no progra- 
ma Olímpico em Londres-1908. A 
luta livre fez sua em St. Louis- 
1904, e faz parte do programa 
Olímpico desde os Jogos de An- 
tuérpia-1920. A luta livre feminina 
só foi inserida no programa Olím- 
pico nos Jogos de Atenas-2004. 

Depois de algumas idas e vin- 
das, o levantamento de peso en- 
trou de vez no programa olímpico 
nos Jogos de Antuérpia-1920, ape- 
sar de ter recebido destaque na 
edição inaugural do torneio. A par- 
tir de 1920, não saiu nenhuma vez 
do evento. Mesmo assim, a compe- 
tição feminina foi realizada pela 
primeira vez nos Jogos de Syd- 
ney-2000 e a China lidera as me- 
dalhas desde então. 

O tênis foi disputado de forma 
esporádica ao longo da história 
dos Jogos Olímpicos. Isso porque, 
foi um dos esportes disputados na 
primeira edição da Olimpíada mo- 
derna em Atenas, em 1896, mas 
retirado do programa após os Jo- 
gos Olímpicos de Paris-1924. Ape- 
sar do retorno como evento de de- 
monstração nos Jogos da Cidade 
do México, em 1968, e de Los An- 
geles-1984, o tênis só voltou defini- 
tivamente como um esporte de me- 


ms — = Z - - Ficando de fora apenas dos Jo- dalhas em Seul-1988. 
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Vitória definida pelas notas dos árbitros 


GASPAR NÓBREGA / COB / GASPAR NÓBREGA/COB/CPCP 


m algumas competições, é 

muito fácil acompanhar e 

saber quem é o vencedor. 

No futebol, por exemplo, 
quem marcar mais gols, vence a 
partida. Mude para pontos e vale o 
mesmo no basquete e o handebol. 
Nas provas de velocidade do atletis- 
mo, assim como na natação, a re- 
gra é simples: quem chegar primei- 
ro, garante o lugar mais alto do pó- 
dio. Mas nem todas as medalhas 
são definidas assim. Em muitos ca- 
sos, quem decide são os árbitros, 
responsáveis por determinar as no- 
tas dos competidores. O que, por 
mais que obedeça (ou deva obede- 
cer) critérios técnicos, seguidamen- 
te causa muita discussão em fun- 
ção da subjetividade em jogo. 

Os critérios de avaliação variam 
de acordo com a modalidade. To- 
dos, sem exceção, no entanto, são 
baseados em critérios técnicos e, 
em muitos casos, contam com movi- 
mentos obrigatórios, como é o caso 
da ginástica e do hipismo adestra- 
mento. Da mesma forma, determi- 
nados movimentos implicam em pu- 
nição, não importando a interpreta- 
ção dos juízes. Se um atleta cai no 
skate ou na ginástica, a nota será 
invariavelmente menor. 

O número de árbitros também 
muda de modalidade para modali- 
dade. No hipismo, por exemplo, 
são cinco juízes. A banca do nado 
sincronizado, por sua vez, é bem 
maior: são cinco responsáveis por 
avaliar os elementos e cinco pela 
parte artística, fora três controlado- 
res de dificuldade e outros três da 
sincronização. 

Há ainda os esportes que não 
necessariamente são definidos pe- 
los árbitros, mas que existe a pos- 
sibilidade de que a vitória de um 
lado ou outro acabe nas mãos de- 
les. São os casos, por exemplo, do 
boxe ou do judô. Em ambos, há a 
possibilidade de terminar o com- 
bate de forma incontestável, com 
um nocaute ou um ippon, respecti- 
vamente. No entanto, sem uma 
queda ou uma vantagem evidente, 
vale a interpretação do árbitro pa- 
ra definir o ganhador no boxe. No 
judô, é o juiz que pode definir fal- 
ta de combatividade no golden 
score. E assim decidir o vencedor. 


TÓQUIO 
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Tóquio foi palco do melhor e do pior desempenho do Brasil 


A mesma sede olímpica na 
qual a delegação brasileira teve o 
seu pior desempenho nos Jogos é 
também o lugar de onde o Time 
Brasil saiu com o maior número 
de medalhas de sua história. Tó- 
quio guarda tantas boas como 
más lembranças em termos de pó- 
dio para os brasileiros. Se nos Jo- 
gos de 1964, o Brasil voltou de lá 
com apenas um bronze, 56 anos 
depois, a bagagem veio recheada: 
21 medalhas, sendo sete de ouro. 

Os Jogos de Tóquio-1964 foram 
a primeira vez que um país do con- 
tinente asiático sediou um evento 
olímpico. A princípio, a competição 
seria realizada na capital japone- 
sa, em 1940, mas foi cancelada em 


função da Segunda Guerra Mun- 
dial (1939-45). Assim, em Tóquio- 
1964 participaram 5.115 atletas, de 
93 países, para competir em 163 
provas. Entre todas as disputas, o 
Brasil subiu apenas no pódio do 
basquete masculino. Apenas um 
ano antes, a seleção havia conquis- 
tado um ouro mundial inédito e 
chegava como forte candidata na 
edição em terras japonesas. Po- 
rém, deixou escapar a façanha ao 
ser derrotada pela União Soviética 
e pelos Estados Unidos. Além dis- 
so, duas das 25 modalidades fo- 
ram disputadas pela primeira vez: 
o vôlei e o judô, algo que se torna- 
ria emblemático 57 anos depois. 
Adiada pela primeira vez na his- 


tória por conta da pandemia de co- 
vid-19, a edição de Tóquio-2020 
também ficou marcada na história 
brasileira. Mas, desta vez, de ma- 
neira positiva. Isso porque, em 
agosto de 2021, o Brasil fechou a 
edição com 21 premiações e em 
12º lugar no quadro geral de meda- 
lhas, a melhor posição do país na 
história olímpica. Ao todo, foram 
sete ouros, seis pratas e oito bron- 
zes brasileiras, superando o feito 
conquistado em Rio-2016, quando 
foram 19 medalhas no total. Na edi- 
ção também houve estreia brasilei- 
ra em alguns pódios, como na ma- 
ratona aquática, no skate e no bo- 
xe feminino. 

Foi ainda no Japão que o judô, 


esporte estreado na mesma cidade 
anos antes com o amargo e baixo 
desempenho brasileiro, se tornou 0 
mais vitorioso da história olímpica. 
A judoca Mayra Aguiar, ao conquis- 
tar o terceiro bronze da carreira, 
consagrou a modalidade como líder 
da lista dos esportes mais medalha- 
dos em Olimpíada. Além deste, di- 
versos outros recordes foram que- 
brados nesta edição. Pela primeira 
vez, as brasileiras conquistaram 
três ouros em uma edição e totaliza- 
ram nove pódios. Ainda, a estreia 
do Brasil no skate também rendeu 
quatro medalhas de prata, assim co- 
mo a maratona aquática que subiu 
ao lugar mais alto do pódio pela pri- 
meira vez, com Ana Marcela Cunha. 


Em Paris-2024, 
dez esportes terão 
seus campeões 
definidos por meio 
de avaliações 

dos juízes, o que 
acaba gerando 
sempre discussões 
entre os torcedores 


No skate, cinco 
árbitros avaliam as 
manobras, mas a 


maior e a menor nota 
são descartadas 


AS MODALIDADES 


Nos Jogos Olímpicos 

de Paris-2024, dez 

modalidades serão 

definidas com base em 

notas atribuídas pelos 

árbitros: 

m Breaking 

m Ciclismo BMX 
freestyle 

m Ginástica artística 

m Ginástica de 
trampolim 

m Ginástica rítmica 

m Hipismo 
adestramento 

m Nado artístico 

m Saltos ornamentais 

m Skate 

m Surfe 


Rebeca Andrade 
voltou de 


Tóquio-2020 com um 
ouro e uma prata na 
bagagem 
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Um recorde 
imbatível 
há 41 anos 


Marca dos 800 metros feminino é de 1983 


e pertence à tcheca Jarmila Kratochvilova 


m centésimo, um centí- 

metro. Medidas que pa- 

recem insignificantes no 

dia a dia da maioria das 
pessoas, mas que em se tratando 
de esporte de alto rendimento po- 
dem fazer toda a diferença. No 
atletismo, enquanto a evolução 
do esporte vem quebrando mar- 
cas a cada intervalo pequeno de 
tempo, em outros casos, os recor- 
des permanecem há décadas. 

Em abril deste ano, por exem- 
plo, o Mykolas Alekna, um atleta 
lituano de apenas 21 anos, derru- 
bou o que até então era o recor- 
de mais antigo do atletismo, no 
lançamento de disco, que já dura- 
va impressionantes 38 anos. E 
não foi por pouco. Atingiu a mar- 
ca de 74,35 metros em uma com- 
petição nos Estados Unidos, dei- 
xando para trás a antiga marca, 
de 74,08 metros. 


MASCULINO 
m 100m 
Usain Bolt (Jamaica): 9558, em 
2009 
m 200m 
Usain Bolt (Jamaica): 19519, em 
2009 
m 400m 
Wayde van Niekerk (África do Sul): 
43503, em 2016 
m 4x100m 
Jamaica (Nesta Carter, Michael Fra- 
ter, Yohan Blake e Usain Bolt): 
36s84, em 2012 
m 4x400m 
EUA (Andrew Valmon, Ouincy 
Watts, Butch Reynolds e Michael 
Johnson): 2min54s29, em 1993 
m 110m com barreiras 
Aries Merritt (EUA): 12580, em 2012 
m 400m com barreiras 
Karsten Warholm (Noruega): 
45s94, em 2021 
m 800m 
David Rudisha (Quênia): 
1min40s91, em 2012 
m 1500m 
Hicham El Guerrouj (Marrocos): 
3min26s00, em 1998 
m 3.000m com obstáculos 
Saif Saaeed Shaheen (Catar): 
7min53s63, em 2004 
m 5.000m 
Joshua Cheptegei (Uganda): 
12min35s36, em 2020 
m 10.000m 
Joshua Cheptegei (Uganda): 
26min11s00, em 2020 
m Maratona 
Kelvin Kiptum (Quênia): 2h00- 
min35s, em 2023 
m Marcha atlética 20km 
Yusuke Suzuki (Japão): 1h16- 
min36s, em 2015 


Atualmente, o recorde mais an- 
tigo é o dos 800 metros feminino, 
da tcheca Jarmila Kratochvilova, 
que remonta a 1983, quando ven- 
ceu a prova com o tempo de 
1min53s28. No masculino, a mar- 
ca mais antiga está no lancamen- 
to de martelo: 86,74 metros em 
1986. O dono é o ucraniano Yuriy 
Sedykh, que à época defendia a 
União Soviética, que anos depois 
viria a ser dissolvida. 

Nada menos do que 22 recor- 
des mundiais no atletismo ainda 
são das décadas de 1980 e 1990 
— e também é bem verdade que 
em alguns casos, as suspeitas 
do uso de doping à época não 
eram pequenas. Em contraparti- 
da, apenas em 2024, foram que- 
bradas quatro marcas: salto 
com vara e lançamento de disco 
masculinos e 10.000 metros e 
maratona feminina. 


m Salto em distância 

Mike Powell (EUA): 8,95 metros, 
em 1991 

m Salto Triplo 

Jonathan Edwards (Reino Unido): 
18,29 metros, em 1995 

m Salto em altura 

Javier Sotomayor (Cuba): 2,45 me- 
tros, em 1993 

m Salto com vara 

Armand Duplantis (Suécia): 6,24 
metros, em 2024 

m Lançamento do dardo 

Jan Zelezny (República Tcheca): 
98,48 metros, em 1996 

m Lançamento do disco 

Mykolas Alekna (Lituânia): 74,35 
metros, em 2024 

m Lançamento do martelo 

Yuriy Sedykh (URSS): 86,74 me- 
tros, em 1986 

m Arremesso de peso 

Ryan Crouser (EUA): 23,56 metros, 
em 2023 

m Decatlo 

Kevin Mayer (Franca): 9.126 pon- 
tos, em 2018 


FEMININO 
m 100m 
Florence Griffith-Joyner (EUA): 
10549, em 1988 
m 200m 
Florence Griffith-Joyner (EUA): 
21534, em 1988 
m 400m 
arita Koch (Alemanha Oriental): 
47560, em 1985 
m 4x100m 
EUA (Tianna Bartoletta, Allyson 
Felix, Bianca Knight e Carmelita 
Jeter): 40582, em 2012 
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m 4x400m 

URSS (Tatyana Ledovskaya, Olga 
Nazarova, Mariya Pinigina e Olga 
Bryzgina): 3min15s17, em 1988 

m 4x400m misto 

EUA (Justin Robinson, Rosey Ef- 
fiong, Matthew Boling e Alexis Hol- 
mes): 3min08s80, em 2023 

m 100m com barreiras 

Tobi Amusan (Nigéria): 12s12, em 
2022 

m 400m com barreiras 

Sydney McLaughlin (EUA): 50568, 
em 2022 

m 800m 

Jarmila Kratochvilova (Tcheco-Es- 
lováquia): 1min53s28, em 1983 

m 1500m 
Faith Kipyegon (Quênia): 
3min49s11, em 2023 

m 3.000m com obstáculos 
Beatrice Chepkoech (Quênia): 
8min44s32, em 2018 

m 5.000m 
Faith Kipyegon (Quênia): 
14min05s20, em 2023 

m 10.000m 

Beatrice Chebet (Quênia): 
28min54s14, em 2024 

m Maratona 

Peres Jepchirchir (Quênia): 2h16- 
min16, em 2024 

m Marcha atlética 

Yang Jiayu (China): 1h23min49, 
em 2021 
m Salto em distância 

Galina Chistyakova (URSS): 7,52 
metros, em 1988 

m Salto Triplo 
Yulimar Rojas (Venezuela): 15,74 
metros, em 2022 

m Salto em altura 

Stefka Kostadinova (Bulgária): 
2,09 metros, em 1987 


CONFIRA OS ATUAIS RECORDES MUNDIAIS NO ATLETISMO 


m Salto com vara 

Yelena Isinbayeva (Rússia): 5,06 
metros, em 2009 

m Lançamento do dardo 

Barbora Sportakova (República 
Tcheca): 72,28 metros, em 2008 

m Lançamento do disco 

Gabriele Reinsch (Alemanha Orien- 
tal): 76,80 metros, em 1988 

m Lançamento do martelo 

Anita Wlodarczyk (Polônia): 82,29 
metros, em 2016 

m Arremesso de peso 

Natalya Lisovskaya (URSS): 22,63 
metros, em 1987 

m Heptatlo 

Jackie Joyner-Kersee (EUA): 7.291 
pontos, em 1988 
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Assim como Scheidt, 
Torben Grael conquistou 
cinco medalhas: dois 
ouros, uma prata 

e dois bronzes 
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Multicampeão na vela, 
Robert Scheidt tem 

no currículo olímpico 
dois ouros, duas 
pratas e um bronze 


Os cinco maiores medalhistas do Brasil 


Ao longo dos mais de 
120 anos da história 
dos Jogos Olímpicos, 

o Brasil já acumulou 

151 medalhas, sendo 37 
de ouro. Na vela estão 
os dois atletas que 
mais pisaram no 
pódio: Robert Scheidt 
e Torben Grael 


Isaquias Queiroz 

tem medalhas de todas 
as cores em casa: já 
conquistou o ouro 

a prata e o bronze 


udo que um atleta de alto 

rendimento almeja em to- 

da a sua carreira é partici- 

par de uma edição dos Jo- 
gos Olímpicos. Depois disso, o fo- 
co é conquistar uma medalha pa- 
ra subir em um lugar no pódio, 
de preferência o mais alto. Ao 
longo da história, ídolos brasilei- 
ros acumularam pódios, quebra- 
ram recordes e somaram vitórias 
para alcançar a glória olímpica. 
Até Tóquio-2020, são 151 meda- 
lhas no torneio olímpico, 37 de 
ouro, 42 de prata e 71 de bronze. 


Em meio a tantos nomes que 
entraram para a história vitorio- 
sa do torneio, ninguém conquis- 
tou mais medalhas olímpicas do 
que Robert Scheidt e Torben 
Grael, ambos da vela. Os dois 
atletas somam cinco medalhas 
olímpicas na carreira. Robert co- 
leciona dois ouros, duas pratas e 
um bronze, enquanto Torben tem 
dois ouros, uma prata e dois 
bronzes. Logo depois vem Sergi- 
nho, do vôlei, que já conquistou 
quatro medalhas. Campeão em 
Atenas-2004, o ex-líbero da sele- 


ção brasileira disputou quatro fi- 
nais olímpicas seguidas até Rio- 
2016, quando se tornou bicam- 
peão da disputa. 

De volta às águas, também 
com quatro medalhas na competi- 
ção, está Isaquias Queiroz. O ca- 
noísta brasileiro fez história no 
Rio-2016 ao se tornar o primeiro 
atleta nacional a levar para casa 
três medalhas olímpicas em uma 
mesma edição dos Jogos: duas 
pratas nas provas de C2 e C1 
1000m e o bronze na prova de C1 
200m. Com as medalhas na baga- 


ALEXANDRE LOUREIRO / EXEMPLUS / DIVULGAÇÃO COB / CP MEMÓRIA 


gem, quatro anos depois, Isa- 
quias subiu no lugar mais alto do 
pódio olímpico em Tóquio-2020 
pela primeira vez, na prova de 
C1 1000m. 

Já o nadador Gustavo Borges, 
apesar de uma carreira de mui- 
tas conquistas, nunca ganhou um 
ouro olímpico. Depois de disputar 
quatro vezes os Jogos, garantiu 
duas medalhas de pratas e duas 
de bronzes, entre Barcelona-1992 
e Sidney-2000. O atleta encerrou 
sua carreira depois de disputar a 
Olimpíada de Atenas-2004. 


e a 
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NBA x Olimpiada: as diferenças nas regras 


WANDER ROBERTO / COB / CP 
strelas do porte de Le- delas, aliás, tendem — pelo menos e 64 ed. 
Bron James, Stephen no papel - a facilitar ainda mais WA i = 
Curry e Kevin Durant es- o trabalho do time norte-america- 
E tarão nos Jogos Olímpi- no em solo francês. A linha de 
dos três pontos © cos de Paris-2024 para reforçar o três pontos, é um bom exemplo. 

y : já forte ao natural time de bas- Se na liga norte-americana, a dis- 
duração do jogo quete dos Estados Unidos. Os as-  táncia para a cesta é de 7,24 me- 
tros da NBA, no entanto, encon- tros, pelas regras da Federação 
trarão pela frente regras diferen- Internacional de Basquete (FI- 
tes daquelas a que estão acostu- BA), que valem para a Olimpía- 
mados na liga norte-americana, da, ela cai para 6,75 metros. 

a mais famosa do mundo. A seguir, as principais diferen- 
Na essência, é o mesmo bas- ças entre a NBA e o basquete dis- 

quete. Nos detalhes, no entanto, putado nos Jogos Olímpicos, in- 

são muitas as diferenças. Muitas cluindo até mesmo a duração. 


Mudanças incluem 
distância da linha 


CONFIRA AS PRINCIPAIS DIFERENÇAS 


TEMPO DE JOGO 
m NBA: 48 minutos, divididos em 
quatro tempos de 12 
m Olimpíada: 40 minutos, dividi- 
dos em quatro tempos de 10 


TAMANHO DA QUADRA 
m NBA: 28,65m x 15,24m 
m Olimpíada: 28m x 15m 


DISTÁNCIA DA LINHA DOS TRÉS 
PONTOS PARA A CESTA 
m NBA: 7,24 metros 
m Olimpíada: 6,75 metros 


PEDIDOS DE TEMPO 

m NBA: 6 pedidos de 1min40s. A 
cada tempo, também pode ser 
pedido um mais curto, de 20s. 
Todos podem ser pedidos pelo 
técnico ou por um jogador, a 
qualquer momento. 

m Olimpíada: 5 pedidos de 1min. 


cos e com a bola parada. 


Só podem ser pedidos pelos técni- 


TEMPO PARA COBRAR 
O LANCE LIVRE 
m NBA: 10 segundos 
m Olimpíada: 5 segundos 


TEMPO DE DEFESA 
NO GARRAFÃO 
m NBA: O jogador da defesa não 
pode ficar mais que 3 segundos 


m Olimpíada: Não há nenhuma res- 


trição de tempo 


FALTAS INDIVIDUAIS 
m NBA: O jogador é excluído do 
jogo após a 6º falta. 
m Olimpíada: O jogador é excluído 
do jogo após a 5º falta. 


FALTAS COLETIVAS 
m NBA: Cobranças de arremessos 
livres para o adversário a partir 
da 6º falta a cada quarto 
m Olimpíada: Cobranças de arre- 
messos livres para o adversário a 
partir da 5º falta a cada quarto 


N 


FALTAS TÉCNICAS 
m NBA: 1 lance livre e posse de 
bola para o adversário 
m Olimpíada: 2 lances de bola e 
posse de bola para o adversário 
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A Olimpiada que até hoje não é reconhecida 


A edição que 
recolocou os Jogos 
Olímpicos no rumo 
do sucesso e da 
relevância nunca foi 
aceita pelo 

Comitê Olímpico 
Internacional, 
apesar de ter contado 
com o seu aval 

em 1906 


s Jogos de Atenas-1906 

foram um dos mais bem 

sucedidos na história 

olímpica de mais de 100 
anos. Elogios pela organização, 
pioneirismo em decisões que se 
mantiveram desde então e, mais 
importante do que tudo, a retoma- 
da de um evento que nas duas edi- 
ções anteriores vinha perdendo 
prestígio e relevância. Mesmo as- 
sim, a competição permanece até 
hoje sem o reconhecimento do Co- 
mitê Olímpico Internacional (CON, 
que havia dado o respaldo para a 
sua realização. E se o evento em 
si não ganha o selo da entidade, o 
mesmo vale para todas as meda- 
lhas conquistadas naquela oca- 
sião. O motivo? Os Jogos de Ate- 
nas-1906 não obedeciam ao inter- 
valo de quatro anos entre cada 


uma das Olimpíadas. 

Se hoje a realização dos Jogos 
é um dos eventos mais esperados 
do calendário, a segunda e tercei- 
ra edições não gozavam do mes- 
mo interesse. Na verdade, era no- 
toriamente um espetáculo coadju- 
vante. Tanto em Paris-1900 como 
em Saint Louis-1904, a decisão da 
sede levou em conta o fato das ci- 
dades receberem naqueles anos a 
Exposição Universal, enormes ex- 
posições públicas em que cada 
país queria mostrar-se mais pujan- 
te em relação aos demais. Os Jo- 
gos eram, neste contexto, apenas 
mais uma das inúmeras atrações. 

Para acompanhar a Exposição, 
as edições dos Jogos de 1900 e 
1904 mudaram sua duração. Ao in- 
vés de uma competição enxuta, fo- 
ram meses e meses de competi- 


ções esportivas. Em Paris-1900, a 
Olimpíada foi de maio a outubro. 
Em Saint Louis-1904, de julho a 
novembro. Diluída desta forma e 
relegada a um segundo plano, as 
duas edições foram consideradas 
um fracasso, tanto de público co- 
mo de relevância. 

Ganhou força então a ideia de 
uma Olimpíada Intercalada, que 
seria realizada a cada quatro 
anos, entre uma edição dos Jogos 
e outra, mas essa em uma sede fi- 
xa: Atenas. O projeto era liderado 
pelo Rei Jorge I, da Grécia, mas 
não contava com a simpatia do Ba- 
rão de Coubertin, que achava im- 
prescindível a rotatividade entre 
as sedes, para garantir um cará- 
ter global ao evento. 

No entanto, mesmo com todas 
essas ressalvas, tanto Coubertin 


BIBLIOTECA DO CONGRESSO AMERICANO / DIVULGAÇÃO / CP 
nn a r 224 s 


como o COI deram o sinal verde 
para que os Jogos de Atenas-1906 
acontecessem, mesmo que como 
uma celebração pelos dez anos da 
primeira edição. Com toda a in- 
fraestrutura da competição de 
uma década antes, o evento foi 
um sucesso, tendo como palco 
principal o estádio Panatenaico. 
Foi retomada a ideia de um even- 
to curto - de 22 de abril a 2 de 
maio - e ali surgiram tradições 
que persistem até hoje, como a ce- 
rimônia de abertura com o desfile 
dos atletas separados por delega- 
ções. 

O êxito foi tão grande que a 
ideia de uma Olimpíada Intercala- 
da com sede fixa na Grécia pas- 
sou a ser aceita. A previsão era 
de que a próxima acontecesse em 
1910, o que só não aconteceu por 
causa de um embate do país com 
a Turquia por Creta, que culmi- 
nou nas Guerras Balcânicas 
(1912-1913). A seguinte, em 1914, 
também ficou inviabilizada, desta 


vez por causa da I Guerra Mun- 


dial. Ao final do conflito, em 1918, 
a Grécia já náo tinha mais condi- 
ções de sediar o evento e a ideia 
se perdeu no tempo. 

Em termos esportivos, os Jogos 
de 1906 contaram com a participa- 
ção de 903 atletas de 20 nações, 
competindo em 13 modalidades es- 
portivas: atletismo, cabo de guer- 
ra, ciclismo, esgrima, futebol, gi- 
nástica, halterofilismo, lutas, nata- 
ção, remo, saltos ornamentais, 
tênis e tiro. O quadro geral de me- 
dalhas teve a liderança da Fran- 
ça, com 40 medalhas (15 de ouro), 
seguido por Estados Unidos e Gré- 
cia. No entanto, até hoje, nenhu- 
ma das 236 medalhas distribuídas 
é reconhecida pelo COI. Nem a 
Olimpíada. 
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Estados Unidos lidera 
o quadro geral de 
medalhas, com mais 
de 2,6 conquistas. 
Segundo lugar é da 
extinta União 
Soviética, seguida por 
Grã-Bretanha e 
China. Brasil ocupa 
a 32 ° posição 
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o longo de 29 edições dos 
Jogos Olímpicos, o tor- 
neio distribuiu 15.683 me- 
dalhas, para mais de 120 
países. Entre tantas dúvidas so- 
bre o evento esportivo mais impor- 
tante do mundo, uma das que sur- 
ge assim que começa as disputas 
é qual foi o país que mais conquis- 
tou medalhas ao longo da história. 
O primeiro critério para definir a 
colocação de uma nação no quadro 
de medalhas é a quantidade de ou- 
ros conquistados nos Jogos. O país 
que lidera isso de forma isolada é 
os Estados Unidos, com nada mais 
nada menos que 1061 medalhas 
douradas. Contando as de prata e 
as de bronze são 2636 premiações 
só para o país norte-americano. 
Apesar de ser um torneio espor- 
tivo, as mudanças políticas mun- 
diais sempre influenciaram nas edi- 
ções dos Jogos Olímpicos e, conse- 
quentemente, na distribuição de 
medalhas. As Guerras Mundiais ou 
o boicote de mais de 60 países na 
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edição de Moscou-1980, por exem- 
plo, influenciaram na distribuição e 
na contagem das premiações. As- 
sim como, quatro anos depois, nos 
Jogos de Los Angeles-1984 o boico- 
te veio do lado soviético. A União 
Soviética retaliou a ausência dos 
Estados Unidos e de outros 64 paí- 
ses nos Jogos de Moscou-1980. E 
nem precisou de um motivo concre- 
to para isso. Apenas alegou que 
não se sentia confortável com as 
garantias de segurança oferecidas 
pelas autoridades norte-america- 
nas e foi seguida em sua decisão 
por mais 13 países. 

Nem mesmo os boicotes ou o 
fim da União Soviética em 1991 fez 
com que o país perdesse a segun- 
da posição do quadro geral dos 
mais vitoriosos da história dos Jo- 
gos Olímpicos. Apesar da Rússia 
não herdar as medalhas soviéticas, 
continuou sendo uma potência 
olímpica. O país soma ao todo 1010 
medalhas, sendo 395 de ouro, 319 
de prata e 296 de bronze. 


m Estados Unidos - 1061 ouros 
/ 836 pratas / 739 bronzes / 
(2636 no total) 

m União Soviética - 395 / 319 / 
296 / (1010 total) 

m Grã-Bretanha - 285 / 316 / 
315 / (916 total) 

m China - 262 / 199 / 173 / 
(634 total) 

m Franca - 226 / 258 / 280 / 
(764 total) 

m Itália - 217 / 188 / 213 / (618 
total) 

m Alemanha - 201 / 205 / 246 / 
(652 total) 
m Hungria - 181 / 154/176 / 
(491 total) 
m Japão - 169 / 150 / 178 / 
(497 total) 
m Austrália - 164 / 173/210 / 
(547 total) 


Bal FEFERBERG ZA AFP / CP MEMÓRIA 


q. wo? 


Em terceiro lugar, com uma dife- 
rença considerável, está a Grá-Bre- 
tanha, que compreende as nações 
da Inglaterra, Escócia e País de Ga- 
les. A ilha europeia tem na baga- 
gem 916 medalhas, com 285 doura- 
das, 316 de prata e 315 de bronze. 

Logo depois vem a China que, 
apesar de estar no top 10 das moda- 
lidades mais vencedoras, só passou 
a se tornar expressiva no torneio a 
partir dos Jogos de Los Angeles- 
1984. Mesmo assim, não demorou 
muito para se tornar uma das mais 
vencedoras da disputa. E pode au- 
mentar muito mais na edição de Pa- 
ris-2024. O país asiático soma 634 
medalhas olímpicas, sendo 262 de 
ouro, 199 de prata e 173 de bronze. 
País-sede da edição deste ano, a 
França deve aproveitar para expan- 
dir ainda mais as conquistas olímpi- 
cas - e talvez sair do quinto lugar 
no quadro geral. Os atletas france- 
ses já levaram para casa 764 meda- 
lhas no total, 226 douradas, 258 de 
prata e 280 de bronze. 


QUADRO GERAL DE MEDALHAS 


são as maiores es potenoias olimpicas 


A Itália ocupa a sexta posição 
| com 618 medalhas na bagagem. 
à Apesar de estar em sétimo lugar 
= nos dez países mais vitoriosos, 0 
+ país competiu com duas designa- 
ções diferentes ao longo da histó- 
ria. Além disso, a Alemanha foi 
banida de duas edições dos Jo- 
gos, em Antuérpia-1920 e em Lon- 
dres-1948, em razão das Guerras 
Mundiais. Mesmo com a separa- 
ção do país durante a II Guerra, a 
Alemanha Oriental soma mais me- 
dalhas que a Ocidental, 409 con- 
tra 204. Depois do fim do conflito 
e a unificação das regiões, as me- 


“ dalhas também não foram contabi- 


lizadas e a Alemanha hoje soma 
652 premiações olímpicas, sendo 
201 douradas, 205 de prata e 246 
de bronze. 

Apesar de não parecer, a Hun- 
gria é considerada uma potência 
nos Jogos Olímpicos. E deve esse 


= histórico ao polo aquático masculi- 


no. Isso porque, nenhum outro país 
subiu tanto no pódio da modalida- 


{ de quanto os húngaros. O esporte 


aquático rendeu ao país a oitava 
posição no quadro dos mais vitorio- 
sos do torneio olímpico. A Hungria 
soma 491 medalhas, com 181 de ou- 
ro, 154 de prata e 176 de bronze. 

A Olimpíada em terras japone- 
sas rendeu ao país-sede o melhor 
desempenho olímpico na história 
da disputa. O resultado colocou o 
Japão em terceiro lugar no 
ranking geral de medalhas do tor- 
neio em 2020, atrás dos Estados 
Unidos e da China. Atualmente, o 
país asiático ocupa o nono lugar 
na lista das dez nações mais meda- 
lhadas, com 497 na bagagem, com 
169 de ouro, 150 de prata e 178 de 
bronze. 

Fechando a lista está a Austrá- 
lia, que soma 547 medalhas. Ape- 
sar do número mais alto, o país 
conta em sua maioria com premia- 
ções de bronze: 210. Já as de ouro 
são 164 e as de prata 173. 

O Brasil, apesar de ter tido um 
desempenho melhor em Tóquio- 
2020, está em 32º lugar no quadro, 
com 150 premiações na história 
olímpica, sendo 37 de ouro, 42 de 
prata e 71 de bronze. 


WANDER ROBERTO/COB/CP 
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Michael Phelps tem 
um currículo com 


28 medalhas 
olímpicas, sendo 
23 de ouro 


GABRIEL BOUYS / AFP / CP 


A elite: os maiores medalhistas na história 


Liderados pelo 
fenômeno Michael 
Phelps, dois atletas da 
natação, dois do 
atletismo e uma 
ginasta formam o 
Top 5 daqueles 

que mais vezes 
tiveram na história a 
honra de pisar no 
pódio olímpico 


Larysa Latynina é até 
hoje a mulher com 
mais medalhas 
conquistas em 
Olimpíadas 


ntrar para a história olím- 

pica como um dos atletas 

mais vitoriosos do torneio 

não é uma tarefa fácil. Ao 
longo de tantas edições dos Jogos 
Olímpicos, são poucos os atletas 
que deixaram a marca com seus 
feitos extraordinários que ficaram 
para a história do evento ao longo 
de muitas décadas. 

No topo da lista dos mais vito- 
riosos da história olímpica está 
Michael Phelps. O nadador tem na- 
da menos do que 28 medalhas, 
sendo 23 de ouro, três de prata e 
duas de bronze. Phelps tem 14 
premiações a mais do que a se- 
gunda colocada. 

Ao todo, foram cinco participa- 
ções do nadador norte-americano 
na disputa. Na primeira, em Syd- 
ney-2000, com apenas 15 anos, ele 
ficou em quinto lugar nos 200m 


borboleta. Quatro anos depois, 
aos 19, em Atenas-2004, foram 
seis ouros e dois bronzes na baga- 
gem. Em Pequim-2008, atingiu o 
auge ao conseguir superar o feito 
do torneio anterior subindo no lu- 
gar mais alto do pódio oito vezes. 
Nos Jogos de Londres-2012, foram 
mais quatro títulos olímpicos e 
duas pratas. E, para fechar, no 
Rio-2016, conquistou mais cinco 
medalhas douradas e uma de pra- 
ta, já aos 31 anos. 

Logo atrás de Phelps, está 
Larysa Latynina, ginasta da 
União Soviética. A atleta foi a 
maior estrela da modalidade, bas- 
tante tradicional no país, por con- 
quistar nove ouros, cinco pratas e 
quatro bronzes em apenas três 
participações olímpicas. Durante 
mais de 40 anos Larysa ostentou 
a marca de ser a maior medalhis- 


ta da história dos Jogos, que só 
foi quebrada pelo nadador norte- 
americano em Pequim-2008. No 
entanto, até hoje é a mulher mais 
vencedora do torneio. 

A primeira participação da gi- 
nasta foi em Melbourne-1956, 
quando levou quatro ouros, uma 
prata e um bronze. Em Roma- 
1960, somou três medalhas doura- 
das, duas pratas e um bronze. E, 
para fechar a conta, em Tóquio- 
1964, subiu mais cinco vezes no 
pódio: duas como campeã, uma co- 
mo vice e duas como terceira colo- 
cada. 

Maior vencedor da história do 
atletismo na época, o finlandês 
Paavo Nurmi ocupa a terceira po- 
sição da lista. O corredor soma 
12 medalhas nos Jogos, com nove 
de ouro e três de prata, sempre 
em provas de fundo e meio-fundo, 


MUSEU DE HISTÓRIA DA REPÚBLICA TCHECA / DIVULGAÇÃO / CP 


como os 10.000m e os 5.000m. Até 
a edição de Tóquio-1964, ostenta- 
va o título de maior medalhista, 
quando foi superado por Larysa 
Latynina. A estreia de Paavo Nur- 
mi foi em Antuérpia-1920 com 
três ouros e uma prata. O auge 
do atleta na modalidade aconte- 
ceu em Paris-1924 em que subiu 
cinco vezes no lugar mais alto do 
pódio. Em Amsterdá-1928, ga- 
nhou mais um título olímpico e so- 
mou mais dois vice-campeonatos 
na carreira dos Jogos. 

De volta às águas, o quarto 
atleta mais vitorioso é o norte- 
americano Mark Spitz. O nadador 
ostenta a marca de 11 medalhas: 
nove ouros, uma prata e um bron- 
ze. Spitz entrou para a história 
olímpica ao subir sete vezes ao pó- 
dio na edição de Munique-1972. Al- 
go curioso é que Spitz foi um dos 
atletas mais vitoriosos com uma 
carreira curta, já que se aposen- 
tou com apenas 22 anos. 

Segundo maior nome do atletis- 
mo mundial e quinto na lista dos 
maiores medalhistas nos Jogos, 
Carl Lewis coleciona 10 premia- 
ções olímpicas na carreira. Com 
apenas 19 anos, foi selecionado pa- 
ra a equipe olímpica na edição de 
Moscou-1980, mas não pôde parti- 
cipar por conta do boicote norte- 
americano na disputa. Quatro 
anos depois, em Los-Angeles-1984, 
Lewis se tornou destaque olímpico 
ao conquistar as quatro primeiras 
medalhas de ouro da carreira. O 
atleta dominou os 100m rasos, os 
200m, o salto em distância, e ain- 
da participou da equipe vencedora 
do revezamento 4x100m. Nos Jo- 
gos de Seul-1988 subiu mais duas 
vezes ao pódio e se tornou o pri- 
meiro velocista a ganhar a prova 
do salto em distância em duas 
Olimpíadas consecutivas. Em Bar- 
celona-1992, aos 31 anos, conquis- 
tou seu terceiro título no salto em 
distância com 8,67 metros e parti- 
cipou do revezamento 4x 100, 
quando a equipe bateu o recorde 
mundial com 37,40 segundos. 


Eufrázio 
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A batalha pela representação feminina 


Participação das 
mulheres nas 
Olimpiadas tem sido 
complicada desde os 
primeiros Jogos 
Olímpicos, em 1896. 
Fundador da 
competição, o Barão de 
Coubertin era 
contrário às 
disputas femininas 


Derrotando as 
adversárias e o 
preconceito, Charlotte 


Cooper foi a primeira 
medalhista olímpica 
mulher da história 


luta por uma representa- 
ção feminina mais justa 
nos Jogos Olímpicos é 


uma longa corrida. Desde 
os primórdios do torneio, na Gré- 
cia Antiga, a participação de mu- 
lheres no torneio era expressamen- 
te proibida, não só nas competi- 
ções como na plateia. Só podiam 
competir ou torcer cidadãos gre- 
gos, ou seja, homens livres nasci- 
dos na Grécia. O costume se esten- 
deu também na primeira edição 
dos Jogos na Era Moderna, em 
Atenas-1896, onde nenhuma mu- 
lher foi autorizada a participar. 
Quatro anos depois, em Paris- 
1900, para o desgosto do fundador 
do torneio, o Barão de Coubertin, 
a presença feminina foi autorizada 
nas disputas, mesmo que em pou- 
ca quantidade. “E indecente ver 
mulheres torcendo-se no exercício 
físico do esporte”, disse o barão 
na época. Apenas 22 mulheres de 
um total de 997 atletas foram auto- 
rizadas participar, o equivalente a 
2% dos participantes olímpicos. 

Porém, a presença das mulhe- 
res era permitida apenas em pro- 
vas de “natureza feminina”, como 
o golfe, a vela e o tênis. Assim, na 
ocasião, a primeira campeã olímpi- 
ca foi uma inglesa, a tenista Char- 
lotte Cooper, que já era tricampeã 
em Wimbledon. Na edição de Saint 
Louis-1908 outras modalidades fo- 
ram permitidas para as mulheres, 
como 0 tiro com arco e a patina- 
ção artística. Apesar do avanço, 
apenas seis atletas participaram 
do torneio. Naquele ano, elas fo- 
ram oficialmente admitidas na dis- 
puta, mesmo que de maneira ain- 
da muito restrita. Diante das inú- 
meras recusas do Comitê Olímpico 
Internacional (COD, diversas atle- 
tas organizaram a Federação In- 
ternacional de Esportes Femini- 
nos (FSFI), que fundou os Jogos 
Olímpicos Femininos, com quatro 
edições entre 1922 e 1934. 

A pressão da Federação surtiu 
efeito e os Jogos de Amsterdá-1928, 
com a saída de Coubertin do COI, 
foram um ponto de virada para a in- 
clusão das mulheres na disputa. Pe- 
la primeira vez, elas puderam parti- 
cipar nas modalidades de corrida 
de velocidade (100 metros, 400 me- 
tros, 800 metros) e salto em altura, 
além de marcarem presença em pe- 
so no torneio, com 277 atletas, cer- 
ca de 10% do total de competidores. 


DIVULGAÇÃO / CPMEMÓRIADIVULGAÇÃO / CP 


Aída dos Santos 
representou o Brasil 


nos Jogos Olímpicos, 
em 1964 


Em Los Angeles-1932, a delega- 
ção brasileira teve, pela primeira 
vez, uma representante na delega- 
ção: a nadadora Maria Lenk. Com 
apenas 17 anos, ela foi a única mu- 
lher entre 82 atletas da delegação. 
Apenas 66 desembarcaram e com- 
petiram, já que era preciso pagar 
a taxa de um dólar para o desem- 
barque de cada atleta. Como a de- 
legação não contava com reservas 
suficientes, apenas os que tinham 
reais chances de conquistar meda- 
lhas na competição desembarca- 
ram. Lenk estava neste grupo. A 
atleta disputou as provas de 100m 
livre e 200m peito. 

Trinta e dois anos mais tarde, 
na edição de Tóquio-1964, nova- 
mente apenas uma mulher inte- 
grou a delegação brasileira na 
Olimpíada. Depois de passar por 
diversas modalidades, como vôlei 
e basquete, foi no salto em altura 
que Aída dos Santos ganhou desta- 
que ao saltar 1,65m em uma prova 
em São Caetano do Sul e atingir o 
índice olímpico. Nas eliminatórias 
da disputa, conseguiu saltar 1,70m 
para chegar à final, mas torceu o 
pé na aterrissagem do salto. Mes- 
mo machucada, atingiu a marca 
de 1,74m. Ficou a 4em do pódio, 


A nadadora Maria 
Lenk foi a primeira 
brasileira a 
participar dos Jogos 
Olímpicos 


mas conseguiu 0 que era até então 
o melhor desempenho de uma atle- 
ta brasileira em Jogos Olímpicos: 
um quarto lugar. 

Foi apenas na edição de Los 
Angeles-1984 que as mulheres fo- 
ram permitidas a participar da ma- 
ratona olímpica, do nado sincroni- 
zado e do ciclismo. Outras catego- 
rias, como levantamento de peso, 
polo aquático, remo e luta livre, 
também levaram cem anos para 
permitir a modalidade feminina 
nas competições olímpicas. Além 
disso, a edição na cidade norte- 
americana marcou a participação 
de 781 atletas de 5516 no total. 

Cem anos depois da edição 
inaugural do torneio, os Jogos de 
Atlanta-1996 testemunharam pela 
primeira vez a presença de brasi- 
leiras no pódio. Na estreia do vôlei 
de praia no programa olímpico, 
duas duplas brasileiras chegaram 
à final da disputa. Jacqueline Silva 
e Sandra Pires alcançaram o pio- 
neirismo e foram as primeiras atle- 
tas brasileiras a subirem no lugar 
mais alto do pódio nos Jogos. Até 
então, o melhor resultado do país 
havia sido o quarto lugar de Aída 
dos Santos no salto em altura em 
Tóquio-1964, igualado pela seleção 


DIVULGAÇÃO COB / CPDIVULGAÇÃO COB / CP 


wat 


de vôlei em Barcelona-1992. Além 
do vôlei, a seleção brasileira de 
basquete levou a medalha de pra- 
ta na edição, com o ícone da moda- 
lidade Hortência. 

De volta à terra de origem, em 
Atenas-2004, a participação femini- 
na aumentou para mais de 40% 
dos atletas. Mas foi nos Jogos 
Olímpicos de Londres-2012 que 
marcaram outro ponto de virada 
na história olímpica feminina, devi- 
do ao recorde de participação até 
hoje. Um total de 10.568 atletas 
participaram do evento celebrado 
no Reino Unido: 5.892 homens e 
4.676 mulheres. Além disso, foi a 
primeira edição olímpica em que 
todos os países tiveram uma mu- 
lher entre seus atletas. 

Em mais de um século de histó- 
ria, a competição esportiva mais 
importante do mundo se adaptou 
às mudanças sociais e passou de 
um movimento que excluía as mu- 
lheres para um espaço de inclusão 
e diversidade. Em Paris-2024, pela 
primeira vez na história dos Jo- 
gos, o número de mulheres e ho- 
mens competindo será exatamen- 
te o mesmo. Um avanço considerá- 
vel para o evento, embora ainda te- 
nha muito caminho pela frente. 
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Vela lidera o número de ouros do Brasil 


País já somou até 
hoje 150 medalhas 
nos Jogos Olímpicos. 
Nenhuma modalidade 
teve mais títulos do 
que a vela, enquanto 
no número total 

a liderança é do 
Judô, com 24: quatro 
ouros, três pratas e 
17 bronzes 


esde sua primeira parti- 

cipação nos Jogos Olím- 

picos, na Antuérpia- 

1920, o Brasil náo ficou 
uma edicáo sem medalhar. A par- 
tir daí, ao longo de todas as edi- 
ções do evento, o Brasil conquis- 
tou um total de 150 medalhas, 
sendo 37 de ouro, 42 de prata e 
71 de bronze. A lista de atletas 
que representaram o Brasil no 
pódio dos Jogos ao longo dos 
anos é extensa, porém os espor- 
tes que mais se saíram vitoriosos 
na disputa nem tanto. 

Até o início da edição de Tó- 
quio-2020, o esporte que mais ha- 
via rendido medalhas para o Bra- 
sil era o vôlei, se somadas as dis- 
putas de quadra e na praia. No 
entanto, a conquista do bronze 
da judoca Mayra Aguiar mudou 
o cenário. O feito fez o judô se 
isolar como o esporte com mais 
pódios para o Brasil na história 
dos Jogos Olímpicos. São 24 me- 
dalhas conquistadas até agora, 
com 4 ouros, 3 pratas e 17 bron- 
zes. Os judocas brasileiros subi- 
ram ao pódio em todas as edi- 
ções desde 1984. 

Se de um lado o judô subiu 
mais vezes ao pódio, do outro a 
vela é o esporte brasileiro mais 
vitorioso em olimpíadas. Isso por- 
que é o esporte que mais deu me- 
dalhas de ouro para o Brasil na 
história olímpica. Até hoje, são 
oito ouros conquistados nas 
águas, com um total de 19 meda- 
lhas conquistadas desde a pri- 
meira participação do evento. 
Não ironicamente, o atleta brasi- 
leiro que mais coleciona meda- 
lhas olímpicas é Robert Scheidt, 
da vela: são cinco no total. De- 
pois dele, está Torben Grael, 
também com cinco. 

A família Grael, aliás, ganhou 
continuidade em conquistar me- 
dalhas olímpicas nas águas com 
Martine Grael. Quando a velejado- 
ra nasceu, seu pai, Torben, já 
era bicampeão olímpico na vela. 
Embalada pela tradição familiar, 
Martine iniciou na modalidade e 
em Rio-2016 subiu pela primeira 
vez no maior lugar do pódio. Cin- 
co anos depois, em Tóquio, foi 
campeã pela segunda vez. 


BERTRAND GUAY / AFP / CP 


m Judô: 24 (4 ouros, 3 pratas e 17 
bronzes) 

m Vela: 19 (8 ouros, 3 pratas e 8 
bronzes) 

m Atletismo: 19 (5 ouros, 3 pratas 
e 11 bronzes) 

m Natação: 15 (1 ouro, 4 pratas e 
10 bronzes) 

m Vôlei de praia: 13 (3 ouros, 7 
pratas e 3 bronzes) 

m Vôlei: 11 (5 ouros, 4 pratas e 2 
bronzes) 

m Futebol: 9 (2 ouros, 5 pratas e 2 
bronzes) 

m Boxe: 8 (2 ouros, 2 pratas e 4 
bronzes) 

m Ginástica artística: 6 (2 ouros, 3 
pratas e 1 bronze) 

m Basquete: 5 (1 prata e 4 bronzes) 
m Canoagem velocidade: 4 (1 ou- 
ro, 2 pratas e 1 bronze) 

m Tiro esportivo: 4 (1 ouro, 2 pra- 
tas e 1 bronze) 

m Hipismo saltos: 3 (1 ouro e 2 
bronzes) 

m Skate: 3 (3 pratas) 


CONFIRA A LISTA COMPLETA DE MEDALHAS DO BRASIL POR MODALIDADE: 


m Águas Abertas: 2 (1 ouro e 1 
bronze) 
m Taekwondo: 2 (2 bronzes) 
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JONNE RORIZ/COB/CPJONNE RORIZ/COB/CP 


m Surfe: 1 (1 ouro) 
m Pentatlo moderno: 1 (1 bronze) 
m Tênis: 1 (1 bronze) 


o P ` p 


PREMIAÇÃO 


As medalhas são mesmo feitas de ouro, prata e bronze? 


Além de desejadas, as medalhas 
olímpicas são um dos objetos mais 
icônicos do mundo. Elas passaram a 
ser distribuídas como premiações no 
torneio na edição de St Louis-1904, 
primeira Olimpíada realizada fora 
do continente europeu. Quatro anos 
depois, em Londres-1908, os atletas 
passaram a receber medalhas feitas 
verdadeiramente de ouro, prata e 
bronze. Isso perdurou até os Jogos 
de Estocolmo-1912. Depois da I Guer- 
ra Mundial, o uso do ouro entrou em 
declínio por conta da escassez do 
metal precioso e a medalha dos ven- 
cedores passaram a ter apenas um 
percentual do material dourado. 

Desde então, as regras olímpicas 
deixam claro que as medalhas de ou- 


ro são feitas de prata, mas banhadas 
com pelo menos 6 gramas do mate- 
rial dourado, podendo variar de acor- 
do com o país-sede. Todas as meda- 
lhas olímpicas precisam ter um diá- 
metro mínimo de 6 centímetros e 3 
milímetros de espessura. Já as meda- 
lhas de prata são feitas, é claro, de 
prata. Porém, a porcentagem de pu- 
reza do metal é menor. As de bronze 
também tem bronze na composição, 
além de conter cobre e zinco. 

Na última edição olímpica, em Tó- 
quio-2020, a composição das tão so- 
nhadas medalhas passaram por 
uma inovação. O país asiático optou 
por produzi-las 100% com material 
reciclável, a partir do metal de pe- 
quenos eletrodomésticos. Celulares, 


computadores e pequenos eletrodo- 
mésticos foram desmontados para a 
reutilização dos componentes de ou- 
ro, prata e bronze, presentes nas pla- 
cas de circuito destes aparelhos. 

Já em Paris-2024, a grande novi- 
dade é que as medalhas olímpicas te- 
rão um pedaço do cartão-postal 
mais famoso da França. Pedaços de 
alumínio que já foram da Torre Eif- 
fel estarão em todas as medalhas da 
competição. O ferro original da Tor- 
re forma um hexágono presente no 
meio da medalha, que traz alusão à 
forma geométrica da própria Fran- 
ça. A parte de trás está a tradicional 
Nike, deusa da vitória, o Estádio Pa- 
natenaico de Atenas, onde as Olim- 
píadas foram retomadas em 1896. 
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Todos os pôsteres oficiais dos Jogos a 1 


s Jogos Olímpicos de Paris- 
2024 marcam a 30? edição do 
evento esportivo mais impor- 
tante do planeta. Ao longo de 
mais de 100 anos, a competição serve 
também para mostrar como o mundo 
mudou em mais de um século. Se na 
primeira edição, eram apenas nove mo- 
dalidades esportivas, a partir de 26 de 
julho, quando a Olimpíada terá sua Ce- 


rimônia de Abertura, serão mais de 40 
modalidades com disputa por meda- 
lhas, envolvendo milhares de atletas de 
todo o planeta. A participação femini- 
na, que sequer era permitida em 1896, 
pela primeira vez agora será em pé de 
igualdade em termos de números. 

Cada uma das 29 edições passadas 
conta um pouco do que se imaginava pa- 
ra os Jogos em seu cartazes. Se 0 car- 


taz dos Jogos de Paris-1900 exaltava as 
disputas da esgrima e os de St. Louis- 
1904 evidenciavam que a Olimpíada era 
um evento secundário dentro da Feira 
Universal, os pôsteres mais modernos 
trocaram imagens mais descritivas por 
artes mais conceituais. Isso sem esque- 
cer o cartaz dos Jogos de Berlin-1936, 
que deixava claro o uso político que o 
Partido Nazista faria da competição. 
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23- Paris-1924 
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Prhyges, os mascotes dos Jogos de Paris 


Figuras que 
simbolizam a 
competição deste ano 
são inspiradas 

em gorros vermelhos 
utilizados pelos 
manifestantes que 
ocasionaram a 
Queda da Bastilha e 
se tornaram ícones 


entre os franceses 


Waldi, mascote dos Jogos 
de Munique-1976 


lista é grande e remonta 

a 1972, quando o pioneiro 

Waldi deu início a uma 

tradição olímpica de mas- 
cotes. O pequeno cachorro escolhi- 
do como símbolo dos Jogos de Mu- 
nique foi sucedido por inúmeras fi- 
guras, algumas inesquecíveis co- 
mo o ursinho Misha, dos Jogos de 
Moscou-1980. Em Paris-2024, a fa- 
mília vai ganhar um novo inte- 
grante, que desta vez, em vez de 
um animal, é, de acordo com a or- 
ganização do evento, um ideal. O 
nome? Prhyges. 

De acordo com Tony Estan- 
guet, presidente do Comitê Organi- 
zador da Olimpíada, os barretes 
(gorros) frígios, vermelhos e de 
formato triangular, são muito sig- 
nificativos para a história do país 
por terem sido usados pelos mani- 
festantes que ocasionaram a que- 
da da Bastilha e se tornaram um 
símbolo da República Francesa. 

Os frígios fazem parte de toda 
a história da França e são co- 
muns em todos os prédios do go- 
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vernos, em selos e em moedas do 
país. Da Revolução Francesa à 
Olimpíada, a figura vermelha é 
bordada com as cores da bandei- 
ra francesa, com o logo de Paris- 
2024 estampado na frente. 

Aliás, a Cidade-Luz apresentou 
dois mascotes: as Phryges olímpi- 
ca e a Phryge paralímpica, que 
apresenta uma prótese em uma 
das pernas como uma forma de es- 
timular a inclusão social. 

Com o lema “sozinhos vamos 
mais rápido, mas juntos vamos 
mais longe”, os mascotes se com- 
plementam para celebrar os atle- 
tas olímpicos presentes nas terras 
francesas. 

Mesmo que em Los-Angeles- 
1932 um cachorro de verdade cha- 
mado Smoky tenha sido chamado 
de mascote, e que haja registros 
de desenhos de uma pantera ne- 
gra chamada Paloma nos Jogos 
da Cidade do México-1968, a figu- 
ra pioneira foi a de Waldi, nos Jo- 
gos de Munique-1972. O pequeno 
cão da raça dachshund foi escolhi- 
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do por ser bastante popular na 
Alemanha e por possuir caracte- 
rísticas importantes para os atle- 
tas: resistência, tenacidade e agili- 
dade. O projeto comercial do Co- 
mitê Olímpico Internacional (COI) 
foi um sucesso e mais de dois mi- 
lhões de Waldis foram vendidos 
ao redor do mundo. 

Quatro anos depois, em Mon- 
treal-1976, os canadenses segui- 
ram o exemplo dos alemães. Des- 
ta vez, o animal escolhido foi o 
Amink, um castor, nativo do Cana- 
dá e associado à ideia de paciên- 
cia e trabalho duro — pelo esforço 
que faz para construir as barra- 
gens onde vive. 

No entanto, até Moscou-1980, ne- 
nhum mascote havia se tornado tão 
grandioso quanto o ursinho Misha. 
Na cerimônia de encerramento dos 
Jogos, o mascote russo surpreen- 
deu a todos ao derramar lágrimas 
em um mosaico formado por placas 
coloridas. O intuito era pedir 
trégua às duas potências mundiais 
no período da Guerra Fria. 


À 


O ato do mascote, no entanto, 
não adiantou muito. Em Los Ange- 
les-1984, os Estados Unidos não qui- 
seram ficar atrás do sucesso de 
Misha e investiram pesado: contra- 
taram os estúdios Disney para a 
criação do mascote. O animal esco- 
lhido foi a águia, ave nacional nor- 
te-americana. O nome, Sam, tam- 
bém tinha conotações patrióticas e 
remetia ao Tio Sam, famoso perso- 
nagem dos cartazes de recrutamen- 
to do exército americano. O esforço 
levou a um sucesso comercial, mas 
sem tirar o prestígio de Misha. 

Ao longo dos anos, os masco- 
tes olímpicos foram se moderni- 
zando junto com os Jogos. Na últi- 
ma edição do torneio, em Tóquio- 
2020, a mascote, apelidada Mirai- 
towa, foi escolhida por uma vota- 
ção apenas com estudantes do en- 
sino básico em 2017. O nome é 
uma junção das palavras japone- 
sas mirai (futuro) e towa (eterni- 
dade), que fez bastante sentido 
com o adiamento dos Jogos em ra- 
zão da pandemia de Covid-19. 
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Terceira edição 


Cidade Luz 
também foi sede do 
maior evento 
esportivo do mundo 
em 1900 e 1924. 
De lá para cá, 
transformações 
aconteceram tanto na 
organização como nos 
campos e quadras 


V 


Baráo de Coubertin. A primeira 
vez que o torneio foi realizado na 
Cidade-Luz foi em 1900, contra a 
vontade do seu idealizador. Isso 
porque, o torneio acabou ficando 
em segundo plano em função da 
Feira Mundial, que naquele ano 
acontecia na capital francesa, um 
evento bastante comum à época. 
Além disso, os Jogos foram espa- 
lhados ao longo de mais de cinco 
meses, sem locais apropriados pa- 


ais de 100 anos depois, 
os Jogos de Paris-2024 
vão retornar para a ca- 
sa do seu fundador, o 


ra as competições. Nesta edição, 
as provas de ginástica, esgrima e 
remo foram realocadas e a nata- 
ção teve como palco o Rio Sena. 
Foi também a primeira vez que 
mulheres integraram a disputa 
olímpica, para o desgosto de Cou- 
bertin, contrário à ideia. 


Es Le, ; Pay“ 
kok ako ně E 


DIVULGAÇÃO COI / CP 


r 
o 


4 "i 
= 


M) 


dos Jogos na capital francesa 


Em 1924, Paris teve uma segun- 
da chance para receber os Jogos 
de uma maneira melhor. A cidade 
francesa investiu alto para ser o 
palco do torneio e não decepcio- 
nou. O palco principal agora era o 
Estádio de Colombes, com capaci- 
dade para 40 mil espectadores e 
construído especialmente para o 
evento, assim como a piscina de 
Tourelles, que consagrou o futuro 
Tarzan, Johnny Weissmuller, co- 
mo campeão e as quadras de 
tênis no terreno do Racing Club. 
A remontagem foi um sucesso e, 
pela primeira vez na história dos 
Jogos, houve uma cobertura mi- 
diática maciça do evento. 

Com um espaço de mais de 
cem anos, os Jogos Olímpicos irão 
retornar, pela terceira vez, à Cida- 
de-Luz. Agora, Paris quer escre- 
ver um novo capítulo na história. 
Desde 1924, muita coisa mudou, 


recordes foram superados, tecno- 
logias foram fortemente vincula- 
das às modalidades e novos cam- 
peões celebrados. Além disso, al- 
guns esportes deixaram de fazer 
parte do programa olímpico, en- 
quanto outros foram incorporados 
ao longo do tempo. Mas afinal, o 
que mais mudou nesses 100 anos 
de hiato dos Jogos na capital fran- 
cesa? 

A principal transformação está 
no número de modalidades que in- 
tegram o torneio. Na edição de 
1924 eram apenas 17 esportes e 
126 disputas por medalha, enquan- 
to esta edição contará com quase 
o dobro em comparação a um sé- 
culo atrás: 32 no total e 329 pro- 
vas que valem medalhas. Em Pa- 
ris-1924 também foi a primeira 
vez que o florete feminino fez par- 
te da esgrima do programa olímpi- 
co. Por outro lado, foi a última vez 
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do tênis na disputa até retornar à 
programação em Seul-1988. O 
rugby também foi jogado uma últi- 
ma vez na variante de 15 jogado- 
res, só retornando no Rio-2016, 
com sete atletas. Em 2024, apenas 
o breaking fará sua estreia olímpi- 
ca em Paris. 

Ainda, grandes construções fei- 
tas apenas para os Jogos de Pa- 
ris-1924 serão reutilizadas neste 
ano. O principal exemplo é o está- 
dio de Yves du Manoir, que levará 
o privilégio de ser o único local do 
país a sediar provas do torneio 
em duas edições. Porém, quem es- 
pera encontrar o mesmo estádio 
grandioso de 100 anos atrás irá 
se decepcionar. Da construção ori- 
ginal resta apenas a tribuna prin- 
cipal, já que as arquibancadas fo- 
ram demolidas para a instalação 
de outras provisórias. Onde antes 
também existia uma pista de atle- 
tismo e um campo de futebol, hoje 
se encontra o campo de hóquei so- 
bre a grama que será disputado 
no local. 

Além do estádio, foi realizada 
uma grande reforma Centro 
Aquático Georges Vallerey, pisci- 
na que irá abrigar os treinos dos 
atletas de natação e polo aquático 
durante a Olimpíada. A piscina 
centenária, antigamente chamada 
de Le Stade Nautique des Tourel- 
les, passou por diversas reformas 
ao longo do tempo. Os aros olímpi- 
cos mantidos na fachada foram 
autorizados pelo COI como uma 
homenagem ao espaço que abri- 
gou diversas provas aquáticas. 

Outra diferença considerável 
entre o torneio de 1924 para o de 
2024 é a equidade de gênero nos 
esportes. Pela primeira vez na his- 
tória, os Jogos terão o mesmo nú- 
mero de homens e mulheres. Fei- 
to que certamente fará parte da 
história olímpica e será lembrado 
nos próximos 100 anos. 


Eufrázio 


CORREIO DO POVO SEXTA-FEIRA, 26 de julho de 2024 | 17 


Esportes Paris 2024 


O pronetrismo olímpico de Alfredo Gomes 
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Primeiro atleta negro 
brasileiro a participar 
dos Jogos Olímpicos 
marcou presença na 
edição de 1924, em 
Paris, na qual teve o 
seu melhor resultado 
na prova do cross 
country. No ano 
seguinte, venceria a 
primeira edição da 
São Silvestre 


Alfredo Gomes teve seu 


melhor resultado em 
Paris-1924 na prova do 
cross country do 
atletismo 


Gomes também 
entrou para a história 


como o primeiro 
vencedor da São 
Silvestre 


importância dos negros 

na história olímpica brasi- 

leira é incontestável. Po- 

rém, tal cena só foi come- 

car a se tornar comum nos Jogos 
de Paris-1924. Nomes como Rebe- 
ca Andrade e Herbert Conceição 
talvez só tenham alcançado a gló- 
ria olímpica por conta de outro 
personagem na trajetória do tor- 
neio: Alfredo Gomes. Há 100 anos, 
o primeiro atleta brasileiro negro 
integrava a delegação a caminho 
da segunda edição dos Jogos Olím- 
picos de Paris-1924, quase que ex- 
clusivamente formada por repre- 
sentantes do atletismo. Se as bar- 
reiras contra o racismo são gran- 
des atualmente, naquela época 
eram ainda maiores e mais fortes. 
Neto de escravizados, Alfredo 
Gomes estava inscrito em cinco 
provas, mas não disputou três de- 
las: os 800 metros, os 1500m e os 
3000m com obstáculos. Seu me- 
lhor resultado foi na prova dos 
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5000m, em que terminou na nona 
colocação. Disputou também a 
prova do cross country do atletis- 
mo (que não está mais presente 
no cronograma olímpico), mas 
abandonou na segunda volta e ter- 
minou na 38º posição. 

Nos anos seguintes, colecionou 
medalhas no atletismo brasileiro 
e o seu pioneirismo ficou guarda- 
do na memória olímpica. Um ano 
depois, Alfredo Gomes foi também 
o primeiro campeão da São Silves- 
tre, corrida de rua mais tradicio- 
nal do país. Além da participação 
nas disputas, foi porta-bandeira 
do Brasil na cerimônia de abertu- 
ra no Estádio Yves-du-Manoir, na 
França. 

O pioneirismo de Gomes foi im- 
portante também para a constru- 
ção de outro legado, o de Adhe- 
mar Ferreira da Silva, que abriu 
caminhos no esporte brasileiro pa- 
ra todos os que vieram depois de- 
le. Depois de terminar a edição de 


Londres-1948 na oitava posição 
no salto triplo, ninguém imagina- 
va que o mesmo atleta se tornaria 
o primeiro bicampeão olímpico do 
Brasil nas duas edições seguintes. 
Dois anos depois, Adhemar igua- 
lou o recorde mundial da modali- 
dade, estabelecido em Berlim- 
1936, além de ganhar o ouro no 
salto triplo nos Jogos Pan-Ameri- 
canos em 1951, antes de atingir 
um recorde mundial de 16,0im em 
setembro de 1951. Os resultados fi- 
zeram com o que o atleta brasilei- 
ro se tornasse favorito ao pódio 
olímpico em Helsinque-1952. 

No torneio, foi para a pista e 
quebrou o recorde mundial (que 
já era dele) e olímpico quatro ve- 
zes, estabelecendo as marcas de 
16,05m, 16,09m, 16,12m e 16,22m. 
Voltou para o Brasil com a meda- 
lha de ouro na bagagem, a primei- 
ra do país no atletismo. Quatro 
anos depois, em Melbourne-1956, 
Adhemar já era um heroi olímpi- 


co. O brasileiro não parava de 
quebrar os próprios recordes e na- 
quela edição não foi diferente: al- 
cançou um novo resultado olímpi- 
co de 16,35m. Aos 29 anos, supe- 
rou 31 adversários no torneio e en- 
trou para a história do esporte 
brasileiro com duas medalhas 
olímpicas consecutivas. 

Já marcado na história olímpi- 
ca, Adhemar não chegou a Roma- 
1960 na melhor fase. Estava com 
sérios problemas de saúde causa- 
dos pela tuberculose e não conse- 
guiu avançar à final. Porém, quan- 
do deixava o Estádio Olímpico ca- 
bisbaixo pelo resultado nada positi- 
vo, ouviu aplausos. Se deparou 
com todo o público em pé, reveren- 
ciando um dos maiores nomes do 
atletismo mundial. Ali, nos Jogos 
de Roma-1960, Adhemar encerrava 
sua carreira olímpica, com duas 
medalhas de ouro consecutivas na 
carreira, se tornando o primeiro 
brasileiro bicampeão olímpico. 
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Adhemar Ferreira da 
Silva é até hoje um 
dos maiores nomes 

do atletismo 
brasileiro 
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A lista completa dos 277 atletas do Brasil 


Pela primeira vez na 
história, delegação terá 
maioria de mulheres, 
fato que confirma o 
crescimento da 
presença feminina nos 
Jogos Olímpicos. O 
número superou o de 
Tóguio-2020, em que 
as mulheres eram 47% 
da delegação brasileira. 


lista de atletas brasilei- 
ros na Olimpíada de Pa- 
ris-2024 está fechada. E, 


pela primeira vez na his- 
tória, as mulheres são maioria. 
Elas serão 55% do total de 277 es- 
portistas, de 39 modalidades dife- 
rentes, que estarão competindo 
na capital francesa a partir do dia 
26 deste mês. Serão 153 mulheres 
e 124 homens. O número confirma 
o crescimento da presença femini- 
na na delegação brasileira. Na últi- 
ma edição dos Jogos Olímpicos, 
disputados em Tóquio, em 2021, a 
quantidade de mulheres na lista 
de atletas já era um recorde, com 
47% do total de classificados. No 
ciclo anterior, que culminou na 
Olimpíada do Rio-2016, as mulhe- 
res foram 45% do total da delega- 
ção brasileira e faturaram cinco 
das 19 medalhas nacionais. 

Na capital japonesa, o desempe- 
nho acompanhou a quantidade. 
Elas venceram nove das 21 meda- 
lhas conquistadas, no melhor resul- 
tado geral do Brasil na história 
olímpica. As estrelas daquela edi- 
ção foram a skatista Rayssa Leal, a 


boxeadora Beatriz Ferreira, a gi- 
nasta Rebeca Andrade e a nadado- 
ra Ana Marcela Cunha - as duas úl- 
timas foram campeãs olímpicas. O 
trio estará presente em Paris-2024. 
Não por acaso o Comitê Olímpico 
do Brasil (COB) projeta que, na 
França, as mulheres vão subir mais 
vezes ao pódio do que os homens. 

"Existe sim uma chance real de 
termos mais medalhistas mulheres 
do que homens pela primeira vez 
em Jogos Olímpicos. No Pan de San- 
tiago (2023) já tivemos mais meda- 
lhas de mulheres, foi a primeira 
vez em um evento multiesportivo 
que isso aconteceu. E a chance de 
acontecer isso em Paris também é 
grande, porque temos mais mulhe- 
res na delegação e temos muitas de- 
las com histórico recente de gran- 
des desempenhos em nível interna- 
cional”, prevê Rogério Sampaio, di- 
retor-geral do COB. 

A entidade atribui esse cresci- 
mento feminino às ações em par- 
ceria com as Confederações Brasi- 
leiras de modalidades olímpicas 
desde o Rio-2016. "Há dois ciclos 
olímpicos, após ser identificada 
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uma oportunidade de crescimento 
do esporte feminino, o COB come- 
cou a investir especificamente nas 
mulheres. Não só atletas, mas 
também para tentar aumentar o 
número de treinadoras e gestoras. 
Com esse objetivo foi criada, em 
2021, a área Mulher no Esporte 
no COB. As confederações tam- 
bém fizeram investimentos espe- 
cíficos no feminino. Foi realmente 
uma estratégia que deu certo, e te- 
mos mais atletas se destacando in- 
ternacionalmente', explica Maria- 
na Mello, gerente de planejamento 
e desempenho esportivo do COB. 
A maior presenca das mulhe- 
res na delegacáo brasileira olímpi- 
ca se deve ao bom rendimento re- 
cente das seleções femininas nos 
esportes coletivos. Elas faturaram 
a classificação para competir no 
futebol, vôlei, handebol e rúgbi. Já 
os times masculinos emplacaram 
vaga apenas no vôlei e no basque- 
te, sem a almejada classificação 
olímpica no futebol, na busca pelo 
tricampeonato olímpico. Curiosa- 
mente, a Olimpíada de Paris-2024 
será a primeira em que haverá to- 


tal igualdade de gênero quanto às 
vagas disponíveis nos eventos es- 
portivos. Das 10.500 vagas, 5.250 
serão preenchidas por mulheres e 
5.250, por homens. 

Em termos de números totais, 
a delegação para Paris-2024 é a 
terceira maior da história do es- 
porte brasileiro. A recordista, cla- 
ro, é a do Rio-2016, com 465 atle- 
tas, em razão dos convites que os 
anfitriões dos Jogos Olímpicos re- 
cebem para disputar todas as mo- 
dalidades do programa olímpico. 
E a segunda maior foi a de Tó- 
quio, com 301. 

A edição de Paris-2024 dos Jo- 
gos Olímpicos vai marcar mais um 
recorde entre os atletas brasilei- 
ros. O cavaleiro Rodrigo Pessoa, 
dono de duas medalhas de bronze 
e uma de ouro, disputará sua oita- 
va Olimpíada, superando as sete 
edições de Robert Scheidt (vela) e 
Formiga (futebol). No geral, se so- 
madas as edições de inverno dos 
Jogos Olímpicos, Pessoa empata 
com Jaqueline Mourão, que tem 
três participações em Olimpíada 
de verão e cinco de inverno. 
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ÁGUAS ABERTAS 
= Feminino 
Ana Marcela Cunha (10km) 
Viviane Jungblut (10km) 
m Masculino 
Guilherme Costa (10km)* 
“também competirá em 
provas da natação 


ATLETISMO 
= Feminino 
na Carolina Azevedo - 
00m e 200m 
na Caroline Miguel da Sil- 
- arremesso do peso 
ndressa Oliveira de Mo- 
is - lançamento do disco 
hayenne Pereira da Silva 
400m com barreiras 
iane Martins - salto em 
istância 
ica Sena - 20km marcha 
ética 
Flávia Maria de Lima - 800m 
Gabriela de Souza Muniz - 
20km marcha atlética 
Gabriele Sousa dos Santos 
- salto triplo 
Izabela Rodrigues da Silva 
- lançamento do disco 
Jucilene Sales de Lima - 
lançamento do dardo 
Juliana de Menis Campos - 
salto com vara 
Lissandra Campos - salto 
em distância 
Lorraine Barbosa - 200m 
Tatiane Raquel da Silva - 
3.000m com obstáculos 
Tiffani Marinho - 400m 
Valdileia Martins - salto 
em altura 
Vitória Rosa - 100m 
Viviane Lyra - 20km 
marcha atlética - maratona 
de marcha atlética em re- 
vezamento misto 
m Masculino 
Alison dos Santos - 400m 
com barreiras e reveza- 
mento 4x400m 
Almir Cunha dos Santos - 
salto triplo 
Caio Bonfim - 20km 
marcha atlética e marato- 
na de marcha atlética em 
revezamento misto 
Douglas Hernandes - reve- 
zamento 4x400m 
Eduardo Rodrigues de Deus 
- 110m com barreiras 
Erik Cardoso - 100m e re- 
vezamento 4x100m 
Felipe Bardi - 100m e reve- 
zamento 4x100m 
Fernando Carvalho Ferrei- 
ra - salto em altura 
Gabriel Aparecido Garcia - 
revezamento 4x100m 
Jadson Erick Soares Lima - 
revezamento 4x400m 
José Fernando Ferreira 
Santana - decatlo 
Lucas Carvalho - 400m e 
revezamento 4x400m 
Lucas Conceição Vilar - re- 
vezamento 4x400m 
Lucas Marcelino dos San- 
tos - salto em distância 
Luiz Maurício Dias - lança- 
mento do dardo Matheus 
Gabriel Corrêa - 20km 
marcha atlética 
Matheus Lima da Silva - 
400m, 400m com barreiras 
e revezamento 4x400m 
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Paulo André Camilo de Oli- 
veira - 100m e revezamen- 
to 4x100m 

Pedro Henrigue Nunes - 
lançamento do dardo 
Rafael Pereira - 110m com 
barreiras 

Renan Gallina - 200m e 
revezamento 4x100m 
Welington da Silva Morais 
- arremesso do peso 


BADMINTON 
m Feminino 

Juliana Viana 

m Masculino 

Ygor Coelho 


BASQUETE 
m Masculino 
Yago 
Raulzinho 
Cristiano Felício 
Didi Louzada 
Vitor Benite 
Marcelinho Huertas 
Gui Santos 
Léo Meindl 
Georginho de Paula 
João Marcelo Maozinha 
Bruno Caboclo 
Lucas Dias 


BOXE 

= Feminino 

Bárbara Santos (até 66kg) 
Beatriz Ferreira (até 60kg) 
Caroline Almeida (até 50kg) 
Jucielen Romeu (até 57kg) 
Tatiana Chagas (até 54kg) 
m Masculino 
Abner Teixeira (acima de 
92kg) 
Keno Marley (até 92kg) 

Luiz Oliveira (até 57kg) 
Michael Trindade (até 51kg) 
Wanderley Pereira (até 80kg) 


CANOAGEM SLALOM 
= Feminino 
Ana Sátila (K1, C1 e Cross) 
m Masculino 
Pedro Gonçalves (K1, C1 e 
Cross) 


CANOAGEM VELOCIDADE 
m Canoa masculina 
Isaquias Queiroz (C1 
1000m e C2 500m) 

Jacky Godmann (C2 500m) 
Mateus Nunes (C1 1000m) 
m Caiague masculino 
Vagner Souta (K1 1000m) 
m Canoa feminina 
Valdenice Conceição (C1 
200m) 

m Caiaque feminino 

Ana Paula Vergutz (K1 
500m) 


CICLISMO BMX RACING 
= Feminino 
Paola Reis 


CICLISMO BMX FREESTYLE 
m Masculino 
Gustavo Bala Loka 


CICLISMO ESTRADA 
m Feminino 
Ana Vitoria Magalhães 
m Masculino 
Vinicius Rangel 


CICLISMO MOUNTAIN BIKE 
= Feminino 

Raiza Goulão 

m Masculino 


Ulan Galinski 


ESGRIMA 
= Feminino 
Mariana Pistoia (florete) 
Nathalie Moellhausen (es- 
pada) 
m Masculino 
Guilherme Toldo (florete) 


FUTEBOL 

= Feminino 

Goleiras: Lorena e Tainá 
Zagueiras: Tarciane, Rafael- 
le e Thais Ferreira 
Laterais: Antônia, Tamires 
e Yasmim 

Meio-Campistas: Yaya, DU- 
da Sampaio e Ana Vitória 
Atacantes: Gabi Portilho, 
Adriana, Kerolin, Ludmilla, 
Marta, Jheniffer e Gabi 
Nunes 


GINÁSTICA ARTÍSTICA 
= Feminino 
Flávia Saraiva 
Jade Barbosa 
Julia Soares 
Lorrane Oliveira 
Rebeca Andrade 
m Masculino 
Arthur Nory 
Diogo Soares 


GINÁSTICA RÍTMICA 
Bárbara Domingos - indivi- 
dual 
Débora Medrado - conjunto 
Maria Eduarda Arakaki - 
conjunto 
Nicole Pircio - conjunto 
Sofia Madeira - conjunto 
Victória Borges - conjunto 


GINÁSTICA TRAMPOLIM 
= Feminino 
Camilla Lopes 
m Masculino 
Rayan Castro 


HANDEBOL 
= Feminino 
Goleiras: Gabi Moreschi e 
Renata Arruda 
Armadoras: Bruna de Pau- 
la, Gabriela Bitolo, Giulia 
Guarieiro, Jhennifer dos 
Santos, Kelly Rosa, Maria- 
ne Fernandes e Patrícia 
Matieli 
Pontas: Adriana Cardoso, 
Larissa Araújo e Jéssica 
Quintino 
Pivôs: Marcela Arounian e 
Tamires Araújo 


HIPISMO ADESTRAMENTO 
João Victor Oliva 


HIPISMO COMPLETO 
Carlos Ramadam Parro 
Marcio Carvalho Jorge 
Rafael Mamprim Losano 
Ruy Leme da Fonseca 
Obs: Equipe (3 titulares + 1 
reserva) 


HIPISMO SALTOS 
Yuri Mansur 
Stephan de Freitas Barcha 
Rodrigo Pessoa 
Pedro Veniss 
Obs: Equipe (3 titulares + 1 
reserva) 


JUDÔ 
= Feminino 
Natasha Ferreira (até 
48kg) 


Larissa Pimenta (até 52kg) 
Rafaela Silva (até 57kg) 
Ketleyn Ouadros (até 
73kg) 

Mayra Aguiar (até 78kg) 
Beatriz Souza (acima de 
78kg) 

m Masculino 

Michel Augusto (até 60kg) 
William Lima (até 66kg) 
Daniel Cargnin (até 73kg) 
Guilherme Schimidt (até 81 
kg) 
Rafael Macedo (até 90kg) 
Leonardo Gonçalves (até 
100kg) 
Rafael Silva (acima de 
100kg) 


LEVANTAMENTO DE PESO 
= Feminino 

Amanda Schott (até 71kg) 
Laura Amaro (até 81kg) 


NATAÇÃO 
m Feminino 
Ana Carolina Vieira 
(4x100m livre e 4x100m 
medley misto) 
Beatriz Dizotti (1.500m 
livre) 
Gabrielle Roncatto (400m 
livre e 4x200m livre) 
Giovana Reis (4x100m li- 
vre) 
Maria Fernanda Costa 
(200m e 400m livre, 
4x100m e 4x200m livre) 
Maria Paula Heitmann 
(4x200m livre) 
Stephanie Balduccini 
(4x100m e 4x200m livre e 
4x100m medley misto) 
m Masculino 
Breno Correia (4x100m 
livre) 
Eduardo Moraes (4x200m 
livre) 
Fernando Scheffer 
(4x200m livre) 
Gabriel Santos (4x100m 
livre) 
Guilherme Basseto 
(4x100m medley misto) 
Guilherme Caribé (50m e 
100m livre e 4x100m li- 
vre) 
Guilherme Costa (200m, 
400m e 800m livre e 
4x200m livre)* *atleta tam- 
bém competirá nas águas 
abertas 
Kayky Mota (100m borbo- 
leta e 4x100m medley mis- 
to) 
Marcelo Chierighini (100m 
livre e 4x100m livre) 
Murilo Sartori (4x200m 
livre) 
icolas Albiero (200m bor- 
boleta) 


PENTATLO MODERNO 
m Feminino 
sabella Abreu 


REMO 
= Feminino 
Beatriz Tavares (single 
skiff) 
m Masculino 
Lucas Verthein (single skiff) 


RÚGBI 
= Feminino 
Bianca Silva 
Gabriela Lima 


Gisele Gomes 
Luiza Campos 
Marcelle Souza 
Mariana Nicolau 
Marina Fioravanti 
Milena Mariano 
Raquel Kochhann 
Thalia Costa 
Thalita Costa 
Yasmim Soares 


SALTOS ORNAMENTAIS 
= Feminino 
Ingrid Oliveira - platafor- 
ma 10m 


SKATE 
= Feminino 
Dora Varella - park 
Isadora Pacheco - park 
Raicca Ventura - park 
Gabriela Mazetto - street 
Pâmela Rosa - street 
Rayssa Leal - street 
m Masculino 
Augusto Akio - park 
Luigi Cini - park 
Pedro Barros - park 
Felipe Gustavo - street 
Giovanni Vianna - street 
Kelvin Hoefler - street 


SURFE 

= Feminino 

Luana Silva 

Tainá Hinckel 

Tatiana Weston-Webb 
m Masculino 

Filipe Toledo 

Gabriel Medina 

João Chianca 


TAEKWONDO 
= Feminino 
Maria Clara Pacheco (até 
57kg) 
Caroline Santos (até 67kg) 
m Masculino 
Edival Pontes (até 68kg) 
Henrique Marques (até 
80kg) 


TÊNIS 
= Feminino 
Beatriz Haddad Maia - sim- 
ples e duplas 
Laura Pigossi - simples 
Luisa Stefani - duplas 
m Masculino 
Thiago Monteiro - simples 
e duplas 
Thiago Wild - simples e 
duplas 


TÊNIS DE MESA 
= Feminino 
Bruna Alexandre - indivi- 


dual e equipe 

Bruna Takahashi - indivi- 

dual, equipe e duplas mis- 

tas 

Giulia Takahashi - indivi- 

dual e equipe 

m Masculino 

Guilherme Teodoro - indivi- 

dual e equipe 

Hugo Calderano - indivi- 

dual e equipe 

Vitor Ishiy - individual, 

equipe e duplas mistas 
TIRO COM ARCO 

m Masculino 


Marcus D'Almeida - Recurvo 
individual e duplas mistas 

= Feminino 

Ana Luiza Caetano - Recurvo 
individual duplas mistas 


TIRO ESPORTIVO 
= Feminino 
Georgia Furquim Bastos - 
Skeet 
Geovana Meyer - Carabina 
3 posições e Carabina de 
ar 10m 
m Masculino 
Philipe Chateaubrian - Pis- 
tola de ar 10m 


TRIATLO 
= Feminino 
Djenyfer Arnold Vittoria 
Lopes 
m Masculino 
Manoel Messias 
Miguel Hidalgo 


VELA 
= Feminino 
Gabriela Kidd - Ilca6 
Martine Grael e Kahena 
Kunze - 49erFX 
m Masculino 
Bruno Fontes - Ilca7 
Bruno Lobo - Formula Kite 
Matheus Isaac - IQFoil 
Marco Grael e Gabriel 
Simões - 49er 
m Misto 
Marina Arndt e João Siem- 
sen - Nacra 
Isabel Swan e Henrique 


Haddad - 470 
VÔLEI 
= Feminino 


Ana Cristina - ponteira 
Carol - central 

Diana - central 

Gabi - ponteira 

Julia Bergmann - ponteira 
Lorenne - oposta 

Macris - levantadora 
Nyeme - líbero 

Roberta - levantadora 
Rosamaria - ponteira/opos- 
ta 

Tainara - ponteira/oposta 
Thaisa - central 

m Masculino 

Adriano - ponteiro 

Alan - oposto 

Bruninho - levantador 
Cachopa - levantador 
Darlan - oposto 

Flávio - central 

Isac - central 

Leal - ponteiro 

Lucáo - central 

Lucarelli - ponteiro 

Lukas Bergmann - ponteiro 
Thales - líbero 


VÓLEI DE PRAIA 
= Feminino 
Ana Patrícia e Duda 
Bárbara Seixas e Carol Sol- 
berg 
m Masculino 
André Stein e George 
Evandro e Arthur Lanci 


WRESTLING 
= Feminino 
Giullia Penalber 
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Os traumas de Munique 1972 e Atlanta-1996 


Ataques terroristas 
nas duas edições 

dos Jogos Olímpicos 
servem como um 
alerta para que 
ainda hoje a 
segurança nunca 
seja subestimada 

em eventos esportivos 
deste porte 


Alojamento dos 
atletas israelenses na 


Vila Olímpica dos 
Jogos de Munique 
ficou destruído 


o final de maio, a polícia 

francesa anunciou ter 

prendido um homem que 

planejava realizar um 
atentado terrorista durante os Jo- 
gos Olímpicos de Paris-2024. A 
ideia do rapaz era promover um 
atague durante um dos jogos de 
futebol na cidade de Saint-Etien- 
ne. O plano, porém, acabou frus- 
trado pelo serviço secreto francês 
(DSGI), que capturou o cidadão 
da Chechênia. A ação policial mos- 
tra que a segurança está ligada 
no alerta máximo para que não se 
repitam dois casos que até hoje 
são lamentados pela comunidade 
esportiva: os atentados nos Jogos 
de Munique-1972 e Atlanta-1996, 
ambos com vítimais fatais. 


MUNIOUE-1972 

O Massacre de Munigue é, até 
hoje, o maior atentado terrorista 
realizado em um evento esportivo, 
com um saldo de 17 mortos, dos 
quais cinco atletas e seis treinado- 
res, todos israelenses. A autoria 
da ação é do grupo palestino Se- 
tembro Negro, que invadiu um pré- 
dio da Vila Olímpica na qual esta- 
vam os representantes de Israel. 
A intenção era sequestrar os es- 
portistas para exigir a libertação 
de 234 detentos palestinos presos 
em território israelense, e dos ale- 
mães Andreas Baader e Ulrike 
Meinhof, ambos da Fração do 
Exército Vermelho. 

A invasão em parte foi possível 
por um esquema de segurança fra- 
co durante os Jogos de Munique- 
1972 por parte do governo alemão 
- à época Alemanha Ocidental. 
Tanto que parte dos sequestrado- 
res havia inspecionado o local na 
véspera sem maiores problemas. 
A ação em si aconteceu na madru- 
gada do dia 5 de setembro, duran- 
te a segunda semana do evento. 
No prédio, estavam alojados vá- 
rios lutadores israelenses, que 
chegaram a tentar deter os terro- 
ristas. A primeira vítima fatal foi 
o treinador Moshe Weinberg, se- 
guido do lutador Yossef Romano, 
ambos baleados. No total, foram 
feitos nove reféns. 

O governo israelense não ce- 
deu às exigências e deixou claro 
que não haveria negociações. Por 
outro lado, o governo alemão não 
autorizou que as forças de Israel 
atuassem no conflito. Uma primei- 
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Atentado realizado 
durante os Jogos de 
Munique-1972 é até hoje 
o maior ataque terrorista 
em um evento esportivo 


ra tentativa de invasão policial fra- 
cassou porque a ação, que pega- 
ria os terroristas de surpresa, na 
verdade estava sendo transmitida 
ao vivo pela TV e os sequestrado- 
res estavam assistindo a tudo. 
Sem sucesso nas demandas, o gru- 
po passou a exigir helicópteros e 
um avião para a fuga, o que 0 go- 
verno alemão indicou que aceita- 
ria, quando na verdade pretendia 
preparar uma emboscada. Contu- 
do, no meio do processo, os líde- 
res terroristas perceberam e saí- 
ram correndo, o que foi sucedido 
por tiros da polícia. Como conse- 
quência, os outros sequestradores 
que vigiam os reféns dispararam 
à queima-roupa contra eles. O sal- 
do final da desastrosa operação 
foi a morte de 11 israelenses (cin- 
co lutadores e seis técnicos), cin- 
co terroristas (outros três foram 
capturados) e um policial. Depois 
de um primeiro momento de hesi- 
tação, a organização dos Jogos 
abreviou aquela edição, antecipan- 
do o seu encerramento. 

Em 1999, o diretor Kevin Macdo- 
nald lançou o documentário “Um 
Dia em Setembro”, com depoimen- 
tos de sobreviventes, que reconta 
a tragédia. A produção foi premia- 
da com um Oscar no ano seguinte. 
O episódio também é o ponto de 
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partida do filme “Munique”, de Ste- 
ven Spielberg, de 2005, que foca 
na ação disparada pelo governo de 
Israel para vingar o caso. 


ATLANTA-1996 

Se o Massacre de Munique tem 
na vigilância fraca do governo ale- 
mão a sua origem, na teoria este 
não deveria ser o motivo para o 
que ocorreu nos Jogos de Atlanta- 
1996, quando o esquema de segu- 
rança dos Estados Unidos era pro- 
metido como um dos mais segu- 
ros até então. Apesar de todo in- 
vestimento na área, a organização 
não conseguiu impedir que o ex- 
tremista conservador Eric Ru- 
dolph plantasse uma bomba casei- 
ra no Centennial Olympic Park, 
um espaço criado justamente pa- 
ra celebrar os 100 anos da primei- 
ra edição dos Jogos Olímpicos. 

O saldo só não foi mais trágico 
porque um Richard Jewell, um se- 
gurança que trabalhava no local, 
desconfiou de uma maleta abando- 
nada junto a uma torre de som de 
uma emissora de TV e alertou as 
autoridades. No entanto, o meca- 
nismo explodiu enquanto a eva- 
cuação do local ainda era feita, o 
que causou a morte de uma mu- 
lher de 44 anos e deixou 111 feri- 
dos. Um cinegrafista turco tam- 
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bém faleceu em funcáo de um ata- 
gue cardíaco guando corria para 
registrar o caso. 

Em um primeiro momento, o 
FBI tratou Jewell não como heroi, 
mas sim como potencial responsá- 
vel pela explosão. O segurança 
não chegou a ser preso, mas foi 
formalmente nomeado como sus- 
peito. Mesmo a partir da libera- 
ção de Jewell, o caso seguiu sem 
avanços até que atentados seme- 
lhantes, contra uma clínica de 
aborto e uma boate voltada para 
o público homossexual, chama- 
ram a atenção do FBI, que só en- 
tão chegou ao nome de Rudolph. 
O terrorista, no entanto, permane- 
ceu desaparecido por muitos anos 
e só foi preso em 2003. Condena- 
do em 2005, ele cumpre pena de 
prisão perpétua no estado do Colo- 
rado. Jewell, por sua vez, faleceu 
em 2007 em decorrência de proble- 
mas relacionados à diabetes. O se- 
gurança e o atentado em si são os 
temas principais do filme “O Caso 
Richard Jewell", de Clint 
Eastwood, lançado em 2019. 


EJ CONTEÚDO 


Aponte a câmera do seu smartphone 
para o QR Code ao lado e acesse a 
matéria sobre os atentados que 
aconteceram nas Olimpíadas. 
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Ataque terrorista na 
Olimpíada de Atlanta 
deixou uma pessoa 
morta e 111 feridas 
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Perspectiva de medalhas inéditas para o Brasil 


Bom momento 

de atletas como 
Marcus D'Almeida 
no tiro com arco 

e Hugo Calderano 
no tênis de mesa 
abrem a possibilidade 
para que o país suba 
pela primeira vez 

no pódio dessas 
modalidades 


currículo brasileiro em 

pódios olímpicos é dos 

mais variados. O país do 

futebol já teve no peito a 
medalha de uma série de modali- 
dades, como atletismo, natação, gi- 
nástica artística e boxe. Isso sem 
citar algumas mais recentes, ca- 
sos do skate e do surfe, ou aque- 
las que são mais numerosas nas 
nossas conquistas, como vela, ju- 
dô ou vôlei - seja de quadra ou de 
praia. Mas ainda há terreno para 
avançar mais. Neste sentido, em 
mais da metade das provas em 
disputa nos Jogos de Paris-2024, 
o Brasil nunca medalhou. A boa 
notícia, porém, é que em pelo me- 
nos em algumas delas, o horizon- 
te é ensolarado em possibilidades. 


São 26 as modalidades em que 
o Brasil não sabe qual é a sensa- 
ção de pisar no pódio. Destas, há 
pelo menos duas boas apostas pa- 
ra quebrar o jejum. E, se bobear, 
até sonhar com o hino nacional to- 
cando enquanto a bandeira sobe 
acima das outras. Falamos do tiro 
com arco e do tênis de mesa, on- 
de, respectivamente Marcus D'Al- 
meida e Hugo Calderano chegam 
credenciados a serem protagonis- 
tas. Se vão sair de lá campeões, é 
outra coisa. Mas são atletas que, 
dado o histórico recente, não vão 
à capital francesa com o status de 
coadjuvante. 

Talvez o mais bem cotado de to- 
dos seja D'Almeida. O arqueiro ca- 
rioca de 26 anos encerrou 2023 na 
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liderança do ranking mundial, fru- 
to de títulos importantes nos Esta- 
dos Unidos, China e México. No 
Mundial, ainda no ano passado, 
terminou em terceiro lugar. Em ju- 
nho de 2024, foi prata na Turquia, 
na etapa da Copa do Mundo, últi- 
ma competição antes de Paris. Ou 
seja, tem mostrado potencial para 
estar sempre brigando com eguilí- 
brio pelos primeiros lugares. Em 
termos de título, ainda que a Co- 
reia do Sul seja uma força na mo- 
dalidade, o nome a ser batido é o 
do campeão olímpico Mate Gazoz, 
da Turquia, que também faturou 
o Mundial ano passado. 

Quem também chega para os 
Jogos bem credenciado é Hugo 
Calderano. O mesa-tenista conse- 
guiu um feito impressionante logo 
no início do ciclo olímpico, quando 
alcançou o terceiro lugar no 
ranking mundial, tornando-se o 
melhor jogador das Américas em 
todos os tempos. Em 2024, mante- 
ve-se no Top 10, posto em que es- 
tá há sete anos. E outro que vem 
embalado por resultados recen- 


= Badminton 
m Basquete 3x3 

m Canoagem slalom 

m Ciclismo BMX Racing 

m Ciclismo BMX Freestyle 
m Ciclismo de Estrada 


m Ciclismo MBK 

m Ciclismo de pista 
m Escalada 

m Esgrima 


m Ginástica de trampolim 
m Ginástica rítmica 


tes: foi campeão do Aberto do Bra- 
sil há poucas semanas, e logo em 
seguida também conquistou o pri- 
meiro lugar no Aberto da Eslovê- 
nia. Como é o quarto colocado no 
ranking de classificação, será ca- 
beça de chave na competição, on- 
de terá como principais adversá- 
rios os chineses. Se não é favorito 
ao ouro, tem boas chances de pelo 
menos medalhar. 

Além de D'Almeida e Caldera- 
no, o Brasil tem outras possibilida- 
des de feitos inéditos nos Jogos 
deste ano. Em termos individuais, 
a esgrimista Nathalie Moellhou- 
sen ostenta a quinta colocação no 
ranking mundial e pode surpreen- 
der. O mesmo vale para Ana Sáti- 
la na canoagem slalom, onde vai 
disputar as provas do C1, K1 e 
X1, com boas perspectivas nas 
duas primeiras, onde é Top 5 no 
ranking mundial de ambas. Em 
termos coletivos, a melhor aposta 
é o conjunto brasileiro da ginásti- 
ca rítmica, que tem figurado com 
assiduidade no pódio em várias 
competições internacionais. 


MODALIDADES NAS QUAIS O BRASIL NÃO TEM MEDALHAS 


m Golfe 

m Handebol 

m Hóquei sobre grama 
m Levantamento de peso 
m Nado artístico 

m Polo aquático 

m Remo 

m Rugby de 7 

m Saltos ornamentais 
m Tênis de mesa 

m Tiro com arco 

m Triatlo 

m Wrestling 
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As modalidades esquecidas na festa 


Entre os esportes que 
já foram olímpicos e 
hoje não estão mais no 
programa dos Jogos, 
estão modalidades 
como cabo de guerra, 
Jogo de palma, algumas 
variações do tênis 

e até mesmo disputas 
aquáticas motorizadas 


o final de maio, o Comitê 

Olímpico Internacional 

(CON) emitiu um comuni- 

cado onde afirmava que, 
pelo menos até o momento, o bo- 
xe não faz parte dos planos para 
os Jogos de Los Angeles-2028. O 
motivo é uma decisão da Corte Ar- 
bitral do Esporte (CAS), que ba- 
niu a International Boxing Asso- 
ciation (IBA) por irregularidades 
em sua gestão, “comprometendo 
sua credibilidade”. A situação ain- 
da não é definitiva, desde que se 
encontre outra entidade que repre- 
sente a modalidade junto ao COI. 
Caso isso não aconteça, o boxe po- 
de engrossar uma lista com mais 
de 15 esportes que um dia estive- 
ram no programa olímpico, mas 
acabaram esquecidos na hora de 
mandar os convites para a festa e 
hoje não fazem mais parte. 

As modalidades foram abando- 
nadas por razões distintas. Algu- 
mas porque simplesmente não fa- 
riam mais nenhum sentido para 
os dias atuais, como o cabo de 
guerra, hoje muito mais associado 
a uma brincadeira infantil do que 
uma competição esportiva. Ou- 
tras, no entanto, perderam espaço 


por razões de popularidade ou dis- 
putas internas entre entidades. 
São os casos, por exemplo, do ca- 
ratê e do beisebol. Isso sem falar 
na evolução de algumas modalida- 
des, que permanecem, mas se 
adaptaram aos novos tempos. Até 
porque ninguém mais concordaria 
com as disputas de tiro tendo 
pombos como alvo, não é mesmo? 

Alguns casos são emblemáti- 
cos, mas poucos tão curiosos co- 
mo o cabo de guerra. A modalida- 
de foi uma figura frequente nos 
primeiros anos olímpicos. Foi in- 
cluído no programa nos Jogos de 
Paris-1900 e lá permaneceu por 
quatro edições - a última aparição 
foi na Antuérpia-1920. A época, al- 
gumas disputas não levava muito 
em conta a nacionalidade do atle- 
ta, o que fazia com que algumas 
equipes tivessem representantes 
de mais de uma nação, tanto que 
a primeira medalha de ouro, em 
1900, é atribuída a um time misto, 
formado por três suecos (Gustaf 
Söderström, Karl Gustav Staaf e 
August Nilsson), dois dinamarque- 
ses (Charles Winckler e Eugen 
Schmidt) e outro atleta de nacio- 
nalidade não informada, Edgar 


Aabye. A disputa em si é a mesma 
repetida até hoje: duas equipes, 
uma em cada lado, puxa uma cor- 
da na própria direção, quem trou- 
xe o outro lado para o seu, vence. 

Outra ideia impensável para os 
dias atuais, dado o modelo que 
predomina há décadas, foi a inclu- 
são, em Londres-1908 foram os es- 
portes aquáticos motorizados. A 
única participação foi naquela edi- 
ção. E o único registro de uma mo- 
dalidade na qual os atletas guiam 
uma máquina motorizada, no ca- 
so lanchas que variavam de tama- 
nho de acordo com a classe. No to- 
tal, foram 17 competidores: qua- 
tro franceses e 13 britânicos. Não 
por acaso, os britânicos ficaram 
com dois dos três ouros. Extra-ofi- 
cialmente, no entanto, há regis- 
tros de outras disputas motoriza- 
das na história olímpica. Isso 
aconteceu em Paris-1900, quando 
os Jogos eram realizados como 
um evento dentro da Feira Mun- 
dial. Na ocasião, corridas foram 
disputadas com a autorização do 
COI, que, contudo, nunca reconhe- 
ceu de forma oficial. 

Outras modalidades dos primei- 
ros anos olímpicos que ficaram no 
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meio do caminho incluem o Jogo 
de Palmas, uma espécie de precur- 
sor do tênis jogado indoor; Raque- 
tes, que segue a mesma toada do 
exemplo anterior; o Cróque, uma 
variação do críquete; o Roque, 
uma variação do Cróque; e o Pólo, 
esse bem mais conhecido, uma es- 
pécie de futebol, com os jogadores 
fazendo suas jogadas com tacos 
enquanto montam cavalos. 
Curiosamente, dois esportes 
que não aparecem no programa 
olímpico há mais de 100 anos de- 
vem voltar para os Jogos de Los 
Angeles-2028: críquete e lacrosse. 
O primeiro atende a uma deman- 
da por mais público, já que é mui- 
to praticado em países como Ingla- 
terra, India e Austrália. O lacros- 
se, que se assemelha ao hóquei so- 
bre a grama, mas com tacos que 
funcionam como cestos, tem a seu 
favor ser bastante difundido nos 
Estados Unidos, país sede dos 
próximos Jogos Olímpicos. 


SAIBA MAIS 


Relação dos esportes que 

já foram olímpicos: 

m Beisebol (1992-2008, 2020) 
m Cabo de guerra (1900-1912, 
1920) 

m Canoagem maratona (1948- 
1956) 

m Caratê (2020) 

m Críquete (1900) 

m Cróque (1900) 

m Esportes aquáticos motoriza- 
dos (1908) 

m Hóquei no gelo (1920) 

m Jogo de Palma (1908) 

m Lacrosse (1904-1908) 

m Patinação artística(1908, 
1920) 

m Pelota basca (1900) 

m Pólo (1900, 1908, 1920- 
1924, 1936) 

m Raquetes (1908) 

m Roque (1904) 

m Softbol (1996-2008, 2020) 
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Recordes da era dos super trajes permanecem 


Vestimentas 


revolucionaram a 


modalidade entre 


2008 e 2009, mas na 


100m 
200m 
400m 
800m 


100m 
200m 
100m 
200m 
100m 


200m 


sequência foram 
proibidas pela 
Federação 
Internacional 


m Masculino 
50m livre - 20591, César Cielo (BRA, 2009) 
livre - 46580, Pan Zhanle (CHI, 2024) 
livre - 1min42s00, Paul Biedermann (ALE, 2009) 
livre - 3min47s07, Paul Biedermann (ALE, 2009) 


m 2008, o mundo da nata- 

ção foi impactado por 

uma tecnologia revolucio- 

nária. Novos trajes, feitos 
na maioria das vezes à base de po- 
liuretano, alteraram o cenário 
competitivo como se agora os na- 
dadores ganhassem um impulso 
extra nunca antes experimentado. 
Na prática, o material atuava na 
flutuação do corpo na água, da 
mesma forma que ajudava na com- 
pressão do corpo e repelia a 
água. Essa combinação permitia 
que os atletas direcionassem a 
energia para a força, resultando 
em mais velocidade. Os nomes va- 
riavam: super trajes, maiôs tecno- 
lógicos e por aí vai. Fato é que 
nos Jogos Olímpicos de Pequim- 
2008, nada menos do que 25 recor- 
des mundiais e 65 olímpicos fo- 
ram quebrados, algo impensável 
para qualquer competição deste 
porte. 

O ano seguinte marcava o Cam- 
peonato Mundial, em Roma. Uma 
nova leva de maiôs tomou o mer- 
cado da natação de assalto, com 
avanços ainda maiores nos mes- 
mos aspectos de flutuação e com- 
pressão. O resultado? Mais que- 
bra de recordes: desta vez, foram 
43. Aos poucos, no entanto, cres- 


Weber-Gale, Cullen Jones e Jason Lezak, 2008) 

4x200m livre - 6min58s55, (EUA: Michael Phelps, Ricky Be- 
rens, David Walters e Ryan Lochte, 2009) 
4x100m medley - 3min26s78 (EUA: Ryan Murphy, Michael 
Andrew, Caeleb Dressel e Zach Apple, 2021) 


livre - 7min32s12, Lin Zhang (CHI, 2009) 


1500m livre - 14min31s02, Yang Sun (CHI, 2012) 
costas - 51560, Thomas Ceccon (ITA, 2022) 


medley - 1min54s00, Ryan Lochte (EUA, 2011) 


400m 


medley - 4min02s50, León Marchand (FRA, 2023) 
4x100m livre - 3min08s24 (EUA: Michael Phelps, Garrett 


costas - 1min515s92, Aaron Peirsol (EUA, 2009) 100m 
peito - 56s88, Adam Peaty (GBR, 2019) 200m 
peito - 2min05s48s, Qin Haiyang (CHI, 2023) 400m 
borboleta - 49595, Caeleb Dressel (EUA, 2021) 800m 
200 borboleta - 1min50s34, Kristof Milak (HUN, 2022) 1500 


100m 
200m 
100m 


ceu o debate em torno do quanto 
a tecnologia não estava influen- 
ciando da forma equivocada as 
competições. A polêmica tomou 


= Feminino 
50m livre - 23561, Sarah Sjostrom (SUE, 2023) 

livre - 51571, Sarah Sjostrom (SUE, 2017) 

livre - 1min52s23, Ariarne Titmus (AUS, 2024)* 
livre - 3min55s38, Ariarne Titmus (AUS, 2023) 
livre - 8min04s79, Katie Ledecky (EUA, 2016) 

m livre - 15min20s48, Katie Ledecky (EUA, 2018) 
costas - 57513, Regan Smith (EUA, 2024)* 

costas - 2min03s14, Kaylee McKeown (AUS, 2023) 
peito - 1min04s13, Lilly King (EUA, 2017) 


tanto corpo gue a Federacáo Inter- 
nacional de Natacáo (Fina) optou 
por proibir os trajes a partir de 
2010. Dali em diante - o gue vale 


FRANCOIS-XAVIER MARIT / AFP / CP MEMÓRIA 


200m 
100m 


até hoje - seriam permitidos ape- 
nas maiôs feitos com material têx- 
til. Mais que isso, na competição 
masculina, os nadadores pode- 
riam usar apenas bermudas, nada 
mais de trajes que cobrissem o 
corpo inteiro 

Passados 14 anos, sete marcas 
masculinas ainda são daquele pe- 
ríodo, inclusive na mais rápida 
das provas, onde o brasileiro Cé- 
sar Cielo cravou 20s91 nos 50m li- 
vre. O estilo aliás, é praticamente 
dominado por tempos daquela 
época. De todas as oito distân- 
cias do nado livre, seis ainda 
guardam recordes de 2008 e 
2009. No feminino, por sua vez, o 
único tempo que não foi batido 
desde então foi nos 200m borbole- 
ta. A explicação mais razoável pa- 
ra as mulheres terem quebrado 
mais recordes do período dos su- 
per trajes vem justamente do fato 
do uso do maiô. Com as pernas e 
o abdômen cobertos até hoje nas 
provas, a eficiência tem sido 
maior. Aliás, quatro marcas foram 
quebradas apenas em 2024, todas 
ainda pendentes de confirmação 
por parte da Fina, mas indicando 
que os Jogos de Paris-2024 podem 
ser palco de novos recordes. Ago- 
ra sem super trajes. 


RECORDES MUNDIAIS DA NATAÇÃO 


peito - 2min17s55, Evgeniia Chikunova (RUS, 2023) 
borboleta - 55518, Gretchen Walsh (EUA, 2024)* 


200 borboleta - 2min01s81, Zige Liu (CHI, 2009) 


200m 
400m 


medley - 2min06s12, Katinka Hosszu (HUN, 2015) 
medley - 4min24s38, Summer Mclntosh (CAN, 2024)* 


4x100m livre - 3min27s96 (Austrália: Mollie O'Callaghan, 
Shayna Jack, Meg Harris e Emma McKeon, 2023) 
4x200m livre - Zmin37s50 (Austrália: Mollie O'Callaghan, 


m Misto 


Shayna Jack, Brianna Throssel e Ariarne Titmus, 2023) 
4x100m medley - 3min50s40 (EUA: Regan Smith, Lilly King, 
Kelsi Dahlia e Simone Manuel, 2019) 


4x100m livre - 3min18s83 (Austrália: Jack Cartwright, 
Kyle Chalmers, Shayna Jack e Mollie O'Callaghan, 2023) 
* Ainda pendente de confirmacáo pela Fina 
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Um passado de boicotes políticos nos Jogos 


Primeiros movimentos 
organizados surgiram 
nos anos 1930, mas 
foi no período da 
Guerra Fria que 

os rivais EUA e 
União Soviética 
levaram a tensão a 
outro patamar, 
abrindo mão de ir 

as Olimpíadas 


mbora boicotes nos Jogos 

Olímpicos não sejam tão 

comuns hoje em dia, eles 

foram o assunto principal 
em algumas edições do torneio ao 
longo da história, principalmente 
durante o período da Guerra Fria. 
No entanto, alguns são datados 
bem antes disso. O primeiro boico- 
te em uma edição olímpica aconte- 
ceu em Berlim-1936, e não foi em 
razão da ascensão de Adolf Hitler 
na Alemanha. 

O caso aconteceu no meio do 
torneio, devido a um incidente em 
uma partida de futebol. Na dispu- 
ta das quartas de final, entre Pe- 
ru e Austria, torcedores peruanos 
invadiram o campo quando a par- 
tida estava empatada em 2 a 2 e 
agrediram um jogador adversário. 
Apesar do placar final, na prorro- 
gação, ser de 4 a 2 para o Peru, a 
partida foi cancelada por conta da 
agressão. Apesar de ficar decidi- 
do que o jogo seria disputado no- 
vamente, mas com portões fecha- 
dos, a delegação peruana voltou 
para casa com desgosto da esco- 
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lha do evento. O feito levou ao pri- 
meiro boicote durante uma edição 
dos Jogos Olímpicos. 

Depois disso, as tensões que se 
sucederam foram quase que todas 
por fatores políticos. A primeira 
marcante foi na edição de Helsin- 
que-1952, em um dos momentos 
mais tensos da Guerra Fria. Na 
primeira participação da União So- 
viética em uma edição olímpica, or- 
ganizadores do evento optaram pe- 
la construção de duas vilas olímpi- 
cas, separadas por uma distância 
considerável. Tudo isso para evi- 
tar qualquer tipo de tensão com 
os norte-americanos, visto que os 
países à época já vivenciavam es- 
se ambiente para além dos Jogos. 

Na edição de Melbourne-1956, 
as ações sócio-políticas presentes 
no mundo também ficaram eviden- 
tes na Olimpíada. Isso porque um 
mês antes dos Jogos 200 mil solda- 
dos soviéticos haviam invadido a 
Hungria para conter uma revolta 
contra o regime comunista. O cli- 
ma tenso entre as nações repercu- 
tiu na piscina, mais especificamen- 


te em uma partida de polo aquáti- 
co entre os países. O incidente fo- 
ra do torneio levou a uma briga 
generalizada que interrompeu o jo- 
go e deixou oito jogadores feridos, 
com a água da piscina ficando ver- 
melha por conta do sangue. As- 
sim, os soviéticos foram considera- 
dos culpados e declarados perde- 
dores da partida, mas os 5.500 tor- 
cedores presentes queriam mais e 
a polícia teve de agir para evitar 
agressões também aos atletas. 
Ainda, logo após o incidente com 
a Hungria, Espanha, Suíça e Ho- 
landa também se recusaram a par- 
ticipar da disputa ao lado da 
União Soviética. 

A partir daí, praticamente to- 
dos os Jogos Olímpicos durante o 
período da Guerra Fria foram 
marcados por boicotes ou confron- 
tos diretos entre os países envolvi- 
dos nas disputas do torneio. Entre 
as edições de Montreal-1976 e Los 
Angeles-1984 todas tiveram algum 
tipo de retaliação vindas dos paí- 
ses envolvidos no conflito. Foi na 
cidade canadense que aconteceu, 
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pela primeira vez na história olím- 
pica, o boicote de um grupo de 32 
países, sendo 22 africanos, que de- 
cidiu pela não participação nas 
competições na tentativa de fazer 
um protesto de cunho político. A 
pivô do acontecimento foi a Nova 
Zelândia, que havia enfrentado a 
Africa do Sul, banida pelo COI por 
ainda manter um regime de segre- 
gação racial, em uma partida de 
rugby. Por este motivo, os países 
queriam que os neozelandeses fos- 
sem banidos dos Jogos em repre- 
sália. Diante da recusa das autori- 
dades olímpicas, foi feita a opção 
conjunta pelo boicote. 

Quatro anos depois, em Moscou- 
1980, na primeira Olimpíada em ter- 
ras soviéticas durante toda a Guer- 
ra Fria, o boicote foi ainda maior. 
Além da delegação dos Estados 
Unidos, cerca de 60 países opta- 
ram por não participar da edição. 
A razão do feito aconteceu já no fi- 
nal de 1979, quando cerca de 100 
mil soldados soviéticos invadiram o 
Afeganistão. Japão e Alemanha Oci- 
dental, que estavam entre as maio- 
res potências olímpicas na época, 
também integraram o time do boi- 
cote, o maior de todos os tempos. 

Boicote de lá, boicote de cá. 
Em Los Angeles-1984 foi a vez da 
resposta soviética, que fez o que 
todo o mundo esperava e retaliou 
a ausência norte-americana nos 
Jogos de Moscou-1980. E nem pre- 
cisou de um motivo concreto para 
isso. Apenas alegou que não se 
sentia confortável com as garan- 
tias de segurança oferecidas pe- 
las autoridades do país e foi segui- 
da em sua decisão por mais 13 
países, todos comunistas. 

Ao longo dos anos, outros pro- 
testos seguiram presentes na his- 
tória olímpica mas, sem dúvidas, 
nenhum tão marcante quanto es- 
tes que marcaram o período da 
Guerra Fria. 
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Z E k E ça 


Teahupo'o é uma 
das sedes das etapas 
do Circuito Mundial 
da WSL 


RENATO TINOCO / DIVULGAÇÃO WSL / CPRENATO TINOCO / DIVULGAÇÃO WSL / CP 


Surfe será realizado a 15 mil km de Paris 


Modalidade é 

a única que não será 
disputada na França, 
mas sim em outro 
continente. Opção 

foi por um território 
francês na Oceania, 
onde já acontece uma 
das etapas do Circuito 
Mundial de Surfe 


Organizadores 
garantem que evento 
não terá impacto 
negativo no 
ecossistema da ilha 


e todas as modalidades 

que estarão em disputa 

nos Jogos Olímpicos de 

Paris-2024, existe ape- 
nas uma hora que não acontecerá 
na França. Na verdade será bem 
longe de lá, inclusive em outro 
continente. Mais precisamente a 
15,2 mil quilômetros de distância. 
Sim, as disputas do surfe não se- 
rão realizadas na capital francesa 
ou nos seus arredores. O local es- 
colhido foi o Taiti, uma entre di- 
versas ilhas localizadas na Poliné- 
sia Francesa, território francês na 
Oceania. 

A escolha pelo local está defini- 
da desde 2020, quando o Conselho 
Executivo do Comitê Olímpico In- 
ternacional (COI) definiu o local 
para as provas. Não que não hou- 


vesse concorrência por parte de 
praias francesas, como Biarritz, 
Les Landes, La Torche e Laca- 
nau. No entanto, falou mais alto a 
tradição de Teahupo'o, que já faz 
parte da Liga Mundial de Surfe, a 
WSL. Em termos competitivos, o 
local tem a preferência dos atle- 
tas, dado o perfil desafiador, ain- 
da que um tanto quanto arrisca- 
do, de suas ondas. 

Muito mais do que a distância, 
a infraestrutura em relação à ilha 
foi o que mais gerou preocupa- 
ções. Não que faltassem condi- 
ções, o problema era o temor do 
impacto que um evento como os 
Jogos Olímpicos teria na comuni- 
dade e no ecossistema local. Tan- 
to o COI como a Associação Inter- 
nacional de Surfe (ISA), contudo, 


asseguram que todas as medidas 
no sentido de proteção foram to- 
madas, garantindo a sustentabili- 
dade do projeto. Que, justamente 
por sediar a etapa do WSL, já es- 
tá muito mais ambientado ao pa- 
cote que vem junto com a competi- 
ção do que as outras cogitadas. 

A localização terá consequên- 
cia direta no horário da prova pa- 
ra quem estiver acostumado às de- 
mais competições dos Jogos de Pa- 
ris. Na relação com o Brasil, Paris 
hoje está seis horas à frente. Já o 
Taiti, seis horas atrás. Assim, le- 
vando-se em conta o horário de 
Brasília, enquanto a maioria das 
disputas será ao longo do dia, 
principalmente manhã e tarde, as 
finais do surfe serão as únicas à 
noite - a disputa masculina será 


às 22h30min e a feminina às 
23h15min, ambas no dia 30 de ju- 
lho. 

A disputa do surfe será a mais 
distante de uma sede olímpica até 
hoje, mas não a única vez em que 
isso aconteceu. A primeira foi nos 
Jogos da Antuérpia-1920, que ape- 
sar de acontecerem em sua maio- 
ria na cidade belga, também teve 
competições em Amsterdam, na vi- 
zinha Holanda. Já em Melbourne- 
1956, toda a disputa do hipismo 
ocorreu em Estocolmo, na Suécia, 
uma vez que a cidade australiana 
tinha regras consideradas muito 
rígidas para a quarentena dos ca- 
valos. Eram mais de 13 mil quilô- 
metros de distância. Um trecho di- 
fícil de ser batido. Mas que Paris- 
2024 deixou para trás. 
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Os gaúchos nos Jogos Olimpicos de Paris 


Estado terá 13 
representantes nascidos 
no Rio Grande do Sul, 

além de mais seis 
ligados a clubes do 
Estado, como 

a Sogipa, o Grêmio 
Náutico União, 

o Jangadeiros 

e o Charrua 


ATLETAS DE OUTROS ESTADOS VINCULADOS A CLUBES GAÚCHOS 


m ATLETISMO 

Almir Júnior 

Matupá (MT), Sogipa 
Salto triplo / 7 de agosto, 
14h15min 

m FUTEBOL 

Lorena 

Ituverava (SP), Grêmio 
25 de julho, 14h30min 


história gaúcha nos Jo- 

gos Olímpicos remonta a 

1920, na Antuérpia. Foi 

em solo belga que o Rio 
Grande do Sul esteve representa- 
do pela primeira vez em uma 
Olimpíada. O feito coube a Dario 
Barbosa, um dos 21 atletas brasi- 
leiros a participar daquela edi- 
ção, uma delegação que era com- 
posta toda por homens. Natural 
de Porto Alegre, aos 38 anos eles 
disputava a prova de tiro livre 
por equipes. E logo na estreia, o 
Estado voltou premiado, já que o 
Brasil subiu no pódio para rece- 
ber a medalha de bronze. 


m JUDÔ 

Ketleyn Quadros 

Brasília (DF), Sogipa 

Até 63kg / 30 de julho, 5h 
Leonardo Gonçalves 

Iguape (SP), Sogipa 

Até 100kg / 1º de agosto, 5h 


A história iniciada por Dario 
em 1920 terá continuidade a par- 
tir do dia 26 de julho, quando em 
Paris, o Rio Grande do Sul estará 
representado por 13 atletas de no- 
ve diferentes modalidades. Isso 
sem contar os “emprestados”, 
que nasceram em outros estados, 
mas estão ligados a clubes gaú- 
chos. Aí a lista sobe para 19 com- 
petidores em 11 esportes. 

O esporte em que mais deve 
ser vista a bandeira gaúcha é o ju- 
dô, que terá cinco representan- 
tes, todos da Sogipa. Dos cinco, 
dois são nascidos por aqui: May- 
ra Aguiar e Daniel Cargnin. Aliás, 


MAURO SCHAEFER / CP MEMÓRIA 


Rafael Macedo 

São José dos Campos (SP), 
Sogipa 

Até 90kg / 31 de julho, 5h 
m RUGBY SEVENS 

Raquel Kochhann 
Saudades (SC), Charrua 

28 de julho, 12h 


ambos com boas chances de me- 
dalha. A começar por Mayra. 
Bronze nos Jogos de Londres, do 
Rio e de Tóquio, a atleta da Sogi- 
pa compete na categoria até 78kg 
e adotou uma preparação diferen- 
te neste ano: abriu mão de quase 
toda e qualquer entrevista e esco- 
lheu a dedo os eventos que parti- 
cipar. A ideia é manter o foco úni- 
ca e exclusivamente na Olimpía- 
da para voltar de lá com outra 
medalha no pescoço. 

Depois do judô, a maior dele- 
gação de gaúchos está no vôlei, 
com três jogadores: Fernando 
Cachopa, nascido em Caxias do 


RS EM PARIS 


m ÁGUAS ABERTAS / MARATONA 
AQUÁTICA 

Viviane Jungblut 

Porto Alegre, Grêmio Náutico União 
Prova de 10km / 8 de agosto, 
2h30min 

m ESGRIMA 

Mariana Pistoia 

Gramado, Grêmio Náutico União 
Florete / 28 de julho, 4h30min 
Guilherme Toldo 

Porto Alegre, Grêmio Náutico União 
Florete / 29 de julho, 4h25min 

m JUDÔ 

Mayra Aguiar 

Porto Alegre, Sogipa 

Até 78kg / 1º de agosto, 5h 
Daniel Cargnin 

Porto Alegre, Sogipa 

Até 73kg / 29 de julho, 5h 

m NATAÇÃO 

Fernando Scheffer 

Canoas, Minas Tênis (MG) 
Revezamento 4x200m livre / 30 
de julho, 6h 

m RUGBY SEVENS 

Luiza Campos 

Porto Alegre, Charrua 

28 de julho, 12h 


Sul; Lucão, em Colinas; e Thales, 
em São Leopoldo. A esgrima e o 
rugby sevens também terão mais 
de um atleta do Estado em Paris. 
No primeiro caso, Guilherme Tol- 
do, de Porto Alegre, e Mariana 
Pistoia, de Gramado, represen- 
tam o Grémio Náutico Uniáo. Já 
o rugby sevens conta com a por- 
to-alegrense Luiza Campos e a 
catarinense Raguel Kochhann, 
ambas do Charrua. 

Confira abaixo a relacáo com- 
pleta dos 13 atletas gaúchos em 
Paris e guando entram em acáo 
nos Jogos Olímpicos em busca do 
sonhado pódio. 


m SURFE 

Tatiana Weston-Webb 

Porto Alegre 

27 de julho, 18h48min 

m TIRO ESPORTIVO 

Georgia Furguim 

Santa Maria, Clube de Tiro do Ni- 
no (SO 

Skeet olímpico / 3 de agosto, 4h 
m VELA 

Gabriel Simóes 

Porto Alegre, Clube dos 
Jangadeiros 

49er / 1º de agosto, 7h15min 

m VÓLEI 

Fernando Cachopa 

Caxias do Sul, Mint Vero Monza 
(Itália) 
27 de julho, 8h 
Lucão 
Colinas, Sada Cruzeiro 
27 de julho, 8h 
Thales 
São Leopoldo, Bogdanka LUK Lu- 
blin (Polônia) 

27 de julho, 8h 
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O gaúcho que disputou os Jogos de Paris-1924 


SIMONE SEEWALD / ARQUIVO PESSOAL 


Willy Seewald, 

nascido em Taquara, 
esteve nos Jogos 
Olímpicos realizados 
na capital francesa há 
um século, participando 
da prova do 
lançamento do dardo 


SIMONE SEEWALD / ARQUIVO PESSOAL 


FELIPE FALEIRO 


á exato um século, um 

atleta gaúcho de nome 

germânico e visível ta- 

lento representou o 
Rio Grande do Sul nos Jogos 
Olímpicos de Paris-1924. As cir- 
cunstâncias da participação de 
um jovem nascido em Taquara 
em 1900, e pouco lembrado pe- 
la História, têm muitos parale- 
los com a realidade deste ano. 
Willy Richard Franz Seewald - 
campeão e recordista nacional 
- atuou no lançamento de dar- 
do na segunda vez que a compe- 
tição foi realizada na capital 
francesa - a primeira havia si- 
do em 1900. 

Mas se a glória atlética do Ad- 
mirável Lançador, alcunha dada 
a ele pela imprensa na época, 
não foi efêmera, sua própria vida 
sim. Como milhares de outros 
germânicos em fins do século 
XIX, o marceneiro Carlos Rober- 
to Seewald veio da Europa em 
1896. “Disseram para ele que 
aqui seria um lugar muito bom 
para trabalhar, e que haveria 
muita madeira”, conta a neta de 
Carlos e sobrinha do atleta, a 
professora Simone Seewald, que 
hoje mora em São Leopoldo. 

Por aqui, o imigrante casou, 
montou uma fábrica de móveis e 
esculturas e teve seis filhos, en- 
tre eles Willy. O início de sua tra- 
jetória não foi fácil, já que ele e 
os irmãos trabalharam na indús- 
tria do pai. “Como todo alemão, 
meu avô incentivava muito o es- 
porte, principalmente o atletis- 
mo”, relata Simone. Willy 
Seewald passou a praticar várias 
modalidades, porém se identifica- 
va mesmo com o dardo, que fabri- 
cava por conta própria na indús- 
tria da família, além de comercia- 
lizar para outros atletas. 


RECORDE NACIONAL 

Mudou-se então para Porto 
Alegre, elevando aos poucos 
suas marcas no esporte e a aten- 
ção recebida. Logo em 1921, no 
campeonato brasileiro de atletis- 
mo, bateu o recorde nacional, lan- 
cando para 44,50 metros e garan- 
tindo participação no I Campeo- 
nato Latino-Americano, em 1922, 
no Rio de Janeiro. Nesta competi- 
ção, tornou-se o recordista conti- 
nental, com a marca de 54,51 me- 
tros, mais de quatro metros além 
da maior marca anterior, obtida 
por um atleta chileno. 

Assim, se habilitou aos Jogos 
Olímpicos de 1924 e foi convoca- 
do pela então Confederação Bra- 
sileira de Desportos (CBD) para 
integrar a delegação de 12 ho- 
mens. Mas problemas de organi- 
zação da entidade fizeram com 
que o governo brasileiro não en- 
caminhasse nenhum tipo de 
apoio financeiro aos atletas. 
Willy somente pôde ir à Paris pe- 
lo patrocínio de um dentista ale- 
mão admirador do lançamento 
de dardo. “Minha família foi mui- 
to grata a ele”, disse Simone. 

Apesar de estar em seu auge, 
a viagem de navio não fez bem 


ao atleta, que chegou à França 
debilitado e com diagnóstico de 
pneumonia. Apesar disso, parti- 
cipou dos Jogos, obtendo a sex- 
ta colocação no dardo, com a 
distância de 49,39 metros. “Ele 
não atingiu o índice que pode- 
ria”, comentou a sobrinha. De 
volta ao Brasil, ele “provavel- 
mente estaria entre os atletas 
convocados para participar dos 
Jogos Olímpicos de 1928”, segun- 
do relataram os pesquisadores 
Janice Zarpellon Mazo e Tiago 
Oviedo Frosi, da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul 
(UFRGS), em artigo publicado 
em 2012 na Revista Brasileira 
de Ciências do Esporte. 

No entanto, o estudo destaca 
que o país não enviou delega- 
ção para as competições em 
Amsterdã, na Holanda, devido 
à crise econômica pela qual o 
país passava na época. No final 
de 1928, Willy adoeceu. Casado 
há dois anos e morando em Ca- 
noas, ele um dia “sentiu fortes 
dores no abdômen e foi levado 
com urgência para o Hospital 
da Beneficência Portuguesa, 
em Porto Alegre”, afirma o arti- 
go. Faleceu de apendicite em 2 
de fevereiro de 1929. 

Curiosamente, o atleta gaú- 
cho somente recebeu a meda- 
lha de ouro no Latino-America- 
no de Atletismo após seu faleci- 
mento, devido a reclamações 
de outros competidores na épo- 
ca de que os dardos não esta- 
vam precisos. Seis anos depois, 
confirmada a vitória de Willy, o 
Exército foi entregar a láurea, 
mas o atleta já estava morto. 
Desta forma, ela foi recebida 
pelo pai Carlos Roberto. 


- PRESERVAÇÃO 

As vésperas de outra impor- 
tante efeméride, o bicentenário 
da imigração alemã no estado, 
celebrado neste mês, Simone 
mantém viva a história do tio 
com gratidão, e atribui ao pai, 
Eurico, o incentivo à preserva- 
ção. “Me deparando, agora, cem 
anos depois, tenho muito orgu- 
lho do meu pai ter conseguido 
manter esta história viva na nos- 
sa família e cidade. As pessoas 
mais antigas a conhecem, mas 
os jovens talvez não tenham 
ideia”, comenta ela, que mantém 
até hoje emoldurado o diploma 
de participação de Willy na Olim- 
píada e fotos da participação do 
tio nas principais competições. 

Um curta-metragem sobre 
sua trajetória foi lançado em 
2012. Após a morte precoce, as 
homenagens ao admirável lança- 
dor após seu falecimento foram 
inúmeras, com destaque em even- 
tos atléticos. Seu recorde gaúcho 
foi superado apenas 27 anos de- 
pois, em 1949, por Nicanor Missa- 
glia, do Grêmio, que lançou para 
58,20 metros. No país, a maior 
marca seguiu até 1957. “A gente 
só pode agradecer, porque ele 
realmente foi uma pessoa que te- 
ve uma dedicação ímpar. Essa 
batalha dele foi algo muito positi- 
vo”, descreve Simone. 
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Os caminhos do Brasil para o ouro 


Para os Jogos 
Olímpicos de 
Paris-2024, à 
delegação brasileira 
terá 276 atletas — pela 
primeira vez com 
maioria de mulheres — 
disputando 39 
modalidades, sendo 
que, em várias delas, o 
país compete com 
chances reais de subir 
ao pódio. A seguir, o 
Correio do Povo lista 
os esportes nos quais a 
torcida brasileira mais 
tem possibilidades de 
comemorar uma 
vitória. 


Com invencibilidade de 
dois anos, Bia Ferreira 


tem grande chance de 
garantir o ouro olímpico 
inédito em Paris 


GINÁSTICA 
ARTÍSTICA 


m O Brasil chega a Paris com vá- 
rios atletas em condições de con- 
quistar o ouro. Mas não há nin- 
guém na delegação brasileira que 
hoje esteja numa condição de estre- 
lato em termos esportivos como 
Rebeca Andrade. Campeã olímpica 
em Tóquio-2020, campeã mundial 
no ano passado, a brasileira briga 
pelo título no solo, no salto e no 
individual geral. Além disso, não 
será surpresa se aparecer no pódio 
na trave e nas barras. O problema 
para estar no lugar mais alto da 
disputa, no entanto, tem nome e 
sobrenome: Simone Biles, o fenô- 
meno norte-americano. Rebeca é o 
principal nome da ginástica brasi- 
leira, mas não é a Única com uma 
boa perspectiva em Paris. A pró- 
pria equipe feminina vai para os 
Jogos com boas chances de voltar 
com uma das três medalhas. Indivi- 
dualmente falando, a melhor apos- 
ta, além de Rebeca, é Flávia Sarai- 
va, que está embalada por bons 
resultados, como o bronze no Mun- 
dial do ano passado, e pode sur- 
preender no solo e na trave. No 
masculino, que disputa só o indivi- 
dual, o destaque é Arthur Nory. 


MIRIAM JESKE/COB/CP 


BOXE 


m Nos Jogos de Tóquio-2020, Bea- 
triz Ferreira era uma das melho- 
res apostas brasileiras. Na briga 
pelo ouro, no entanto, ela acabou 
derrotada pela irlandesa Kellie 
Harrington na categoria até 60 kg. 
Um ciclo olímpico depois, a boxea- 
dora baiana volta disposta a rees- 
crever o final. O momento não po- 
deria ser melhor. Bia tem tido su- 
cesso tanto no boxe profissional 
como no boxe olímpico e não sa- 
be o que é perder há dois anos. 
Entre as adversárias derrotadas 
ao longo deste tempo, não está 
Harrington e um reencontro entre 
as duas parece provável e é, des- 
de já, um daqueles momentos im- 
perdíveis de Paris-2024. Para o 
Brasil, a modalidade pode repre- 
sentar mais conquistas, a começar 
por Keno Marley na categoria até 
92 kg. O baiano vem de dois títu- 
los importantes em 2024: cam- 
peão na Copa do Mundo nos Esta- 
dos Unidos e na Holanda. Jucielen 
Romeu (até 57 kg) e Luiz Oliveira, 
o Bolinha (até 57 kg), são outros 
com boas chances. 


SKATE 


m Para alguém que conquistou 
uma inédita medalha olímpica na 
modalidade aos 13 anos, quando 
ainda era conhecida como a Fadi- 
nha do Skate, pressão não é exata- 
mente um problema. Menos ainda 
quando de lá para cá permaneceu 
sempre entre os principais nomes 
da categoria. Por tudo isso, Rays- 
sa Leal já chegaria para os Jogos 
Olímpicos com status de favorita 
ao pódio no street. O histórico re- 
cente sugere que não se trata de 
uma aposta arriscada, visto que 
ela tem brilhado em competições 
como a Street League e o Circuito 
Mundial. Para além de adversárias 
qualificadas, principalmente as 
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japonesas, a dúvida fica em torno 
de como Rayssa vai lidar com um 
novo cenário, que agora é de mui- 
to mais pressão. Menos pressiona- 
dos, outros nomes brasileiros po- 
dem surpreender, principalmente 
no masculino, onde Augusto Akio, 
por exemplo, vem credenciado 
pelo segundo lugar no Campeona- 
to Mundial, disputado no início do 
ano passado. Pedro Barros, prata 
em Tóquio-2020, é outro que po- 
de repetir a dose e figurar no pó- 
dio novamente. 


SURFE 


m Ao lado do skate, o surfe foi uma 
das modalidades que estreou no 
programa olímpico nos Jogos de 
Tóquio-2020, ambos com bons re- 
sultados para o Brasil. Das águas 
japonesas, veio o primeiro ouro 
naquela edição, com Ítalo Ferreira. 
De certa forma, já era esperado 
que o país brilharia na disputa. As 
fichas, contudo, estavam jogadas 
no outro representante: Gabriel 
Medina. Envolvido em polêmicas 
com o Comitê Olímpico Brasileiro, 
a grande estrela do surfe nacional 
não conseguiu render o que dele 
se esperava. Três anos depois, Me- 
dina é mais uma vez o maior nome 
brasileiro da modalidade nos Jo- 
gos Olímpicos. Ouro nos Jogos 
Mundiais ISA este ano, o surfista é 
o atual sexto colocado no ranking 
mundial, mas tem a seu favor um 
bom histórico nas ondas de Teahu- 
po'o, no Taiti - o surfe é a Única 
modalidade que será disputada fo- 
ra da França. Se o título de Medina 
do ISA Games o credencia como 
uma aposta mais segura em Paris, 
o vice-campeonato da gaúcha Tatia- 
na Weston-Webb da mesma compe- 
tição segue na mesma linha. Ainda 
que venha em uma temporada um 
tanto quanto irregular, a surfista 
conseguiu uma nota 10 este ano 
no mesmo mar onde acontecem as 


MARINA ZIEHE/COB/CP 


Campeã olímpica em 
Tóquio-2020, Rebeca 
vai em busca do 
bicampeonato em 
terras francesas 


provas. Atual bicampeão do Circui- 
to Mundial, Filipe Toledo preferiu 
abrir mão dessa competição este 
ano para cuidar da saúde mental. 
Se repetir as performances de 
2022 e 2023, é favorito ao pódio. 


VÔLEI 


m A Última vez que o vôlei brasilei- 
ro passou em branco em uma edi- 
ção de Jogos Olímpicos e não vol- 
tou para casa sem ao menos um 
bronze foi no já distante 1988, 
quando a competição aconteceu na 
Coreia do Sul. Tamanha regularida- 
de mostra a força do país na moda- 
lidade. E desta vez, não deve ser 
diferente. Apesar das duas derro- 
tas na fase final da Liga das Na- 
ções após uma campanha invicta 
até então, a equipe feminina chega 
a Paris mais do que credenciada, 
senão ao título, pelo menos ao pó- 
dio. O time masculino, por sua vez, 
inspira menos confiança. Foi séti- 
mo na Liga das Nações, eliminado 
pela mesma Polônia que agora vai 
encarar na fase de grupos da Olim- 
píada. 


VÔLEI DE PRAIA 


m Desde que o vôlei de praia foi 
incluído nos Jogos, o Brasil havia 
estado em todos os pódios. Não 
por acaso, no total de medalhas, é 
O país com mais conquistas, supe- 
rando até os EUA: 13 a 11. Contu- 
do, a tradição foi rompida em Tó- 
quio-2020, quando o Brasil não 
conseguiu nem o bronze. O retorno 
aos tempos de glória, porém, tem 
tudo para ser em solo francês. E 
para tanto, dois nomes despontam: 
Ana Patrícia e Duda. Líderes do 
ranking mundial no ano passado, 
campeãs de cinco etapas do Circui- 
to Mundial e do Pan-Americano. O 
currículo as vésperas dos Jogos 
não poderia ser mais alentador. No 
masculino, por sua vez, a esperan- 
ça de pódio brasileiro reside na 
dupla George e André. 


Eufrázio 
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ATLETISMO 


m A delegação do atletismo, com 
42 atletas, é a maior entre todas 
as modalidades que o Brasil vai 
disputar em Paris. Destes, um no- 
me aparece com mais força no 
radar: Alison dos Santos, o Piu, 
que compete na prova dos 400 m 
com barreiras e no revezamento 
4 x 400 m. A primeira é onde resi- 
dem as grandes expectativas. Em 
Tóquio-2020, Piu foi bronze em 
uma prova na qual brilhou o no- 
rueguês Karsten Warholm. De lá 
para, no entanto, o desempenho 
de Alison só tem melhorado. Lo- 
go após 2021, emendou uma tem- 
porada perfeita no ano seguinte, 
que sofreu um baque em 2022, 
quando teve uma lesão grave no 
joelho que o obrigou a ser subme- 
tido a uma cirurgia. As dúvidas 
quanto ao potencial na volta, no 
entanto, logo foram dirimidas. 
Após um recomeço irregular, vem 
em uma curva crescendo. Este 
ano, conquistou a prova em qua- 
tro etapas da Liga Diamante, in- 
clusive contra Warholm. No início 
de julho, voltou a medir forças 
com o norueguês, mas, desta vez, 
terminou em terceiro, indicando 
uma disputa apertada pelo ouro 
em Paris. Menos cotados, mas ain- 
da assim com possibilidades de 
surpreender nos Jogos, estão ou- 
tros nomes como Caio Bonfim, na 
marcha atlética. O primeiro tem 
sido presença regular no pódio 
da categoria nos últimos meses. 
Darlani, por sua vez, foi a diver- 
sas finais no ciclo olímpico, sem- 
pre um bom indicativo. 


CANOAGEM 


m Não são muitos os atletas que 
podem colocar na parede de casa 
medalhas olímpicas de todas as 
cores, uma dourada, duas pratea- 
das e uma bronzeada. Isaquias 
Queiroz é um deles. Nos Jogos 
do Rio-2016, beliscou o título da 
canoagem velocidade, mas ficou 


Esportes 


com dois segundos lugares e um 
terceiro. Veio Tóquio-2020 e 
com ele, enfim, o sonhado ouro, 
na prova do C1 1000m (o C indi- 
ca a embarcação, no caso a ca- 
noa e o número, a distância da 
prova). No ano passado, alegou 
razões pessoais para se afastar 
dos treinos por um longo perío- 
do. O saldo veio no Mundial, 
quando não figurou em nenhum 
pódio. A retomada, contudo, pare- 
ce ter sido encontrada na sequên- 
cia. Neste ano, brilhou nas etapas 
da Hungria da Copa do Mundo, 
dando sinais de que vai para as 
águas de Paris novamente na 
condição de favorito. Se na ca- 
noagem velocidade, o grande no- 
me do Brasil é Isaquias, no sla- 
lom as nossas melhores chances 
estão com Ana Sátila, tanto no C1 
(canoa individual) como no K1 
(caiaque individual). Outro nome 
que pode surpreender na modali- 
dade e aparecer no pódio é Pepê 
Gonçalves, que compete no K1 e 
no K1X (caiaque cross). 


JUDÔ 


= Em 1980, o Brasil conquistou 
quatro medalhas nos Jogos de 
Moscou: duas na vela, uma no 
atletismo e uma na natação. A 
partir da edição seguinte, nunca 
a delegação brasileira voltou 
sem ter ganho pelo menos um 


bronze no judô. De 1984 a 2020, 
a modalidade disputada no tata- 
me é a Única a figurar em pelo 
menos um pódio olímpico. Cam- 
peões como Aurélio Miguel, Rogé- 
rio Sampaio, Sarah Menezes e 
Rafaela Silva firmaram uma tradi- 
ção que, ao que tudo indica, será 
mantida em Paris-2024. Isso por- 
que o país chega com uma série 
de judocas com potencial para 
brigar pelo ouro. Mayra Aguiar, 
da Sogipa, é uma das apostas 
mais seguras. A gaúcha de Porto 
Alegre vai para a sua quinta olim- 
píada - nas Últimas três participa- 
ções foi bronze - mais focada do 
que nunca, a ponto de recusar 
entrevistas e participações em 
eventos para projetar apenas a 
disputa até 78 kg nos Jogos. A 
ista dos brasileiros com boas 
perspectivas conta com outros 
nomes para lá de bem cotados: 
Beatriz Souza (acima de 78 kg), a 
campeá olímpica Rafaela Silva 
até 57 kg), Daniel Cargnin, tam- 
bém da Sogipa (até 73 kg) e Wil- 
iam Lima (até 66 kg). 


TIRO COM ARCO 


m Há uma série de modalidades 
nas quais o Brasil nunca esteve 
representado no pódio olímpico. 
O tiro com arco - que há muito 
deixou de ser arco e flecha - é 
uma delas, mas tem tudo para 


sair dessa lista nas próximas se- 
manas, graça a Marcus D'Almeida. 
O arqueiro carioca foi campeão 
da Copa do Mundo no passado e 
terceiro lugar no Mundial, o que 
lhe valeu a liderança do ranking 
ao final de 2023. O bom momen- 
to se manteve na atual tempora- 
da. Em junho, ficou com o segun- 
do lugar na etapa da Turquia da 
Copa do Mundo, uma posição im- 
portante visto que era a Última 
competição antes dos Jogos Olím- 
picos. Na briga pelo ouro, o princi- 
pal rival deve ser o turco Mate 
Gazoz, campeão olímpico em Tó- 
quio-2020. Além da disputa indi- 
vidual, D'Almeida também vai 
competir nas duplas mistas, ao 
lado de Ana Luiza Caetano. 


TÊNIS DE MESA 


m Se o Brasil conquistar pela pri- 
meira vez uma medalha no tênis 
de mesa, tudo indica que será 
por uma façanha de Hugo Calde- 
rano, que, no ano passado, figu- 
rou no Top 5 do mundo, tornan- 
do-se o melhor atleta das Améri- 
cas da modalidade. 


GINÁSTICA RÍTMICA 


m Mais uma modalidade na qual 
o país nunca teve tradição, mas 
conta com uma geração inspira- 
da. Há poucos dias, o conjunto 
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brasileiro foi prata na etapa de 
Milão da Copa do Mundo. No indi- 
vidual, Bárbara Domingos é a 
mais cotada para uma surpresa. 


VELA 


m A verdade é que a vela não 
chega a ser uma surpresa. É uma 
das modalidades em que o país 
tem tradição olímpica e que mais 
uma vez vai forte, principalmen- 
te com Martine Grael e Kahena 
Kunze na classe 49er FX. 


MARATONA 
AQUÁTICA 


m Campeã olímpica em Tóquio- 
2020, Ana Marcela Cunha nada 
entre as favoritas sempre que 
compete. Recuperada de uma le- 
são no ombro em 2022, a nada- 
dora tem competido em alto ní- 
vel, inclusive vencendo suas prin- 
cipais adversárias. 


TÊNIS 


m Em Tóquio-2020, o bronze con- 
quistado pela dupla feminina Lau- 
ra Pigossi e Luisa Stefani foi uma 
surpresa. Agora, o nome mais for- 
te é Bia Haddad, que chegou a 
figurar no Top 10 feminino no 
ano passado (hoje é 22º lugar), 
mas segue com potencial para ir 
longe no individual e nas duplas, 
justamente ao lado de Pigossi. 


HIPISMO 


m A equipe brasileira, formada 
por Rodrigo Pessoa, Pedro Ve- 
niss, Stephan Barcha e Yuri Mans- 
sur, é considerada uma das me- 
lhores que o país já teve. Na Co- 
pa das Nações do ano passado, 
ficou em quarto lugar. 


ESGRIMA 


m Oitava no ranking mundial, Na- 
talhie Moellhousen é o nome 
mais forte da modalidade no 
país, com boas chances de trazer 
a primeira medalha para o país. 
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O maior time da história dos Jogos Olimpicos 


DIVULGAÇÃO USAB / CP 


Equipe masculina de 
basquete dos Estados 
Unidos em 1992 
reuniu astros da NBA 
como Michael Jordan, 
Magic Johnson e Larry 
Bird e outros para 
uma campanha na 
qual os adversários 
nunca tiveram 
qualquer chance 


are por um instante e ten- 

te se lembrar dos melho- 

res times que você já teve 

notícia. Não importa a mo- 
dalidade. Sendo brasileiro, é pro- 
vável que você pense imediata- 
mente na Seleção Brasileira de 
1970 ou de 1982 ou no Santos de 
Pelé. Talvez no Barcelona de al- 
guns anos atrás, com Messi em 
campo e Guardiola na casamata 
ou outras equipes europeias lendá- 
rias, como o Real Madrid de Di 
Stefano e o Ajax de Cruyff. Se for 
para outras modalidades, talvez ci- 
te a McLaren dos anos 1990, com 
Ayrton Senna e Alain Prost ou o 
Chicago Bulls daquela década, 


DIVULGAÇÃO COI / CP 


que tomou de assalto a NBA. Os 
mais estudiosos lembrarão tam- 
bém do vôlei feminino de Cuba, 
que monopolizou os títulos na dé- 
cada de 1990 ou do Hóquei soviéti- 
co que, entre 1980 e 1984, foi tri- 
campeão mundial e acumulou 94 
vitórias em 107 jogos. Todos fo- 
ram equipes fora de série. Mas fa- 
to é que talvez nunca tenha existi- 
do um conjunto de jogadores que, 
como equipe, foram tão superio- 
res aos adversários a ponto de se 
saber de antemão que a única 
dúvida sobre a disputa é sobre 
quem seria o segundo lugar. O tí- 
tulo, esse já se sabia que seria da 
seleção de basquete dos Estados 
Unidos nos Jogos Olímpicos de 
Barcelona-1992. Que, não por aca- 
so, entrou para a história com a 
alcunha de Dream Team, o Time 
dos Sonhos. Com nomes como 
Micheal Jordan, Magic Johnson, 
Larry Bird e Scottie Pippen em 
quadra, de fato era um apelido 
que fazia sentido. 

Até os Jogos de Seul-1988, a Fe- 
deração Internacional de Basque- 
te (Fiba) proibia a participação de 
atletas profissionais nos torneios 
olímpicos. Por muito tempo isso 
não chegou a ser um problema pa- 
ra os Estados Unidos, que foram 
campeões invictos a cada edição 
dos Jogos entre 1936 e 1968. Até 
que veio a derrota justamente pa- 
ra a rival União Soviética em 
1972. A revanche quatro anos de- 
pois não aconteceu porque os so- 
viéticos caíram nas semifinal. De- 
pois, em 1980 e 1984 houve primei- 
ro boicote do lado norte-america- 
no, depois soviético. E quando en- 
fim, o duelo poderia voltar a ocor- 
rer, foram os Estados Unidos que 
perderam na semifinal de 1988, 
vendo os rivais subirem no lugar 
mais alto do pódio. 

Logo, quando a Fiba votou pela 


liberação dos profissionais, a deci- 
são veio a calhar, visto que o bas- 
quete jogado na liga norte-ameri- 
cana, a NBA, era a elite da elite, 
talvez em um dos seus momentos 
mais mágicos da história. O técni- 
co Chuck Daly não perdeu a opor- 
tunidade e chamou o que tinha de 
melhor: Michael Jordan, Magic 
Johnson, Larry Bird, Clyde Drex- 
ler, Scottie Pippen, David Robin- 
son, Patrick Ewing, Karl Malone, 
John Stockton, Charles Barkley e 
por aí vai. O ala pivô Christian 
Laettner era o único que não joga- 
va na NBA - representou a univer- 
sidade de Duke. Era também o 
único entre os 12 que não ganha- 
ria um lugar no Hall da Fama do 
basquete. Não precisa nem ser 
um profundo entendedor da moda- 
lidade para reconhecer a quanti- 
dade de craques à disposição, ca- 
pitaneados por duas lendas como 
Jordan e Johnson. “Era como ter 
Elvis e os Beatles ao mesmo tem- 
po”, celebrava o treinador. 

Veio o Pré-Olímpico e com ele 
a primeira partida. Para azar de 
Cuba: 136 a 57, incríveis 79 pon- 
tos de vantagem. Os outros cinco 
jogos mantiveram a mesma toada, 
a menor vantagem foi de 38 pon- 
tos, contra Porto Rico. A expectati- 


A CAMPANHA 


m Fase preliminar 
EUA 116 x 48 Angola 
EUA 103 x 70 Croácia 
EUA 111 x 68 Alemanha 
EUA 127 x 83 Brasil 
EUA 122 x 81 Espanha 
m Quartas de final 
EUA 115 x 77 Porto Rico 
m Semifinal 
EUA 127 x 76 Lituânia 
= Final 
EUA 117 x 85 Croácia 


va não fora só alcançada, ela foi 
muito além. Os jogos eram ofi- 
ciais, mas mais pareciam um espe- 
táculo de exibição. E os Jogos 
Olímpicos eram o melhor palco 
possível não apenas para difundir 
o basquete como esporte como pa- 
ra os norte-americanos garanti- 
rem a sonhada imagem de inalcan- 
cáveis, ainda que os anos da Guer- 
ra Fria começassem a ruir pouco 
antes, com o fim da URSS. 

Quando a competição começou, 
foi tudo aquilo que se esperava e 
mais um pouco: oito partidas, oito 
vitórias. A margem mais apertada 
foi na final, contra a Croácia, 32 
pontos. A mais larga, na estreia, 
contra Angola: 68. O Brasil, diga- 
se de passagem, também esteve 
no caminho. E, claro, perdeu: 127 
a 83. “Nós sabíamos que iríamos 
perder, mas tentamos fazer o 
máximo. Lembro que eu queria le- 
var minha filmadora para o banco 
de reservas, você acredita? Ainda 
bem que me arrependi no último 
instante”, contou Oscar Schmidt, 
maior jogador da história do bas- 
quete brasileiro, ao portal Uol em 
2012, quando se comemorou os 20 
anos do Time dos Sonhos. 

Outros times recheados de cra- 
ques da NBA vieram nos anos se- 
guintes. Todos venceram, à exce- 
ção de Atenas-2004, quando caí- 
ram nas semifinais para a Argenti- 
na, que viria a ser campeã. Este 
ano, mais uma vez os EUA terão 
quase que super herois na qua- 
dra: LeBron James, Stephen 
Curry, Kevin Durant e por aí vai. 
Um timaço. Mas ainda assim, na- 
da que se compare ao Dream 
Team de 1992. “Em 1992, tinha to- 
dos os ídolos. E muito melhor do 
que esse time que está aí. Este ti- 
me é forte, vai ganhar, mas 1992 
era melhor”, como disse, há pou- 
cos dias, Oscar. 


Eufrázio 


CORREIO DO POVO 


Esportes 


SEXTA-FEIRA, 26 de julho de 2024 | 31 


MIRIAM JESKE / COB / CP 


Finais concentradas na manhã e tarde 


Diferença de seis 
horas do Brasil em 
relação à França 

faz com que a 
maioria das brigas 
pelo ouro para o 
torcedor brasileiro 
aconteça entre às 
Shgomin e às 
17h30min 


urante os Jogos de Tó- 
guio-2020, o torcedor bra- 
sileiro teve gue virar a 
madrugada para assistir 
grande parte dos Jogos Olímpicos, 
dada a dilerenca de horário entre 
os países. A cerimônia oficial de 
abertura de Paris-2024 acontece 
na próxima sexta-feira, dia 26, mas 
dois antes antes, já na quarta-fei- 
ra, começam as primeiras competi- 
ções, inclusive o futebol. A boa notí- 
cia para quem quiser acompanhar 
o máximo possível de disputas é 
que os horários desta vez são mais 
acessíveis, com bem menos modali- 
dades durante a madrugada. A má 
notícia, principalmente para aque- 
les que trabalham em horário co- 
mercial, é que a imensa maioria 
das finais acontecem nos turnos da 
manhã e tarde. Para ajudar na pre- 
paração do torcedor, o Correio do 
Povo lista como as disputas pelo 
ouro estão divididas por turno. 
Quem tem só a noite para 
acompanhar ao vivo as competi- 
ções olímpicas também terá sua 
vez. Desde que goste de surfe. A 
briga nas ondas pelo lugar mais 
alto do pódio é a única que não 


acontece na capital francesa. 
Aliás, bem longe de lá, a mais de 
15 mil quilômetros, no Taiti. As fi- 
nais acontecem todas no dia 30 de 
julho, a partir das 21h. 

Quem tiver a manhã livre, pode- 
rá acompanhar finais importantes, 
incluindo o solo (9h20min) e o sal- 
to (11h20min) da ginástica artísti- 
ca feminina, na qual a brasileira 
Rebeca Andrade briga pelo ouro. 
As duas decisões do vôlei também 
estão marcadas para as 8h, nos 
dias 10 e 11 de agosto. As lutas eli- 
minatórias do judô começam na 
madrugada, mas as finais aconte- 
cem sempre por volta das 11h. Ou- 
tras duas modalidades que podem 
render medalhas ao Brasil, a ca- 
noagem e o tiro com arco, também 
serão decididas pela manha. 

As tardes, por sua vez, reser- 
vam as provas olímpicas mais tra- 
dicionais: atletismo e natação. As 
finais nas piscinas ocorrem na 
sua maioria entre 15h30min e 
16h30min. Já o atletismo espalha 
suas inúmeras modalidades ao lon- 
go do turno. A prova mais espera- 
da de todas, os 100m, acontece às 
16h20min (feminino) e 16h50min 


GASPAR NÓBREGA/COB/CP 


(masculino) - ambas no final de se- 
mana. Além disso, também serão 
vespertinos os pódios do basquete 
masculino, no qual provavelmente 
estarão os astros da NBA; futebol, 
boxe, skate e vôlei de praia. Isso 
sem falar nas cerimônias de aber- 
tura e encerramento. 

Os madrugadores também te- 
rão sua vez. As maratonas mascu- 
lina e feminina acontecem cedo 
em Paris, logo, ainda madrugada 
no Brasil. O mesmo vale para a 
disputa das águas abertas, na 
qual a brasileira Ana Marcela Cu- 
nha briga pelo bicampeonato olím- 


m Finais pela manhã 
Badminton 
Basquete (F) 
Canoagem 
Ciclismo BMX Freestyle 
Ciclismo Estrada 
Ciclismo MTB 
Ciclismo Pista 
Escalada 
Ginástica artística 
Ginástica rítmica 
Handebol 
Hipismo 
Judô 
Levantamento de peso 
Polo aquático 
Remo 
Saltos ornamentais 
Tênis 
Tiro com arco 
Tiro esportivo 
Vela 
Vôlei 
Wrestling 


m Finais à tarde 
Cerimônias 
Atletismo 
Basquete (M) 
Basquete 3x3 
Boxe 
Breaking 


AS DECISÕES, POR TURNO 


pico. Tiro esportivo, badminton, 
saltos ornamentais, hipismo e re- 
mo são outras das opções para 
quem vai virar a noite ou acordar 
cedo, bem cedo. 
Independentemente do turno, 
algumas das medalhas mais espe- 
radas de Paris-2024 foram reser- 
vadas para os finais de semana, 
possibilitando uma audiência 
mais ampla. Além das já citadas 
provas dos 100m, também aconte- 
cem no sábado ou domingo as de- 
cisões do skate (na categoria 
street), futebol, vôlei e basquete 
masculino, entre outras. 


BMX Racing 
Ciclismo Pista 
Esgrima 
Futebol 
Ginástica artística 
Ginástica de trampolim 
Hóquei sobre a grama 
Levantamento de peso 
Nado artístico 
Natação 
Pentatlo moderno 
Rugby sevens 
Skate 
Taekwondo 
Tênis 
Tiro com arco 
Vôlei de praia 
Wrestling 


m Finais na madrugada 
Águas abertas 
Maratona e Marcha atlética 
Badminton 
Golfe 
Hipismo 
Remo 
Saltos ornamentais 

Tiro esportivo 

Triatlo 


m Final à noite 
Surfe 


Eufrázio 
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única prova da natação 

realizada fora das 

piscinas é a maratona 
aquática de 10km. A distância 
é a mesma tanto na prova 
masculina como na feminina e 
a disputa, como o nome indica, 
pode acontecer no mar, em um 
rio ou mesmo lagos e represas. 
Em Paris-2024, o palco será o 
Rio Sena. 


Quem ganha? 

E Quem chegar primeiro. Em caso 
de dois ou mais competidores 
chegarem praticamente 
empatados, o critério para definir 
o vencedor é o primeiro a tocar 
com a mão na linha de chegada. 


Como é a largada? 

E Acontece fora da água em uma 
plataforma física. A posição dos 
nadadores é definida por sorteio. 
No caso dos Jogos de Paris-2024, 
a largada será sob a ponte 
Alexandre III, entre o Grand Palais 
e Les Invalides. 


Quantos nadadores disputam a 
final? 

E Tanto no masculino como no 
feminino, são 22 atletas. Não há 
fase classificatória na maratona 
aquática. A Única prova é a final. 


Como os nadadores se orientam 
no rio? 

E O trajeto de 10km é delimitado 
por boias e não há punição caso os 
atletas encostem nelas. 


É uma prova que se decide apenas 
na velocidade? 

E Não, como várias provas de 
longa duração, a estratégia tem 


um papel tão importante quanto. 
Dosar a energia assim como 
definir quando deixar o bloco 
com mais atletas, onde o risco de 


contato é maior, fazem parte do 
planejamento dos competidores. 


O conhecimento do percurso 
também é importante. 


CREDITO 


Quais os pré-requisitos do 
percurso? 

E A profundidade mínima do local 
da prova deve ser de 1,4 metro 

e a orientação é que o percurso 
esteja sujeito apenas a pequenas 
variações de correntes ou marés. A 
temperatura deve estar, no dia da 
prova, entre 16°C e 31%. 


Os atletas podem se alimentar 
durante a prova? 

E Sim. Os técnicos dos atletas, 
localizados em um píer, podem 
entregar suplementos alimentares. 
No entanto, em uma prova em que 
o tempo conta, quanto mais rápida 
a parada, melhor. 


O que pode desclassificar o atleta? 
E Não é permitido contato 
intencional com outros 
competidores, assim como 
também é proibido tirar vantagem 
do da esteira da embarcação que 
acompanha a prova. Nestes casos, 
os árbitros fazem uma primeira 
advertência. Se repetida, vem a 
desclassificação. Os atletas podem 
ficar em pé durante a prova, 
desde que não caminhem nem 
saltem. 


O Brasil está na disputa? 

Sim. No feminino, o país terá 

Ana Marcela Cunha e Viviane 
Jungblut, enquanto no masculino o 
representante é Guilherme Costa. 


Quando acontecem as finais da 
maratona aquática? 

E Feminino, 8 de agosto (2h30min) 
E Masculino, 9 de agosto 
(2h30min) 
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rês provas são 

consideradas corridas 

de velocidade dentro 
das disputas do atletismo nos 
Jogos Olímpicos: 100m rasos, 
200m rasos e 400m rasos, 
ambas tanto no feminino como 
no masculino. Ainda que as 
distâncias sejam diferentes, 
as regras são as mesmas para 
todas elas. 


Quem vence? 

E Quem cruzar a linha de 
chegada no menor tempo. O que 
determina a chegada é o torso do 
competidor, não os braços ou as 
pernas. Por isso na chegada os 
atletas inclinam a cabeça para a 
frente. 


Qual a diferença na pista entre as 
três provas? 

E Na prova dos 100m, há uma 
extensão da pista de modo que 
uma haja, em linha reta, além 

dos 100 metros da prova, espaço 
para a largada e desaceleração 

ao final. A prova dos 200m inclui 
uma curva na pista. Já a prova dos 
400m contempla uma volta inteira 
na pista. 

Como acontece a largada? 


E Na prova dos 100m, todos 

os competidores largam lado a 
lado, cada um ocupando uma 

raia da pista. Nas provas de 
200m e 400m, as posições são 
escalonadas de modo que todos 
percorram as mesmas distâncias. 
Os competidores que largam pelo 
lado de fora ficam mais à frente 
justamente porque a curva é 
maior. No entanto, a distância final 
é a mesma para todos. 


Quais as regras? 

E A World Athletics, entidade 
que rege o atletismo em nível 
internacional, determina que 
tempo mínimo de reação dos 
atletas no momento da largada 
seja de 0,1 segundo. Se o pé 

do competidor se movimentar 
qualquer marca antes disso, 

a largada é anulada e o atleta 
eliminado da disputa. Também 

é obrigatório que durante todo 
o percurso o competidor se 
mantenha em sua raia. Caso pise 
na linha lateral, também será 
eliminado. 

Quais as diferenças da estratégia 
para os 100m, 200m e 400m 
rasos? 

E A prova dos 100m é a menos 
estratégica das três. É basicamente 
explosão muscular e potência no 


máximo. Já quando o assunto 

são os 200m, além da força, é 
preciso técnica para fazer a curva 
de maneira que o equilíbrio seja 
mantido de forma a entrar na reta 
da forma mais veloz. Os 400m já 
demandam mais estratégia, uma 
vez que é preciso ter energia para 
o sprint final. 


Quais são os recordes mundiais 
nessas provas? 

100m 

E Masculino - 9558, Usain Bolt 
(Jamaica, em 2009) 

E Feminino - 10549, Florence 
Griffith-Joyner (EUA, em 1988) 
200m 
E Masculino - 19519, Usain Bolt 
(Jamaica, em 2009) 

E Feminino - 21534, Florence 
Griffith-Joyner (EUA, em 1988) 
400m 
E Masculino - 43503, Wayde van 
Niekerk (África do Sul, em 2016) 
E Feminino - 47s60, Marita Koch 
(Alemanha Oriental, em 1985) 


Quando acontecem as finais das 
corridas de velocidade? 

100m 

E Final do feminino, 3 de agosto 
(16h20min) 

E Final do masculino, 4 de agosto 
(16h55min) 


200m 

E Final do feminino, 6 de agosto 
(16h40min) 

m Final do masculino, 8 de agosto 
(15h30min) 


FERNANDO. FRAZAO / AGÊNCIA BRASIL / CP MEMÓRIA 


o 


400m 

E Final do feminino, 9 de agosto 
(15h00) 

E Final do masculino, 7 de agosto 
(16h20min) 


GABRIEL BOUYS / AFP / CP 
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Corridas 


com barreiras 
cobstáculos 
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de dante premia a P 
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s corridas com barreiras 

nos Jogos Olímpicos 

seguem basicamente as 
mesmas regras das corridas de 
velocidade com o acréscimo, 
como o nome indica, de 
barreiras. No entanto, em 
vez de três disputas, neste 
caso são apenas duas no 
masculino e duas no feminino. 
Já os 3.000m com obstáculos 
obedece a uma lógica 
diferente, já que é considerada 
uma prova de fundo, dada a 
distância muito maior. 


Quem vence? 

E Quem cruzar a linha de chegada 
no menor tempo. O que determina 
a chegada é o torso do competidor, 
não os braços ou as pernas. Por 
isso na chegada os atletas inclinam 
a cabeça para a frente. 


Como acontece a largada? 

E Na prova dos 110m (masculino) 
e 100m (feminino), todos os 
competidores largam lado a lado, 
cada um ocupando uma raia da 
pista. Na prova de 400m, as 
posições são escalonadas de modo 
que todos percorram as mesmas 


distâncias. As barreiras também 
são todas colocadas na mesma 
distância. Os competidores que 
largam pelo lado de fora a ficam 
mais a frente justamente porque 
a curva é maior. No entanto, a 
distância final é a mesma para 
todos. Uma dica para perceber 
quem está na frente é atentar para 
quem pula primeiro as barreiras. 
No caso dos 3.000m com 
obstáculos, a largada é diferente. 
Não há separação por raias e os 
atletas largam todos em pé. 


Por que a prova masculina tem 
110 metros e a feminina 100? 

E Isso acontece porque a prova 
masculina tem como origem uma 
adaptação de corridas realizadas 
no fim do século XIX nos Estados 
Unidos, onde o sistema de medidas 
acontece em jardas e não em 
metros. A prova tinha 120 metros, 
o equivalente a 109,72 metros. 


Quais as regras? 

E A World Athletics, entidade 
que rege o atletismo em nível 
internacional, determina que o 
tempo mínimo de reação dos 
atletas no momento da largada 
seja de 0,1 segundo. Se o pé 

do competidor se movimentar 
antes disso, a largada é anulada 


e o atleta eliminado da disputa. 
Também é obrigatório que durante 
todo o percurso o competidor se 
mantenha em sua raia. Em relação 
as barreiras e obstáculos, se o 
atleta tocar ou mesmo derrubar, 
pode seguir na prova, desde 

que não invada a raia ao lado. 

No entanto, eventuais toques 

ou quedas significam uma perda 
de tempo que praticamente 
inviabiliza um lugar no pódio. 


Quantos atletas disputam as 
finais? 

E À exceção dos 3.000m, onde a 
final tem a presença de 15 atletas, 
nas demais provas a decisão 
acontece com oito competidores. 


Qual a altura das barreiras? 

As altura da barreira varia de 
acordo com a prova e o gênero: 
E 110m masculino - 1,067 metro 
E 100m feminino - 0,840 metro 
E 400m masculino - 0,914 metro 
E 400 feminino - 0,762 

E 3.000m com obstáculos 
masculino - 0,91 metro 

E 3.000m com obstáculos 
feminino - 0,76 metro 


Qual a distância da largada até a 
primeira barreira? 
E 110m masculino - 13,72 metros 


E 100m feminino - 13,00 metros 
E 400m masculino e feminino - 
45,00 metros 


Qual a distância entre as 
barreiras? 

E 110m masculino - 9,14 metros 
E 100m feminino - 850 metros 

E 400m masculino e feminino - 35 
metros 


Qual a distância da última barreira 
até a chegada? 

E 110m masculino - 14,02 metros 
E 100m feminino - 10,50 metros 
E 400m masculino e feminino - 
40,00 metros 


As barreiras dos 3.000m com 
obstáculos são iguais às provas 
com barreira? 

E Não, além das medidas, a 
característica da prova também é 
diferente. A cada volta, são quatro 
obstáculos fixos e um sucedido 
por um fosso d'água. A altura do 
obstáculo é de 76cm na prova 
feminina e 91cm na masculina. 

Na largura, são 3,96 metros. Já o 
fosso tem 3,56 metros de distância 
e profundidade de 69,85cm. 


Quantas barreiras precisam ser 
vencidas na prova dos 3.000m? 
E A cada volta são quatro 
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obstáculos fixos e um com fosso. 
No total, isso significa 35 saltos, 
sendo 28 sobre o obstáculo fixo e 
mais sete com a adição do fosso. 


Quais os recordes mundiais das 
provas? 

E 110m masculino - 12580, Aries 
Merritt (EUA, em 2012) 

E 100m feminino - 12512, Tobi 
Amusan (Nigéria, em 2022) 

E 400m masculino - 45594, 
Karsten Warholm (Noruega, em 
2021) 
E 400m feminino - 50568, Sydney 
McLaughlin (EUA, em 2022) 

E 3.000m com obstáculos 
masculino - Zmin53s63, Saif 
Saaeed Shaheen (Catar, em 2004) 
E 3.000m com obstáculos 
feminino - 8min44s32, Beatrice 
Chepkoech (Quênia, em 2018) 


Quando acontecem as finais das 
corridas com barreiras? 

E 400m feminino - 8 de agosto 
(16h25min) 

110m masculino - 8 de agosto 
(16h45min) 

400m masculino - 9 de agosto 
(16h45min) 

100m feminino - 10 de agosto 
(14h45min) 
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s corridas de 

revezamento são 

todas disputadas em 
equipes de quatro atletas, 
variando apenas as distâncias 
percorridas. No 4x100m, cada 
atleta corre 100 metros; no 
4x400m, cada um corre 400 
metros. 


Quem vence? 

E A equipe que cruzar a linha de 
chegada no menor tempo, tendo 
feito todas as trocas de bastão. O 
que determina a chegada é o torso 
do competidor, não os braços ou 
as pernas. Por isso na chegada os 
atletas inclinam a cabeça para a 
frente. 


Como acontece a largada? 

E Na prova do 4x100m, os 
primeiros representantes de 
cada país largam lado a lado, 
cada um ocupando uma raia da 
pista. Na prova do 4x400m, as 
primeiras posições na largada são 
escalonadas de modo que todos 
percorram as mesmas distâncias. 
Os competidores que largam pelo 
lado de fora ficam mais à frente 


justamente porque a curva é 
maior. No entanto, a distância 
final é a mesma para todos. 
Assim como as provas de 
velocidade, o tempo mínimo de 
reação é de 0,1 segundo. Abaixo 
disso, é considerada uma largada 
falsa. 


Quantas equipes disputam as 
finais? 

E Tanto nos 4x100m como nos 
4x400m são oito equipes. 


É preciso permanecer dentro das 
raias durante toda a prova? 

E No caso do 4x100m, sim. Já no 
caso do 4x400m, o primeiro atleta 
da equipe faz a sua participação 
dentro da raia. O segundo precisa 
fazer apenas a primeira curva 
dentro da raia. Daí em diante, 

a pista é livre para todos os 
competidores, sem limitação 

de raia. Em função da menor 
distância, todos optam pelo lado 
mais fechado da pista. 

Como acontece a troca do bastão? 
E Em cada prova, há uma zona 
determinada para a troca do 
bastão. No 4x100m, a cada 100 
metros, toda raia tem um espaço 
de 30 metros - 20m à frente e 


- 


P, 


10m atrás. As trocas de bastáo 


só podem ser feitas nestas zonas. 


Na prova do 4x400m, a zona 
de passagem tem 20 metros e 
a posição de quem vai receber 
é determinada pelo lugar que 
o time está na prova. Na troca 
em si, o atleta que vai passar 
o bastão estica o braço para 

a frente, enquanto quem vai 
receber estica para trás. A queda 
do bastão ou uma troca fora 
da zona de passagem significa 
eliminação. 


Como é o bastão? 

E O material é tubular com uma 
superfície lisa. Ainda que possa 
ser feito de qualquer material, na 


maioria dos casos é de alumínio. 
Tem 30cm de comprimento, 4cm 
de diâmetro e pesa 50g. 


Quais os recordes mundiais das 
provas? 

E 4x100m masculino - 36584, 
Jamaica (Nesta Carter, Michael 
Frater, Yohan Blake e Usain Bolt) 
E 4x100m feminino - 2min54s29, 
Estados Unidos (Andrew Valmon, 
Quincy Watts, Butch Reynolds e 
Michael Johnson) 

E 4x400m masculino - 40582, 
Estados Unidos (Tianna Bartoletta, 
Allyson Felix, Bianca Knight e 
Carmelita Jeter) 

E 4x400m feminino - 3min15s17, 
União Soviética (Tatyana 
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Ledovskaya, Olga Nazarova, 
Mariya Pinigina e Olga Bryzgina) 
E 4x400m misto - 3min08s80, 
Estados Unidos (Justin Robinson, 
Rosey Effiong, Matthew Boling e 
Alexis Holmes) 


Ouando acontecem as finais dos 
revezamentos? 

E 4x400m misto - 3 de agosto 
(15h55min) 
E 4x100m masculino - 9 de agosto 
(14h45min) 
E 4x100m feminino - 9 de agosto 
(14h30min) 
E 4x400m masculino - 10 de 
agosto (16h12min) 

E 4x400m feminino - 10 de 
agosto (16h22min) 
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Corridas 
de fundo e meio-fundo 


s corridas de fundo e 
meio-fundo são aquelas 
de maior duração no 
atletismo disputadas em pista 
- maratona e marcha atlética 
são consideradas provas de 
rua. Ainda que velocidade 
seja essencial, aqui resistência 
e estratégia também são 
características essenciais. 
São consideradas corridas 
de meio-fundo os 800m e 
os 1.500m. Já as corridas 
de fundo são os 5.000m, os 
10.000m e os 3.000 com 
obstáculos. 


Quem vence? 

E Quem cruzar a linha de 
chegada no menor tempo. O que 
determina a chegada é o torso do 
competidor, não os braços ou as 
pernas. Por isso na chegada os 
atletas inclinam a cabeça para a 
frente. 


Quantos atletas disputam a final? 
E A final dos 800m é disputada 
por oito atletas, enquanto na 
dos 1.500m são 12 corredores. 
A decisão dos 5.000m conta 

com 16 participantes. Todas 

as três distâncias têm etapas 
classificatórias e semifinais. A 
medalha nos 10.000m, por sua 
vez, é disputada de forma direta, 
sem etapas anteriores, e conta 
com cerca de 30 competidores. 


Como acontece a largada? 

m Diferente das provas de 
velocidade, os atletas não largam 
em raias pré-determinadas e 
com os dedos apoiados no chão, 
mas sim de pé, apenas com um 
dos pés posicionados mais à 
frente para ter mais agilidade no 
primeiro passo. A Única exceção 
é a disputa dos 800m, quando 
os primeiros 100m são feitos em 
raias balizadas. 


Os atletas podem trocar de raia? 
E Sim, não há um lugar pré- 
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determinado durante as provas. 
No entanto, todos optam pelas 
raias mais fechadas porque 
significam uma distância menor. 


Qual a diferença em termos de 
estratégia para as provas de 
velocidade? 

E Como os percursos são mais 
longos, o fator resistência conta 
muito mais do que a explosão 
muscular e potência. Por isso, até 
mesmo o perfil físico é diferente. 
Saem de cena competidores mais 
fortes e musculosos e entram 
atletas mais magros e leves, com 
maior capacidade aeróbica. O 
aspecto emocional também é mais 
exigido em função da duração. 
Muitos competidores adotam 
como estratégia a pressão sobre 
os adversários justamente para 
que eles gastem energia em 
determinados momentos. 


Quantas voltas na pista são 
necessárias em cada prova? 
E 800m - Duas voltas 


E 1.500m - Três voltas, mais 300 
metros 

E 5.000m - 12 voltas, mais 200 
metros 

E 10.000m - 25 voltas 


Quais os recordes mundiais das 
provas? 

Masculino 

E 800m - 1min40s91, David 
Rudisha (Quênia) 

E 1.500m - 3min26s00, Hicham El 
Guerrouj (Marrocos) 

E 5.000m - 12min35s36, Joshua 
Cheptegei (Uganda) 

m 10.000m - 26min11s00, Joshua 
Cheptegei (Uganda) 

m 3.000m com obstáculos - 
7min53s63, Saif Saaeed Shaheen 
(Catar) 
Feminino 
E 800m - 1min53s28, Jarmila 
Kratochvilova (Tcheco-Eslováquia) 
E 1.500m - 3min49s11, Faith 
Kipyegon (Quênia) 

E 5.000m - 14min05s20, Faith 
Kipyegon (Quênia) 

E 10.000m - 28min54s14, 
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Beatrice Chebet (Quênia) 

E 3.000m com obstáculos - 
8min44s32, Beatrice Chepkoech 
(Quênia) 


Quando acontecem as finais das 
provas? 

Masculino 

E 800m - 10 de agosto 
(14h25min 
E 1.500m - 6 de agosto 
(15h50min 
E 5.000m - 10 de agosto (15h) 
E 10.000m - 2 de agosto 
(16h20min 
E 3.000m com obstáculos - 7 de 
agosto (16h40min) 

Feminino 

E 800m - 5 de agosto (16h45min) 
E 1.500m - 10 de agosto 
(15h25min) 

E 5.000m - 5 de agosto 
(16h10min) 

E 10.000m - 9 de agosto 
(15h55min) 

E 3.000m com obstáculos - 6 de 
agosto (16h10min) 
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Provas 


derua 


maratona e a marcha 

atlética são as Únicas 

provas do programa 
olímpico de atletismo que 
não são disputadas dentro 
do estádio. Aqui, além 
da velocidade, fôlego e 
resistência são essenciais para 
que o atleta consiga um bom 
resultado nas longas distâncias 
percorridas. 
A maratona é considerada a 
mais longa e tradicional prova 
do circuito olímpico, com uma 
distância de 42.195km e é 
disputada desde Atenas-1896. 
Em Paris-2024, pela primeira 
vez na história, atletas 
amadores poderão fazer o 
trajeto da maratona olímpica 
no mesmo dia dos corredores 
de elite. No calendário, a prova 
é, tradicionalmente, a Última 
do circuito olímpico. 


Quem vence? 

E O atleta que cruzar a linha de 
chegada em menor tempo. Alguns 
optam em alternar o ritmo da 


corrida ao longo do percurso, em 
razão da longa distância. 


Como o atleta sabe o caminho do 
percurso? 

E Ao longo de toda prova são 
colocadas marcações para que os 
maratonistas consigam se guiar no 
percurso. Na Olimpíada de Paris, a 
disputa passará por nove cidades 
francesas, além da capital. 


Homens e mulheres correm 
juntos? 

E Ao contrário de muitas 
maratonas ao redor do mundo, 
onde a prova é disputada por 
ambos, ainda que com largadas 
distintas, nos Jogos Olímpicos de 
Paris-2024, há uma prova para 
cada. A masculina acontecerá 
primeiro, no dia 10 de agosto, 
enquanto a feminina encerrará 

o evento, no dia seguinte, pela 
primeira vez na história olímpica. 


Os atletas podem parar para se 
alimentar? 

E Durante a prova existem zonas 
para hidratação, em que o atleta 
pode escolher ingerir algum 
alimento, caso queira, mesmo que 
não pare para isso. Grande parte 
dos corredores opta pelo uso de 


suplementos ou geis de proteína. 


Existe uma etapa classificatória? 
E Por ser uma prova longa, 

que demanda muita resistência 
do atleta, não existem fases 
classificatórias, apenas uma final. 


Quais são os recordes mundiais da 
prova? 

E Masculino - 2h00min35s - 
Kelvin Kiptum (Quênia), em 2023 
E Feminino - 2h16min16 - Peres 
Jepchirchir(Quênia), em 2024 


Quando acontecem as provas? 
E Masculino - 10 de agosto (3h) 
E Feminino - 11 de agosto (3h) 


marcha atlética se 

diferencia das corridas por 

uma regra principal básica: 
um dos pés do atleta sempre 
deve estar em contato com o 
solo. A segunda regra é que a 
perna do atleta que avança deve 
ficar reta desde o momento em 
que toca o chão até a passagem 
na vertical, o que ocasiona ao 
movimento parecido com um 
rebolado. A prova ingressou 
nos Jogos Olímpicos em 1900 
e apenas em 1992 passou a ser 
disputada por mulheres. 
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Quem vence? 

E Quem cruzar a linha de chegada 
primeiro e em menor tempo. 

Ao longo da prova, o atleta é 
seguido por árbitros para checar 
se as regras da prova estão sendo 
seguidas pelos corredores. 


Quais são as faltas e punições da 
prova? 

E O descumprimento da primeira 
regra citada é chamado falta de 
bloqueio; e o da segunda, falta 
de flutuação. Se um atleta recebe 
três advertências, de três árbitros 
de países diferentes, é obrigado 
a ficar parado em um espaço 

a beira da pista. Caso o atleta 
receba mais de uma punição 
depois de retornar à disputa, é 
imediatamente desclassificado 
pelo árbitro-chefe, que levanta 
uma placa vermelha. O total 
percorrido nas provas de marcha 
é de 20km, que são disputadas em 
circuitos curtos de 1km ou 2km, 
permitindo que os competidores 
passem diversas vezes sob os 
olhares dos árbitros. 


Quais são os recordes mundiais da 
prova dos 20km? 

E Masculino - 1h16min36s - 
Yusuke Suzuki (Japão) 

E Feminino - 1h23min49 - Yang 
Jiayu (China) 


Quando acontecem as finais da 
marcha atlética em Paris-2024? 
E Masculino - 1º de agosto 
(2h30min) 

E Feminino - 1º de agosto 
(4h20min) 
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s saltos em distância e 

triplo guardam algumas 

semelhanças, como o 
objetivo de dar o salto o mais 
longe possível. No entanto, de 
formas diferentes. Enquanto 
no primeiro o atleta faz seus 
movimentos com apenas 
um salto após a corrida, no 
segundo há, como o nome 
indica, três saltos, sendo 
que os dois primeiros são, 
necessariamente, feitos com o 
mesmo pé. 
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SALTO EM DISTÂNCIA 


Quem vence? 

E Quem atingir no salto a maior 
distância possível depois da tábua, 
que determina o limite máximo 
até onde o atleta pode ir antes de 
saltar. 


Quantos atletas participam da 
final? 

E Avançam à final os 12 atletas 
com as melhores marcas da 
primeira rodada. Após mais três 
saltos para cada, apenas os oito 
melhores seguem na disputa. 


O que determina a distância 
saltada? 

E A distância levada em conta é 

a marca deixada pelo atleta mais 
perto do limite da tábua. Logo, 

o que conta geralmente não é 

a marca deixada pelos pés dos 
atletas, mas sim a parte mais para 
trás do corpo. 


Existe apenas um modelo de 
salto? 

E Não, em termos competitivos 
existem pelo menos três modelos, 
que se diferenciam basicamente 
em função da aterrissagem: 


Salto grupado 

E Os braços, e não as pernas, é 
que giram para projetar o corpo 
para a frente 


Extensão dorsal 

E Enquanto as pernas flexionam 
para a frente, os braços são 
estendidos para trás, gerando mais 
impulso. 


Passadas no ar 

E O atleta ganha distância 
movimentando as pernas como se 
pedalasse no ar. 


O atleta pode saltar como bem 
entender? 

E Não. Há pelo menos um tipo 

de salto que foi proibido pela 
Federação Internacional de 
Atletismo, no qual o atleta dá uma 
cambalhota no ar, ganhando assim 
mais impulso. A entidade, porém, 
vetou a estratégia que ficou 
famosa por conta do neozelandês 
John Delamere, em 1974, por 
considerar muito perigosa. 


Qual a área de salto e 
aterrissagem para os atletas? 

E A área de salto tem, pelo 
menos, 40 metros de extensão e a 
tábua 1,22 metro de largura e 20 
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centímetros de comprimento. Já 

a área de aterrissagem tem uma 
extensão mínima de 10 metros 

e cerca de 3 metros de largura. 

A cada salto, a caixa de areia é 
novamente nivelada, de modo que 
a marca seguinte seja verificada 
facilmente pelos árbitros. 


Qual é o recorde mundial no salto 
em distância? 

E Masculino - 8,95 metros, Mike 
Powell (EUA, em 1991) 

E Feminino - 7,52 metros, Galina 
Chistyakova (URSS, em 1988) 


Quando acontecem as finais em 
Paris-20024? 

E Masculino - 6 de agosto 
(15h20min) 

E Feminino - 8 de agosto (15h) 


SALTO TRIPLO 


Quem vence? 

E Quem atingir, após três saltos, 

a maior distância possível depois 
da tábua, que determina o limite 

máximo até onde o atleta pode ir 
antes de saltar. 


O que determina a distância 
saltada? 

E Assim como no salto em 
distância, é levada em conta é a 
marca deixada pelo atleta mais 
perto do limite da tábua. Portanto, 
aqui também o que conta 
geralmente não é a marca deixada 
pelos pés dos atletas, mas sim a 
parte mais para trás do corpo. 


Qual é o recorde mundial no salto 
triplo? 

E Masculino - 18,29 metros, 
Jonathan Edwards (Reino Unido, 
em 1995) 

E Feminino - 15,74 metros, Yulimar 
Rojas (Venezuela, em 2022) 


Quando acontecem as finais em 
Paris-20024? 

E Feminino - 3 de agosto 
(15h20min) 

E Masculino - 9 de agosto 
(15h10min) 
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unto do salto com 

vara, é uma das 

duas modalidades do 
atletismo que levam em 
conta resultados verticais 
para determinar o vencedor. 
Historicamente, é uma das 
provas que está no programa 
olímpico desde o início, nos 
Jogos de Atenas-1896. 


Quem vence? 

E Vence o atleta que superar a 
barra colocada na maior altura, 
sem auxílio e utilizando como 
impulso apenas o pé de apoio. 
Cada competidor tem o direito 
a dar três saltos a cada nova 
tentativa de superar a altura. 
Quem não superar após três 
tentativas, é eliminado, até que 
reste apenas um vencedor. 


O atleta pode encostar na barra 
durante o salto? 

E Sim, desde que a barra não seja 
derrubada, não há punição por 
eventuais toques. 


Se dois atletas atingirem a mesma 
marca, quem é o vencedor? 

E Em caso de empate na altura 
superada, ganha o competidor 
que tiver feito o salto no 

menor número de tentativas. 
Persistindo a igualdade, os 


saltos permanecem até que 
apenas um vença a barra. No 
entanto, há competições, como 
os Jogos Olímpicos, que abre a 
possibilidade de empate. 


Qual é a área de salto para o 
atleta? E a área de queda? 

E O competidor tem à disposição 
um raio de 20 metros, a partir 
do centro da barra. A direção 
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da corrida é determinada pelo 
atleta. Já a área de queda tem um 
espaço de 6x4 metros no qual é 
instalado um colchão de 70cm 
para amortecer a queda. 


É possível saltar de outra forma 
que não de costas? 

E Em teoria sim. Até 1968, os 
atletas pulavam passando as 
pernas de lado. No entanto, a 
modalidade foi revolucionada 
pelo norte-americano Richard 
“Dick” Fosbury, que introduziu 
uma técnica na qual utilizava 

o impulso de um dos pés e se 
posicionava de costas para O 
salto, passando os pés por Último. 
A estratégia se popularizou e é 
utilizada por todos os atletas até 
hoje. 


Qual é o recorde mundial? 

E Masculino - 2,45 metros, Javier 
Sotomayor (Cuba, em 1993) 

E Feminino - 2,09 metros, Stefka 

Kostadinova (Bulgária, em 1987) 


O que equivale à altura do recorde 
mundial? 

E Para que se tenha ideia, as 
portas geralmente têm entre 2,10 
e 2,20 metros. A goleira de futebol 
tem 2,44 metros de altura. Na 
melhor marca mundial masculino 
isso significaria que o atleta 

pode pular por cima da meta sem 
qualquer auxílio. 


Quando serão disputadas as finais 
do salto em altura? 

E Feminino - 4 de agosto 
(14h50min) 

E Masculino - 9 de agosto 
(14h10min) 
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Salto com vara 


m nenhuma outra modalidade no 

atletismo, os competidores precisam 

subir tão alto para conquistar a medalha 
olímpica como no salto com vara, cujas 
melhores marcas femininas superam os cinco 
metros e as masculinas, os seis. 


Quem vence? 

O vencedor é aquele que superar a barreira 
na altura mais alta. O atleta tem direito a três 
saltos a cada nova marca. Caso não tenha sucesso 
em nenhum, é eliminado. Em caso de empate na 
mesma marca, será declarado vencedor aquele que 
efetuou o salto no menor número de tentativas. O 
competidor é que define a altura do seu próximo 
salto. Se ele optar por um mais alto do que os 
demais concorrentes, pode esperar até que a 
disputa chegue nessa marca. No entanto, se não 
tiver sucesso, sua marca final será a anterior. 


Qual o formato de disputa? 

E Primeiro, há uma fase de classificação, na qual os 
atletas com as 12 melhores marcas avançam, sendo 
que caso mais de um competidor tenha o mesmo 
índice da 12º marca, também se classifica. Na 
prática, a final pode ter 12 ou mais competidores, 
mas o número de finalistas gira em torno disso. 


O que faz a diferença para se alcançar o melhor 
salto? 

E A técnica compreende uma série de fatores, 
desde a corrida e a impulsão - o ângulo considerado 
ideal para que a vara seja encaixada no suporte é 
de 20 graus - até o uso dos quadris para ganhar 
altura. Também é essencial a postura correta na 
ultrapassagem da barra: primeiro as pernas e por 
Último os braços. 


A vara utilizada é do próprio atleta ou é a 
competição que disponibiliza? 

A vara é do próprio atleta. Em geral, os 
competidores levam cerca de cinco varas para a 
competição, as mesmas utilizadas nos treinos, as 
quais estão mais habituados. 


Há um espaço específico para o atleta encaixar a 
vara no salto? 

| Sim, o encaixe deve ser feito em uma base em 
chapa de aço, capaz de suportar a vara durante a 
execução do salto. Essa base tem 1,084 metro de 
comprimento e largura de 60cm. 


Qual a altura do colchão que amortece a queda? 
E O colchão, de 6x6 metros, tem 80 centímetros de 
altura. 


De que material é feita a vara e quais as 
dimensões? 

A vara pode ser feita de qualquer material. 
Antigamente, os atletas utilizavam varas de 
madeira, depois bambus e hoje em dia são à base 
de fibra de vidro com camadas de fibra de carbono. 
Os competidores também estão autorizados a 
colocar fita adesiva para melhorar a aderência. O 
comprimento varia entre 4,48 e 4,52 metros e o 
peso é de cerca de 2,25kg. 


Qual o recorde mundial? 
E Masculino - 6,24 metros, Armand Duplantis 
(Suécia, em 2024) 

Feminino - 5,06 metros, Yelena Isinbayeva 
(Rússia, em 2009) 


Quando acontecem as finais nos Jogos de 
Paris-2024? 
Masculino - 5 de agosto (14h) 
Feminino - 7 de agosto (14h) 
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Lançamento 
de dardo e disco 


ais do que velocidade, 

nas provas de 

lançamento o objetivo 
maior é jogar o objeto - o 
dardo ou o disco - o mais 
longe possível. Os lançamentos 
são feitos sempre a partir de 
uma área pré-determinada. 
São três tipos de lançamento - 
dardo, disco e martelo - e um 
arremesso, de peso. 


CREDITO 


Quem vence? 

E Quem arremessar o dardo ou o 
disco na maior distância, a partir 
de uma área pré-determinada. 


Qual o formato de disputa? 

E O formato é o mesmo tanto 
para o lançamento de dardo magy 
como de disco. Primeiro, os 
atletas participam de uma fase 
classificatória, onde têm direito a 
três lançamentos. Os 12 melhores 
seguem para a final, em outro 
momento. Nesta, os 12 têm 
novamente três lançamentos, 

dos quais avançam as oito 
melhores marcas para mais 


ETNA estais 


três oportunidades. O dono da mais impulso e lançar o objeto. em uma área comum e qualquer caso o disco seja arremessado na Gabriele Reinsch (Alemanha 
melhor marca - contando os três Também é proibido pisar fora da competidor pode escolher o dado direção errada. Oriental, em 1988) 
lançamentos iniciais da final- é o zona de lançamento. que preferir, seja dele ou de um 
vencedor. concorrente. Qual o recorde mundial? Quando acontecem as finais? 

Os atletas usam os próprios m Dardo masculino - 98,48 metros, © m Disco feminino - 5 de agosto 
Quantos atletas participam da dardos e discos? Qual a área da pista? Jan Zelezny (República Tcheca, em 15h30min) 
final? E No caso dos discos, sim, é m A pista no dardo tem entre 30 1996) E Disco masculino - 7 de agosto 
m Participam 12 atletas, sendo que permitido a utilização de um disco e 36,5 metros de comprimento e E Dardo feminino - 72,28 metros, 15h25min) 
oito avançam para uma segunda próprio. Contudo, ele precisa ser 4 metros de largura. Já no disco, Barbora Sportakova (República E Dardo masculino - 8 de agosto 
fase. liberado pelos árbitros e uma o círculo de lançamento tem 2,5 Tcheca, em 2008) 15h25min) 

vez na competição, os demais metros de diâmetro e é cercado m Disco masculino - 74,35 metros, © m Dardo feminino - 10 de agosto 
Do que é feito o dardo? E o disco? atletas também poderão usá-lo. por uma espécie de gaiola de Mykolas Alekna (Lituânia, em 14h40min) 
E O dardo é feito geralmente Em relação ao dardo, a lógica é metal, com abertura apenas na 2024) 
de metal. Mede entre 2,6 e 2,7 a mesma. Os atletas os deixam frente, por medidas de segurança E Disco feminino - 76,80 metros, 
metros no masculino e entre 22 CHRISTIAN PETERSEN / GETTY IMAGES VIA AFP / CP 


e 2,3 metros no feminino. No 
primeiro caso, pesa 800g e no 
segundo, 600g. O disco por sua 
vez é feito de madeira, com as 
bordas e o centro em metal. Tem 
um diâmetro entre 219 e 221mm 
(masculino) e entre 180 e 182mm 
(feminino), pesando 2kg para os 
homens e 1kg para as mulheres. A 
espessura também varia: entre 34 
e 46mm (masculino) e 37 a 39mm 
(feminino). 


Como é feito o lançamento? 

E No caso do disco, o atleta segura 
o disco com uma mão e gira sobre 
si mesmo na direção contrária 
para ganhar impulso, até que ao 
final do segundo giro estende 

o braço para o lançamento. O 
competidor não pode pisar fora 
da zona, sob pena de queimar a 
tentativa. 

E No caso do dardo, a técnica é 
diferente. O atleta tem uma área 
para correr e ganhar velocidade. 
Nesse momento, carrega em uma 
mão, à altura da cabeça, sobre o 
ombro, o dardo, até que estica 

o braço para trás para ganhar 
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Lancamento 
do martelo 
e arremesso de peso 


as provas de lançamento 
e arremesso no 
atletismo, o martelo 
e peso são os objetos mais 
pesados com os quais os 
atletas interagem. O objetivo 
é o mesmo, projetá-los para o 
mais longe possível, ainda que 
com movimentos distintos. 


Quem vence? 
E Quem lançar ou arremessar o 
objeto o mais distante possível. 


Qual o formato de disputa? 

E O formato segue o mesmo 
princípio dos demais lançamentos 
e vale tanto para o martelo 

como para o peso. Há uma fase 
classificatória onde cada atleta 
pode lançar/arremessar três 
vezes. As 12 melhores marcas se 
classificam à final, onde lançam/ 
arremessam mais três vezes. 
Então, os oito primeiros ganham a 
chance de mais três lançamentos/ 
arremessos. A marca mais distante 
é considerada a vencedora. 


Quantos atletas participam da 
final? 

E Tanto no arremesso de peso 
como no lançamento do martelo, 
são 12 finalistas. 


Por que um é lançamento e outro 
é arremesso? 

E Mais do que tudo, é uma 
questão de termos, ainda que 

os princípios sejam muito 
semelhantes. Mas no arremesso 
de peso, o objeto é empurrado, 
enquanto que nos lançamentos 
(dardo, disco e martelo), o objeto 
em questão é projetado de outra 
forma. 


Como é o movimento do 
lançamento do martelo? 

E O atleta primeiro gira o martelo 
(que na verdade é uma bola com 
cabo e empunhadura) sobre a 
cabeça e depois gira em torno 
do próprio eixo para ganhar 
velocidade. Também é preciso 
precisão no melhor momento de 
soltar (lançar) o objeto, de modo 
que ele tenha a direção correta. 


O martelo é, de fato, uma espécie 


Pedindo 
Petre 


perenes, 
eve 


de martelo? 

E Não, na verdade é uma bola 
de metal, com um cabo e uma 
empunhadura. 


Quanto pesa o martelo? 

E No masculino, são 7,26kg, 

1,215 metro de comprimento. 

A bola de metal em si tem um 
diâmetro entre 11 e 13cm. Já no 
feminino, o peso é de 4kg, com um 
comprimento de 1,195 metro e o 
diâmetro da bola fica em torno de 
© See N, 


Como é o movimento do 
arremesso de peso? 

m A técnica é parecida com a do 
lançamento de disco, na qual o 
atleta segura o peso em uma mão 
e gira duas ou mais vezes em 
torno do próprio eixo, prendendo 
o objeto na altura do pescoço para 
por fim, esticar o braço com o 
arremesso propriamente dito. 


Qual o material e o peso do objeto 
utilizado no arremesso? 

E Geralmente feito de ferro ou 
latão, tem o mesmo formato 

e peso do objeto utilizado no 


CHRISTIAN PETERSEN / GETTY IMAGES VIA AFP / CP 


lançamento de martelo, mas sem 
o cabo ou a empunhadura. Pesa 
7,26kg no masculino e 4kg no 
feminino. 


Qual a proteção para o caso de 
um lançamento/arremesso com a 
direção errada? 

E Os atletas fazem seus 
arremessos/lançamentos dentro 
de um círculo de lançamento de 
2,135 metros de diâmetro cercado 
por uma espécie de rede de metal, 
aberta apenas na direção da área 
de queda do peso e do martelo. 


Qual o recorde mundial? 
E Martelo masculino - 86,74 
metros, Yuriy Sedykh (URSS, em 


1986) 

E Martelo feminino - 82,29 
metros, Anita Wlodarczyk (Polônia, 
em 2016) 

E Peso masculino - 23,56 metros, 
Ryan Crouser (EUA, em 2023) 

E Peso feminino - 22,63 metros, 
Natalya Lisovskaya (URSS, em 
1987) 


Quando acontecem as finais? 

E Martelo masculino - 4 de agosto 
(15h30min) 

E Martelo feminino - 6 de agosto 
(15h) 
E Peso masculino - 3 de agosto 
(14h35min) 

E Peso feminino - 9 de agosto 
(14h40min) 


> 
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cada edição dos Jogos 

Olímpicos, o mundo 

conhece um atleta que 
sai do evento com uma porção 
de medalhas, geralmente na 
natação, dada a quantidade 
diferente de provas. No 
entanto, é bastante comum 
considerar que os atletas mais 
completos da competição são 
os participantes do heptatlo 
e do decatlo. A razão é óbvia: 
os competidores precisam 
dominar não apenas uma 
modalidade, mas sete e dez, 
respectivamente. E competir 
em todas elas no curto 
intervalo de dois dias. 


Quem vence? 

E Quem somar a maior pontuação 
ao final das sete provas no caso 
do heptatlo e das dez no caso do 
decatlo. 


Quais são as modalidades no 
heptatlo e no decatlo? 
E Nos Jogos Olímpicos, o heptatlo 


é disputado pelas mulheres e o 
decatlo pelos homens. Como o 
nome indica, o primeiro inclui sete 
modalidades e o segundo dez. No 
heptatlo são disputados 200m, 
100m com barreiras, 800m, salto 
em altura, salto em distância, 
lançamento do dardo e arremesso 
de peso. No decatlo, se disputa 

os 100m, 110m com barreiras, 
400m, 1.500m, salto em distância, 
salto em altura, salto com vara, 
lançamento de disco, lançamento 
de dardo e arremesso de peso. 


Por que a prova masculina tem 
mais modalidades que a feminina? 
Por que as mulheres não disputam 
o decatlo? 

E Em outras competições, existe a 
disputa do decatlo feminino. Nos 
Jogos Olímpicos, no entanto, não. 
O Comitê Olímpico Internacional 
(COI) joga a responsabilidade 

para a Federação Internacional 

de Atletismo, a World Athletics. 
Essa, por sua vez, justifica que 
não há interesse das atletas do 
heptatlo que disputar o decatlo. 
Há também versões que apontam 
que acrescentar mais três provas 
aumentaria os custos. E há 


contestações em relação a todas 
essas versões. “Toda vez que 
alguém me diz que não consigo 
fazer alguma coisa por causa do 
meu gênero, eu respondo: “senta 
e olha”, afirmou em entrevista 

a rede britânica BBC, Lauren 
Kuntz, decatleta, para quem a 
decisão não passa de um “sexismo 
histórico”. 


Como é calculada a pontuação? 
E O desempenho dos atletas 

em cada uma das provas é 
transformado em pontos a partir 
de uma tabela pré-determinada. 
Ao final, todos esses pontos são 
somados e quem tiver a maior 
soma, é o vencedor. 


Qual a ordem da disputa? 

m As duas provas são divididas 
em dois dias. No heptatlo, no 
primeiro dia acontecem as provas 
de 100m com barreiras, salto 

em altura, arremesso de peso e 
200m. No segundo, se disputa 
salto em distância, lançamento de 
dardo e 800m. 

E Já no decatlo, no primeiro dia 
acontecem as provas dos 100m, 
salto em distância, arremesso 


de peso, salto em altura e 
400m, enquanto para o segundo 
ficam os 110m com barreiras, 
lançamento do disco, salto com 
vara, lançamento do dardo, e os 
1.500m. 


Quantos atletas participam da 
final? 

E Não existe uma final, já que 
todas as provas contam pontos e 
são disputadas, cada uma delas, 
apenas uma vez. No decatlo, a 
organização confirmou que serão 
33 competidores. Não há uma 
definição ainda sobre o heptatlo, 
mas para efeitos de comparação, 
em Tóquio-2020, foram 24 
finalistas. 


Qual o recorde mundial? 

E Decatlo - 9.126 pontos, Kevin 
Mayer (França, em 2018) 

E Heptatlo - 7.291 pontos, Jackie 
Joyner-Kersee (EUA, em 1988) 


Quando acontecem as provas do 
heptatlo e decatlo em Paris-2024? 


Decatlo 
E 100m, 2 de agosto (5h05min) 
E Salto em distância, 2 de agosto 


5h55min) 

E Arremesso de peso, 2 de agosto 
7h15min) 

E Salto em altura, 2 de agosto 
13h) 

E 400m, 2 de agosto (15h50min) 
E 110 com barreiras, 3 de agosto 
5h05min) 

E Lançamento de disco, 3 de 
agosto (5h55min e 7h) 

E Salto com vara, 3 de agosto 
(8h40min) 

m Lancamento do dardo, 3 de 
agosto (14h10min e 15h10min) 
1.500m, 3 de agosto (16h45min) 


Heptatlo 

m 100m com barreira, 8 de agosto 
bhO5min) 

m Salto em altura, 8 de agosto 
6h05min) 

E Arremesso de peso, 8 de agosto 
14h35min) 

E 200m feminino, 8 de agosto 
15h55min) 

E Salto em distância, 9 de agosto 
5h05min) 

E Lançamento de dardo, 9 de 
agosto (6h20min e 7h30min) 

E 800m feminino, 9 de agosto 
(15h15min) 


Eufrázio 
Modalidades 
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Badminton 


uem vê pela primeira 
vez, pode facilmente 
encontrar semelhanças 
com um jogo de peteca. 
sso porque o badminton 
evoluiu a partir de um jogo 
antigo de raquetes e peteca, 
um passatempo popular 
na Europa. Basicamente, a 
partida consiste em os atletas 
marcarem pontos fazendo, 
por meio de uma raquete, 
passar sobre a rede e cair 
na quadra do adversário. 
Velocidade, explosão e reflexo 
são características essenciais 
para o badminton, porque o 


objeto voa com muita rapidez. 
Uma das teorias da origem 

do nome é que o esporte 
tenha sido praticado pela 
primeira vez em um local 
chamado Badminton House, na 
Inglaterra, e portanto, recebeu 
o nome da propriedade. 
Assim, depois de participar de 
duas edições olímpicas como 
exibição, em Munique-1972 

e Seul-1988, o badminton 

foi aceito oficialmente como 
modalidade olímpica em 
Barcelona-1992, com disputas 
de simples e duplas, no 
masculino e no feminino. 


Como funcionam as partidas? 

As partidas são disputadas 
em melhor de três jogos de 21 
pontos. Se houver empate em 20 
a 20, vence quem abrir primeiro 
dois pontos de vantagem. Se a 
igualdade persistir até o placar 
de 29 a 29, o vencedor será o 
primeiro a marcar 30. 


Como se pontua? 

A principal maneira de pontuar 
no badminton é fazer com que 
a peteca caia na quadra do 
adversário. Outra é o adversário 
atirar a peteca para fora, em 
sua própria quadra, na rede 
ou por baixo dela. As outras 
são semelhantes as do vôlei de 
quadra, como o adversário tocar 
na rede com a raquete ou qualquer 
parte do corpo ou rebater a peteca 
antes que ela cruze a rede, além 
de erros e violações de saque. 


Qual a diferença da raquete de 
badminton para a de tênis? 

Assim como a do tênis, a 
raquete do badminton é feita com 
um material leve e resistente. No 
entanto, é um pouco menor, com o 
cabo fino e longo, e o corpo mais 
'ovalado'. Mede 67cm e pesa entre 
85 e 110g. 


Do que é feita a peteca? 

Também chamada de volante, 
tem 16 penas de ganso fixadas 
sobre a base, que é feita de couro, 
e pesa entre 4,74 e 5,5g. Como é 
arremessada a todo instante, dura 
pouco tempo até ser substituída 
por outra. 


Qual a altura da rede? 

A parte mais alta da rede é 
posicionada, no centro, a 1,524 
metro do chão. Nas laterais, essa 
marca é de 1,55m. 


CORREIO DO POVO 


Qual a forma de disputa do torneio 
olímpico? 

Tanto no simples como nas 
duplas, é disputado inicialmente 
em um sistema de grupos. Depois 
disso, os classificados avançam 
para a fase eliminatória - que 
começa nas oitavas de final no 
torneio individual e nas quartas de 
final para as duplas. 


Quando acontecem as finais em 
Paris-2024? 

Duplas mistas - 2 de agosto 
(11h10min) 
Duplas femininas - 3 de agosto 
(11h10min) 
Duplas masculinas - 4 de agosto 
(11h10min) 
Simples feminino - 5 de agosto 
(5h55min 
Simples masculino - 5 de agosto 
(10h40min) 
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basquete é um dos esportes 

mais populares do mundo e um 

daqueles que, salvo surpresas, nos 
Jogos Olímpicos a dúvida está em qual 
será a seleção medalha de prata, uma 
vez que o domínio dos Estados Unidos 
é tamanho que qualquer resultado que 
não o ouro é considerado abaixo das 
expectativas para os norte-americanos. 
O Brasil disputa, a partir desta terça- 
feira o pré-olímpico masculino, Última 
oportunidade de ir aos Jogos. O feminino 
já não tem mais chances. 


Quem vence? 

E O basquete é disputado por duas equipes 
de cinco jogadores cada. O objetivo é marcar 
pontos fazendo com que a bola passe por 
dentro da cesta, um arco com 45 centímetros 
de diâmetro posicionado a 3,05 metros do 
chão. Cada arremesso convertido vale dois 
pontos, mas aqueles lançados atrás da linha 
de três pontos, valem três. Os lances livres, 
arremessados em caso de infração, valem um 
ponto. Vence o time que marcar mais pontos 
ao final de 40 minutos, divididos em quatro 
tempos de 10min. Em caso de empate, o jogo 
val para a prorrogação, de cinco minutos. Em 
caso de nova igualdade, nova prorrogação até 
que haja um vencedor. 


Qual o formato de disputa do torneio 
olímpico? 

E Tanto no masculino como no feminino serão 
12 seleções disputando o título. O formato de 
disputa também é o mesmo nos dois casos: 
são três chaves com quatro equipes em cada, 
enfrentando-se entre si. As duas melhores 

de cada grupo, junto com os dois melhores 
terceiros colocados, avançam para a fase 
eliminatória, dividida em quartas de final, 
semifinal e final. 


Quais são os grupos do torneio olímpico? 

E No caso do feminino, todas as seleções já 
estão definidas. No caso do masculino, porém, 
ainda restam vagas a serem definidas. Até o 
momento, os grupos são os seguintes: 
Masculino 

E Grupo A: Austrália, Canadá, A definir 1 e A 
definir 2 

E Grupo B: Alemanha, Japão, França e A 
definir 3 

E Grupo C: EUA, Sérvia, Sudão do Sul e A 
definir 4 

Feminino 

E Grupo A: Espanha, China, Sérvia e Porto 
Rico 

E Grupo B: Nigéria, Austrália, Canadá e França 
E Grupo C: EUA, Alemanha, Bélgica e Japão 


Qual a altura da cesta? 
E A cesta fica posicionada a 3,05 metros do 
chão. 


Quais as principais diferenças em relação às 
regras da NBA? 

E Ainda que a essência do jogo seja mantida, 
são várias as diferenças. Entre as principais 
estão: 

E O tempo: na NBA são 48 minutos (quatro 
quartos de 12min), quando nas regras da 
Federação Internacional de Basquete (FIBA), 
são 40min (quatro de 10min) 

E Faltas: na NBA, o jogador é excluído após 
seis faltas, na FIBA, após cinco 

E Linha de três pontos: na NBA, a distância 
para a cesta é de 7,24 metros, contra 6,75m 
da FIBA 

E Tempo de defesa no garrafão: na NBA o 
máximo é de 3 segundos, enquanto na Fiba 
não existe restrição 


Quando acontecem as finais? 
E Masculino - 10 de agosto (16h30min) 
E Feminino - 11 de agosto (10h30min) 


